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LENDAS DOS tNDIOS KRAHó 

por 

HARALD SCHULTZ 

OS KRAHó 

Em junho de 1947 viajei com o meu distinto chefe, Prof. 
Dr. Herbert Baldus, de São Paulo ao Araguaia, a convite do 
Serviço de Proteção aos índios. 

De Leopoldina desci aquêle rio numa canoa, em compa .. 
nhia de três índios Cherente que desejavam voltar à sua 
aldeia, no rio Tocantins, e um Javahé, residente em Leopol­
dina, que contratei como guia e remador. 

Em Santa Isabel, na ilha do Bananal, encontrei-me no­
vamente com o Prof. Dr. Baldus, que viajava em companhia 
da comitiva do Serviço de Proteção aos índios. O Prof. Baldus 
resolveu visitar os índios Tapirapé, no rio homônimo. En­
trementes atravessei a ilha do Bananal a pé em busca dos 
índios Javahé, sem encontrá-los, pois tinham mudado sua 
aldeia. 

Prossegui viagem, descendo o rio Araguaia até Santa 
Maria (hoje Araguacema), e atravessando a região entre os 
rios Araguaia e Tocantins a ~ombo de burro. Segui na mar­
gem direita do Tocantins, na altura das localidades de Tupi­
rama e Pedro Afonso. Após um percurso total de cêrca de 65 
léguas, desde a partida de Santa Maria do Araguaia, alcan­
cei as aldeias dos índios Krahó, onde permaneci dois meses 
e meio, voltando a pé até P-edro Afonso e regressando, via 
aérea, para São Paulo. 

As coleções etnográficas organizadas nesta viagem 
encontram-se no Museu Pa11lista, do qual sou funcionário. 

Ambiente geográfico 

A tribo gê dos Krahó vive na parte setentrional do Estado 
de Goiás, a 26 léguas da margem direita do rio Tocantins. 
Ocupa o planalto entre os rios Manoel Alves Pequeno e Ver­
melho, ambos afluentes do Tocantins. 
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A região é de cerrados, campos e estreitas matas situadas 
aos lados dos cón;egos. Há abundância de frutos silvestres 
e côcos. 

As nesgas de terra aproveitáveis para lavoura encontram­
se nas matas. Em consequência da escassês de terras 
para lavrar e do processo anual da derrubada para rcr 
çado, neo-brasileiros e índios são forçados a mudar cons­
tantemente seus sítios, em intervalos mais ou menos regula­
res, que variam entre 6 a 10 anos aproximadamente. 

As duas estaçõ-es do ano, o verão muito sêco, de maio a 
outubro, e o inverno chuvoso, de novembro a abril, marcam 
o ritmo da vida. 

Os Krahó realizam durante a sêca a maioria dos seus 
rituais, o que permite deno.mlnar o verão de "estação cerimo­
nial", enquanto que no inverno-se dedicam com maior inten­
sidade aos trabalhos de lavoura. 

Havia, antigamente, grande abundância de caça. Com 
a invasão dos neo-brasileiros esta tem diminuído considerà­
velmente, tendendo a desaparecer completamente. O exter­
mínio da caça ligado à restrição do território que os índios 
possuem, os tem induzido a aumentar suas lavouras, impos­
sibilitando todavia a mudança das aldeias, como outrora se 
fazia. Os índios Krahó passam fome. -

Grande número de representantes da fauna brasileira 
habitava as matas, os campos e cerrados, inc~usive algum 
peculiares à região amazônica. A arara una é freqüente na 
região, além da seriema e _do tamanduá-bandeira. 

Relações com os neo-brasileiros 

Os Krahó vivem em três aldeias, numa reserva adminis­
trada pelo Serviço de Proteção aos índios. Havia, em 1948, 
cêrca de 500 índios desta tribo, de acôrdo com o recensea­
mento realizado pelo autor e confirmado pelo encarregado 
do Pôsto Indígena Manoel da Nobrega, em 1949. 

Em 1941 foram vítimas de um ataque feito de surpresa 
por criadores de gado da região, enquanto os índios adultos 
do sexo masculino achavam-se ausentes em caçada. Foram 
mortas várias dezenas de mulheres e crianças nesta ocasião. 

Os criadores neo-brasileiros serviram-se do pretexto de 
que os Krahó roubavam gado. Na realidade os sertanejos 
apenas cobiçavam as melhores terras para lavoura e criação 
que os índios ocupam. · 
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Os respdnsáveis pelo ataque e morticínio foram presos 
e processados, por iniciativa do Setviço de Proteção aos tndios, 
que posteriormente instalou um Pôsto, 11ma escola e 11ma 
fazenda de criação nas terras dos índios. 

Os chefes primitivos das aldeias foram depostos pelo. 
S. P. I. e substituidos por índios de sua confiança, remune­
rados mensalmente pelo Govêrno Federal. 

Estes "chefes" não têm, geralmente, nenhuma interfe­
rência na vida. interna da sociedade krahó. Respondem 
sómente a tôdas as negociações externas, quer dizer, aos 
entendimentos entre os índios e os encarregados do Pôsto 
Indígena ou .neo-brasileiros. Os índios denominam-nos 
"dono da aldeia". 

Os Krahó afirmam que vivem há duas gerações na re­
gião hoje ocupada e adjacências, e que tiveram aldeias perto 
de Carolina (sul de Maranhão) e Pedro Afonso (Goiás). 

Na área a êles reservada pelo S. P. I. vivem m.uitos neo­
brasileiros, que se ocupam com· lavoura e pequena criação. 
O aforamento de terras é insginificante e não corresponde 
aos prejuizos que causam êstes moradores pela perseguição 
da caça, no território dos índios. 

Aparência fisica e tra;e 

. Os Krahó são índios relativamente altos, de espáduas 
largas e membros finos mas musculosos, resultantes do 
esporte que praticam diáriamente. 

Os homens andam completamente nus; as mulheres e 
moças cobrem as nádegas com um pano enrolado ao redor. · 
Antigamente as moças usavam um cinto de cordas. Ambos 
os sexos usam cabelos compridos. Aos rapazes entre dez e 
doze anos perfuram os lóbulos auriculares, onde se introduz 
um pedaço de flecl1a. Aumentam pouco a pouco os furos 
nos lóbulos, usando pouco tempo depois batoques ou rodelas 
de madeira ou pedra calcárea, cujo diâmetro varia entre 
três e oito centímetros. 

Homens e m·ulheres possuem algumas roupas que usam 
por ocasião de visitas aos moradores ou localidades próxi­
mas. Entretanto, nunca as usam quando se encontram na 
própria aldeia. 

• 
Habitação 

As aldeias são circulares. No lado externo de 11ma 
avenida que passa ao redor da aldeia encontram-se as casa.S,. 

• 
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De cada casa sai 11ma estrada reta e sempre limpa que condus 
até o pátio central, centro das atividades sociais e rituais da 
população. 

A atual forma das casas é de duas águas, cobertas de 
palha as paredes e o teto. A construção à moda antiga é 
diferente: ambos os tetos alcançavam o solo. 

Cada casa é habitada por 11ma ou várias famílias, cujos 
membros fe,mininos na maioria das vêzes são parentes con­
sangüíneos. Acontece que amigos moram juntos na mesma 
casa. Dormem sôbre esteiras curtas, trançadas, de palha de 
palmeira, estendidas no chão ou sôbre catres de vara. Os 
rapazes solteiros dormem ao relento no pátio central. Cada 
família possui seu fogo e lugar de morada. Os móveis e 
apetrechos da casa são muito poücos: além do catre de varas 
possuem esteiras, cestos e balaios, bolsas trançadas, cabaças, 
colheres de pau, pilões de madeira. Hoje usam também 
raladores de folha de-flandres. 

Desconheciam o processo de cozimento em panelas. 
Pelo contato com os neo-brasileiros aprendera.m-no, usando 
panelas de ferro fundido. 

Víveres e narcóticos 

Os Krahó de hoje são essencialmente lavradores. Os 
principais produtos vegetais são a batata doce, mandioca, 
milho, feijão, bananas, melancias, abóboras, gergelim, arroz, 
cana de açucar, pimenta, algodão e um pouco de fumo. 

Da massa de mandioca ralada preparam quase diária­
mente, grandes pasteis assados sôbre pedras incandescentes, 
aos quais denominam "gvyrgupu". 

A pesca parece nunca ter sido importante na vida dos 
K.rahó, mesmo quando moravam nas margens do Tocantins. 

Criam galinhas e patos. Alguns porcos buscam o seu 
próprio sustento, que a mata lhes fornece em profusão. Al­
guns índios já possuem algumas cabeças de gado. Nunca 
abatem uma rêz e nisso são intransigentes, pois desejam que 
o seu número aumente. 

A coleta de frutos é de grande importância para seu 
sustento. Nas matas há fartura de frutos das palmeiras 
bacaba, babaçu, tucum e outras, e os cerrados oferecem as 
mais variadas frutas nas diversas estações do ano. São ge ... 
ralmente as moças e mulheres que saem para a coleta de 
frutos e são também estas últimas que sobem nas palmeiras 
para colher os cachos maduros. 
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Além do fumo não observei outros narcóticos entre os 
Krahó. Nunca os vi preparar nem mencionar a existência 
de bebidas fermentadas. Só os vi beber âgua do córrego 
como única bebida. Falaram-me de vinho de caju; entre­
tanto, parece-me terem aprendido o seu fabrico e consumo 
com os neo-brasileiros. 

O fumo é usado em larga escala por homens e mulheres. 
Crianças que estão sendo amamentadas podem ocasional­
mente retirar o cachimbo da bôca da mãe, dar algumas 
tragadas e devolvê-lo sem que sejam advertidas por tàl 
procedimento. 

Indústria 

A cultura material é extremamente pobre, em contraste 
com a cultura espiritual. 

Destaca-se a indústria de trançados, com a fabricação 
de esteiras muito bem feitas e bonitas, cestos de formas 
variadas, alguns com tampa, que é atada por cordel de fibra 
de tucum. A maioria dos enfeites para os rituais e distin­
tivos dos c:Iiversos status sociais é trançada de palha. 

A tecelagem é rudimentar, limitando-se à fabricação de 
faixas de algodão usadas para carregar crianças. São tarru­
bém presenteadas às melhores cantoras de cada aldeia que 
ostentam esse distintivo com orgulho. 

De fio de algodão tinto de urucur fazem bracaletes, dia­
demas e ligaduras para pernas. 

Moças e mulheres usam um cinto de cordas de fibra de 
tucum, sôbre o qual enrolam hoje um pedaço de pano, ao 
redor das nádegas. 

O ornamento principal do sexo masculino, e que dá aos 
Krahó seu aspecto característico, são os batoques auriculares. 

Além dos arcos e flechas, que perdem gradativamente a 
importância, tanto pela introdução da espingarda de vareta 
como pela diminuição da caça, confeccionam lanças, usadas 
hoje sómente em cerimoniais. Estas lanças, pelo que se 
deduz da mitologia krahó, teriam· tido grande significação 
na caça em tempos idos. 

Como objeto digno de ser mencionado encontrei entre 
os Krahó um machado de pedra semilunar, usado pelos can­
tores da aldeia. A lenda que trancrevemos adiante, "Koieré, 
o machado que canta", explica sua origem e significado. 
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Organização social e lingua 

Na organização social, religião e língua, os Krahó quase 
nada diferem das outras tribos timbira. orientais descritas 
por Curt Nimuendajú no seu livro The Eastern Timbira, 
aparecido em 1946, traduzido e editado em inglês por Robert 
H. Lowie. · 

JJ,eligião 

Nas lendas encontramos diversas figuras que podemos 
considerar divindades, ou sejam, o sol e a lua, dois amigos 
retratados num ciclo, e que os Krahó veneram como seus 
ancestrais. É muito provável que as metades de nomes ou 
metades exógamas sejam ligadas ao sol e à lua. Há diver­
sos herois-civilizadores, ora na figura de um antepassado, 
ora como estrêla, que trouxeram aos índios o conhecimento 
do plantio e aproveitamento de certos produtos da lavoura 
e outros ensinamentos. 

Pouco desenvolvidas são as preces e práticas mágicas. 
Tratei destas no meu artigo "Notas sobre magia krahó" 
(Sociologia, vol. IX, . n. 4., S. Paulo 1949) .. 

Em certas ocasiões, os toros carregados nas corridas de 
revezamento representam espíritos de mortos. Também de­
terminados rituais de iniciação têm a finalidade de por os 
iniciantes em contato com os espíritos dos ancestrais. 

• 



AS LENDAS 

PUD E PUDLERÉ (SOL E LUA) 

(narrador,: Yavu-Boaventura (1)) 

1 

"Bem l A primeiro tempo que não tinha índio. Entonce pareceu 
êste Pudleré mais o Pud, que é amigo dêJe. Aí diz que desceu êles 
dois na terra, e ficou caminhando êles dois. Daí andava sozinho 
êles dois. Entonce o Pud f êz a casa para êles, (2) e o Pudleré fêz 
t&mbém. E ficou morando êles dois. "Diz que êle falando para Pud: 
':Oh! Amigo, vamos caçar no mato!" Aí êles foi po mato, matemos 
anta. Aí Pud falou: "Ah! compadre, nós vamos fazer tora (3) para 
correr. Depois nós vem buscar cofo(4) de carne". Daí êles foi 
deixar cofo lá na carne. :Bles dois voltaram onde estava a tora. Fêz 
tora para correr e correu po rumo da casa dêles. Dizendo, gritan­
do à toa mesmo; mandando ·à toa mesmo(5): "Hói, hói, meikrá 
u1éivavú, hé, hé ... são muitos, muitos cunhados. Hói, hói méi ketí ... 
muitos tios''. Mas à toa mesmo, porque eram só os dois. Dai diz 
que chegou com tora mandando, dizendo à toa mesmo, dizendo: 
''Hó méi dantsoiyé ... sobrinho, pode sentar, que nois materno anta!'' 
f)izendo à toa! Daí êle andou com êles, todos dois. 'Tornou caçar, 
do mesmo jeito. Quando foi outra vez o Pud falou para êle: "Agora 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

(5) 

O índio Yavu-Boaventura foi o informante principal. Tinha uns quarenta anoe, 
era casado, tendo um filho de dez anos aproximadamente e morava na al­
deia de Kempõkateyê (Aldeia de Pedra Branca). Era dotado de inteli- · 
gência média. Costumava dizer que "pensava muito sôbre o destino de SUll 
gente", que se encontra deveras em situação precária. Ditando as presente9 
lendas adaptava-se perfeitamente ao ritmo em que o pesqui1ador escrevia. 
:ftste foi, por felicidade, adotado pela sogra do informante Yavu, tomando-te 
automàticameote uketí", isto é, tio do mesmo. Em vista d isso o informante 
expontâneamente se ofereceu para introduri-lo na mitologia da tribo dos Krah6. 
Contudo, o pesquisador pagou-lhe os esforços em moeda. 

Yavu é cafuso, cruzamento provàvelmente efetuado há duas gerações. Vi­
veu durante um ano em Carolina, sul de Maranhão, a convite de um missio­
nário. Afirma nada ter aprendido do mesmo, alegando que êste o utilizava em 
trabalhos pesados apenas. O informante conhece mediocremente o portuguêa. 
Deve ser considerado culturalmente Krah6 integral. Toma parte em tôdd 
atividades do grupo social e é tido como igual pelos outros índios. 

Yavu tem boa índole, é honesto e trabalhador incansável. Convém men• 
donar que a maioria dos informantes é constituida por cafusos, o que não 
parece ser mera coincidência. O cruzamento dos Krah6 com negros de origem 
africana parece provir dos tempos da escravatura. 
O informante troca constantemente número, gênero e tempos de verbo. O pe .. 
quiudor eliminou isto algumas vêzes a fim de facilitar a compreensão do texto. 
Os Krah6 e tribos vizinhas cortam tôdas as tardes doia toros de buriti, usada. 
em corridas de revezamento realizada• ap61 as caçadas em &f'Upos. 
Cofo é têrmo regional usado para delignar um cêsto trançado de duas fôlhu 
flabetiformes. 
Um iadio velho, provàvelmente o chefe do grupo esportivo, costuma estimular 
Oll conedontía com gritoa, anunciando ao mesmo tempo a chegada do tropel 
de corredores ao "boulevard" da aldeia • 

• 

.. 
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nois vamos matar capivara". Ai matou. Foi caçar capivara e matou 
um, não, dois. Aí diz que fêz um moquém<6>. Depois êle falou: 
"Vamos ver, amigo, cumpadre, pode escolher. As ve,z eu dou outro 
magro. Você escolhe ou fêmea ou macho. Ai eu fico com o outro,,, 
Aí diz que Pudleré falou: "Eu vou ficar com êste, fêmea, porque 
macho às vez é magro!" Aí ficou ~om fêmea, Pudleré. Aí Pud ficou 
<'Om macho. Quando pelou, tava partindo, ai Pud tava fazendo as­
sim por modo de não ficar nem gordura para êle (o narrador cus­
pinha repetidas vêzes, e diz: Kupeá-xíre") de modo pa ficar magro 
para o Pudleré, falando baixinho mesmo: "O meu que fique gordo 
nra mim!" Dai, diz que o Pudleré partiu o dêle e ficou magro mesmo, 
ficou só carne. E o Pud partiu dêle, era gordo mesmo. Ai o Pudleré: 
"Oh! cumpadre, podia ter ficado com o macho, mas fiquei' com a 
fêmea. E' só carne, magro mesmo!" Quando botou no moquém, 
pindurou cru, tirou um pedacinho de gordura. Aí o Pud mesmo 
estava cuspinhando(7) de modo êle dormir. E o Pudleré dormiu. 
E o Pud não dor1niu não. Aí êle apanhou a gordura de capivara, diz 
que apanhou. Aí o Pudleré estava dormindo com papo pa' riba 
assim<B>. E o Pud apanhou a gordura da capivara e esquentou no 
fogo. Depois êle falou: "Cumpadre, levanta! Vamos tirar n1oquéml" 
Aí êle botou a gordura quente na barriga do Pudleré, e o Pudleré 
gri'tou: "Ai, ai, ai!'' e correu po' rumo d'água por modo de resfriar. 
F~ntonce caiu dentro d'água. Tem aquêle onde a água vai assim 
f~rventando(S'l), Então o Pudleré meteu a n1ão e foi cavocando, e 
tirou um jaboti chatinho<lO), que fica na beira d'água. E quando 
vem... ps.t!... (o narrador faz um gesto com a mão significando 
n.:.ergulho) de dentro d'água. Aí a água saiu mesmo ... brdlllllldrallll. .. 
e foi enchendo. Enchente que ia no mundo todo e carregando o 
Pudleré. E Pudleré foi nadando em cima, mexendo, gritando: "Ei, 
cumpadre, apanha eu! Tira eu fora de dentro d'água, senão eu mor­
ro!" !\las o cu1npadrei ficou só escutando mesmo. Ficou lá em cima, 
onde moqueava a capivara. Bem! Depois: "Oh! eu estou com pena 
de meu cumpadre. Agora eu vou caçar(ll) o meu cumpadre". Diz 
que tem braça(12) de buriti (13) comprido. Aí foi caçando: "O'h! 
cumpadre". Aí êle foi respondendo pa' êle: "Que é?'' Aí êle foi 
nadando e enxergou. Aí foi atirando braça de buriti e o Pudleré 
pegou na ponta. E aí êle puxou e botou o Pudleré pra f_ora. Depois 
êle falou: "Oh! quase eu morro cumpadreP' Daí caminhou po' rumo 
do moqueia(14), mais êle, êles dois. Quando êle tirou moqueia, o 
Pud tornou, n1andou cortar tora. Daí correu outra vez. Primeiro 
foi deixar cofo na carne de capivara, voltou com êle e foi dizendo à 
t&a mesmo, do n1 esmo jeito como aquêle que eu falei agora mesmo. 
Quando êle chegou, depois êle falou outra vez: "Oh! compadre, 
nós andar quieto a~1sim é ruim! E' bom de modo de alguma cousa 
caminhar assim pra espantar alguma coisa na nossa cara, nosso 
corpo". Aí Pud escutou e fêz logo- o mosquitinho. Fêz mosqufto, 
mas daí uni pouco o Pudleré ahusou(15) com mosquito. Diz que tem 
tanta coisa, kobré (mosquito) ! Ai depois quando caminhou pro 

(6) Moquém: forno de pedras incandescentes, muito usado pelos Krah6 para anar. 
( 7) Cuspinhar não é têrmo usado peto informante, que se limitou a demonstrá-lo. 
( 8) Deitado de costas. 
(9) Verten te. 
( 10) Trata-se provàvelmente de uma "tracajã" (Emys spec.), tartaruga pequena da ·- " . regi.ao amazon1ca. 
( 11 ) Caçar: procurar. 
( 12) Braça : tato, haste das fôlhas, 
( 13) Buriti: palmeira com frutos comestiveie (Mauritia Yini/era Martitu). 
( 14) Moqueia: rnoquém (vide 6) . 
( 15) Abusou: aborreceu-se. 
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mato, falou outra vez: "Oh 1 cumpadre, nós anda assim quieto, é 
ruim. Nada nos morde no corpo. Ai o Pud f êz logo o mosquitinho 
que foi só mordendo no corpo o Pudleré (Diz que Pud e6tá fazendo 
estas coisas, que só mordem o Pudleré êle fazendo de modo para êle 
morder, mas não pega nêle). Daí o Pudleré foi abusando logo: "Ohl 
cumpadre, você está aí quieto, e só eu batendo e mordendo estas 
cousas?'' E diz que o Pud só estava aí rindo. Ai diz que Pudleré 
tornou, falou: "Oh! é só êstes mosquitinhos, que está mordendo 
nós. Podia haver vendo umas coisas mais grandinhas mordendo 
nós". E num instante fêz mutuca, e mandou mordendo êle. Bem, 
o Pud falou agora po Pudleré: "Cumpadre, você fica aqui, agora eu 
vou acolá''. Era no pé do céu(16). Parece que êles caminhavam 
pertinho mesmo do pé do céu. E Pudleré esperou lá na casa dêle 
mesmo. E o Pud foi no pé do céu, apanhou u1n chapéu do pinica­
pau, aquêle cabeça vermelha(17) (o informante fêz um gesto, passan­
do a mão sôbre a cabeça) chapéu, não, quer dize,r enfeite(18). E êle 
chegou com êle Pudleré viu o enfeile e diz: "Cumpadre, você me 
dá êste enfeite. de modo eu andar com êle.''. E o cumpadre dêle 
falou: "Não, meu chapéu não dou! -este enfeite eu trouxe, de modo 
eu andar com êle. Eu cantar com êle''. Diz que Pudleré falou: 
"Vamos lá, eu quero um também". E êle foi com êle lá no pé do 
céu, e êle ajeitou êste enfeite do pinica-pau, para êle botar na ca­
beça. -ele chegou lá no pé de céu, apanhou o enfeite, e ai falou pra 
êJes lá em cima. E o Pudleré em baixo. E o Pud falou pra êles: 
"Pois está aqui, você pegou chapéu teu (19), você não larga não!" :tle 
disse: "Olha lá, se você largar, tu vai ver alguma cousa!" Aí o 
Pudleré diz: "Não, eu pego''. E o Pud falou: "Olha lã, cumpadre, 
quando eu jogar o chapéu pra você, tu não arreda não, tu agüenta 
pra pegar. Tu não deixa cair no chão não. Senão tu vai ver alguma 
cousa''. Ai di'z que jogou chapéu pra êle. E quando jogou o en­
feite dêle, lá se vai tanta brasa do fogo junto com enfeite de cha­
péu. E quando jogou, êle não falou nesj:as conversas não, êle só fa­
lou: "Olha lã, tu apanha, tu não larga não. Se tu larga tu vai ver 
uma cousa!'' Daí diz que jogou o enfeite pra êle. Lá se vem o 
fogo na ponta do enfeite. E êle dizendo: "Olha lá, pega, pega, 
pega!" Quando estava pertó dêle, êle não pode pegar. Afastou a 
n1.ão e ai caiu no chão. E pegou fogo na areia, ia queimando tudo, 
a:reia mesn10 estava queimando nestes mundo todo. Foi quase no 
n'.undo. E êle só sentado. Mas o Pud com pena do Pudleré: "Oh t 
porque fiz assim com meu cumpadre. Se dã fé(20) meu cumpadre 
<1ueimou!" Mas êle não queimou não. :tle s.empre virou um lam­
buzinho C2I> e avoou. Entrou na casa de marimbondo, (aqueles chato 
de barro assim pindurado, parece cabacinha) com medo do fogo e 
o Pud falou: "Oh t estou com pena do meu cumpadre''. E foi gri­
tando por aí: "Oh! cumpadre ! Hei cumpadre I" Dai a pouco res­
pondeu: "H u !" Pud disse: "Eu estou com pena de você! Você 
não queimou?" Daí o Pudleré: "Não,. estou aqui, não queimei não!" . 
Ai disse que desceu o Pud: "Anda, cumpadre. vamos embora"' Quan­
do êle foi onde estava êle, êle falou: "Oh t cun1padre, eu estava com 

( 16) Pé do céu: no mito "as peripéc:as de Ak:rey e Kengunli" há outra refer~ncl. 
do "pé do céu". O povo foi subir "em cima do céu" para fugir do monstro 
que matava os índios. 

( 17) Pinice-pau de cabeça vermelha: pica-pau, ave . 
( 18) Os Krabó usam sôbre a cabeça wn enfeite tecido, de fio de algodão, tinto com 

urucu. 
(19) Deveria ser: Você pega chapéu teu (vide 2). 
(20) Se dá fé: provàvelmente. 
(21) Lambuzinho: inambu pequeno, ave d·a família dos Tinamideos. 
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muita saudade de você''. E o Pudleré falou assim: "Eu não quei­
n1ou não, eu fui lá naquela casa''. A.f, diz que falando assim: "Oh! 
cumpadrc, mas você é fraco mesmo, eu bem disse assim pra você 
não largar seu enfeite',. Dai diz que caminhou, voltou pra ·casa 
dêles. De tarde ia gritando, chamando à toa mesmo: "Hui, ho 
m~ikrá, méi vavú, mamabakrin" (senta quieto na aldeia). Mandand<> 
à toa mesmo. Entonce caminhou,_ caminhou muito mesmo, só êles 
dois, abusou. Ai o Pud abusou mesmo já sozinho. Aí pensou: "Não, 
agora vou fazer uma mulher, que, dormindo sozinho assiln, é ruim''. 
Aí diz que f ói caçar outra vez. Diz que matou anta e foi deixar 
cofo de ~nta lá na casa. Ai voltaram, apanharam tora, correu pro 
rumo da casa. Quando chegou com êle. ai apanhou uma cabaça. 
Apanhou cabaça e foi pra fonte. Banhou com cabaça um bocadinho. 
1\í botou na beirada, bem junto do água (só banhando com êle, botou 
assim na beirada - explica o narrador). Aí falou: "Se botar aqui, 
se você ficar bom de virar mulher, você vai direitinho na minha 
casa. Minha casa fica acolá''. :ele diz que falou .assim pra êle. 
Quando chegou, aí mulher já estava fa;iendo zoada, batendo água: 
'"blub, blub, blub !" <22> e o Pudleré está dizendo: "Que é, cumpadre, 
que está fazendo zoada? Eu vou pra lá, eu vou reparando aquelas 
cousas',. E o Pud falou: "Não, não vai não''. Pudleré: "Eu vou!', 
Pud: "Não, você não vai não t Se dá fé é bicho!" Enganando pra 
êle. E dai um pouco êle já vem com uma cunhã<23>, uma mulher bo­
nita. Quando estava chegando, o Pudleré estava chan1ando : "Anda, 
vem cá! Aqui é a minha casa!" E a mulher estava só escutando. 
Caminhando direitinho para casa do Pud. Aí dfz que foi direitinho. 
Entrou pra casa do Pud, e o Pud dizendo: "Senta aqui, aqui é o 
nosso jirau<24 >, nossa cama, neste eu durmo. Você senta aqui!" 
Ai ela sentou. Quando de manhã, Pud falou para Pudleré: "Aí, cum­
padre, vamos caçar!'' E o cumpadre Pudleré disse: "Ohl com­
padre, hoje eu não agüento de caçar não, estou com os olhos doen­
tes". E o Pud disse: "Deixe eu ver, vem cá! De modo eu ver aqui 
perto!'' E o Pudleré falou: "Nãot eu não pode ir não, estou te fa­
lando sério mesmo. Estou com os olhos muito doente. Eu não vou 
caçar não!" E êJe disse: "Pois deixe eu ir lá, ver setrs olhos perto". 
E foi lá onde estava êle. Quando foi' perto, aí o Pudleré botou cus­
pe na mão e passou assim nos olhos, enganando pra êle. Quando 
êle encostou pegou ai na cara e abriu assim o ôlho. Aí o Pudleré 
disse assim: "Ai, ai, ai! Não pegue, estou doente muito!" Aí o 
Pud largou de mão e o Pudleré disse: "É; você querendo ir caçar, 
vai, que eu estou doente mesmo t" Ai êle sai pra caçada sozinho. 
Quando só saiu assim pra caçada o Pudleré pensou assim : "Eu vou 
falar com mulher de modo eu mexer<2õ>". E o Pudleré de onde 
está êle, que o .Pud já · siaiu, êle foi lá, disse: "Vamos ver, eu quero 
n1exer você, se o cumpadre não quer você, nós casa" Daí diz que 
falou pra ela, e a mulher do Pud diz: "Não, eu não pode, que já 
estou casada, eu não pode não". Daí o Pudleré falou: "Não, eu sou 
cumpadre, somos amigos, se êle não quer você, nós casa''. E pelejou 
muito com ela. E ai mulher falou: "Pois olha lá, quando o Pud che­
gar, fica muito zangado comigo t'' Daí o Pudleré falou: "Se dá fé, 
não fica zangado não. Eu vou só mexer você, e você fica mulher 
tôda vida do meu cumpadre !" Quando êle mexeu, voltou pra casa 

(22) 

(23) 
(24) 
(25) 

A1 moça• e mulheres Krah6 batem, com as mic>11 em concha, a superfície da 
6cua, provocando um forte estalo. Deede a infância praticam '•te folpedo~ 
Cunhi: mulher. T~rmo tupi usado pelos Krah6 quando falam em portua*. 
Jirau: catre de vuu. 
Mexer: copular . 
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dêle e deitou lá, chorando, mentindo pra êle Pud até quando êle 
chegar. Quando êle chegou, vem Pud com a banda da anta. Quan­
do chegou aí, diz que Pudleré estava chorando com a dor dos olhos~ 
mentindo, e o Pud chegou com a banda, deu fé na mulher que estava 
sentada em cima d0 boi (26) dela. E quando viu, ficou muito zan­
gado, falou assim: "Que foi assim?'' E ela disse: "Homem, eu vou 
mentir pra você não! Quando saiu pra caçada o seu cumpadre en­
costou aqui, falou pra mim, entonce eu falei muito, de 1nodo êle 
não me mexer. Quando êle falou muito, eu dei pra êle de modo 
de mexer, e dai mexeu!'' Aí o Pud falou: "Pois eu não quero você 
mais não. Você é vai aonde está êle, que eu não quero mais você 
não!'' Ai diz que saiu, foi logo de onde estava o Pudleré. Aí saiu, 
foi de onde estava Pudleré: "O Pud não quer mais eu!" O Pud 
foi voltar outra vez, foi buscar a outra banda da anta que ficou lá 
110 mato. Quando êle chegou co1n êle, voltou atrás de tora, sozinho. 
Ai vem correndo sozinho, fazendo zoada: "Hói, hó, méikrá, méi 
vavúl'' Quando chegou, ai botou tora no meio do pátio. Daí di­
zendo; falando à toa mesmo, dizendo: "Hó, m éikrá meidamtsuy~ 
1:omakrin" (para sentar na aldeia o povo todo). Mas dizendo assim, 
n1as à toa mesmo (Pois não tinha nem gente mesmo). Depois êle 
descansou, dai foi pra casa dêle e apan'hou outra cabaça. Daí foi 
pra fonte. Diz que quando êle chegou com a banda de anta, êle 
foi na fonte mesmo. Tem um pé de buriti. E êle sabe mais que 
Pudleré. Então êste buriti já estava no tempo de cair no chão. E 
êle foi comer fruta do buriti. E foi cagar com êles. O cumpadre 
dêle, Pudleré, foi atrás dêle, apara a .bosta dêle. Quando êle chegou, 
êle perguntou: "Oh! cumpadre, que você está comendo que a sua 
bosta está vermelha?,, Aí Pud di'sse: "Não, eu estou comendo é 
fior de Togré<27.). Você pode ·ir lá, apanhar um bocado e caga com 
êle pra ver bosta que fica vermelho''. Enganando êle com flor 
dêste pau d'arco da chapada. E.ntão o Pudleré foi comer. Quando 
ficou com vontade de cagar, foi cagar com êles. Quando êle olhou, 
E:stá ai, a flor inteirinho na bosta, nem desmanchou não. Quando 
êle chegou, êle falou pra Pud: "Oh, compadre, você não está co­
mendo esta flor. Você está comendo outra coisa, porque a flor ficou 
inteirinha na hosta". Mas o Pud falou pra êles: "Não, é isto mesmo 
que estou comendo. Não é outra coisa não, pode comer muito para 
você experimentar''. O Pudleré falou: "Não, eu não vou comer mais 
não. Eu penso que você não está comendo esta flor. Você está co­
mendo outra cousa". E êles(28) ficou reparando, botando os olhos 
no Pud, tôda vida, tôda vi'da (29). Quando êle saiu, êle foi atrás es­
condido. Aí foi escondido, e o Pud já foi comendo buriti, dentro 
d'água. Estava cheio no chão, estava comendo ai. E o Pudleré deu 
fé nêle e voltou: "Ah 1 agora eu vou comer também. Quando está 
comendo, a bosta dêle fica vermelho, agora eu vou comer também!'' 
O Pud saiu do buriti. Daí o Pudleré voltou. Quando passou um 
pedaço(30), uma hora, o Pud falou pra buriti, quando saiu: "Quando 
cumpadre vier aqui no teu pé, nenhum de vocês não amolece não r 
Vocês fica duro tôda vida. J;: só pra mim que vocês fi'ca mole!" 
Ai êles, passou um pedaço o Pudleré foi no pé de buriti. Apanhou, 
foi acalcando, estava duro. Jogou dentro d'água. Apanhou outro, 
jogou dentro d'água. No fim apanhou um e estava mole. Porque 

( 26) Boi: ••tue . ' 
(27) · Toeré: pau d'arco, '"ºre da família dae Bi1D011i6c.a1. 
(28) 1tle1: êle, Pudleré. (vide 2). 
(29) Tôda vida: contmwunente, muito. 
(30) Quando paW>u um pedaço: depoie de alpm tempo. 
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o Pud falou assim: "Quando apanhar, só um fica mole''. Dai êle 
comeu. Ai êle apanhou outro, tornou encalcou, ficou duro e arru­
n1ou(31) assim no pé de buriti e disse assim: "Pega, nenhum de vocês 
não amoleceu pra mim!" Daí arrumou pro pé de buriti e quando 
bateu, "wwwwww" subiu no rumo daquêle mundo(32). O pé ficou 
mais alto. Quando passou um pedaço, Pud foi naquele pé de buriti, 
e já estav~ inais alto. Viu o rasto do Pudleré no rumo do buriti. 
J)ai êle falou: "Espera um pouco cumpadre, eu . vou fazer alguma 
cousa para você". Aí diz que voltou, quando viu pé de .buriti, quan­
do bem cedo êle falou outra vez: "Olha, compadre, vamos caçar". 
Quando desbarrou (33), f êz um f oguinho. Daí falou pra êle: "Vai fa­
zer um cachi1nbo(34) pra nós fumar, pra tirar sangue do bucho, pra 
nós matar alguma cousa depressa". Daqui o Pudleré fêz kóta, e • 
Pud falou: "Bota fumo!'' E botou fumo. "Pode pitar pro rumo do 
mato'' Daí êle pilou, pitou e tirou sangue do anta<35). Daí falou: 
"Ei, cumpadre, vamos matar algum bicho, anta, porco queixada!" 
Quando entrou no mato, matou Jogo dois anta. E Pud falou outra 
vez: "Você escolhe, fica com outro e eu com outro. Porque se dou 
você, se dá fé não quer aquêle que eu dou". Depois Pudleré falou: 
'•Eu vou ficar com êste mesmo, vou ficar com fêmea!'' E o. Pud 
falou: "Vou ficar com macho". E depois o Pud cuspinhou<36) outra 
vez e falou baixinho: "Kupeaxire'·' Aí diz que, partiu e diz que ficou 
n1agra. E quando o Pud partíu o dêle, era só gordura. E o Pudleré 
falou assim: "Hei cumpadre, vamos trocar!" E o Pud falava: "Não, 
não pode trocar, eu bem estava dizendo pra você tirar outro, e você 
não quer. E falei até pra você tirar mesmo, pra você ou macho ou 
fêmea, e você ficou com fême.a". Quan9o êle acabou de partir, ficou 
sentado com as antas, e o Pudleré falou para Pud, de modo de fazer 
a1gun1a cousa, de inodo êle chorar. E aí o Pud f êz cobra logo. Quan­
do o Pudleré estava assim sentado, botou a mão atrás e a cobra pe­
gou na mão dêle. Aí diz que chorou, chorou, chorou muito, aí o 
Pud falou: "Oh l o teu anta agora fica aí". E êle ficou lá sentado, 
estava rindo mesmo. Depois êle falou: "Deixa eu indireitar, botar 
remédio na mão do compadre mesmo, pra ir embora logo". Dai 
perguntou: "Você está doente muito?" E o Pudleré falou: "Estou 
doente muito". Daí foi pro mato, tirou raiz d epau, raspou e es­
premeu a água da raiz de pau e botou na mordida, e botou casca de 
pau em cima. Quando passou um pedaço, êle perguntou: "A dor 
ja aliviou?" E êle disse: "Já passou o dor!" Aí diz que saiu todos 
dois. Tornou correr rumo da aldeia de tora. A mulher do Pudleré 
já está aí. Quando chegou desta caçada o Pud pegou da cabaça e 
diz: "Agora vou fazer minha mulher!" Daí êles apanhou a cabaça 
e entrou pra fonte. Banhou com êle<37) ai falou pra cabaça: "Você 
fica aqui, se você vira mulher, você vai direitinho para casa!" Aí 
diz que foi pra diante, pra casa. Ai diz que passou pedacinho. Já 
estava fazendo zoada e o Pudleré perguntou: "Que é que está fa­
zendo zoada aí?" E êle só estava escutando. Ficou ainda zangado 
com êle. Diz que quando passou um pedaço, daí já vai vindo pro 

(31) 
(32) 
(33) 
(34) 

(35) 

(36) 
(37) 

Arrumou: atirou • 
O buriti cresceu repentinamente. 
Desbarrou: parou. 
Trata-se do cachimbo k6t, de folíolos de palmeiras enrolados em espiral. :&.te 
cachimbo tem aplicação na magia. Para fumar preferem os cachimboe de 
fabricação industrial brasileira. 
O fumante cospe na mão "vendo o sangue misturado com a saliva da caça que 
irão abater" . 
Cuspinhar não é têrmo usado pelo informant~ (vide 7) . 
Banhou com a cabaça. 
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rumo dêle. Dai entrou, dai a mulher botou cabaça no chão e sen­
tou no jiráo. E o Pud falou para êle: "Senta ai!''' E a mulher sen­
tou no jiráo. Quando o Pudleré viu a mulher do Pud, disse: "Ora, 
J,Jodia ter esperado esta, podia eu ter ficado solteiro esperando esta". 
Passou um pedacinho o Pudleré falou pro Pud: "Vamos trocar a 
mulherl'' E o Pud falou: "Já dei outra pra você, e esta eu não 
dou!" Quando passou, êles quatro tôda vida caminhando, cami­
nhando, caminhando(38). ~les combinaram êles dois só, e as mu­
lheres não está sabendo não dos dois sozinhos no pátio<39). E o 
Pud falou po Pudleré: "Agora, cumpadre, nós vamos fazer assim. 
Vamos fazer menino. Você faz e eu faço também. Vamos ver se 
as mulheres tôdas dois no mesmo dia pare!'' Aí êles combinaram 
todos dois assim. Quando apartou pra dormir: "Vamos ver se nós 
dois, nossa mulher amanhã fica bochudo (40). Quando foi ama­
nhã< 41 >, depois pare todo igual". Daí êles ficou logo bochudo, quan­
do dia amanheceu ficou todos dois bochudo. N-0 outro dia pariu 
todos dois logo. Aí quando saiu outra vez pro pátio, combinaram: 
"Como é cumpadre, como é que nós faz agora nosso resguardo do 
menino, como é que nó si faz, nós come tôda cousa?"' Dai o Pud 
diz: "Não, nós come, mas passa só um mês''. E o Pudleré diz: 
"Não, é bom é assim. Nós vamos fazer assim. Quando nosso me­
nino ·nascer, nós vamos dei'xar nosso resguardo para nossos filhos 
cumwir ! Assim, nosso filho não cumprir o resguardo perde os me.­
ninos, morrem! E·' bom fazer assim. Quando os meninos sai fora, 
os homens, nÓSl ficamos deitados, e as mulheres também fica aí com 
os menino, pra passar quatro semanas". Depois Pud falou: "Es­
pera, você demora. E' eu que sei''. Então nestei resguardo que fêz, 
Pudleré falou: "Custa muito para aumentar, tirando rasto de meni­
no"(42), O Pud falou, quando imaginou, Pud imaginou, quando pas­
sou um dia o Pud falou: "Esta opinião de você, ikwudnô (43) cumpa­
dre, não presta. Nós vamos fazer assim. E' bom que nosso filho, quan­
do aumentar, cumpre resguardo uma semana só. Quer ver, nós vamos 
começar pra experimentar, pra tirar num dia s9 o menino''. Aí êle 
falou: "Nós vamos fazer assim. Meus pensamentos que estou ima­
ginando, é assim. Nossa mulher parindo naquele, os meninos cres­
cem naquele dia mesmo". Entonce, Pud fêz assim. A imaginação 
do Pudleré tirou sempre um mês. Mas o Pud tirou em um dia, só 
pra aumentar aldeia. ,.ias o Pudleré quer tirando assim de dois dias, 
de três dias. Mas o Pud diz: "Não, assim custa de aumentar". Quan­
do de tarde êle falou: "Vamos ver cu1npadre, você vai fazendo na 
sua mulher, e eu vou fazendo também. E de noite mesmo a mulher 
fica bochuda. Quando o dia amanhecendo, o menino sai fora da 
barriga da mãe''. E di'z •que de noite mesmo está com mulher bo­
chudo e o Pudleré também está com inulher bochudo. Quando o 
dia amanheceu, .iá pariu êles dois, do Pudleré e do Pud. Quando sol 
in saindo, 'o menino ,já está puxando a perninha dêle, o corpinho, 
111exendo todos dois do Pudleré e do Pu<l. Quando sol s,ubiu mais 
um bocadinho, já estava durinho. Já estava caminhando de joelho. 
Quando sol subiu mai's um tocadinho, já está caminhando. Quando 
está pra perto do meio dia, já pra feito rapaz grande, já. Quando 

(38) Refere-se à vida em conjunto, e não a marchas demoradas, como poder& pare~. 
(39) Os homens krah6 reunem-se no pátio central da aldeia a fim de discutir oe 

assuntos inerentes à vida. 
( 40) Buchudo, bocbudo: grávida. 
( 41) Quando foi amanhã: no dia seguinte. 
( 42) Tirando rasto de menino: ter filhos, procriar. 
(43) lkwúdnô: têrmo que desiiD& pacto de amizade entre duas peu6-. 
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sol subiu mais bocadinho pro rumo do meio dia, já está com a barba 
pretin'ho, já saindo. E a mulher do Pudleré também está crescendo, 
todos dois, porque Pud está tirando n1acho e Pudleré f ên1ea. Entonce 
sol ficou mais alto, meio dia já, está com barba preta mesmo. Então 
o Pud combinou: "Vamos casar nossos filhos, quando nossos filhos 
crescer, casa logo, e vamos fazer a casa logo pra morar' '. Entonce, 
êJes casou e fêz casa logo pra n1orar. Aí as mulheres já estava, do 
Pud e Pudleré, estava bochudo outra vez. Mas êstes novos já casados 
não está fazendo filho ainda, não. Só os dois está largando filhos. 
l~ os filhos, nenhun1 dêles está fazendo filhos, ainda. Eles tornou, a 
rnulher ficou bochudo, todos dois, e os meninos cresce, mesmo num 
dia. Ai diz que já está fazendo aldeia. Já f êz aldeia. Bem, quando 
aumentou, o Pud mais Pudleré tornou combinaram: "Agora nós va­
mos fazer assim. Vamos desbarrar com nosso resguardo, porque 
nosso resguardo que estamos trabalhando .na nossa mulher. Agora 
nós vamos desbarrar". Pudleré falou pro Pud: "Nós vamos fazer 
assim af(ora, agora que já temos muito filho, muito menino, vamos 
combinar outra vez pra deixar o nosso resguardo pro nossos filhos, 
de outro jeito, porque estamos fazendo muito ligeiro''. E o Pud 
falou: "Não, nós não faz assim não. Porque vamos ver se nosso 
filho, se nós deixa nosso resguardo, deixa nossos trabalho assim. Os 
nossos filhos aumenta muito e a terra não aguenta com êles". E o 
Pudleré disse: "J;:, mas nós vamos assim. Agora nós deixa · nosso 
resguardo para nosso filho é assim. Quando nossa mulher fica bo­
chuda, quando nosso filho sai fora, e nosso filho cumpre resguardo 
sssim, passa meses ou três ou quatro. Nosso pensamento êste que 
nós vamos deixar. Eu quero que nosso filho faz é assim". Ai, êles, 
o Pud falou: "Pois é bom de nós deixar assim mesmo o nosso res­
guardo como estamos fazendo, pra tirar muito''. E o Pudleré falou 
assim: "Não!" O Pud falou pra êle: "Nós vamos fazer assim, pas­
sando os quatro meses ou cinco no resguardo, assim é ruim, o nosso 
filho fica magro do resguardo". E o Pudleré falou: "Não, assim é 
bom!', E o Pud diz: "Não, pra mim é ruim. E' bom passar só dois 
1neses ou um!" E o Pudleré falou: "Não, assim não 1 Quer ver cum­
padre nós deixa nosso resguardo para nosso filho, e êles cumpre e 
só come estas coisas. ~les come batata, come milho branco ligeiro. 
Não é êste vermelho, abóbora, é só êste que nosso filhos come". Mas 
o Pud disse: "Assim não presta não, bom é só um mês. Quando 
nosso filho passa um semana, assim seu corpo não estraga não. Fica 
sempre meio gordo". Mas o Pudleré ficou duro mesmo: "Não, as­
sim não. Nós deixa o re~guardo assim mesmo. Passa cinco meses 
ou quatro. Quer ver, quando meu filho parir, eu vou cumprir êste 
resguardo de modo nosso filho ver". E diz que mulher do Pudleré 
está com bucho. Quando menino nasceu, ai Pudleré ficou ai no 
campo no jiráo, e a mulher, tôda vida cumprindo o resguardo, e 
ficou todos dois estragando o corpo, e diz que ficou magro. E o 
Pud foi onde está êles e o Pudleré falou pra êles: " Eu queria deixar 
nosso resguardo assim. Eu quero que nosso filho cumpre muito 
resguardo assim. Assim é bom!"(44) E o Pud não falou mais: "Bem, 
deixa assin1 mesmo!" Diz que o Pud falou: "Eu não quero assim 
não, mas você quer assim, nós deixa assim! Fica assim mesmo''. 
Aí diz que o Pud arruinou com êst.es arrwnação, e deixaram êste res­
guardo pro índio, do Pudleré. O Pudleré falou em três e em quatro, 

( 44) Os Krahó afirmam que a t ualmente cost'U!llam ficar de resguardo entre um e 
doia m eses. "Quanto mais os pais agüentam, maia fortes e aadioa tornam­
ae os seus filhos". 

\ 
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aquêle que quer ficar o n1eni'no muito gordo e grande, cumpre os 
quatro meses. Aqnêle que não quer menino gordo e grande, deixa 
assim mesmo. Ai diz que agora a aldeia aumentou mesmo, grande 
mesmo. Ai acabou-se, deixou mesmo rastoC45), e largou, deixou, e 
subiu Pud no céu outra vez mais o Pudleré". 

Yavú acrescenta: "Eu esqueci historinha pequena, c.on;io é que 
nosso filho morre, como é que nosso filho fêz. E Pud falou assim: 
"Quando nosso filho morre, vai botar só encostado do pé de pau<46), 
botando f ôlha. Quando de tarde ir embora outra vez pra aldeia, 
não morrer não!'' ~ 

Quando andavam sózinho ainda, não tinham mulher, o Pud bo­
tou doença no Pudleré, de modo êle morrer, e fazer a arrumação 
com êleC47). Daí botou no pé do pau e botou só fôlha e foi(48) embora 
para aldeia outra vez. Daí êle chegou e o Pud falou: "Nós vamo• 
fazer assim, deixar esta arrtunação para nossos filhos, quando mor­
rer fazer assim!" O Pudleré falou para Pud: "Agora e:u vou tam­
bém fazer arrumação com cumpadre !'' Daí o Pud mesmo fêz doen­
ça para êle mesmo para morrer, para o Pudleré fazer experiência 
com êle. Dai quando o Pud morreu, o Pudleré já estava fazendo 
cemitério. Arrumou com cemitério, cortou pau, bota em cima do 
buraco para botar f ôlha em cima, de . modo a terra não entrar e su­
jar( 49). Daí êle veio buscar, apanhou, levando, descansando até que 
l>ótou junto do cemitério, até que fechou (díz que queria acabar com 
êle). Bem cedo êle botou no cemitério. Quando de tarde o Pud 
acordou dentro do cemitério. Estava tudo escuro. Levantou, re­
parou, mexeu com a mão e sentiu pau em cima. Dai arrumou pau 
pra um lado. Cavocou, cavocou e saiu. Dai foi pro rumo da casa 
.(aldeia não, eram só êles dois!) Quando chegou, ral'hou, falou: 
"Oh f cumpadre, porque você fêz assim com eu? Eu não fêz assim 
com você. Eu não quero que m-eus filhos fica assim enterrado. Eu 
quero ver assim como eu fiz com você!" Ai êle ralhou com êle, e o 
Pudleré falou: "Não, assim é bom, fica a arrumação assim para 
nosso filho mesmo!_" Dai o Pud falou: "Bem, você quer assim, fica 
assim mesmo!'' 

RESUMO 

Pud e Pudleré e.ram amigos. Andavam sós no mundo. 
Pud fêz uma caa e Pudleré também. Resolveram ir caçar 
juntos. Depois da caçada corriam com toros, gritando à 
toa, pois não havia ninguém que os pudesse apreciar corren­
do. 

Numa caçada mataram duas capivaras. Pud convidou 
Pudleré para escolher uma delas e fêz magia para que a caça 
escolhida por Pudleré se tornasse magra. 

Quando Pudleré adormeceu Pud colocou gordura quente 
de capivara na barriga do amigo. Pudleré acordou com a 

(45) Rasto: v;de 42. 
( 46) Pé de pau: árvore. 
(47) Fazer arrumação com ~te: reaUz:ar 09 rituais. 
( 48) O morto Pudleré, foi embora para a aldeia outra vez. 
(49) Entêrro idêntico foi observado pelo pesquisador. Os Krah6 evitam q11e • 

terra toque o corpo do defunto. 
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dor e correu para a água, que começou a crescer, levando-o 
consigo. Mas Pud o salvou. 

Pud resolveu buscar o enfeite do "pinica-pau" (picapau) 
para usá-lo na cabeça. Pudleré também queria um enfeite. 
Os dois foram ao "pé do céu". Pud advertiu Pudleré para 
que agarrasse bem o enfeite quando lhe jogasse, acrescen­
tando que viria fogo na ponta do enfeite. Pudleré dei.Xou-o 
cair e o mundo queimou. Pudleré transformou-se em 
inambu e escondeu-se dentro da casa de barro do m·arim­
bondo. Pu4 ficou com pena de seu companheiro e o procurou. 
De tarde voltaram para casa correndo com toros, como de 
costume. 

Pud ficou aborrecido por andar só com Pudleré e resolveu 
fazer uma mulher: Colocou uma cabaça perto d'agua no 
córrego. Logo ouviu ruído e pouco depois veio uma mulher 
bonita para sua casa. 

No dia seguinte Pud convidou Pudleré novamente para. 
a caçada costumeira. Mas Pudleré fingiu estar doente, co­
locando saliva nos olhos. Enquanto Pud estava ausente 
Pudleré seduziu sua mulher. Quando ficou ciente do acon­
tecido, Pud ·mandou-a viver com seu amigo Pudleré. 

Pud foi para a fonte e comeu frutas de buriti. Suas fezes 
ficaram vermelhas. Pudleré indagou de que provinha esta 
côr. Pud o enganou dizendo que tinha comido "flor de 
Togré". 

Pudleré comeu estas flores, mas suas fezes não se torna­
vam vermelhas. :mie observou Pud, que estava . comendo 
buriti. Pud enfeitiçou o buriti e quando Pudleré experimen­
tou as frutas, tôdas estavam duras. Enraivecido Pudleré 
jogou os frutos duros no tronco da palmeira, que logo cresceu 
bem alto. 

Pud convidou Pudleré novamente para caçar. Fumaram 
o cachimbo "kot" para averiguar o lugar em que deviam 
caçar. Mataram duas antas. Pud convidou Pudleré para 
escolher uma das antas, fazendo novamente magia para que 
a carne escolhida por Pudleré se tornasse magra. 

Os dois foram caminhando mundo afora. Pudleré quei­
xava-se de que nada os molestava. Pud f êz então a cobra, que 
mordeu Pudleré na mão. Penalizado, Pud o curou com raizes 
do mato. 

Pud fêz outra mulher, para si mesmo, da maneira descri­
ta anteriormente; mais bonita que a primeira. Pudleré 
propõe por isto a troca das mulheres e Pud rejeita. 

Em segrêdo, no pátio, os dois homens combinaram ter 
filhos. No dia seguinte as duas mulheres tiveram crianças. 
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Pude Pudleré discutiram então longamente as regras deres­
guardo que deveriam· ser observadas por êles e seus filhos. 
Pudera a favor de um resguardo curto de um dia mais ou 
menos, mas Pudleré o quer de um a três meses. Finalmente 
Pudleré venc~, ficando determinado que o resguardo devia 
perdurar um a vários meses. 

Nasceram muitas crianças. As duas mulheres ficavam 
grávidas e no dia seguinte já nasciam os filhos, que, por sua 
vez ficavam adultos em um dia. 

A aldeia ficou grande e Pud e Pudleré foram para o céu. 
Nesta altura o narrador explicou que esquecera de contar 

uma história pequena: Pud fêz com que Pudleré adoecesse e 
morresse. Pud enterrou-o, encostando-o num tronco e 
cobrindo-o com fôlhas. Logo depois Pudleré acordou e voltou 
para a aldeia. 

Pudleré também fêz com que Pud adoecesse. Pud 
morreu. Pudleré tencionava terminar definitivamente com 
a vida de Pud. Excavou uma sepultura e enterrou-o, cobrin­
do co.m madeira e fôlhas. De tarde Pud acordou e saiu da 
sepultura com esfôrço. Quando chegou, ralhou muito com 
Pudleré, Ficou combinado, desde então, que os mortos se­
riam enterrados dessa maneira. 

II 

Pudleré mais o Pud estavam andando sozinho. E o Pud . falou 
para o Pudleré: "Sim, vamos fazer roça. Cumpadre, você vai fa­
zer roça no outro mato e eu no outro!" Aí o Pudleré dizendo: "Si1n, 
eu vou escolher n1ato aí assi111. E em qual mato o con1padrc vai 
escolher sua roça?" E o Pud dizendo: ''Eu vou acolá, naquele 
mato''. Aí o Pudleré saiu pro outro n1ato. E o Pud saiu, levou facão 
e levou machado, e foi pro mato. A.í diz que cortou a mata com 
facão, e falou pro facão: "Você vai brocando(50)". Aí arrumou o 
n1achado, árrumou no pau. Dai falou pro 1nac'hado: "Você der­
ruba, é assim l Eu fico por acolá esperando" ( 51). Aí diz que ficou 
olhando. Quando pegou no serviço, deitou. Quando êle levantou 
pra olhar, diz que já estava um broco grande, ~ os pau já tinha 
caído muito no chão. Quando meio dia, o Pttd chegou. E o Pudleré 
chegou perguntando o Pud: "Oh! compadre, você sen1pre viu mato 
por aí pra roça?''(52). E o Pud dizendo: "Eu sempre vi acolá. Eu 
principiei de brocar pouco, aí eu vim embora". Mas ê1es estava 
dizendo assim pro Pudleré só xnentindo, porque quando êle princi­
piou, com um dia só fêz roça grande. Já tudo derrubado num dia 
só. Com o facão e o machado dêle trabalhando sozinho. E o Pud 

(50) Brocar: fazer roçado, derrubada com facão. 
(51) Os Krah6 atribuem a Pud, o sol, fôrça mágica, enquanto que Pudleré, conai· 

deram deatituido da mesma. 
( 52) Os Krab6 vivem atualmente num planalto coberto de cerrado. As terru 

lavráveis encontram-se geralmente numa distância de uma a várias 1'cua• 
da aldeia, nas matas que margeiam os poucos cursos d'água. 
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dizendo pro Pudleré: "Amanhã eu torno, vou trabalhar, brocar nesta 
roça. Passo uma semana ou duas". 1\-lentindo assim pro Pudleré. 
E o Pudleré dizendo: "E', eu também, eu custo de brocar porque tem · 
n1uito mato". E quando de manhã, Pudleré entrou outra vez pro 
roça. E o Pud saiu. Mas êle foi só caminhando, de modo o Pudleré 
uão estava sabendo dêle. Saiu, e o Pudleré pelejando com as roça 
dêle tôda vida. E quando passou o dia, no outro dia o Pudleré saiu 
outra vez pra roça. E. o Pud também, só no rumo da roça dêle. En­
ganando, porque a roça já,. acabava num dia só. Quando passou duas 
semanas, o Pud perguntou o Pudleré: "Oh t cumpadre, você já acabou 
de derrubar a sua roça?" E o Pudleré falou: "Não, estou derru­
bando ainda. Acabei de brocar apenas". Ai êle dizendo: "Pois eu 
já acabei o meu. Eu fiz pequenos, por isso eu acabei". Ai o Pudleré 
dizendo: "Eu vou derrubar o meu até meio dia. Quando eu chegar 
aqui, eu vou lá ver seu roça''. Aí diz que Pudleré foi pro roça 
dêle, trabalhou, trabalhou até o sol alto. Aí êle chegou, e foi ver 
a roça do compadre. Aí diz que ~Pudleré foi. Quando ia chegan­
do, olhou pro roça dêle, grande, grande. Já estava sêco e bo1n de 
quein1ar. Aí Pudleré falou: "Ah 1 compadre danado! :Ble acabou 
c~ta roça já uma semana, e já está bom de queimar!" Bem, quando 
Pud chegou do mato, foi aonde está êle e falou: "Então, cumpadre, 
você botou foi roça mais grande do que eu. E você acabou pri­
meiro de que eu. E eu estou pelejando o meu ainda, mas está pra 
acabar, quando acabar esta semana". Aí, quando Pudleré acabou 
de derrubar a dêle na outra semana, aí o Pud falou: "Vamos lá na 
roça de modo eu ver". Quando passou . uma se1nana, aí êle foi. E 
aí cheguemos na roça dêles.. Aí o Pud falou pro Pudleré: "Oh!, com-
1,adre ! A roça já está bom de queimar". E o Pudleré: "É, já está 
séco !" Pud estava dizendo quando passava uma se1uana: "Nós va­
nl.os tocar na segunda-feira'". Ai diz que passou a semana, e o Pud 
levou fogo. E o Pudleré apanhou fogo, e estavam dizendo: "Tu vai 
tocar o teu, e eu vou queimar o meu!" A.i êles tocaram fogo, quei­
n1ou roça. E o Pud também toca~am. E o Pudleré veio voltando 
pro casa dêle. E .o Pud também voltando pro casa dêle. E o Pudleré 
p erguntou pro Pud: "Que tal sua roça, queimou sempre bem?'' E o 
Pud dizendo: "Não, eu não vi direito não, Porque aí dentro tem 
cheio de fumaça e eu não pude ver direito ainda. De man'hã vou 
reparar''. E o Pudleré também falou: "É, o meu ta1nbém ficou lá. 
De manl1ã nós vamos ver!" Aí, quando o dia amanheceu, o Pudleré 
p<-'rguntou o compadre dêle: "Como é compadre, você vai pra roça 
ver se queimou direito?" E o Pud falou: "Eu vou" . Aí dfz que o 
Pud saiu, e o Pud.leré também saiu pro roça dêles. E êles andou aí 
por dentro. E êJes levaram logo machado, o Pud e o Pudleré dêles. 
I~ na saída êle falou ainda pro Pud: "Você leva o machado teu!" 
.. 'Eu levo, quando eu veja garrancho, ai et~ corto logo''. E o Pudleré 
dizendo: "Eu levo o meu também!'' Aí diz que o Pud chegou lá na 
r oça e jogou o n1achado no pau um garrancho e vai rlizendo pro ma­
chado : "Você vai cortando assim" - o narrador faz gesto com a mão 
ilnitando cor-te de machado -. "E o garrancho tu fica aí ajuntando» 
(falou no garrancho de modo êles mesmo ajuntar). Aí êle foi sen­
tou lá no mato. E o n1achado pegou mesmo duro e foi cortando, 
c ortando assim. Quando o sol fi cou meio baixo aí o macpado pa­
r ou, quietou, (porque já acabou mesn10 o serviço). Quando o ma­
chado acabou o serviço, êle levou e foi embora com êle. Quando o 
Pud chegou co1n machado dêle o Pudleré já estava aí sentado, f a­
zendo de comer. E daí um pouco o Pudleré perguntou o Pud: "Que 
tal sua roça'?" E o Pud dizendo: "flomem, cumpadre, meu roça quase 
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não queimou tudo não, ficou muito garrancho". Ai o Pudleré di­
zendo: "É, meu também está assim. Mas dei'xe estar, nós vamos 
pelejar com êles. Quando dá fé(53), nós acaba na outra semana". 
E o Pud diz: "É!'' Ai, diz que, quando dia amanhec·eu, ai o Pud 
falou pro Pudleré: "Como é compadre, você vai trabalhar?" "Eu 
vou''. E o Pud dizendo: "Vamos! Eu vou tam.bém pra minha roça!'' 
Na saída êle levou enxada, e arroz, e o machado, de modo de en­
ganar o Pudleré, dizendo : "Eu vou plantar uma sementinha, por isto 
estou levando enxada. Quando eu acabar, vou cortar um pouco de 
~arrancho. E aí eu venho meio dia". Pudleré também está dizendo: 
"Eu vou também plantar uma sementinha, eu também vou levar en­
xada". E o Pudleré dizendo: "É, deixe nós plantar alguma semente, 
pra ter um broquinho pra nós comer. Por isso deixa nós pJantar 
logo". Quando Pud chegou na roça dêle, ai ia falando. Arrumou 
enxada no chão assim {o narrador faz com a mão o gesto de "lar­
gar"). Daí apanhou arroz na cuia. Encheu e botou encostado na 
enxada, e falando também pro arroz: "Olha, arroz, você mesmo apa­
nl1a e faz assim'' (o informante faz gesto de semear). Dando con­
selho pro arroz; arroz rnesmo plantando assi1n. Daí diz que enxada 
pegou de trabalhar, e arroz tan1bém. Enxada foi, ligeiro mesmo, 
ligeiro mesmo. E o arroz também, e apanhando arroz mesmo e jo­
bando en1 covo, ligeiro, ligeiro até. . . E o Pud ficou sentado, até 
quando antes de meio dia diz que acabou. Enxada parou, quietou 
e o arroz também. Ai êle foi, apanhou a enxada e o resto do arroz, 
e guardou. Aí fêz um feixe de maniva de n1andioca. Aí apanhou 
f~ca e um maniva, e cortou em pedaços, e falou assim: "Olha, facão, 
você corta assim". E apanhou outra vez enxada, e pegou falar: 
"Olha, você vai abrindo cova, assim falhada!'' Aí êle, quando en­
xada pegou abrir cova, a maniva mesmo vai plantando, caindo li­
geiro nas covas. Aí, até trabalhou mefo dia direito, aí acabou tudo. 
Depois êle foi , falou, ficou em pé bem no meio da roça, e falou pro 
arroz, dizendo assim: "Arroz, você cresce muito ligeiro. Nesta noite 
mes1no você sai, e embucha logo de noite mesmo. E amarela de 
manhã e o mandioca também. Tudo vai subindo unido mais o ar­
roz. E os arroz fica aí, e o pé de mandioca sobe ainda mais pra ci­
ma um bocadinho". Bem, quando o sol pendeu, aí diz que o Pud 
saiu pra casa dêle. Qo.ando êle chegou na casa dêle, o compadre 
ainda não chegou da r oça. Quando o Pudleré chegou, aí o Pud fa­
lou: Você está custando, parece que você trabalhou muito inais do 
que eu!'' E o Pudleré dizendo: "É, eu sempre cortei um bocado de 
garrancho!" E o Pud dizendo: "Eu só plantei sernente, e cortei 
un1 bocadinho e fui embora logo !" E quando foi amanhã, e o Pud 
falou pro compadre dêle: "Oh l compadre, como é que nós vamos 
f::..zer a1nan·hã? , ramos ver se nós matamos algum bicho grande, 
anta, de modo carne dêle fica aí, até passar o menos duas semanas 
ou três, pra nós ficar agüentando cortar garrancho!" Enganando 
pra êle, pois a roça tudo já está plantado já. E êles foi caçar. Pegou 
de caçar , matei duas anta. Aí êle falou pra êle : "Vamos ver com­
padre, você t ira outro pra você e eu fica com outro!" Falando pro 
Pudleré. E o Pudleré tava pegando .na perna da anta, e vfrando 
e pegando no n1acho. Aí dizendo: "Oh, anta é tudo igual, eu estou 
,gostando fêmea e macho". A.í Pud dizendo: "É, eu estou dizendo 
})ro cun1padre, compadre mesmo escolhe. Ai tira outro mais gordo. 
Aí diz que Pudleré falou: "Eu fica com fên1ea, e o cu1npadre que 
fica com macho''. E quando êle tirou a fêmea pra êle, o Pud ficou 

(53) Quando dá fé, se dá fé: provavelmente. 
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com 1nacho. Quando acabou, o Pud ainda foi fazer um jeito pra êle, 
de modo não ficar gordo pra êle. Quando êle pegou de partir, e 
foi fazer o jeito de modo êle não ficar gordo pra êle, ficar magro. 
Aí o Pud partiu o dêle, que ficou gordo, gordo mesmo. E o Pudleré 
falou: "Deixa eu reparar o anta do cun1padre !" ·Aí diz que viu e 
disse: "Ora, podia eu ter ficado com macho, eu pensava que fê1nea 
era mais gordo que macho". Dai diz que o Pud dizendo: "Ora, 
ben1 que estava dizendo pra você escolher direito''. Quando acabou 
de partir, e o Pud dizendo : "Como é, compadre, nós não corre não?" 
Ai o Puderé dizendo: "Nós corre, nós vamos deixar aí, daí nós 
corre!" Quando êles foi deixar carne tudo na casa, carregaram tu­
do pro rumo da casa. Quando êles chegou com êle, botaram aí : 
''Vamos embora compadre pra nós chegar logo cedo!'' Aí êles vol­
taram, e chegaram lá onde está o tora(54). E arribou, aí ia corren­
do con1 êle pro rumo da casa dêles. E aí diz que chegou com tora 
e gritando à toa mesmo. Quando acabou, êles ficaran1 êle.s dois no 
pátio. Aí d iz que tratou a anta, fêz moquém êles dois sozinhos. Até 
que acabou de arrumar com e1a. Aí êles foi pra roça. Outro saiu 
pra roça dêle, e o Pud també1n. Quando êles chegou, encostou na 
roça. E o arroz diz que já estava bom pra apanhar. Daí êle encostou, 
falou outra vez pro arroz: "Você faz assim, quando vocês apanhar 
um monte pra ajuntar, fazer um monte" (o narrador den1onstra corn 
a mão). Aí diz que dando conselho com arroz, acabou. Foi embora 
pra casa ! E o Pudleré foi na roça dêle e cortando garrancho. E o 
Pud, já na roça o arroz está amarelando. Daí voltou meio dia. Só 
foi falar com o arroz. Be1n, meio dia Pud chegou, e o Pudl<~·ré ficou 
lá na roça, cortando garrancho. Quando ficou tarde. Pudleré chegou 
e perguntou o corr1padre: "Como vai sua semente, você sempre plan­
tou ? Será que já está nascendo bom pra você?" E o Pud falando: 
''É, o ramo da semente sempre está assim nascendo boin !" E o 
Pudleré também dizendo: "O meu ta1nbém está nascendo bom rnes­
rno''. E o Pud só caminhando pro run10 da roça, só enganando pro 
Pudleré, enganando, enganando, até quando êle acabou de apanhar 
arroz. E o Pndleré está pegando com o corte do garrancho da roça. 
Quando passou poucos dia, o Pudleré acabou de cortar garrancho. 
,\í diz que Pud só enganando o PudJeré. Indo pra roça dêle, não 
fazendo nadinha, porque o serviço dêle já está feito. E só fazendo 
assim, pro modo do Pudleré plantar a roça dêle. Daí diz que Pu­
dleré plantou na roça dêle. Custa do arroz nascer. Custa de parir. 
Aí diz que o arroz do Pudleré pegou de amarelar, e foi apanhar 
êJe, pelejando e apanhando. Até acabou de apanhar. E o co1npa­
dre dêle andava só pro rumo da roça, só bestando, pro n1odo do 
Pudleré acabar com o serviço dêle. Aí diz que Pudleré acabou de 
apanhar o arroz da roça dêle, e dizendo : "Eu vou lá na roça do 
compadre, de modo a ver a roça dêle. "Bem, daí diz que Pudleré 
foi pra roça do Pud. Quando c'hegou aí, o arroz já está tudo apa­
nhado, e mandioca muito. E na roça do PudJeré mandioca ainda 
está crescendo. E na roça do Pud, raiz de mandioca já está grossa. 
Quando Pudleré chegou na roça, e dizendo pro Pud: "Oh! com­
padre, parece que você plantou primeiro do que eu. Mandioca já 
tem muito raiz, e meu ainda está pequeno!" "Não, parece que plan­
tei primeiro que você, por isto está assin1 !" Daí Pudleré não estava 
nem sabendo que o Pud estava fazendo o jeito com estas cousas. 
Quando estava vadiando êle tôda vida, aí o Pudleré pensou e falou: 
"Não, êste cumpadre está fazendo o jeito. Quando êle pegar outra 

(54) Vide 3 . 
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vez no serviço, eu vou r eparar como êle está trabalhando!'' Entonce, 
no verão, quando pegou outra vez, parou d e chover , não choveu 
m ais. Aí diz que o Pud falou, quando estava no tempo d e brocar 
r oça outra vez. E o Pud saíu pra roça. E o Pudleré foi também 
pra roça dêle no outro mato. E o Pudleré estava trabalhando, tra­
balhando. Quando passou umas horas, antes do n1eio dia êle largou: 
"Bo1n, eu vou atrás do compadre e ver o serviço dêle". Quando 
êle chegou , e o Pud está aí escondido, deitado atrás da moita. E o 
Pudler é vem chegando. Aí o facão estava trabalhando, e o macl1ado 
estava derrubando pau. Quando passou uma horinha o Pud saiu: 
''Eu vou sair por aí, quando acabar o serviço eu ve.nho". Ben1, o 
l'ud saiu, e o Pudleré foi aonde está êles pra ver o serviço, êle ver 
o co1npadre d êle no serviço. Aí o Pudleré ia encostando, caminhan­
do pro ru1no dêle. E o facão ia trabalhando e o n1achado derru­
.hando, fazendo zoada: "Tuk, tuk, tuk'', ligeiro. E o facão ia bro­
cando muito ligei ro também. Aí diz que Pudler é chegou. Quando 
o ferro viu Pudleré, aí parou. O n1achado caiu no chão e facão tam­
bém, ficou quieto aí. Aí diz que facão tudo qufeto no chão e o ma­
chado também. Aí diz que chegou, aí apanhou o machado, arrumou 
uo pau, meteu d ente do machado no pau, aí dizendo: "Vamos ver 
machado, trabalha!" Aí machado não ponde mais trabalhar! Quan• 
do arrumou no pau assim, largou. Ficou em pé assim olhando e 
disse: "Ora, porque vocês não t rabalham?" O machado caiu no 
chão, e ficou quieto. :E:le apanhou o machado e arrumou, batendo 
no pau: "Pega diabo, você não quer trabalhar!'' Daí apanhou fa­
cão também e cortou um matinho e falou: "Trabalha facã,o !" E 
quando lar gou caiu e ficou quieto. Aí êle tornou apanhou e: "Para 
q ue que vocês não quer trabalhar?" E arrumando no n1ato assim; 
e não trabalhou. Aí diz que deixou, e foi embora pra casa. Quando 
passou uma hora, Pucl chegou, e o machado estava todo dei tado, quieto 
e o facão ta1nbém. Quando Pud chegou, deu fé no mach ado e no 
facão. Aí falou pro rumo do Pudleré: "Ah, compadre danado!'' 
Quando êle chegou êle falou ass.in1: "Compadre, você f êz assim com 
ferro. Nossa filha, quando no dia que fica inuito, aumentar, cansa 
muito de t rabalhar. Podia o compadre ficava lá tôda vida no roça 
d êle. Você podia ficar tôda vida no t eu roça trabalhando''. Aí o 
compadre dê1e: "Não, eu não fui l á, não!" Aí o Pud dizendo: "Você 
foi, você foi, eu vi o seu rasto pra lá e pra cá voltando''. Aí diz 
que estava rindo, o P udleré, estava rindo: "É, eu fui l á!'" (Se o 
l'udleré não tinha ido à r oça do Pud, nós não precisava cansar no 
trabal'ho. Era só botar o machado e fa cão e enxad a na r oça pra 
trabalhar sozinho) . Daí o Pudleré falou pra êle: "Ah! agora eu vi 
" jeito do compadre. Por isso planta pri rneiro do que eu!" Ai, 
quando Pudleré olhou o facão e o machado no serviço, aí acabou. 
O Pud não poude mais fazer o jeito. 

RESUMO 

Pud e Pudleré resolveram preparar roças. Cada 11m 

escolheu mata longe do outro. Pud ensinou às ferra­
mentas como trabalhar sózinhas. Enquanto as ferra­
mentas faziam a derrubada, Pud descansava. Pudleré, 
entretanto, trabalhava com afinco. Quando os dois volta.­
ram para casa, Pudleré perguntou a Pud se tinha encon-
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trado um pedaço de mato aproveitãvel para fazer uma roça 
boa, ao que Pud respondeu que começãra a derrubada. Sua 
roça, no entanto, jã estava terminada e a de Pudleré apenas 
começada. Diàriamente os dois saiam para trabalhar. Na 
roça de Pud o arroz e a mandioca plantavam-se a si mesmos. 
Quando o arroz ficou em condições de ser colhido, Pud orde­
nou-lhe que se juntasse. Enquanto Pud estava colhendo, 
Pudleré ainda semeava. Quando êste visitou a roça do com­
padre, ficou surpreso ao ver tudo jâ colhido. Pud disse que 
havia plantado antes. No ano seguinte Pud repetiu a mesma 
façanha, fazendo com que as ferram·entas trabalhassem sós. 
Mas Pudleré, desconfiado, foi ver a roça de Pud. Quando 
chegou, facão e machado cairam no chão paralizados. E não 
havia meios de fazê-los trabalhar novamente; nem Pud con­
seguiu. Se Pudleré não tivesse ido ver a roça de Pud, os 
índios de hoje não precisariam trabalhar tanto para preparar 
suas roças. 

III 

COMO PUD FEZ A COBRA 

Entonce andou mais êle, o Pud mais o Pudleré. Ai dizendo: 
"Oh! compadre! Nós não está sentindo nadinha, podia que nós 
morder alguma cousa pa nós experimentar''. Aí o Pud falou pra 
êJe: "Então você quer ver algum a _cousa?" "Ê !" Aí diz que man· 
dou, modo de apanhar alguma cousa, aquelas cousas acolá. E o 
to cobra já está encondido aí no meio das moita. Daí êle foi, cntonce 
a cobra pegou e êle ven1 chorando, chorando. . O compadre dêle: 
"Que é?" E Pudleré dizendo: "Ê uma cousa comprida que me pegou, 
mordeu na perna!" Aí o Pud falou pra êle: "Isto é cobra que pegou 
você". E ficou lâ chorando, chorando, chorando. E depois êle 
ficou assim imaginando: "Não, eu vou tratar logo o meu compadre, 
senão o meu compadre morre!'' Aí êle pegou de tratar; num ins­
tante melhourou. E o Pudleré dize.ndo : "Ah, é assi'm que eu quero, 
estou livre agora. A dor dêstes bichos doi como que!'' E daí o 
Pudleré falou po compadre dêles: "Então é cobra que me pegou?" 
E o Pud: "É !'' Então o Pudleré falou outra vez: "Assim não é bom 
não. Nós vamos fazer assimJ Vai ver compadre. E 1 bom, quan­
do nosso filho passa assim de longe e a cobra avôa pro rumo dêle e 
pega. Assirn eu gosto muito, eu quero é assim". Aí diz que o Pud 
não disseram nada, ficou calado. "Ah, bom, eu vou experimen­
tar" . Entonct· êles andando no mato, sentou na somtra e dizendo: 
' 'Agora eu vou experfmentar". Daí êle fêz asa de cobra, e dizendo 
po Pudleré: "óia, compadre, você repara aquêle pau, aquêle pé de 
cajú!" ~les mandei, e andou pro ru1no dêles. Quando êle pegou 
caiu no chão. Não passou nem uma hora, e a f ôlha já está amarelan­
do, secou. Sec"u foi depressa. Entonce a fôlha do caju ia caindo 
110 chão, e êle ficou reparando. Entonce quando caiu f ôlha do cajt1 
tudo no chão, ficou só os galho sem f ôlha. Ele ia dizendo pro Pudleré: 
"Não, eu não vou fazer assim não. Eu vou fazer assim como eu fa­
lei da primeira co1n você. Porque assim é muito melhor pra nós l 
Porque se êle ficar assim, no dfa que nossos filha aumentar, e como 
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QUe eu fêz o asá, nossa filha quer caçar. E vai na caçada, e não 
fica sabendo. Daí um pouco êle pega assim por detrás, acaba com 
nossa filha. Por<1ue nossa filha fi ca aumentando, e daqui um pouco 
fíca muita aldeia. E como eu fiz esta arrun1ação, êle não fica sa­
bendo não". Entonce, daí o Pudleré dizendo pro compadre dêle: 
"Não assim não é bom não, deixa o bicho pegar de longe mesmo!., 
Jflas o Pud peusou logo : "Não, assim acaba nosso filhos!" Aí o Pudleré 
JJerguntou: "Então como é que faz?" "Assim co1no já fêz, você já 
experimentou!" E o Pudleré dizendo: "Não, eu não experimentei 
não!" E o Pudleré está se importando(55) com êle. Daí o Pud está 
dizendo : "Apanha aquelas coisas aí pa nois ver de pe.rto. Depois 
r.ois vamos resolver ainda". Daí êle foi outra vez. Pudleré parece 
que esquece muito I Pudleré foi outra vez, passou encostando a 
moi'ta. E a cobra pegou êles. ~le ia pulando, pulando, chorando 
e caiu. E o Pud dizendo: "Oi, é estas coisas mesmo que pegou o 
pé de caju. Não era estas coisas que pegou primeiro você,.. Daí 
o Pud ficou só sentado, escutando o Pudleré, rolando e chorando . 
E o Pud ficou sempre com pena do compadre dêle e pensou: "Eu 
vou sempre fazer com êle senão êle morre. E se morre, com quem 
é que eu vou andar?" Daí êle foi tratar êle. E num instante n1c­
lhorou depressa. Aí o Pud falou pra êle, compadre dêle: "Oi, eu 
queria fazer é assim". E o Pudleré dizendo: "É, pois êle fica assim 
mesmo, como já sei agora". Ai o Pud dizendo : "É, pois é bom 
assim. Se nalgum dia, algum ano nossos filhos aumentar e vai ca­
çando a.ssim, aí êle pega algum alguma vez. Porque assim acaba 
nossos filho, quando aumenta. E quando vai caçar, pegar por detrás 
ou por de banda, e acaba nossos filhos". E o Pudleré dizendo: "Pois 
é, êle fica assim mesmo, dêste jeito". E o Pud dizendo: "Pois, as­
sim é bom, assim eu quero". 

RESUMO 

Pud e Pudleré andavam sózinhos. Pudleré queixou-se 
de que nada houvesse para atormentá-los. Pud havia feito a 
cobra, que estava escondida nas moitas e que mordeu Pudleré. 
Pud explicou ao companheiro que aquilo era cobra. Pudleré 
chorou muito, mas pediu a Pud que fizesse uma cobra voadora 
para morder seus filhos quando estivessem caçando. Pud 
não queria fazer esta cobra perigosa, alegando que ela acaba­
ria com todos os seus filhos. Mas Pudleré insistiu e Pud 
fêz uma cobra de asas, que mordeu um cajueiro, cujas fôlhas 
secaram e caíram. Pud pediu a Pudleré que f ôsse buscar 
alguma coisa distante. Pudleré saiu e logo foi mordido pela 
cobra de asas. l!:le pulou e caiu chorando e rolando no chão. 
Pud curou-o Pudleré então concordou com a idéia de só 
existir a primeira cobra. 

(55) Se importando: ioaistindo. 

• 



72 REVISTA DO l\-1USEU PAULISTA, N. S., VOL. IV 

IV 

A OBTENÇÃO DO FOGO 

De pri111eiro diz que Pud anda sozinho mais o Pudleré. Diz que 
Pudlcré tem fogo . ~les dois têm fogo. Mas quando larga1n os fi­
lhos não deixa1n nem fogo. Ai diz que, quando deixou aldeia, êles 
n1atando ticbo, não assa. Vai assar só com sol mesmo. Bota carne 
no sol, pra secar, de 1nodo comer cru. Aí diz que tava comendo. 
Quando Pud subiu, acabou-se, não tinha mais nada pra comer. Dei­
xou mesmo com fome, ne1n mandioca, nem milho. Estas cousas 
tódas não te1n. E os filhos do Pud mais o Pudleré só estava comen­
do pau puba(::>6) e carne cru, quando êle mata bichos. Andou assim, 
até quando tem um rapaz casado com outra mulher. E ten1 um ine­
nino assim como o meu (o filho do narrador tem dez anos). Diz que 
tem arara num talhado(57), um ninho de arara, e o cunhado dêle fa­
lou pra ?lc: "Vamos lá, pra tu tirar o ninho de .:rara. En boto um 
pau e tu sobe tirar arara". Quando êle encostou la botou pra êle. 
l!:le subiu. Aí apanhou o pau e jogou. E o cunhado fi cou lá e1n 
cima chorando, c'horando. E o cunhado dêle foi embora pra aldeia. 
Quando chegou, a mulher dêle perguntou: "Que dê meu irmão?" 
Ai êle disse: "Eu não sei, êle ficou lá no buraco de pe.dra, lá em 
cima!" E êle chorando, gritando: "Deixe eu descer!" Aí diz que 
arara ficou brabi'nho de medo dêle. Mas diz que quando passou 
dois dias acostumou corn êle. A arara estava cagando e a cabe~'.ª esta­
va ch(·ia de bicheira, e estava com fome, sentado. E a irm ã dôle foi 
caçar(58), caçar e não viu. Entonce o 1nenino já estava fraco mesmo 
de f orne. Aí onça veio, beirando a serra. Quando êle ia passando, 
o rapaz saiu a cabeça fora, assim por modo de olhar onça. E onça 
viu sombra dêle e pulou. Pegou aquela sornbra. Estava segurando, 
e o rapaz entrou com cateça dêle no buraco d,o arara. Quando êle 
tornou, ía saindo a cabeça, e tornou pulou no mepá/garõ<59), ia cal­
cando assim, mas não fêz nada. Quando saiu cabeça outra vez, ai 
onça olhou assim pra cin1a, ei olhou rapaz estava assim sentado, e 
onça falou: "E ta, nieu sobrinho, desce!" E o rapaz disse: "Não, eu 
não desço não, senão você me come!" Mas a onça falou: "Não, eu · 
não te como não, eu sou tio de você". Aí diz que falou: "Não, não 
pode descer não, sendo você n1e come". Aí disse: "Pode saltar, eu 
pego, você não cai não!" Daí diz que saltou, e ·a onça pegou lá em 
cima. E aí levou: "Vamos embora pra minha casa. Agora sou tio 
de você, e você é meu sobrinho. Vamos e1nbora agora. Você está 
com fome. Vou dar de comer. Vou n1atar a bicheira tudo na ca­
beça". E êle levou. Quando êle chegou, o menino chegou aí, aí viu 
fogo da onça. (Que nestes tempo mes1no o Pud e o Pudleré andava 
sempre com fogo. Quando deixou o rasto do filho todo dêlc, aí não 
deixou fogo). Aí, diz que onça levou êste menino pra casa dêle. 
Chegou lá com êle. E no jirau(60) dêle linha muita carne de macaco 

(56) Pau-puba, no idioma krah6 Pi(n)yapók: o informante s6 esclarece: "Tem 
muito no mato. Mas hoje não come mais!" Não foi possivel observar de 
que se trata. 

(57) Talhado: face vertical de um rochedo. As araras costumam nidificar nos 
rochedos altos e pouco accessiveis. 

( 58) Caçar: procurar. 
(59) Mepá-aarõ: sombra, espírito, assombração. 
( 60) Jirau: vide 24. 

• 
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e catingueiro (61), Quando êle chegou com êles, lavou a cabeça dêles, 
alimpou. Depois êle deu carne. Mistura com beiju. Ele comendo 
com êles. Aí a onça tava falando pra mulher clêle. Diz que a fêmea 
já estava bochuda (62), com a barriga cheia. E o inarido estava dan­
do conselho com a mulher dêle: "Olha, teu sobrinho está aí. Você 
não vai fazer medo com êle! Eu vou caçar outra vez". Ai diz que 
saiu pra caçada. Quando saiu, a mulher da onça já estava fazendo 
inedo com êle. J\ilosttrando unha e abrindo dente pra êle. E o n1e-
11ino chorou com medo. DepQfs a mulher falou: "Não chora não, 
estou vadiando<63) com você, brincando, eu não co1no você não!" 
Ai o rapaz saiu, e foi atrás do marido dela pro n1ato, sozinho, e foi 
gritando: "Oh kef.í(64) !" A onça respondeu pra êle e voltou pra onde 
estava. Chegou, perguntou : "Que é?" Ele diz: "Era vovó<G5) que 
está fazendo 1nedo com eu!" Aí êle diz: "Va1nos en1bora, van1os em­
bora, eu vou ralhar com ela. Não vou caçar não". Aí voltaram, 
chegara1n, falou: "Eu não disse pra não fazer n1edo no n·osso so­
brinho?" Ben1 aí êle falou: "Se tu torna a fazer assim medo, eu 
faz um arquinho pra êle, e êle flecha você na rnão, se tu mostrar 
unhai" Aí, quando for n1anhã, êle tornou, falou: "Agora, menino 
fica aqui mais você. Você não faz medo n1aisi não. Eu vou caçar 
algun1 ticho". Quando saiu, aí já escutou outra vez grito do menino: 
' 'Aílálá!". Ai o n1arido, o onça voltou, e o menino ia chorando com 
medo. E topou no meio do caminho, contando história dêle: "Ela 
comeu eu, mostrou dente e a unha dêle I" Ai êle falou pra êles: (66) 

"Se' ela torna fazer medo pra você, eu vou fazer um arquinho pra vo­
cê". E quando êle chegou com êle, fêz logo arco pra êle. E f êz 
a flecha e disse : "Está aquf ! Se torna a fazer medo pra você, você 
flecha!" De manhã êle tornou, falou pra ela: "Você não faz mais 
medo pra nosso sobrinho não. Eu já disse pra você!" E deu o 
conselho, e aí saiu. E quando êle só saiu pra caçada, daqui um 
pouco ouviu grito do medo (0 narrador in1ita o grito do menino). 
Pegou arquinho e correu atrás. A onça fêmea ficou lá mesmo. Só 
o 1nenino que correu atrás do macho. E a onça voltou e topou com 
êle. A.i êJe contou: "Quase êle me come!" "Você volta daqui. Eu 
vou caçar, não volto niais 1 Se ela fizer medo com você, você flecha. 
Olha, eu vou ensinar. :t:ste caminho aqui vai até a aldeia. Ficà 
perto. Se você flechar, pode correr, que eu vou pro inato caçar!" 
Ai diz que o n1enino voltou. Quando chegou, ela perguntou: "Que 
dê meu tio ?<G7) ". O menino disse "Não sei, eu voltei no meio do 
caminho!" E ficou sentado com arquinho, com flechinha. Bem, 
quando sentou perto assim, ela falou pra êle: "Olha pra cá, sobri­
nho I" Aí a onça abriu os dentes e as unhas, e o rapaz chorou. Daí, 
diz que botou a ponta da flecha na linha do arco, e estava sentado 
com êle. Quando ela mostrou a unha assim, êle flechou na mão da 
onça e correu. E a onça berrando, correu atrás. Mas nãlo podia 
correr bem, e estava xingando só: "Oh l diabo, podia ter comido 
você!" E o rapaz correu o caminho até a aldeia. Quando chegou, 
contou fogo que tem do onça. Ele viu fogo do onça. Chegou, e 
contou pro outros: "Acolá tem fogo do onça!" E os í ndios velhos 
fr.lou: "Agora você sabe onde é que tem fogo do onça. Nós vamos, 

(61) Catingueiro: veado campestre que vive nos cerrados e nas catingas. 
( 62) Bochuda: vide 40. 
(63) Vadiar: há vários sentidos. Neste caso quer dizer: brincar. 
( 64) Ketí: tio, também avô. 
( 65) Refere-se à mulher da onça: devia ser "tia". 
(66) Devia ser "êle". (vde 2) 
(67) Trata-se evidentemente de confusão do informante. Deve ser: "Que dê mea 

marido?" ou "Que dê seu tio?" 
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vamos carregar êste fogo". E diz que o indio foi tudinho. OutrO' 
fica assim, outro fica acolá adiante, até ficar perto da casa da onça .. 
E o carregador de fogo escolheu, escolheu. Um índio velho falou: 
'•Um rapaz que era bo1n pra correr: Você, vem cá! Você vai na 
frente buscar fogo. Entra na casa e OS' outros fica aí no meio do. 
caminho, esperando". Aí, diz que entrou devagarzinho, e a onça 
velha estava deitada de barriga cheia, bochuda, chorando a dor da 
mão. Aí o marido da onça ainda chegou, perguntou: "Que dê meu 
sobrinho?" ":E:le flechou na minha mão e foi embora!" E a onça 
falou pra mulher dêle: "Eu bem estava dizendo pra você não mexer 
com nosso sobrin'ho !" Aí diz que saiu outra vez, falou pra mulher 
dêle: ''Bem, eu vou andar por ai de tardei" Quando êle saiu, e 0$ 

1ndios ia já de onde está o fogo. Quando a onça saiu, caminhou 
um pedaço já. E o í.ndio corredor entrou na casa e apanhou um 
tição de fogo. Botou no ombro e correu co1n · o fogo. Aí diz que 
o índio ia tomando, outro ia tornando, outro cansa e outro vai to­
mando, e outro cansa e outro vai tomando até na aldeia(68), Quando 
chegou com fogo, cada pessoa das casas ia quebrando brasinhas, le­
vando brasas pra casa dêles, pra fazer fogo. Ai, depois, diz que 
largou d e comer cru. Agora ai , diz que tem fogo agora, por caso 
do onça. Não foi o onça, diz que tem tôda vida comido cru. 

RESUMO 

Pud e Pudleré não deixaram o fogo para seus filhos, que 
assavam os alimentos ao sol. Um dia um homem levou seu 
cunhado, menino, para tirar filhotes de arara num rochedo 
muito alto. Encostou um pau e quando o menino subiu re­
tirou o pau e foi embora. O menino ficou chorando, sentado 
embaixo do ninho de arara. Os filhotes sujaram-lhe a cabeça, 
que ficou cheia de bicheira. O menino ficou fraco de fome. 
A onça passou por lá e viu sua sombra. Pulou em cima para 
agarrá-la. Não conseguindo, olhou para cima e enxergou o 
menino. Convidou-o para descer. O menino estava com 
medo de ser devorado, mas a onça afirmou que era seu tio e 
convenceu-o a descer. Levou-o para casa, deu-lhe comida 
e curou a bicheira. A mulher da onça assustava o menino, 
arreganhando-lhe os dentes. o marido disse-lhe que dei­
xasse o menino sossegado. Quando o marido saiu para 
caçar, a mulher assustou o menino novamente, que se quei­
xou ao tio (onça). ::mste lhe fêz um arquinho e flexas 
pequenas e mandou que flexasse sua mulher na mão, caso 
ela lhe fizesse medo de novo; explicou-lhe também o cami­
nho que conduzia à aldeia dos índios. Quando a onça saiu 
para caçar sua mulher amedrontou o menino, que logo lhe 
cravou uma flexa na mão e correu para a aldeia. Lá contou 
aos índios que na cova da onça havia fogo. Os índios resol· 

e 68) Sen1elhante à corrida de revezamento de toros (vide 3). 

.. 
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veram roubar brasas. Organizaram uma corrida de reveza­
mento, transportando as brasas até a aldeia. Desde então 
os Krahó tem fogo, não tendo mais necessidade de comer 
alimentos crus. 

KATXERÉ, A MULHER ESTR~LA 

(Primeira versão) 

Agora ia co1nendo assado, fazendo moquén1. Os homens ia ca­
çando. Não tinha ainda mandioca! · ~les ia comendo carne com pau­
puba. Diz que enchia cof o<96) e levava as cunhã. E diz que um 
rapaz estava dei'tando no meio do pátio, e J{atxeré(70) estava olhando 
pra baixo. Aí estava com pena, olhando pra baixo com pena, e disse: 
"Eu vou casar mais êste rapaz. ~les não têm pra comer. Eu vou 
1nostrar pra êles comer!" Quando êle desceu<7I>, aí virou um sapo. 
O rapaz estava deitado assim (o informante cruza os braços e ergue 
o corpo) com o papo pra riba na beira do fogo. E o Katxeré virou 
no sapo, pulou e sentou bem na barriga. E aí êle jogou assim com a 
mão (o narrador faz o gesto respectivo) e o sapinho caiu acolá. Tor­
nou, passou um pedacinho, aI êle subiu outra vez na barriga, e êle 
jogou outra vez. Quando êle subiu outra vez e êle foi com a mão pra 
jogar outra vez, ai o sapo falou: "Você não joga eu outra vez, nã-o 
sou sapo. Sou eu mesmo, Katxeré. Eu sou a mulher de você que 
desceu de lá de cima". Ai Katxeré diz que era uma moça bonita, 
com peito duro, e dai deitou mais êle(71), ~le diz: ".<\ht .bom, eu 
desceu aonde está você, porque está dorn1indo sozinho. E eu estou 
clhando lá de ci'ma pra baixo". Aí diz que falou: "Quando for ama­
nhã você me esconde eu em qualquer cousa, ou no kaipó<12) ou no 
combuca<73> de cabaça. Você me guarda aí. Eu não quero um que 
me olha já, já, não 1 Eu quero só você, quando vai na caçada você 
olha eu. Eu quero tôda vida escondido eu!" Ai diz que botou. 
Quando dia vem amanhece-ndo, diz: "Vamos embora!" Aí foi mais 
êle, tirou combuca e botou dentro. Escondeu ela. Bom, quando 
êle ia pra caçada, quando chega com tora(74), ai vai reparar. Quando 
êle tira aí (tem o jeito de amarrar, é fio de algodão), ai êle desata e 
vê. Aí diz que Katxeré olha pra cima. Quando êle botou no com­
buca vira outra vez sapo. Quando abre vira outra vez do jeito que 
nós estamos, e olha pra riba. ~le só abre, aí diz que olha pra cima, 
rindo pra êle, alegre mesmo. Quando ia pra caçada, êle deu con­
selho co1n os irmão dêle: "Olha, você não mexem aí com meus 
trem". Mas quando êle saiu, a irmã dêle disse: "Eu vou olhar, por- . 
que é que meu irmão está rindo dentro da combuca. Esta ·Combuca 
é pequena. Eu vou reparar, aí tem alguma cousa". E diz que irmã 
dêle apanhou. Só quando saiu um pouco, aí êle tirou. A combuca 
estava desatada e a Katxeré pensando que era o marido dêle, olhou 

(69) 
(70) 

(71) 
(72) 

(73) 
(74) 

Cofo: v. 4. 
Katxeré é mulher estrêla. P osteriormente é chamada Katx~elcúi na mesma 
lenda. 
Deve ser "ela" (vide 2) . 
Kaip6: ceatinho trançado de palha de buriti com uma tampa .&1ta, amarrada 
com cordel de fio de tucum. Trabalho muito deli<:ado dos índio• krah6. 
Usam-no para guardar objetos p equenos de proprietiade individual. Hoje é 
aubstituido pelo cofo. (vide 4) . 
Combuca: vaailhame de cabaça com uma tampa amarrada . 
Refere-se à corrida de toros (vide 3) . 
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rindo. Quando viu que era irmã dêle, baixou a cabeça. Aí êle abai­
xou a cabeça, sentada. Quando o marido dela chegou, tirou. Aí deu 
fé no nóC75) que fizeram no combuca e ralhou: "Qual foi de vocês 
que abriu meu combuca?" Aí a n1ãe dêle falou: "Foi a irmã que 
tirou e desatou. Eu se1nprc falando pra n ão fazer". Ai êle disse : 
'·Ora, eu não deu conselho pra você, pra não mexer?" Aí diz que 
abriu combuca e ficou co1n a cabeça baixo tôda vida, olhando pra 
baixo, ficou zangada com o n1arido porque deixou a irmã abrir. 
Quando foi de noite, a mulher dêle, Katxeré mesmo<76), a mãe, a irmã 
ficou tudo fora no terreiro da casa. Aí êlc veio do pátio, o marido da 
Katxeré (que ainda estava cscondi'da). f:le veio. Aí os outros es­
tava aí fora. Ai êle entrou, de..satou, abriu e alumiou. Aí já estava 
rindo pra êle outra vez. Não estava mais zangado e diz que I\.atxeré, 
a mulher dêle falou pra êle: "Agora você me bota fora!" E êlc 
botou ela fora . E ela deitou com êle fora na esteira. De manhã o 
cunhado do I\.atxeré foi atrás de pau-puba de 1nodo êles comer outra 
vez. Aí êle está só reparando, depoiS> falou pra marido dêle: "Oh t 
você está comendo pat1-puba, acolá tem um pé de milho!" Diz que 
era um pezão asssim (o narrador abre os dois braços) bem na beira 
d'água. E' um pezão com galhos que tem de tôda qualidade, 
po (n) hi-lí(11) milho vermelho, po (n) hi-impéi<18) milho branco, 
kreyaká, milho azul, de tôda qualidade de 1nilho. Quando o cunhado 
dos I\.atxeré estava arrumando para buscar pau-puba, a Katxeré fa­
lando: "Para onde você vai?" ::E:le disse que ia atrás de comer. O 
Katxeré falou pra êle: "Não, você não vai não, você volta, vamos 
acolá!" Aí falou pros cunhados dêles, que seus quatro irmão e ou­
tros pequenos que não podia convidar p orque era ainda pequen©: 
"Vamos acolá!" tles apanhou os cofos dêle e a l{atxcré, cunhada 
dêles, e foi atrás de Katxeré. Quando encostou no pé de milho, aí 
amostrou: "Olha, vocês estão banhando em cima da co1nida de vo­
cê!" Diz que na fonte estava cheínho de milho dentro d 'água e 
fora mesmo. Milho chega caminhando mesmo fora. (O milho gran­
de afunda, mas o milho ligeiro caminha mes,1no em cima d'água). 
E êle an1ostrou: "Pode apanhar, pode apanhar, vamos levar muito!" 
Daí os cunhados falou: "Não, se dá f é(79) fruta, quando nós come 
daqui nós 1norre tudo!" Daí o Katxeré diz: "Não, nós não morre 
uão, êstes se chama milho, é comida mesmo, êste se chama pótl, êste 
kreyaká, este po (n) hi-impéi. Diz que aí chegou. Os cunhados· ficou 
com medo de levar milho. Aí l\.atxeré falou muito: "Não, leva, leva 1 
:f:ste é comida boa. Quando nós chega, pisa no pilão e faz o mingau 
e um bocado nós faz berarubú" (80). E ninguém não estava sabendo 
ainda não. A aldeia tôda não estava sabendo ainda. tle estava só 
n1ostrando pro cunhado dêles. Diz que quando êle fêz 1ningau, Kat­
xeré, (mas nós chamamos Katxedekúi) com o milho, aí falou pros 
cunhado dêles: "Chega aqui, traz o seu cuia pra botar mingau pra 
você". E êles ficou com medo: "Não, quando eu co1ner vou mor­
rer!" A Katxeré disse: "Não, ninguém de vocês n ão morre. Isto é 

(75) Os Krah6 conhecem um n6 especial, usado para Omarrar as tampas dos ce• 
tinhos e cabaças. Dão muita importancia a que êste n6 seja feito da ma­
neira tradicional. 

(76) Trata-se de confusão do info.-mante. Deve ser: "A Kab:eré estava escondida 
na cumbuca". 

(77) Po(n)hi-tí: milho grande. Tí é sufixo aumentativo. 
(78) Po(n)hi-impéi: tradução literal: milho bonito . 
(79) Se dá fé: provàvelmente. 
(80) Berarubú: corruptela de Avyr-~upu ou kvyr-gupu Kvyr: mandioca; upu: todo 

processo de assar. O têrmo "berarubú" parece ter sido introduzido no vo­
cabulário krahó pelos sertanejos vll:inhoa . Os índios usam-no quando • 
expreasam em português. 
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comida m esmo, que estou mostrando que é n1ilho mesmo". Aí êle 
falou: "Quando você experimentar se fica bom de comer, nós vamos 
tudinho pra trazer um bocadão mesmo, porque depois de notícia vem 
tôdas nação(81), e apanha todo, e nós fi'ca sem nada !" E êles fêz 
herarubu, e êles comendo, e êles avisando cunh ado pequeno : "Você 
não sai for a daqui, agora não, vocês vão comendo aqui mesmo! Só 
quando nós van1os apanhar um bocado escondido, aí vocês podem ir 
co1nendo na vista dos out ros". Quando êlc avisou assim, o cunha­
do dêle pequeno, êste não escutou. T irou ped acinho assim d e bera­
rubu d e milho (o narrador mostra o dedo indicador). Aí os outros 
-viu e falou: "Anda pra cá co1n esta cou~, d eixa experimentar se 
é bom!" Quando êles, um dêstes cunhados da outra casa correu 
atrás dêles: "Deixa ver, deixa eu ver, experfa.nentar esta cousa. Isto 
é bom?" Tirou um pedacinho, botou na .bôca , mastigou, mastigou, 
euguliu e per guntou : "Onde é que você arranjou êst e?" Aí êle fa­
lou: "Foi nossa cunhada que amostrou, diz que chama milho!" Ai 
êJe diz: "Aonde é?" "Diz q ue apanhou lá n a f onte mesmo, onde 
n ós estava banhando. Diz que era aquêles carocinho mesmo que 
uós estava banhando junto êles. E r a n o meio d o m ilho que estava ba­
nhand o" . Aí êles, povo tud o contou, tudo já avisou , estava avisando 
os outros : "Oi ! Katxedekúi j á m ostrou milho. Vam os apanhar pra 
fa zer berarubúl" Aí diz que saiu tudo, tudo, tudo ! Não ficou nin­
guém em casa. Chega, estão apanhando caroço de milho ligeiro 
mesmo. E outr a nação ve1n, porque já está conhocendo, e outra 
acolá vem e outr a acolá vem. De cada a ldeia ia apanhando êstes 
caroço de milho, de tôdas. nação. :f:les no chão não chegou! Aí ou­
t ra nação já estava jogando machado pra d errubar o pé d e m ilho. 
Dai, quando derrubou o pé, da i diz que cad a aldeia estava apanhan­
do n1uito inilho, pra carregar pra aldeia d êles. Quando êle acabou, 
ê]e(82) tornou, falou pro cunhado d êles: " Oh, meu cunhado, vamos 
acolá n o n1ato !" Quando êle levou, entr ou pro mato. Aí tem um 
pé de bacaba (83) bern maduro. Aí êle perguntou os cunhados dêle: 
"Como é que chama êste pau e a fruta d êle?" E os cunhados falou 
pra ela: "Eu não sei não. Esta fruta é rnesmo de pau do mato ! Essa 
fruta quando nós come, morr e". Aí Kaixedekúi falou : ''Não, isto 
é fruta nlesmo, isto não mata ni nguém . Isto é bacaba. Agora nós 
vamos apan'har pra fazer berebaC84) de n1ôlho". Ai di z q ue Kat­
xedekúi subiu ela mesma(85): "E é nossa comida t ambém!" Aí J{at­
xedekúi subiu e cortou o cacho de bacaba e desceu com êle. Quan­
do êle desceu com êle, tirou tudo, botou no kaí <SG), (porque primeiro 
não tinha cofo), e caminhou com êles e chegou com êles e fêz um 
buraco no chão (porque primeiro não tinha panela) (87) , pegou um 
moquém e botou um bocado d e pedra, e a pedra ficou branco, e bo­
tou água no bur aco no chão e cobriu co1n fôlha d e banana braba do 

( 81) D enominam "nação" urna tribo composta de uma ou várias aldeias, que repre­
sente unidade lingüística e cultural. Os Krah6 constituem uma "nação", 
assim como os Canela, que consideram seus primos, constituem outra "nação". 
Consideram-nos outra "nação" p ela d istância que separa as aldeias das duas 
tribos. 

( 82) ~te : Katxedekúi (vide 2) . 
(83 ) Bacaba: palmeira com frutos comestíve is (Oenocarpus spec). 
( 84) B ereba: significa um caldo grosso no tinguajar se rtanejo da região, têrmo ado­

tado pe los Krahó. 
( 85) Entre os Krahó é a mulher que sobe nas palmeiras e outras árvore• a :fim 

de colher frutos. Também meninos sabem subir em árvores. Os homens 
geralmente não o fazem. 

(86) Kaí: cêsto cilíndrico, aotigamente usado pelos Krah6, e hoje substituido pelo 
coro (vide 4). 

(87) Oa Krahó não conhecem a cerâmica. Antiiamente não con:rinhavam. Hoje 
já usam panelas de ferro fundido. 
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mato mesmo, de modo água não sair. Forrou e botou bacaba dentro. 
Aí quando pedra ficou branca mesmo, e atirou: "Tschiff!" (o- in­
formante faz o gesto de atirar pedras no buraco e pronuncia o chia­
do provocado ao contato das pedra~ incandescentes com a água) 
pra bacaba amolecer<88>. Aí diz que quando amoleceu, diz que for-
1·ou o cêsto e diz : "Agora vamos pra casa!" Ai foi com êles pra casa. 
(,begou com êles e falou: "Me dá cuia de modo eu desmanchar, fazer 
bere,ba pra comer!" Entonce foram buscar cuia e fêz comida e 
f &lou pra marido e cunhado pra comer. O marido comia sempre, 
e os outros não pode comer com medo, porque diz se come morre. 
Aí êle falou: "Come, êste é bacaba mesmo, que você ainda não sabe. 
Eu mostrar as coisas todinhas· pra você". E com pouco êstes cunha­
dos mais pequenos andava outra vez com bacaba na mão comendo 
e saltando e comendo. E na outra casa viu êles, chamou: "Anda pra 
cá, ai!" Aí êles: "Não, não vou não!" Aí êles diz: "Anda, anda, 
eu quero ver aquelas cousas você está comendo!" Aí êles chamou 
pra onde está êles: "Que vocês estão comendo?" Pegou n·o braço 
dêles e disse: "Que é isto, que fruta é esta?" Ai êles, os meninos 
estava dizendo: "E' bacaba, que a nossa cunhada tirou pra nós co­
mer!" "Ah! Isto é bacaha!" A menina mesmo dizendo, "isto é 
bacaba que a nossa cunhada amostrou pra comer". Então o povo 
estava dizendo: "Isto é a fruta que nós estava vendo o pé. Agora nós 
vamos tirar outro também pra nós experimentar!" Com êste êles 
viu a mulher , viu bacaba, então falou pro povo todo: "Esta 
Katxedekúi já amostrou outra vez bacaba. Vamos tirar". Ai, diz 
que cada aldeia entrou atrás de bacaba, e diz que Katxedekúi amos­
trou. E daí cada casa entrou atrás de bacaba no mato e chegaram 
com mui'to bacaba. E cada pessoa fazendo bereba e comendo e di­
zendo: "Se Katxedekúi não amostrava, nós estava comendo pau-puba 
tôda vida!" Aí depois diz que mudaram a aldeia. Neste tempo 
Katxedekúi amostrou outra vez um manejoCS9) de mandioca. En­
tonce êle mandou, Katxedekúi falou pro marido: "Eu vou buscar 
o manive de mandioca também. Esta sim é a nossa comida mesmo. 
É mansa, que nós faz o heiju mesmo; quando plantar êles dá raiz. 
Entonce nós arranca, tira a raiz. Descasca e rala e aí faz o beiju. 
É bom t Bem, vocês estão no meio da fruta que é comer puro mesmo. 
O manive está bem aí, da n1andi'oca, eu vou buscar pra plantar pra 
tu ver raiz' '. Entonce êle foi buscar manive, foi mais êles o marido 
plantar na roça. Aí diz que Katxedekúi falou de modo êles plantar 
êste manive. Aí diz que plantou êstes manive. Aí diz que foi muito 
raiz. E Katxedekúi foi 1nesmo arrancar. Diz que chegou com êle 
e relou (90). Fêz massa e f êz beiju. E falaram para os povo dêles, os 
cunhado dêles: "Chegam, chegam! Vem comer os befju de man­
dioca". Entonce êles ficou com medo de comer e estavam só escu­
tando: "Não, e,u não vou comer isto! Senão eu vou morrer!" :eles 
ficou com medo de inorrer. Ela p elejou, pelejou muito co1n êles e 
depois foi experimentando, experimentando um pouco e 1argou, ex­
p erimentou um pouco e largou e disse : "Deixe, que amanhã vou co-
.,. ____ _ 

( 88) Os Krah6 usam lloje o processo de amolecer as frutas de bacaba em águA 
morna, conforme a técnica de seus vizinhos aertanejos. 

(89) M ane jo: refere-se à maniva ou manive de mandioca. Expressão usual no 
sertão para designar "mudas de mandioca para plantió". 

(90) Relou: ralou . 

' 
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mer mais, vou acostumando I" E a Katxedekúi disse: "Não! co­
ntam, isto é beiju mesmo de mandioca!" Ela falou mesmo a ver­
dade com êles: "Come, isto é heiju de mandi'oca 1 Você não viu a 
raiz dêle embaixo do chão?" Mas ela e o marido estava comendo 
muito: o marido também estava com medo. Mas ela falou de modo 
éle comer também: "O beiju de pau-puba é ruim!" Entonce o ma­
rido da Katxedekúi, quando amostrou o manive pra povo todo, o 
n1arido saiu pro mato pra caçada. Dai diz que, quando saiu, outro 
rapaz foi na mulher dêle, na Katxedekúi. O rapaz era solteiro e 
mexeu(91) com Katxedekúi. Aí diz que outro rapaz foi nêle, entonce 
saiu logo o lcapró<'J.2). Quando o marido voltou, perguntou logo: 
"O que foi assim?" E ela contou logo: "Sim, você foi na caçada. 
·Chegou mais um rapaz e falei (93) que queria fazer e.m mim. E eu 
falei, estou dormindo com meu marido, mas ineu inarido ainda não 
1nexeu. Estou só dormindo quieto com meu marido. Estou com 
medo dêle. Entonce eu falei assim pra êle, e êle disse: "Nã,o, eu 
vou mexer". "Aí eu dei pra êle. Daí saiu o m ekaprõ". Aí diz que. 
Katxedekúi falou pro marido: "Não fica zangado comigo não, deixa 
estar, eu vou fazer alguma cousa pro povo todo 1" Aí diz que foi 
tirar o casca de pau. (Não sei que é dêstes casca. O casca parece 
que eu sei, chama moyatotí) êle diz que tirou, era uma cuia assim 
grande (fecha as duas mãos abrindo os dois braços, redondos) botou 
rapa dentro da cu1a, botou água em cima. Aí esfregou com a mão 
assim (o informante faz o gesto de moer entre as duas mãos). Quan­
do povo correu, che.gou com tora, aí êles levara1n pro pátio com a 
·cuia mesmo. Aí botou bem no meio do pátio e mandando o povo 
todo: "C'hega agora, vocês tudo vai beber 1" E tern u1n rapaz que 
foi logo. Quando bebeu, levantou e tornou, caíu e rnorreu logo. Da­
qui um pouco outros bebeu outra vez, levantou e, caiu logo, morreu 
10go. Daqui um pouco outro bebeu, morreu tan1 bé1n. Aí os outros 
já estão sabendo. Aí diz que outro ficou imaginando "Não, eu nãio 
vou beber esta casca de pau, não! Bu vou quebrar cuia já, já t" E 
diz que levou cacete, apanhou cacêto e foi pro rumo dela. Aí diz: 
"É, eu que vou acabar de beber!" Quando fal ou, arrumou cacete no 
cuia, no casca de pau. Quando quebrou, -cafu logo e 1norreu logo. 
Os pingo de água espalhou, quando bateu assim com f ôrça, respin­
gando nas pessoas. E todo pessoas que pegou caiu logo morto. En­
tonce, e isso quando morreu um bocado de í ndio, quando chegou 
de noite, Katxedekúi sumiu. Subiu outra vez para o céu. Dai que 
deixou estas comidas já para os outros. Inhame. Aí subiu, mas dai 
eJa ainda tornou, escondeu tudo outra vez, mandioca e inhame. Dei­
xou o milho (acrescenta o infor1nante depois de interpelado). E di.z 
que Katxedekúi subiu. Quando Katxedekúi subiu outra vez, ima­
ginou, ficou com pena e pensou: "Não, precisa mostrar outra vez!" 
A Katxedekúi mostrou outra vez aos cunhados as comidas, mandioca, 
inhame. Aí que não largou mais de com er. Quando subiu, quando 
11assou u1n dia, o cunhado quando foi pra roça, viu mesmo um pé 
de mandioca dentro da roça e inhame. Aí que não largou mais de 
comer. 

( 91 ) Mexeu: copulou. 
(92) I!apr6: sangue. 
(93) Falei: falou (v. 2) . 
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KATXERÉ, A MULHER ESTRÉLA 

(Segunda versão) 

{narrador : Davido Pinto(94)) 

Tinba um bocado de r apaziad a da idad e de 15 ano, d e 16 anos, 
de todos anos que dor mia no p átio (95). E todo êle casou tudo. Tá 
,·endo?! E ficou um sem casar. Não é porque não quis casar ; E' 
porque mulher não q uis mesmo. Passou tempo dormind o no pátio 
sozinho. No dia seguinte êle chegou-se, fêz curralinho de tora com­
pri do (o infor1nante desenha a forma no chão) e botou esteira. Tinha 
dois esteira e botou no chão e cubríu com outra. E deitado e cubriu 
com outr a es teir a. E gr itou pros outros companhei ro par a algu m 
dêlc vem conversar utn ped aço corn êle. E nada respondeu. Os ou­
tros com panheir os calad o só tava escutando, mas não imp ortava corn 
êlc. Aí .iá tava cochilando, e &entiu alguem sentado em cima dêle. 
Ele vir ou p r o um lado e en1purrou quando pro u m lado. E passou 
pedaço, sentou outra vez em cin1a dêle. J<: lá se o rapaz per guntou : 
' 'O que está sontado e1n cima de min1 ?" E levantou a cabeça, olhou 
e não viu nada. E deitou outra vez. E ·sent iu outra vez o outro, 
que er a a n1ulher dêle, q ue era uma n1oça bonita. Mas não era desta 
aldeia não, diz que vc1n d e cin1a. Aí êle enxergou uma m ulher, en­
xergou. Não, a mulher falou p r a êle. Quando an1ontou outra vez 
c1n cima da barriga, a moça falou: "Não faz isso co111igo não, eu 
q uero bem você !" Aí o rapaz perguntou: " Quem é você?" E a 
1noça diz: "Eu não soti daqui não!" Aí o r apaz falou pra ela : "Deita 
co1n igo eu, não .iud ia comigo mais não". Aí a n1oça dei tou-se co1n 
êle. E a moça falou pra êle : "Agor a diga uma coisa, eu quero que 
você diga alguma cousa pra mim. . Que é que você falar pra mim ?" 
Aí o r apaz diz : " O que é que você q uer?" Aí a moça falou pra êle : 
"Eu quer o casa r com você. Tive muita pena d e você estar no pá­
tio gritando sozinho pro con1panheiro. Seu companheiro não esta­
va importando. Quero casnr com você" . Aí o r apaz diz: "Ah ! bo1n, 
estou de seu gôsto. Por que já faz n1uito teimpo, já faz dias que estou 
aqui no pátio sozinho, e os meus con1panheiros todos casados. Do 
<lia que você quiser estou pronto". Aí a n1oça falou pra êle : "Não. 
é hoje mesmo, nesta noite mesmo. Não quer o p assar mais um dia 
de ca~.ar com você não !" E passou quase a noi te todinha conveir­
SHndo, conversando, conversando muitas cousas. Ai. o cotnandan­
t e (96), aquêle q ue chega d e inadrugada e chama, e nl anda, chegou e 
ldva cham ando o povo. E tava d eitado com esta mulher, e êste co­
mandante não tava ne.m sab endo que tinha mulher com rapaz. E o 
r apaz levantou com a mulher emparelhado. Tá vendo?! Para êste 
homem que tava chamando o povo não d ar fé. E o r apaz tinha duas 
esteir a, e botou junto. E o rapaz en tr ou entre as d uas esteira com 
a mulher d êle, e foi caminhando. Caminhou dep r essa pra não d ar 
fé. (o narrador faz demonstração com uma esteira). Foi caminhan­
do, foi caminhando, e a mulher j á tava pequena. P or que neste tempo 

(94) D avido Pinto é cafuso. Viveu durante algum tem po entre neo-brasileiro1. 
N ão está completamente integrado na cultura krahó. Durante a minha es­
tadia de três meses mu doú-se defin itivamente da aldeia de Kempok atey ê, com 
sua família, para um lugar distante três léguas "por lá haver caça', desistin­
do da intensa vida social da aldeia a que pertence pelos laços de sangue. 

(95) Os rapazes solteiros d ormem no pá tio da aldeia . 
(96) Trata-se do cantor e regente d e coros da aldeia, que convida de madrueada 

aa moças e mulheres para cantar no pátio central da aldeia. 
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o índio virava o bicho. Virava cobra, virava sucuriu, até onça. E a 
mulher, quando tava caminhando no rumo da casa, a inulher já tava 
pequenfnha. (Já estava des'tamanhozinho, o informante. mostra com 
as duas mãos uns 50 centímetros) . Aí o r apaz linha pódwí, uma ca­
baça comprida. E era cortado bem aqui no meio. F êz combuca. Aí 
a mulher entrou pra dentro. ~1ulher entrou no buraco da co1nbuca. 
Chamava pódwi. Porque, primeiro o índio não tinha pódwí pra 
arrumar as cousas, todo tremzinho. Aí a mulher entrou de,n tro do 
pódwi . E fechou. E trancou com a ta1npinha e pindurou lá em 
cima. Aí quando o povo tava junto no pátio, o dia j á estava am a­
nhecendo, o sol já estava se amostrando, êle pindurou lá em cima· e 
foi no pátio. Escutar o povo o que vai fazer. Se vai caçar ou vai 
u·abaihar. Aí o povo fêz aquêle grita fêz "UU" (97), aí se espalharam 
todo. (Ainda hoje estão fazendo assim, diz: "OU", aí vai en1bora 
tudo). Ai êste r apaz voltou outra vez pra casa. Voltou pra casa. 
:Ele tinha jirau. Tá vendo!?. Êle tinha jir au assim na travessa de 
dormida dêle. Todo rapaz e n1oça ainda hoje está fazendo(98) , Aí o 
r apaz subiu pro jirau. Ai tirou cabaça aonde estava mulher. Tirou 
cabaça. Aí ficou assim de perna fechadas sentado, e botou cabaça 
assim pra ninguém não ve,r . P orque todo mundo não estava sa­
bendo ainda não. Rapaz botou cabaça no colo e ficou rindo pra ela. 
A mulher tan1bém ficou rindo pra êle. E os irmão tava vendo. O 
rapaz estava rindo pro bôca do cataça. E pai dêle, 1nãe dêle es­
tava vendo. Todo mundo, irmão dêle tava vendo. Ai. trancou outra 
vez ligeiro pro outro não ver, e pindurou outra vez. Aí saiu ligeiro. 
Foi trabalhar, foi caçar ,e de tardezinha o r apaz ichegou outra vez 
e tirou combuca e riu outra vez pro mulher dêle. E tôda hora, quase 
tôda hora rapaz chega e tirava combuquinha e ria pra ela. Aí tinha 
um caçu1o. Tinha um mocinha de cinco anos. Já estava abusan­
do(99) pra êste rapaz, que estava rindo pra êste con1buca. Aí falou 
esta mocinha pra mãe dela: "Ma1nãe, que é que tem dentro dêste 
con1buca, que tôda hora rapaz chega, tira, destranca rindo pra êle, 
parece que tern alguma eousa dentro?" Aí a n1ãe dela diz pra ela: 
"Que tu importa corn seu irmão? :eie não ·é se·u marido!" Aí a mo­
cinha falou pra mãe dêle outra vez: "A'h bom! Mamãe, qualquer hora 
que o r apaz sai outra vez, eu vou ver o que tem dentro desta com­
huca dêle !" Aí a mãe dela falou pra ela : "Se tu ver alguma cousa 
dentro da con1buca do rapaz, eu boto êle te surr ar até êle abusar!" 
Aí a mocinha não se importou. Ai o rapaz saiu ontra vez, fo i banhar 
e a mocinha subiu pro jirau ligeiro. Tirou combuca e destr ancou. 
E a mulher riu pra ela. Riu u1n p edaço, e abaixou a cabeça. Aí a 
rrJocinha viu a mulher que estava dentro da combuca. Aí a moci­
nha trancou outra vez a combuc a ligeiro. Trancou mal t rancado, 
e p indurou e desceu. Saltou de lá do jirau no chão ligeiro. Aí foi 
falar logo pro n1ãe dela: "Mamãe! Eu vi a mulher , por isso o r apaz 
tóda h ora tira esta combuca e ri pra ela!" Ai a mãe dêle falou pra 
ela: "Oh, mas você é tôda vida! Como é que eu falo, e, você bule 
com os trem do seu irmão?" Aí diz: "Deixe estar , fique aí chegar 
o teu irmão. E êle chegar e mando ti surrar você! (100)" Aí o rapaz 

(97) 

(98) 

(99) 
(100) 

D epois da reunião matinal no p átio da aldeia, os índios d ão um grito, que 
se a ssemelha ao "Heil"; grito pronunciado p elos esportistas alemães ao deban­
dar. Cada m etade o pronuncia separadamente, espalhando-se em seguida. 
Trata-se de jirau b em alto, encostado à travessa da casa, u sado pelos moçoc; 
o dos velhos é baixo (vide 2 4) . 
Abusando: aborrecendo-se .•. 

O fato da própria mãe querer mandar surrar a filha, é provàvelmente intro­
duzido na história pela iofluência que o informante sofreu em virtude de 
sua mestiçagem. Os Krahó, corno outros índios, n ão surram os filhos para 
educá-los, usando outros meios. 
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chegou outra vez, tirou o combuquinha e destrancou. E a mulher 
não estava nem olhando. A mulher abaixou a cabeça, não olhou 
n1ais pro rapaz. Aí o rapaz ficou segurando o combuica na mão, e 
falou pra mãe dêle: "Ma:inãe, quem é que buliu no meu combuca ?" 
Aí a mãe dêle falou: "ôí, é esta peste que buliu com teu com­
buca. Se tu quizeres fazer alguma arte com êle, pode fazer, que 
cu não in1porto. Se tu quizer surrar, pode surrar!" Aí o rapaz era 
de pensan1ento, gostava dos irmãps dêle, e pai e mãe. Ai o rapaz 
não dizia nada. Ficou zangado, mas não fêz nada co1n irmão. De 
noite êle falou pra mãe: "Mamãe, agora faz can1a pra mim no ji­
rau"ClOl) Aí a mãe dêle fêz cama de noite. Ai êle deitou com mu­
Jher dêle de noite. Aí a 1nulher dêle falou pro rapaz: Essa moça fa­
lou pro rapaz "agora você não vai me esconder. O seu irmão já viu. 
Agora eu que.ro sair dentro do combuca !" Ai, o dia amanheceu, a 
inulher safu do con1buca. Saiu, e o irmão, pai dêle, mãe dêle, tudo 
viu a .mulher, a moça. De primeiro não comia assado. De primeiro 
não tinha fogo, antigo. Está vendo?! Mas mãe dêle falou pra êle: 
"Agora você fica com o mulher aqui dentro de casa, eu vou buscar 
de comer na roça". (A roça dêle é o pau-puba, não tinha roça não. 
O antigo comia era o pau-puba e o cupi1n da chapada). Ai deu perto 
de meio dia. l\'Iãe dêle chegou con1 um pedaço de cupim, o barro. 
Está vendo?! Cupim era o .barro! J<: falou pra êle: "'foma, fala 
pra sua mulher pra pis.ar u1n bocado pra voces comerl" .i\í essa 
ni.oça do rapaz falou pro marido dêle: "Não, eu não gosto de êste, 
porque eu não como, não tenho costume de <'Omer tarro não!" E 
tinha, não sei de quem era a roça, não sei se era de civilizado (Cris­
tão). Mas a mulher falou pra êle: "Eu vou comer milho, eu vou 
quebrar milho. Eu não gosto de co1ner barro!" Aí saiu com rapaz 
pra roça. Tinha uma roça. Primeiro plantava milho, mas não sa­
bia que era de co1nida, plantava de boniteza. E a mulher descobriu. 
Quebrou um bocado de milho na cuia grande. Tá vendo?! Chegou 
ua casa e debulhou tudo, pisado no pilão. Primeiro não tinha ra­
lo<I02) não, nã,o tinha jeito de ralar pra fazer o paparuto(l03). Pisou 
dentro do pilão, e fêz moquém. Co1no ainda hoje faz o 1noquém. 
Fêz o paparuto e botou dentro do moquém. Enterrou com areia. 
Primeiro botou a f ôlha e enterrou com areia. Quando passou a hora, 
tirou paparuto dentro do moquém e trouxe pra dentro de casa. O 
paparulo era redondo as•sim (o infor1nante faz desenho no chão), e 
partiu os pedaços pra cunhada dêle. Que tinha era rnuito irmã e 
irmão dêste rapaz. Cada um tomou um p~daço e tirou um pedaço 
pra ela també1n, e tava comendo e dando os pedaços pros outros 
meninos. E os me.ninos só estava experimentando: "O que é esta 
cousa? Será que i'sto não mata, será co1uida ?" A.i a 1n ulher disse: 
''Não, pode comer a vontade, é bom, é milho verde! Eu pisei den­
tro do pilão e fiz paparuto !" E as meninada ficou experimentando 
até que estava comendo. Até que uma n1enina saiu com pedaço na 
rua, e os outros chamavam: "Vem cá, vem cá, o que é que está co­
mendo?" E o menino fala pra mulher: "E' paparuto que· a mulher 
fêz pra min1, e me deu pedaço!" Aí a mulher falou pra êlc: "Vem 
cá, vem cá, me dá um pedaço pra eu experimentar pra ver se é 
bom". Aí 1nenino deu u.n1 pedaço pra mulher, e outro já veio: "l\1c 
dá pedaço pra experimentar!" E outro: "Me dá um pedaço!" E .. ____ _ 

( 1O1 ) Os casados dormem em jiraus dentro da cabana. (vide 24) 
(102) Antigamente os Krahó ralavam o milho e a mandioca sôbre lages de pedra 

ásperas. Hoje usam fôlha de flandtts perfurada com pregos. 
(103) Paparuto: pastel de massa de mandioca e carne, assado sôbre pedras q~ 

tes (vide 80). 

• 
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tôdas corneram e acharam muito bom a comida. Aí todo mundo 
comeu e achara1n .bom, e ajuntaram logo de tudo na casa da mulher 
que descobriu o milho: "Aonde é êste milho que achou?" Ai a mu­
lher falou: "Ora, inas vocês planta n1ilho e não sabe o que é?" Aí 
a mulher convidou, tinha duas cunhada uma mulher e uma moça: 
' 'Agora vocês arru1na um cofo pra nós buscar o milho. Se o povão 
chegar, nós não toca nenhuma espiga. Por isso nós va1nos antes 
Luscar, antes de povo chegar". Ai foram buscar milho. Deram um 
viagem. E quando foi outra vez, o povo já tem chegado. E aí o 
roilho não deu pra nada. Cada um tocaram umas sete espiga de 
semente. E levaram e con1eram. Todo mundo comeu milho. E es­
ta mulher já estava grávida. E depois de um n1ês já tem menino na 
barriga e convidou o marido dela: . " Agora vamos fazer a roça!" Ai 
o rapaz falou pra ela: "Vamos!" E saiu pro mato com ela, e olhou 
o mato bonito. Ai a mulhe.r dêle falou pra êle: "Agora bota a roça 
neste mato. Aj o rapaz diz que estava arrancando o matinho pe­
q,ucno com a mão. E os troncos de árvore mais grosso derrubava com 
f ogo<104). Diz que passou, não sei quantos mês. Aí f êz uma tarefa 
de roça (porque com fogo a gente não faz uma roça grande. Porque 
custa muito derrubar co1n fogo e com os pedaços de mac'hado de 
pedra). Aí plantaran1 só o milho. Prhneiran1ente plantou milho. Aí 
subiu outra vez lá pro céu e trouxe manive, trouxe semente de me­
lancia, de abóbora e arroz, e batata, inhame, mudubim(105). Trouxe 
e plantou. Quando foi acabando de plantar, aí teve n1enino, que 
está na barriga. E êles ficou de resguardo até que acabou de re&­
guardo. Aí, em setembro os Je-.gumes já está dando arroz, já está ama­
durecendo. Já está apanhando arroz. Não sabi'a apanhar arroz. Mas 
a mulher ensinava de apanhar: "Você corta de faquinha os cachos 
na mão t" E o povo desta aldeia não sabia que o arroz é bom, e a 
mulher estava ensinando. Quando os outros de fora chega, apanha 
arroz e pergunta esita mulher: "l\-fulher, como é que eu faço com 
êste arroz?" Agora você torra e1n panela, quando secar você tira 
da · panela e bota pra esfriar um bocado. Ai você bota no pilão e 
pisa. E quando. tiver bem piladinho, limpo, aí você bota água na 
panela. bota no fogo. Quando tiver fervendo, bota arroz. Ai deixa 
ferver". 

KATXER:E. A MTTLHER ESTRtI ... A 

(Terceira versão) 

(narrador: ~arcão (106) 

A n1oça da estrêla que desceu e casou com o índio e descobriu 
o milho, batata, inha1ne, mandioca, an1endoim. O rapaz estava sol­
teiro. Os an1igos dêste rapaz já casou tudo. Só ficou êste, solteiro. 

( 104) Davido explica o processo de derrubada com fogo: "Botando fogo prá queimar 
um bocado nos pé dos pau mais grosso que tiver. Depois cortava, tirando 
o carvão. Se d er no acabar, bota fogo outra vez, até que derruba pau." 

( 105) Mudubin: amendoim. · 
( 106) O informante Marcão é cafuso, em primeira geração. ~ o chefe da aldeia 

de Kemp6katey ê, colocado em substituição ao antigo, pelo Serviço de Pro­
teção aos Indioa. Os Krah6 foram acusados de roubo de gado. Em v ista 
d isso sofreram ataques da população aertaneja vizinha. O Serviço de Pro­
teção aos Indlos substituiu os ant iaios chefes por pessoas de sua confiança. 
Marcão deve ser considerado homem marginal. Os mitos por êle contados 
são cheios de traços de crueldade inaudita. E' indivíduo egocêntrico. Da 
renda que recebe mensalmente do SPI não oferece nada aos seua súditos, 
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O rapaz estava dormindo sózinho no pátio, na esteira, no chão. A 
rnoça desceu da estrêla e virou sapo e caiu em cima do rapaz. E o 
rapaz jogou o sapo. E o sapo que era moça tornou a cair outra vez 
no rapaz. E o rapaz jogou outra vez o sapo. Daí a moça falou:~ 
'·1'u não me joga outra vez, que eu não sou sapo!" O sapo virou moça 
e perguntou o rapaz : "Você já é casado?" O rapaz disse que ainda 
não, solteiro ainda. Bem ! A moça perguntou se o rapaz quer casar 
com ela. E o rapaz disse que queria casar. Aí ficou dormindo com 
o rapaz na esteira no pátio. Quando o dia já estava clareando, o 
rapaz levou para casa dêle, e a moça, não sei como foi, já virou uma 
moça dêste tamanhinho (o narrador mostra o comprf1nento de um de­
do) e o rapaz levou escondido, carregando ela, é botou um buraco de 
cabaça, uma cabacinha pequena assim (mostra o tamanho de dois 
palmos corn as duas mãos) e perguntou pra ela dormir amanhã mais 
outra .noite na casa com êle (107) . Daí êle convidou, passou a noit~ 
n1ais com ela e escondeu outr-a vez na cabaça, e tampou o buraco. 
Durante o dia êle foi passeando e voltando sempre na cabaça para ver 
onde ela estava escondida, pequenina. A ir1nã do rapaz - o rapaz 
estava caminhando na rua da aldeia - a irmã falou pra mãe dela: 
"Mamãe, eu quero ver a cabaça do irmão!" E a mãe dela disse: "Não, 
filha, tu não vai' mexer na cabaça do ir1não, porque assim teu irmão 
zanga, que mexes na cabaça dêle!" Bem, ela nem i1nportou o conse­
lho da mãe e a mãe andava pra rua ta1nbé1n. Ficou ningue1n na casa. 

Estava só com a cabaça". Bem, ela foi apanhar a cabaça. Ela abriu. 
Estava a moça dentro. E ela enxergou a moça e tornou tampar e pin­
durou. A.i foi até a hora que a mãe dela chegou. E e1la contou pra 
mãe dela, que viu a moça dentro da cabaça. E a mãe dela ralhou mui­
to a filha dela. Até o marido da moça ·Chegou e êle também viu que 
tinha mexido, pois não foi bem tapada cios). :E:le perguntou à mãe 
dêle, disse: Mamãe, quem mexeu aqui na minha cabaça?" A mãe 
dêle disse: "Foi a irmã sua!" De lá o rapaz êle falou pra irmã dêle: 
"Pra que tu mexeu na minha cabaça, eu não mandei (o informante 
fala brando), tu já mexeu minha cabaça. Tu vai arrumar minhas ca~ 
ma..s (109) aqui mesmo em casa, eu não vou dormir mais no pátio. - A 
irmã dêle arrumou as camas dentro de casa inesm·o. De noite êle 
tirou a moça da cabaça e a moça cresceu mes1uo na hora, ficou logo 
grande e passou a noite. E ela convidou o marido dela de manhã pra 
levantar e ir tomar banho. Ele foi n1ais ela. Chegou na fonte e. a 
moça viu o pé de n1ilho, pezão grande mesmo. O periquito estava 
comendo muito, e atirando o caroço no ribeirão. E a nioça falou 
pro marido dela: "Ah! aqui tem pé de milho, não é?" E o marido 
disse que não con'hecia. ~fas a moça disse que não é ruim não. "É 
bom! Isto é n1ilho !" Lá ela mandou o marido fazer uma rocinha. E 
o marido fêz a roça. Ela en&inando o marido. Ensinou no broca 
(110). E êle brocou e ensinou também a derrubada de pau. Disse: 

(107) 

(108) 
(109) 
(110) 

como faz o bondoso e inteligente chefe da aldeia de Kodnigateyê (Cabe­
ceira Grossa). Marcão pretende cri.ar gado para vender carne aos coman­
dados habitantes de sua aldeia. Só êste fato indica o contraste de seu 
comportamento com o padrão tribal, que determina a posse e distribuição 
de determinados bens por tôda a população da aldeia. Marcão é pessoa 
de trato delicado, mas instável, despido de sentimento de amizade sincera, 
impulsivo, esperto, e autor de três crimes de morte, por motivo de ciume. 
O assassinato motivado por ciume é condenado pelos padrões de compor4 

tamento tribal 
Trata-se de engano do informante. Deve ser "no pátio", pois os solteiroe 
dormem ao relento, no pátio da aldeia. 
Vide 75. 
Os Krahó dormem sôbre esteiras, aos rés do chão ou nos jira~ (vide 24). 
Brocar: fazer roçado, derrubada com facão. 
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''Faz assim e assim!" A roça secou, êle queimou. Aí ela mandou 
o marido dela derrubar o pé de milho. Ele derrubou, e quebraram 
a espiga. E ela ensinou para êle plantar. Ele plantou e ela disse: 
"Agora eu vou lá donde estava meu mãe, meu pai, outra vez, e traze,r 
a batata, o inhame, banana, mandioca, mandubim para plantar. Bem, 
lá a moça foi, e ela subiu de noite. Bem, passou duas horas e ela 
ehegou com tôda semente de fruta de ramo, n1andioca, isto tudo. Foi 
de manhã, êles levaram a semente que ela trouxe de cima, mais o 
marido dela pra r oça. E ela ensinando todo semente que trouxe-.. 
Plantou, aí êJes plantaram tudinho. Aí voltou pra aldeia e quando 
foi de noite, o marido dela andava na rua, nas casas dos amigos. E 
ficou só a moça e1n casa. E, chegou cinco ranazes e perguntara1n a 
moça no marido. A moça disse ·que o 111arido está pá rua. E êste 
rapaziada que foi lá pegaram a moça pra . . . . . . (o informante faz 
o gesto siginificativo conhecido, de tapar repetidas vêzes a mão es­
querda fec'hada com a direita, aberta). A moça zangou e, (espera ai, 
de.ixa eu lembrar - interrompe o informante,) e o marido chegou da 
rua, com receio da mulher dêle. E êle disse: " Porque tu tá triste 
assim?" E a moça disse: "Eu estou triste porque chegou cinco rapa­
ziada aqui, e eu conto logo! Eu disse pra rapaziada que Você não 
estava, está pá rua. Me pegaram e fêz trabalhinho (o informante 
repete o gesto acin1a descrito e dá uma risada) êstes cinco rapaziada 
que fizeram". Quando foi de noite, dormiram. Então esta mulher 
foi e cuspiu<111) na bôca de cada um. E êles morreram todinho. 
Aí ela voltou pá onde estava pai e mãe dela. E não voltou mais. (Por­
que não foi o marido que f êz nela. O marido não tinha experimen­
tado ainda, estava deixando para mais logo). 

RESUMO 

Um rapaz solteiro dormia no pátio da aldeia, sózinho. 
Uma estrêla o viu e, penalizada, resolveu casar com êle. 
Transformou-se num sapo e sentou-se sôbre o rapaz ador­
mecido, que o atira ao chão. A estrêla transforma-se então 
em linda mulher e casa-se com· o rapaz. De manhã a mu­
lher diminuiu e pediu ao rapaz que a guardasse na combuca 
que ficava dependurada dentro da casa. Durante o dia o 
rapaz olhou seguidas vêzes dentro da combuca, rindo para a 
mulher. Quando o rapaz saiu para caçar recomendou que 
ninguém abrisse a combuca. Mas a irmã pequena, curiosa, 
não resiste, e descobre a minúscula mulher. O rapaz per­
cebe pela maneira como fôra atado o nó da tampa que 
alguém o desatara. Repreendeu a irmã. Passou, então, a 
viver com a estrêla como marido e mulher. Katxeré ensi­
nou aos Krahó a colheita e o preparo do milho, que crescia 
numa árvore grande. Depois mostrou a bacaba, a mandio­
ca, o inhame e o amendoim, que antes não conheciam, pois 
comiam somente pau-puba. Quando o marido da estrêla 

( 111) Oa Krah6 atribuem à saliva iirande influência mágica. 
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estava ausente, em caçada, um rapaz abusou da mulher­
estrêla. Katxeré resolveu vingar-se da ofensa e preparou 
uma batida venenosa com a qual matou muitos índios. 
Depois voltou para o céu. 

AU.K:.e 

(narrador: Yavu-Boaventura) 

Aí, dep ois Aukê estava na barriga de uma cunhã (112). Ela 
andava bochuda tôda vida ( l 13 ). Aí Au kê estava muito na barriga. 
Diz que já au1nentou a aldeia muito e aí êste Aukê tava j á na bar riga 
do mãe. Diz que passou muito dia, poucos dia no barriga do m ãe. 
E todo dia virando as cousinhas, preá, paca. E quando o dia ama­
nhecendo, vai pro bucho do mãe outra vez. E a mãe anda com ela 
bocbudo e a outro diz: "Oh! Você já tem muitos dia nestesi bochu­
do. Não sei que mês você pare". E ela: "E' ! Eu já estou andando 
muitos mês assim bochudo. Mas deixe esta r, algun1 dia p a i o! Aí eu 
fico maneira de andar"<ll4). Bem, aí êle foi i ndo, foi indo. Aí 
nasceu o menino. Ai diz que o n1enino saiu da b arriga da inãe, foi 
de noite. Quando o sol subfu m ais um bocadinho, êle j á estava rin­
do. E m ais altinho, diz que já est ava camin hando d e joelh o no c11ão. 
Quando o sol sub iu mais um bocadinho, êle já estava rindo. E m ais 
Quando diz que o sol suhiu mais, aí diz que já estava camin hando e 
correndo e caindo. Quando subiu mais um bocadinho, êle já estava 
grandinho. Quando ficou mais alto já era rapaz. Bem, daí os out ros 
na aldeia falando pros outros: "Vamos lá onde está o m enino Aukê I" 
e com os meninos nos braços no rum() <lêle. Foi nv rumo da n1ãe, e 
Aukê olha o outro e corre no rumo da mãe dêle e deita no braço. 
Fica do ·mesmo jeáto molinho como aquêles meninos que vieram nos 
Lraços das suas mães, n1olinho. Quando as outras saíram com os 
n1eninos, Aukê já saiu outra vez do braço da 1nãe e caminhando outra 
vez. Quando da outra casa vem corri menino já grandinho, diz assin1: 
.. Vamos acolá, ver o Aukê". Então o Aukê vira do tamanho daquêlc 
n1enino. Quando um homem feito, de idade, vê de longe, o Aukê já 
fica sentado com a barba preta, homem grande, esperando o outro 
pro rumo d êles. Qua1ido vem um velho mes1no, caminhando no pau, 
velinha cabelo branco, então Aukê fica velho também, esp erando êle 
que vai onde está êle. Bem, quando outro vem também rapaz de 
barba preta, êle torna assfm outra vez, esperando êle onde está êles. 
Quando sai outro outra vez com menino pequeno no braço: "Vamos 
ucolá onde está Aukê, se dá fé (115) já está duro". E Aukê está 
fora vendo êles, êle já corre J!.ro braço da mãe e fica molinho outra 
vez. Quando· a mãe do outro menino sai outra vez, Aukê já C1.Stá ca-
1ninhando outra vez, já homem de barba preta. Entonce o outro "' 
vai no rumo dêle, velho, velho mesmo de barba branca, caminhando 
no pau, então êle já vira também velho mesmo, esperando o outro 
onde, está êles. Ai, com isso a mãe dêle mais o pai ficou com medo 
do Aukê. E a mulher falou pro pai do. Aukê: "Como é que nós faz 
com êste menino? Porque êste menino está fazendo de todo jeito. 

(112) Cunhã: mulher (v. 25). 
( 113) Bochuda tôda vida: grávida durante muito tempo. 
(114) Fico maneira de andar: capaz de andar com acilidade. 
( 115) Se dá fé; quando dá fé: provàvelmente. 
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Virando tôda cousa. E eu estou co1n medo dêste m eni'no ! Quando dá 
fé, êste menino vai indo assim, vai indo assin1, daqui a um pouco 
p erde nós tudo (116) . Porque êste menino é muito sabido''. Aí o 
pai dêle falou pras mulher: " Não sei, quem sabe é o avô dêle. Pre­
ciso conver sar com o avô dêle> porque ainda ten1 avô". (Pai da 
rnãe do Aukê). Ai d iz que o pai da mulher veio. Aí o marido dela 
falou pro sogro : " Como é que n ós faz com seu ne:to; porque a mãe 
d êle es tá muito com medo" . Porque d iz que pai do Aukê falou pro 
sogr o dêle : "Sin1, eu queria sater com o m eu sogro, porque n ão está 
vendo qu e seu neto, o n eto está fazendo d e todo jei to e n inguém não 
s abe? Ser á que é bom pra Você dêste jeito? P orque você é avô d êle !" 
Aí o avô dêle diz: " .É, deixa estar, eu vou fazer alguma cousa com êle, 
porque sou avô dêle. Vou caçar algum jeito com êle !" Aí 1nais o da 
a ldeia, todo índio já estava sabendo que Aukê estava fazendo de algum 
jeito, e tudo estava com inedo. Corn i sto o avô dêle: "Deixe estar, 
nós vamos i'r caçar com êle e eu vou mata r. Por que é m eu neto. 
lVIas ainda vou ver o jeito". Dai qu ando d e manh ã, ê1e estava ati­
r ando com arco e flecha no pátio, assim n o ch ão. Aí êle chamou (o 
avô dêle ) : " Oh ! Aukê, and a .Qr a cá !" E êle foi" aonde está êles, e êle 
falou: "Oh ! Aukê, agora você leva um tiçãozi nh o e. vai lá , v ai fazer 
fogo no m eio do caminbo. Daqui um p ou co n ós saímos todos pra 
cnçar naqueles matos, p r a ver se inalam os alguma cousa" . Aí diz 
que Aukê levou fogo, e caminhou com êle ped acinho e f êz f ogo. Aí 
f jcou lá brincando com arquinho d êle e os outros já estão ch egando,. 
vcn1 gritando. Quan do ajuntou, daqui um pouco o avô dêle chegou .. 
Aí o avô dêJe ficou aí : " Com o é que vou fazer co1n n1eu neto?" f:le 
diz que tem um talhado d o se rra, foi no en costado dêle que fêz fogo~ 
Aí diz que avô dêle foi ern cima de um talhado de serra, morro alto e 
f fcou be1n na beir adinha em p é assim, e olhou lá cm baixo e contou: 
' 'Ei, q ue lá en1baixo é li'mp o, o p au fica cur tin'h o mes1no, é b om en­
xergar lá emb aixo". Aí o neto d êle escutou que o avô d êle estava 
contando e disse : "Deixa eu ver tan1bén1 lá embaixo !" E o avô 
ch amou: "Vem ver, pertinho mesmo, que é Jimpo". Quando êle en­
costou o p é, cha1nou pra encostar p erto m cs1no, aí o avô p egou no 
braço pr a jogar, mas êle pegou no braço e e1npurrou assim, e Aukê 
fa lou : "Oh! meu avô, não me faz isto!" Ivlas aí o avô já atirou. 
Quando êle caiu um pedaço, aí j á foi virando no f ôlba sêco, que foi 
virando (o n arrador faz gesto de girar co1n o ded o indicador) , fôlha 
d e chichá<117 > sêco, desceu no chão d evagar inh o e quando chegou, 
vjrou outra vez n1enin o, rapazinho, e foi embor a pra ald eia . E o 
avô dêle di z: "Oh! p orque eu fiz assim pro m eu n eto, estou com p ena, 
1n eu n eto morreu. Empurrei no talhad o. Agora morreu". Falava 
assin1, mas o n eto j á estava na aldeia vadiando. Bem, quando o 
p ovo caçou, um caçou dentro do mato, matou sempre, espantou porco 
queixad a e m ataram um bocado. Fizer am tor a . Quando êles che­
gou, correu com tora e chegou. Aí o Aukê j á estava aí correndo no 
m eio do pátio, atirando flechas mais os outros companheiros. Va­
diando no pátio. Quando êle chegou primeiro, a mãe dêle viu: "Oh! 
m eu filho chegou primeiro do avô dêle, quando dá fé não matou 
não, porque êle diz que vai dar jeito com êle." Entonce o avô dêle 
também chegou . e viu êle, e diz: "Ah! meu n eto não morreu não, e 
p ensei que m eu neto morreu. Porque eu o joguei num talhado". 
Quando d e noite êle andava vadiando, e avô<118) do Aukê foi onde 
estava o filho e contou a historia pra mãe dêle : "Oh 1 êste Aukê é 

( 116) Parece querer insinuar que Aukê "mataria" todos. 
( 11 7) Clúchá: árvore frutífera regional que c1' uma eapécie de nos. 
(118) Deve eer "o avô.. (vide 2) . 

1 



88 REVISTA DO MUSEU PAULISTA, N. S., VOL. IV 

muito sabi'do, eu não sei como f êz, eu joguei êle do talhado alto''. 
E aí o pai dêle falou pro mãe do Aukê. E a mãe do Aukê dizendo: 
"É, nós tudo está sabendo dêste Aukê nós tudo sabe. Ninguem não 
sabe, você vai dar o jeito no Aukê !" O avô dêle dizendo: "É, deixe 
estar, an1anhã vou caçar o jeito com êle outra vez". Quando o dia 
amanheceu êle mandou o Aukê: "Aukê, você faz o fogo outra vez lá 
onde você fêz. Nós vamos atrás pra caçar''. - Quando êles chegou 
tudo outra vez, e avô dêle foi enganar outra vez pra êle no mesmo 
talhado: "Lá em baixo está caminhando alguma cousa, olha lá embai­
xo no chão!" E Aukê diz: "Deixe eu ver meu avô, se veado ou em al" 
Quando êle encostou, êle falando outra vez: "Fica aqui, lá e~tá cami'­
nhando, fica perto aqui". Quando êle encostou, pegou outra vez e 
jogou; e êle virou outra vez numa fôlha sêca de Chi chá e deitou de­
vagarzinho outra vez no chão. E foi embora outra vez na aldeia. 
Quando povo pegou de caçar outra vez, quando foi na hora de correr 
tora, o povo ajuntou: "Vamos embora, vamos correr com tora!" Aí 
correu. Quando Aukê chegou primeiro que o avô dêle, a mãe viu e 
falou pra pai dêle : ''Oh! o avô não falou de caçar jeito pra acabar 
com êle? Pois êle chegou sempre!" Quando o povo chegou outra 
vez atrás de tora, êle já estava no meio dos gnris outra vez no pátio. 
Quando o avô chegou ta1nbém, deu fé no Aukê, disse: "Ora, mas êste 
n1eu neto é assim, como é que vou fazer com êstc meu neto porque 
é muito sabido, e é ruim de fazer o jeito com êle !" Aí o avô dêle 
falando pro n1ãe: "É, deixe estar, agora vou experimentar co1n fogo 
n1esmo, vou mandar fazer fogo, vou botar dentro do fogo e vou dizer 
pra você lógo". Aí, quando o dia manheceu, êles tornou falou: "Aukê, 
você vai fazer fogo outra vez, lá onde nós ajunte.mos da primeira vez. 
De lá nós vamos caçar outra vez pra ver se nós vamos n1atar algu-
1r1a cousa. E êle levou tição e saiu com êle. E avô diz: "Agora você 
faz um fogão(ll9) você bota muito pau pra ver se o fogo faz zoada, 
pra ver se nós vamos matar alguma cousa logo cedo". E êle apanhou 
o fogo e saiu cedo. Aí diz que Aukê levou fogo e foi fazer. E os po­
vos saiu atrás muito. E Aukê chegou primeiro e fêz muito fogo. Bo­
tou muita len'ha no fogão. E o povo está chegando, chegando, acabou 
de chegar. Aí o avô dêle dizendo: "Vamos e1nbora agora, já está 
meio dia". Aí foi pro rumo do fogo pra ficar pertinho, encostado do 
fogo. Daí Aukê viu o avô dêle encostado no fogo e disse: "Eu vou 
esquentar também perto do meu avô". Quando êle encostou, êles 
})egaram no braço e jogou e êle começou a gritar: "Oh! meu avô, 
você não faz isto comigo, eu não fiz nada com você". E êle pegou 
e jogou : "Boeb !" e gritou e chorou, chorou até morrer. E gritou um 
bocado e calou dentro do fogo. Aí o avô do Aukê falou pros outro: 
"Vamos caçar agora um pouco até o sol pender um bocadinho. Ai 
nós vamos correr com tora". Quando foi na hora mesmo de correr, 
êles ajuntou. Arribou tora ~ correu pro run10 da aldeia. Quando êle 
chegou ai, não viu mais o Aukê, não veio mais. Agora o avô disse: 
"Oh! agora meu neto morreu mesmo dentro do fogão, pra que que 
fiz eu assim com ineu neto?" Aí, quando passou uns três dias a mãe 
dêle e o pai falou: "Van1os lá na ci'nza do nosso filho, pra ver se 
ainda ficou alguma carne cru, pra nós queimar direito". Aí saiu 
aonde está a cinza do menino dêles. Quando camin·hando, caminhan­
do, já vai encostar daonde que queimou. Aí êles já estavam escutan­
do a zoada dêle. Já boiando pro gado. E quando encostou mais, 
perú e angolista, êles desbarrou,<120> ficou assuntando a zoada. Aí 

( 119) Fogão: fogo grande. 
( 120) Desbarrou : parou. 

' 
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o marido da mãe do Aukê falou: "Oi', isto é nosso filho mesmo, nossQ 
filho quando dá fé não morreu. E agora nós vamos voltar aqui, por..: 
que êste é nosso filho mesmo que está fazendo zoada". E quando êle 
chegou, contou a historia para os outros: "Nós escutemos êste zoada. 
b lá onde vocês queimaram nosso filho''. Entonce contou a historia 
e os outros falou muito: "Ah! não é não, vocês estão mentindo, êle 
q11eimou mesmo e. nestes lugar não tem nada mesmo. Vocês estão 
n1entindo". Os outros estavam duvidando. Entonce ê1es se i·mpor­
tou com êles e o pai do Aukê mais a mulher falou pra êles: "Bom, 
vocês estão duvidando, vai lá escutar zoada vocês mesmo. Nós es­
cutemos. no lugar onde foi queimado mesmo. Aí foi treis : "Vamos 
lá, ·sei êles ficando enganando pra nós, nós chega r al'hando muito pra 
êles". Aí êles saiu. Quando ia já en costando também, aí já fazia 
muito zoada mesmo: "Oi, o pai e mãe do Aukê, estava falando ver­
dade mesmo!" A.í voltou, chegou, contou outra vez do mesmo jeito. 
Entonce os outros também falou: "Ah! Vocês estão mentindo mesmo, 
Aukê queimou mesmo e não vira Aukê outra coisa". E aquêles. que 
está duvidando está dizendo assim: "Quer ver, eu vou lá e não escuto 
nadinha, porque êle queimou mes1no no fogo''. Aí foi também. 
Quando encostou, escutou do mesmo jeito. Está fazendo zoada; dai 
êle voltou. Quando chegou, contou historia : "Ora, quando nós che­
gou, escutamos muita zoada de muitos bicho, pássaro, perú." Mas 
não sabia o nome dêstes bicho, que não conhecia, só contando zoada 
dêles e também de boi (explica o informante). Aí o avô dêle ficou 
imaginando: "Pois eu vou a derredeira <121> eu vou encostar lá perto 
dêle. Vou saber lá mesmo. Quando dá fé, é neto meu mesmo!" Dai 
êle falou pro povo todo: "Vamos ver quem vai mais eu? Nós vê zoada 
e vamos ver se nós encosta lá!" Aí diz que foi muito povo. Quando 
êle ia chegando perto dêles, · qu~ndo ia sair no limpo<122>, botando 
os olhos no rumo da casa, aí diz que já estava enxergando casa de 
telha mesmo, onde queimou no lugar do fogo. E o avô falou: "Ah, 
isto não é mentira, e agora nós vamos encostar!'' Quando êle saiu 
na ponta do limpo, Aukê viu o avô dêle. Aí ficou com muita sau­
dade. Quando botou os olhos nêle, Aukê chorou mesn10 com pena do 
avô e da aldeia, do povo todo, e pai e mãe. E daí abriu a porta, 
entrou, deitou na rêde, chorou, chorou. Quando passou um peda­
cinho êle saiu, abriu a porta para ver o avô. Quando êle encostou, 
aí saiu muita água dos olhos. Aukê estava chorando. Ele não podia 
aguentar olhar pro avô dêles. Entrou outra vez na casa, fechou a 
porta, deitou na rêde e chorou, chorou . Depois abriu outra vea, 
abriu a porta e saiu. Aí falou pro avô dêle: "Agora entra, eu já falei 
pra minha mulher, pra fazer comer pra você" (êle já tinha aí mu­
lher ) . "Eu mandei cortar carne e preparar arroz. Agora nós vamos 
entrar, não fica com medo de eu não, eu nã-0 morri. Certo que vocês 
me botar am dentro do fogão, mas eu não queimei, eu estou vivo J 
Eu não estou zangado com você não! Vamos entrar para descansar. 
Quando aprontar a comida nós come, e aí nós vamos pegar de con­
versar". Aí diz que o avô dêle ficou com medo de entrar e êle 
falou: "Não, meu avô, não fica com medo não; você está vendo, eu 
uão estou zangado não, vamos entrar pra conversar". Mas o avô 
não pode entrar. E Aukê estava dizendo: Não, não fica com medo 
de eu não. Vamos entrar, sentar na sala, pra nós conversar muito 
até quando de co1ner aprontar. Quando de comer aprontar, nós 
comer pra depois conversar outra vez". E êle pelejou muito com êle, 

( 121) "Eu vou a derredeira": eu vou por último. 
(122) Limpo: campo. 
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e êle não pode. Entonce êle já tinha pé ·de laranja, pé de manga e 
falou: "Entonce você fica debaixo daquêles pé de laranja e de manga 
e quando aprontar de comer, botar o comer na n1esa, eu chamo, de· 
modo nós todos comer. E êle foi debai'xo do pé de manga e de la-· 
ranja. E daqui um pouco, passou um. pedacinho, êle foi onde está <> 
avô dêle: "Agora meu avô, quando nós comer, olha, eu vou avisar logo 
você, quando for na hora de .botar as cou.sas fora, arco e ar1na, cuitê, 
prato, você apanha ·primeiro as armas e o prato, que é o camarada 
do espingarda". ~ avisou e entrou outra vez, falou pra 1nulher dêle: 
"O comer já está na hora, pode tirar de comer. Entonce a mulher 
dêle tirou de comer e botou prato na mesa. Era feijão, carne, arroz. 
E botou colher, faca de n1es;a, garfo. Aí foi fora, falou pra êJes_: "Ago­
ra meu avô, vamos entrar pra nós comer!" Entonce o avô dê'Jes 
falou: "Não,, nós não pode comer lá dentro, bota cá fora que nós 
come aqui fora 1nesmo. Que emcima da mesa nós não pode comer". 
:E:.Ie dizendo assim pra ver se o Aukê eJ/lgana êles; entra tudo daí f e­
cha a porta. O avô estava com medo _9-é entrar. (Diz que quando quei'­
mou o Aukê, tinha já muito cristão~negro, tudo misturado). Aí êle 
pelejou n1uito com êle : "Oh! 1,neu av&, parece que você está com ... medo 
de eu! Você está pensando que vou fazer alguma cousa Pl'a você, eu 
não estou zangado não, vamos entrar pra você comer!"' Aí o avô 
dêle não pode mesmo entrar por modo de medo. Aí diz que pelejou 
muito: "Você ajunta tudo num panela e bota lá fora, pra êles comer!" 
Entonce êle falou assim. Aí a mulher tirou dos pratos de comer e 
botou na i panela, e colocou um panelinho c'heio de arroz e u1n pane­
linho cheia ' de carne e feijão, e chamou: "Pode virn buscar, levar na 
sombra, você não quer entrar pra comer!" Aí diz que quando cha-
1nou com panela, aí diz que f o'f pro rumo dêle alegre. Um apanhou 
um panela, outro apanhou outro, e foi pro sombra co1ne11do. Daí 
quando outro apanhou a panela, o Au-kê viu e entrou outra vez pra 
dentro, deitou na rêde chorando, ficando com pena do povo. Entonce 
quando êle acab0.u de comer e tornou sair fora, e foi conversar com 
o avô dêle: "Então, como · é meu avô, você . come ou você já acabou 
de comer? Você ainda vai demorar, passar um dia aqui?" O avô 
disse: "Não, nós não )JOde dorinir aqui, nós van1os dor111ir fora! Nós 
vamos embora agora!'' Ai o que . Aukê falou pl'a êles: "Si1n, você 
pode ir dizer pra nossos filhos (a aldeia) quando amanhã, depois de 
amanhã, dois dias adiante vocês vem tudinho cedo, mais meu pai e 
n1ãe, de modo eu ver cedinho!" Daí êles saiu tudo, foi um bocado 
lá pra aldeia e Aukê olhou atrás e estava chorando, de modo com 
pena dêles do avô e de todos. Aí diz que avô dêles chegou mais os 
outros, contou historia lá no pátio quando o povo ajuntou: "Pois .. 
Aukê está vivo lá, não morreu não, já virou kupen (12,3) é cristão já! 
'tJe já tem rnuita cousa bonita". Ai diz que, quando 1norreu, fêz já 
tesoura, fêz já panela, f êz arma de fogo, f êz prato, contou, quando 
chegou, contou esta história todinha pros outros: "Aukê tem muita 
cousa. Todos êstes ferros que tem, _não sei como é que f êz. É pra 
nós ir daqui treis dias lá. E tem um menino na escola,' ootá escre­
vendo. Que o filho do Aukê está ensinando os outros meninos: "En­
tonce êles falou: "Bom, quando f ôr treis dias nós vamos lá, vamos 
tudo pra ver'". Quando passou dois diàs e trei~, .,lá saiu tudo: "Va­
mos em·boFa, já estamos no trato". E diz que quando foi no dia· 
ruestno, êles saiu tudo um bocado. Quando êle chegou outra vez, ia 
chegando muito povo e o Aukê viu o povo. Aí diz que Aukê cho-· 

( 123) Kupén: cristão, designativo. para qualquer pesso.a estr'1Jlha à tribo, com. 
exceção de índios de outras aldeias. 

• 
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rou muito outra vez, en·trou outra vez, deitou na rêde, chorando; 
chorando. Quando passou um pedacinho, o povo já chegando per­
to, êle saiu outra vez. .~riu a porta, saiu. E êlcs já estão na sombra 
dos pés tudo, e êle saiu onde está êles e disse, e falou: "Olha, minha 
n1ãe, eu não queimei naquele fogão não, meu avô f êz assim comigo, 
mas eu não queimei, eu estou vivo!" Aí diz que falou pra êles e foi 
aonde eslá a mulhe.r dêle e falou: "Olha, mulher, agora você faz de 
comer pro povo". Quando foi na hora êle foi dizer pro avô dêle, 
pro pai e mãe: "Ei, meu avô, meu pai e mãe, vamos entra pra co­
mer!" Mas o avô falou: "Nós não podemos entrar não, porque vocês 
estão com medo de nós. Não,. nós queremos comer aqui 111esmo fora, 
aqui fora é bom". Aí êle não estava mais conversando, e aí êle voltou, 
falou pra mulher, levou panela de arroz, carne e feijão, fêz muito 
comer. Outro estava comendo, acolá e acolá, e, diz que .bem encos­
tado dêles .iá tem u:m rio grande. Aukê f êz, Aukê mesmo fêz o rfo, 
e êle .iá morando bem na beira dêle. Quando êle acabou de comer, 
aí êles foi buscar, agora foi buscar arco e cuité e prato. Bem, êle 
botou espingarda aqui, botou prato bem · encostado dêle e botou arco 
bem aqui .assin1 (o informante n1ostra um pouco afastado). E botou 
cuité bem encostado dêle. ...\.í êle chamou o avô dêle e o povo tudo: 
"Agora vamos acolá!" Aí êles botou arco no pé de parede, estas coisias. 
Ai , depois êlc falou pra êles: "Agora, nosso avô, você apanha êstes 
(estava oferecendo arma - espingarda). Aí êles apanhou arco, ficou 
com medo de apanhar a espingarda. Aí Aukê mesmo que apanhou, 
e estava entregando: "Pega meu avô, atira com êle !" Aí diz que o 
avô diz: "Não, não pode atirar, se.não-êle me mata!" Aí Aukê dizen­
do: " Não, i sto não mata não, pode atirar. Eu quero que você fica 
com êste. Pra cristão não quero entregar, porque e11 estou com pena 
de você. Dêste jeito eu não quero deixar você, eu quero que você 
faz assim como eu, que eu ando vestido, por isto eu não posso en­
tregar arma pro cristão. Eu quero que vocês ficam tudo cristão 
como eu". Mas o avô dêle não pdia pegar a espingarda, ficou com 
n1edo de atirar. Aj Aukê pelejou 1uuito com êle: "Não faz isto, atira 
com espingarda 1 "Olha, o fogo da polvora sai' no buraco e não mata 
você nãor' Aí êle apanhou: "Pega!" Aí o avô não podia: "Qual­
quer um de vocês atira, eu não quero que vocês ficam como eu". 
:.r..Ias tudo ficou com n1edo: "Não, não, senão eu me mato, senão eu me 
inato !" Aí êle, diz que a rapaziada tôda ficou com medo. Ai Aukê 
apanhou a espingarda, ia chorando com ela: "Ora, podia algum de 
vocês apanhar. Queria que vocês fica ssem como eu, não ficando 
nus! · Por isto entrego a vocês primeiro!" Aí diz que êles não quer 
atirar, nenhum dêles. Entonce êle voltou, botou a espingarda no 
pé de par ede e entrou chorando, chorando e chorando. Passou um 
pedaço, êle saiu fora e chamou outra vez: "E êste, vocês querem 
êste?" Estava oferecendo arco. Aí estavam apurando alegres no 
rumo: "E esta é flecha. Vocês botam na corda do arco". E ·estava 
apontando no rumo do bi'cho atoa mesmo: "Quando corre algum bi­
cho vocês espantam!" Aí êle disse: "Oh! espingarda é bom!" Aí 
êles pegaram o arco, estavam puxando, experimentando, e outro pe­
gando e falando pro outro. "E' bo1n, é bom mesm.o, nós fica mes­
mo com arco". Quando êles ia puxando o arco, tôda rapaziada es­
tava puxando o arco. Aí êle voltou pra trás, abriu a porta e deitou 
na rêde, e chorando outra vez, porque êle viu que está puxando º' 
arco, e não podia deixar porque se êle pega o arco, era pra virar 
lndio, tôda vida o 1ndio. Entonce Aukê viu e estava chorando mui­
to. Passou um pedaço e saiu fora. Então chamou um kupén ne­
gro. Aí falando pra avô dêle: "Você quer ver, êle atira bomzi-
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nho." Quando êle entregou pro negro e atirou logo, e o negro fa­
lou logo." "Ah! bo1n, agora vou ficar com arma de fogo!" Aí o 
Aukê escutou a conversa do negro e chorou muito: "Oh! podia 
vocês ter ficado com arma de fogo, eu tenho muita p ena de vocês. 
porque e,u não pode deixar vocês assim!" Depois êle saiu fora, ai 
diz que amostrou arco: "O camarada do cuité está aí.'' Então êle 
falou com povo: "Pois está ai agora. A espingarda, negro já atí­
rou. :f:le também vai ficar com o prato; e vocês atirou com arco e 
flecha, com o cuia !" Aí os índios primeiros apanhou o arco e a 
cuia (que o pai mesmo do Aukê). Dai êle falou outra vez: "Pois 
nosso filho, você vai escutar outra vez, vamos lá na beira do rio pra 
me escutar lá." Entonce daí. êle preparou alguma cousa, feito co­
mo pedra redondo. Aí foi pra beira do rio com êles e desbarrou 
com êles, aí dizendo: "Bem nosso filha, agora você morrer, você 
fica assi1n. O alma não sobe!''' Ai diz q11e quando falou assim, jo­
gou alguma cousa redonda dentro d'água que afundou logo. Aí êle 
diz: "Olha, quando vocês morrer, a alma de vocês não sobe para 
o céu, fica carninhando tôda vida aí no sertão! E nós, quando 
morrer faz assin1 !'' Aí diz que jogou algun1a fôlha embrulhada. Ai 
dentro tinha alguma cousa meio pesadinho. Jogou dentro d'água e 
não afundou, ficou caminhando em cima d'água: "Está vendo? 
Está caminhando em cima d'água. Nossa aln1a quando morrer, faz 
assim! A ahna sobe para o céu. Agora a alma de vocês fica tôda 
vida aí!'' Aí diz que passaram com índio do primeiro, o Aukê diz 
que passou. "Ele fêz uma santa, entregou para mãe dêle e falou: 
"Você não vai mostrar pra n inguem, deixa guardado no kaipó(124) 
tôda vida!" E daí êles mudemos aldeia assim distância de uma lé­
gua. E o Aukê ficou lá mesmo onde botou a casa. Na saída êle 
a1nostrou muita cousa, era arma de fogo, era caldeirão, corneta que 
o soldado toca e diz: "Oh! meu avô, $e vocês olhava só eu, eu vi­
rando, fazendo cousa tôda vida!" E mostrou tôdas frutas do pau, 
laranja, manga. E aí ainda deu ainda um caldeirão pra mãe, deu 
as cousas um bocado. Quando despedida, abraçou tio e chorou um 
bocado, abraçou pai e n1ãe dêle e chorou, chorou, chorou. Aí f a­
i.ou pro mãe dêle, c'horando e dizendo: "Eu fico com pena muito 
de vocês. l\1as porque certo que estou dizendo pra vocês, mas vo­
cês não quer acompanhar o jeito que eu quero. Por isto eu estava 
entregando arma de fogo pra nós morar tudo junto. l\1as vocês não 
quer assim, então vai, pois agora eu sou pai de vocês tudo. Vocês 
agora trata de me chamar intxu<I25) AUK:e. Pode me cha1nar on­
de vocês desbarra'r fazer aldeia. Quando um de vocês ainda um dia 
quer vir, ven1, e eu dou alguma cousa e eu não esqueço de vocês 
porque vocês são todos filhos de nós tudo.'' Daí êles saiu tudo pra 
aldeia. Daí êles fêz a aldeia. Ai que já aumentou mesn10 a aldeia. 
Outro bocado morou pra outro lugar, e outro bocado pra acolá. 
(Comentário. do narrador: Se o índio não quei'J:nava êste Aukê, de­
pois virava mesmo de cristão.) 

RESUMO 

A mãe de Aukê ficou grávida durante muitos mese8 
além do tempo natural. Ao nascer, Aukê já sabia transfor­
mar-se em diversas coisas. Quando um menino da aldeia 

(124) Kaip6: (vide 72). 
( 125) Intxú: pai, 
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ia visitar o recém-nascido, Aukê transformava-se num meni­
no da sua idade e corria ao seu encontro. Visitado por um 
velho, Aukê ia recebê-lo caminhando apoiado a um pau, e 
de barba branca. 

Os pais ,e avós de Aukê ficaram com medo de sua magia 
e resolveram matá-lo. Saindo juntos à caçada, o avô cha­
mou Aukê para perto de um abismo, empurrando-o. Mas 
Aukê transformou-se em fôlha sêca e deslisou para baixo. 
Logo correu de volta para a aldeia. 

O avô lamentava a morte do neto; ao voltar da caça, 
entretanto, ficou surpreso ao vê-lo brincando no pátio. 

Pela segunda vez o avô empurrou o menino pelo abismo, 
mas Aukê salvou-se de novo, transformando-se em fôlha sêca. 

Mandaram então fazer uma fogueira e jogaram Aukê 
dentro dela. ~le então morreu. 

Seus pais lamentaram muito a sua morte. Passado 
algum tempo, visitaram o lugar onde mataram Aukê. Ao se 
aproximarem escutaram ruídos de gado e aves, que desco­
nheciam, e julgaram ser Aukê que ressuscitara. 

De volta à aldeia contaram o que viram aos índios, reu­
nidos no pátio. ~stes não quiseram dar crédito à narrativa 
e resolveram averiguar por sua vez, os fatos. 

Chegaram a casa de Aukê, que os recebeu bem e os 
convidou para comer. Os índios aceitaram, depois de muita 
relutância, vencido o temor inicial. 

Aukê já tinha se tornado cristão. Reconheceu pai e 
mãe. Resolv.eu distribuir algumas dádivas entre os índios. 
Ofereceu primeiro uma espingarda, mas os índios a rejeita:­
ram, preferindo o arco, pois tinham medo de atirar com a 
espingarda. Aukê entregou a espingarda ao negro, que logo 
atirou com ela. 

Os índios despediram-se de Aukê prometendo voltar. 
Aukê pediu-lhes que o chamassem Intxú (pai). 

Se os Krahó não tivessem queimado Aukê, hoje seriam 
iguais aos cristãos. 

AS PERIPÉCIAS DE A-KREY E KENGUNÃ 

Aí que tudo não estava sabendo êstes gavião. O pé do céu não 
estava longe não. Ainda estavam 1norando perto dêle. E un1a ra­
paze disse: "Eu vou cagar". Aí foi. Não estava nem sabendo do 
gavião e êle foi. Estava sentado e cagando. Daí um pouco o ga­
vião vem: "pffffff." Quando o rapaz estava sentado em cima da 
bosta dêle, veio bem por detrás, meteu êle nas costas e ia subindo 
com êle pra cima. E foi com êle lá no ninho dêle onde tem o ga­
viãozinho novo esperando, dando comer a êles, o índio. Era no bu-

/ 
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raco em cima dum talhado(l26) de pedra, buraco de pedra gran­
de. Ai diz que tem aquêles gavião que viaja assim de noite, fazen­
do assim: "krzt, krzt" (ainda tem pequeno, hoje chama gukói 
(121). Quando vê algum p es.soa, quando um pessoa passa, ai vem 
assim: "krztzt!" Passa e corta a cabeça no pescoço e o corpo fica 
cm pé aí e cai. Aí. tôda aldeia está dando fé: "Olha que êstes bi'­
c·ho está p egando aqui e acolá na outra aldeian. E diz que no ou­
tro dia o gavião pega acolá e o gukói corta a cabeça acolá. Então, 
aí que foi indo, até não poude mais morar nesta aldeia. Ai povo 
juntou no pátio e combinaram de mudar daqui: "Senão êstes ga­
vião acaba nois !" Aí diz que bem cedo êles ajuntou e combina­
ram. O povo tudo falou : "É, vamos sair, vamos ver se nós sobe 
no pé do céu. Vamos ver se nós moramos em cima do céul'' Ai 
diz que povo todo saiu e caminhou, caminhou, foi reparando pé do 
céu. Daí êle viu outro mais baixo. E uma velha falou pro rapaz: 
"Tu vai cortar pau comprido, traz dois pira ver se nós alcança ês­
tes bu·racos". Entonce o rapaz cortou os pau e chegou com êles. 
Fêz com jeito de escada pra subir. Aí diz que botou aí. Quando 
f êz uma escada assim, bo•tou paus atravessado pra subir. Ai dizen­
do: "Agora sube ligeiro, sube ligeiro. Porque sol está já esquen­
tando. Daqui um pouco o gavião vem e pega um de nós!' ' Diz que 
foi subindo, botando pé e calcando, segurando até quando subfu 
tudo. Entrou tudo pro buraco do céu o derradeirro. Ai de.rruba­
ram a escada do pau. Daí um velho, mais a mulher dêle e dois ne­
tos andaran1 po roça. De tarde êles chegou com êles. Aí diz que 
falou pro neto: "Vamos reparar aí pra onde o povo foi. Ficou ne­
nhum. Vamos ver se nós caçar rasto pra nos ir atrás". E ai diz 
que. viu rasto, cbaimairam o avô dêle e avó. O rasto vai ai muito, de 
modo que dai saiu tudo. Tem rasto muito. Caminhou um bocado 
atrás<128) e voltou. Quando o dia amanheceu êle foi: "Vamos sair 
cedo agora! Vamos apanhar o rasto até onde êles estão." Diz que 
foi aí até no pé do céu. O pau já estava deitado aí no chão. E falaram 
pro avô: "Chega avô, vamos ver se nós arriba o pau pra subir tam­
bém". Aí estava pelejando com o pau, pelejando e diz: "Quá, nosso 
neto, nós não bota este páu, não. E' muito pesado. Van1os em­
bora, porque nós não aguenta de arribar êste pau. Senão gavião acaba 
de pegar nós tudo. Deixa, porque nós foi na roça. Não estava sa­
bendo que o povo estava combinando. Agora vamos embora pra al­
deia." E quando chegou na aldeia meio dia, o avô falou pra os ne­
tos: "Olhe, você não anda longe não. Olha os gaviões! Olha os 
gukói! Os gukói corta a cabeça de vocêsl" E aí diz que estava 
brincando aí mesmo encostado na casa, no terreiro. E de noite êles 
quatro com o neto, com o avô e a avó estavam combinando sozinhos: 
"Como é, nós van1os entrar na roça. Nós fica morando na roça, 
norque aqui na aldeia, se nós fica morando sozinho, ou os gavião 
ou os gukói pega nosso neto ou qualquer um de nós,. Por isso nós 
vamos morar dentro do mato!" Quando bem cedo, ai êles falaram 
pro neto dêles: "Vamos embora. vamos sair da aldeia. Vamos 
morar lá na roça". Ai diz que saiu com êles. E os menino ia brin­
cando pro rumo da roça. E os avô dêles ia atrás, e êles, ia dizendo: 
"Vão r eparando, olha o gavião!" E os menino já estava dizendo: 
"Quá, o gavião não pega, quando êle pega, quando êle vem pro rumo 

( 126) Talhado: (vide 57) . 
( 127) Gulcóie, 'ulcói, kulcói : parece tratar-se de coruja. Não encontrei no meu 

vocabulario zool6gico colhido entre 04J Krah6 têrmo idêntico, sendo diferente 
o designativo de coruja. 

( 128) Se~am o raato durante algum tempo e voltaram. 
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de nóis, no is mata!" Daí, quando chegou na roça e avô dêle diz: "Eu 
vou lá na roça". Tem a casa junto da roça. Ai, falou pra mulher dêle: 
"Você fica junto com nosso neto. Eu vou arrancar batata pra nós fa­
zer moqueia, pra nós botar pra nós comer". Aí diz que saiu pra roça. 
Ai, êstes dois rapazes convidando avó dêles: "Oh! avó, va1nos banhar!'' 
Aí êles saiu com êles e êles foi brincando no 1neio da estrada pro ir­
n1ão dêle: "Você me acha, eu vou me esconder pro rumo da fonte." 
Aquêle mais velho falou. Aí diz que correu, e o irmão dêle botou 
os olhos nêle. Aí entrou na can·eira, dobrou, deu a volta e caiu por 
detrás da moita. Ai diz que i•rmão dêle saiu atrás. Foi caçando 
devagazinl10. Quando vi'rou atrás da moita, o irrnão já virou lagar­
tixa. E o irmão ia caçando devagar. E foi esconder lá adiante. 
1-: êle foi caçar onde que caiu. Mas quando ia caçando, já estava 
ai adiante, e já viirou onça, mostrando unha e os dente. E êle viu 
êle, voltou chorando pro rumo do avó, e a avó perguntou: "Que 
foi, que foi?" Ele disse: "Pois é onça!" Aí diz que: "Vamos, 
amostra onde este sentado êste onça?"' Ai diz que o irmão já virou 
outra vez lagarHxa, e correu ligeiro no lugar onde tinha caído da 
primeira vez. Aí diz que ficou em pé: "O que foi, o que foi?" E 
a avó diz: "Foi onça, foi onça!" E o irmão só rindo: "Ora, aqui 
não tem onça!''' Ai êste mais velho que escondeu, falou pro avó 
dêle: "Ah! meu irnnão está mentindo; aqui não tem onça!', Quan­
do êle caminhou outra vez, falou: "Vamos esconder outTa vez. J! 
vo,cê agora que vai esconder.'' Aí êles foi na carreira. '€le botou os 
olhos atrás dêle, até quando êle dob.rou assim, escondeu. Quando 
êle ia caçando onde êles escondeu, aí êle mesmo está sentado. Aí 
ê1e viu. Parece que êste irmão não sabe fazer nada, não sabe fazer 
o jeito. E êste mais velho parece que é sabido, ia virando em tõda 
cousa defunto 1 Quando êle ficou já perto da fonte diz: "Quem é 
que já mergulha primeiro, vamos ver na carreira." E todos dois 
ia na carreira. Quando mergulhou, ai virou logo outra vez em 
onça, dentro d'água. Ai o outro irmão ia atrás e o outro logo mos­
trou do onça a unha e os dentes. Quando o irmão dêle m~ulhou 
e saiu a cabeça, ai mostrou já a onça e êle chorou. E a avó dêle 
perguntou: "Que foi, que foi?'' "J! onça, é onça!"' E o irmão 
dêle já virou outra vez em génte mesmo, e perguntando o irmão: 
"Que foi seu?" "Ah! é onça!" "Quá, dentro d'água não tem onça!" 
Botou os olhos caçando(129), diz: "Não tem onça!" Aí pegando de ba­
nhar, banhou, banhou, quando acabou de banhar aí saiu pra casa. 
Tornou, foi fazendo jeito, foi fazendo medo, pro irmão dêle. Foi fa­
zendo defunto. E aí êJe chora e foi até, chegou na casa. E aí caminhou, 
e a avó dêles já está ai com batata assada. E o avô dêles falou: "Chega 
aqui, batata, vem comer!" E aí já estavam comendo. Quando foi de 
noite, êles dormiram, e avô dêles combinando com a muber d~le: 
"Amanhã eu torno a ir pra roça buscar batata que é a nossa comida." 
Quando êle chegou com batata outra vez, fêz moquém. Botaram batata 
dentro e cubriu com a terra. Assou e tirou a batata, e êles comendo aí. 
Quando comeu, bebeu água. Falaram pro avó dêles: "Oht, vovó, vamos 
banhar outra vez!" O rapaz que era sabido chamava Kengunã, e o fr­
mão dêle chama A-krey<t.30). E êste A-krey não sabia fazer o jeito co­
n10 o irmão dêle sabia fazer jeito. E o mais velho era sabido como o 
Aukê, virando tudo as cousas. Entonce êle foi pra fonte e virando 
outra vez o ku.pelobó, que é onça. Mas não é onça. É outro bicho 
que c·hama kupelobó, feito guará, mas cabeludo. E êle virou no 
kupelobó. E o irmão ia caçando onde que escondeu. .E ele virou 

(129) Caçando: procurando. 
( 130) A-krey: o traço entre as letra A • K indica uma li1eira interrupção. 
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kupelobó e ia virando outra vez no lagartixa, e correu onde es­
condeu. Aí levantou e virou outra vez o mesmo jeito do índio, e 
perguntando o irmão; "O que foi?" "Oh! parece que é kupelobo. 
E o irmão rindo: "Oh! não tem kupelobó, não ten1 rasto, não vejo 
nem rasto!" Ai diz que foi até na fonte, êles banharam, banharam, 
banharam. Num pouco êle virou outra vez um sucuriú e ia rolando 
na perna do irmão dêle. E o irn1ão dêle chorando: "Ai, ai, é su­
curiú, é sucuriú ! Corre pra rumo de eu vovó, corre!" Quando â 
avó chegou, ia perguntando. O irmão já ia virando o índio mesmo 
e dizendo: "Não tem nada, não tem sucuriú. Você está mentin­
do!" E diz que ia caçando o sucuriú, êste que estava fazendo o 
jeito pra êle e disse: "Que nada, vamos banhar!" Quando estava 
banhando, daí a pouco virou outra vez num sucuriú. E o irmão 
chorando. E êle vir ando outra vez o índio, e perguntando : "Que 
foi meu irmão? que foi?" "E' o sucuriú, n1etendo a cabeça pra 
fora e querendo me pegar!" E o irmão dêle estava caçando e ca­
çando e dizendo: "Não tem nada, vamos banhar!" Aí estava 
banhando os dois . Daí êles falou pra êles: "Oh 1 A-krey, vamos 
ver se nós vira peixe nós dois?" E A-krey dizendo: "Vamos ex­
perin1entar !" Quando êle afundou a cabeça todos dois, pra virar 
peixe, subiu pra riba logo. Quando êle ca1ninhou um pedaço a avó 
dêles já estava chamando: "Oh! meninos vamos embora, que já es~ 
tou com frio, Akrairé, anda, va111os en1,bora, que já faz tempo que 
estou sentado!" Aí êles escutou, falou p.ro irmão dêle A-krey, pra 
correr dentro d 'água virando como peixe mesmo. Quando saiu ca~ 
beça, aí a avó dêles perguntou: "Pra onde vocês andava? Eu não 
estava escutando zoada de vocês ?' ' "Nós estava cá pra cima ba~ 
nhando !" Ele dizendo: "Oh! Vocês banha aí vocês dois, vocês re~ 
para bem, olha a sucuriú!" E o l{engunã respondeu: "Ah! não 
tem sucuriú, água é limpa. Não tem coisa nenhuma aí dentro 
d'água, nós banhamos sem medo!" E avó dizendo: "Olha que tem 
sucuriú aí escondido. Se um de vocês passar perto, ela pega um de 
vocês. Já estou velha e não tenho f ôrça." o seu avô anda pra 
roça, não está sabendo, e eu sou fêmea, não posso agüentar tirar um 
de vocês." Aí diz que falou: "C'hega, vamos embora!'' "Va­
mos!" Os netos dela caminhando todos dois na frente e atirando 
com flechinha, e a avó dêles. dizendo: "Caminha direito, vamos 
andar ligeiro que o avô já está esperando. Quando dá fé já chegou 
da roça!'' Quando êles chegou, o avô dêles já está aí sentado. E o 
avó dêles dizendo: "Ah! que vocês estão fazendo que o fogo apa­
gou?" <1a1 > E êles dizendo: "E', estou custando por causa dêstes 
n1enin·os que estão banhando muito, e tem as cousas dentro d'água, 
sucuríu. Mas o l{engunã falou que não tem nada. Aí pegou de ba~ 
nhar. Até a vexou (132) com êles e vi1n embora com êles dois" 
Entonce o marido dela falando: "Não, vocês não faz assim com 
meu neto. Quando vocês vai banhar, banhar e vai embora logo. 
Ora que a sucuriú pode pegar um dêles, e ando na roça atr ás de comi­
da!" Aí o Kengunã disse: "Oh! ketlé, t fozinho ! Qual, aí dentro d'água 
não tem nada, não tem bicho, não tem sucuriú. Nós estáva1nos ba­
nhando, aí A-krey está vendo sucuriú dentro d'água. l\1as pra mim não 
tem nada, água é limpo mesmo. E só pra A-krey que sucuriú está 
amostrando. Mas pra mim não, eu não vejo nada dentro d'água." E 
quando amanhã,(133 ) é só o avô dêles que caminha ligeiro mais do 
que a mulher, já velho, 1nas sempre caminha ligeiro mais que a mulher. 

( 131) Ê costume não deixar apagar o fogo da cozinha. 
( 13l) Avexou ( avexei, v. 2): apressou. 
( 133) E quando amanhã : no dia seguinte. 
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E de manhã, êle foi outra vez na roça atr á5 de ..::on1ida. E o neto dêles 
todos dois está aí, trincando, brincando. Quando deu suor, êles convi­
daram outra vez a avó: "Oh! minha avó vamos banhar outra vez, eu 
queria banhar, mas o Kengunã não! '' O A-krey que dizia assiin, con­
vidando pra ir banhar. Foi pra fonte, ia jogando flecha e correndo pro 
1·umo delas, e apanhando. Quando êle apanhou flechinha, todo.s: dois 
ficou emparelhado assim, o Kengunã e A-krey, e dizendo: "Vamos 
jogar flecha, pra ver se u1n de nós joga mais longe?" E diz que fle­
chou assim todos dois e do Kengunã ficou n1ais longe. E do A-krey fi­
cou mais perto dêles. E enJtonce ficou esp·erando avó dêles. Quan­
do avó dê1e6 já ficou perto, aí diz: "Oh 1 n1inl1a avó, eu corro pro 
rumo da flecha, quem é que apanha a flecha prin1eiro ?" E a avó 
dizia: "Sim, corre, corre, quero ver a carreira de vocês !"- Êles 
correram, J( engunã chegou mai:s que o i1r1não dêle. Apanhou a fle­
cha dêle, caiu no chão, virou mosquitin110. E caiu, foi lá adiante 
pra topar o irmão dêle, já virando cobra. Deitado, esperando o ir­
mão dê1e. E o irmão dêle veio: "Que dê meu irmão?" Chamando: 
"Oh, Kengunã !" Aí êle já estava aí no n1eio de estrada, virou cas­
cavel. Quando o irmão dêle deu fé nele, e gritou com medo dêle, aí 
acabou o corpo dêle da cascavel. Aí tocnou virar mosquitinho. E 
ficou lá onde escondeu primeiro. E já foi chegando, perguntando 
outra vez: "A-krey, que foi?" E A-krey: "É cobra, é cobra, está 
bem aí. Entrou atrás de&ta moita!"· Aí o irn1ão dêle foi na carrei­
ra, quebrou um pauzinho pro rumo dêles, e ia batendo a moita: 
': Oh! que dê esta cobra! Não tem nada!" E ia batendo a moita. 
e ia caminhando pro rumo da fonte. E avó dêle foi levando êles. 
dois outra vez. Quando êle cheguemos na fonte, a avó estava senta­
do na beirada. E êle:s tanhando todos dois. Dai êle falou pro­
A-krey : "Vamos ver, A-krey, agora nós inergulha dentro d'água. 
Quem é que de nós tem o fôlego comprido e sai primeiro a cabeça. 
fora d'água ?" Era A-k\l'ey, e o Ken.gunã saiu atrás e falou pro ir­
mão dêle: "Oh! você não presta!" E A-krey disse: "Eu sai com 
a ininha cabeça por minha vontade. Mas você queir outra vez, nós 
fica ai todo tempo embaixo d'água e depois sai fora!" Daí a avó 
dêle dizendo: "Chega, vamos embora, já estou com frio!" Aí êles 
dizendo: "Não vovó, deixa nós banhar mais!" Aí êles ficou lá es­
perando. tles ba1ihando, banhando e a avó falando pra êles outra 
vez: "Vamos embora, que já estou com frio, eu não agüento mais!" 
Quando ela falou outra vez, aí êles falou: "Você querendo ir em­
bora vai, nós fica aqui banhando até quando ficar muito frio, aí nós 
vamos atrás." Quando êle saiu, o Kengunã falou pro irmão dêle: 
"Vamos ver, A-krey, agora nós ficar aqui dentro d'água tôda vida 
pra ver se nós cresce ligeiro.<134 > Pra vingar nosso pai e nossa 
mãe e outra, e o povo. Pra ver se nós mata êste gavião!" E A-krey 
dizendo: "Vamos, que eu também andando sozinho sem nosso avô 
aquêle outro e eu estou alembrando, não estou esquecendo não. Se 
você quiser, nós fica dentro d'água tôda vida, pra nós crescer." Daí 
diz que a avó dêles foi embora adiante pra casa. Aí êles foi esco­
lhendo dentro d'água pra achar lugar bom. Quando achei lugar 
bom, ai diz pro irmão dêle: "Aqui é bom, aqui é bom pra nós ficar 
dentro d'água !" Aí a avó dêles foi embora adiante, e de tarde che­
gou o mairido dela com batata. Quando êle chegou, perguntou à mu­
lher dêle: "Que dê nossos netos?" E ela dizendo: "Eu deixei lá, 
êles dois banhando; fiquei abusada(l35) sentar dentro d'água, 

( 134) Refere-se à reclusão praticada pelos Krah6. 
( 135) Abuaada: enja.da, cansada. 
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(136) e fui embora!" Entonce o marido ralhou mui'to com mulher 
dêle: "Quando eu deixo meus netos pra você, você não olha direito 
êles dois. Eu só caminhando atrás de nóssa comida, e você não olha 
direito. Eu vou caçar êles,!" Aí diz que foi, quando c'hegou na fon­
te. não viu êles onde estavam banhando. Aí foi caçando pra baixo, 
aj achou. Já estavam deitados todos dois. Sles, todos dois dentro 
d 'água. Quando encostou, falou pra êles: "Hei, meus netos, vocês 
estão aí! Sai fora, vamos conversar!" Aí êles ·todos dois saíram. 
Aí perguntou: "Corno foi esta arrumação(137) de vocês?" "Oh, 
1neu avô, eu imaginei assim mais meu irmão, você toda vida 
chorando n1ais a minha avó, por pena do filho que os gavião pe·ga­
ram. Eu vou avingar seu filho e n1inha mãe e o povo todo. Por­
que nós fiquemos sózinhos, entonce por isto que nós fiquemos aqt1i 
dentro d'água, pra nós crescer depressa!'' Entonce êle escutou di­
zendo: "Bem, você fica aqui. Agora eu vou buscar comer pra você 
e trazer machado, pra jirau e a casa dentro d'água. Não sei se 
presta." I\1as quando êle chegou não fêz casa, só fêz um jirau den­
tro d'água. E êles. subiu, comendo .batata, comendo batata até .. . 
E êle torna, falou: "Bem, nosso neto, como vocês já viu esta arru­
n1ação de deitar dentro d'água, eu não diz pra vocês, pode ficar!'' 
Aí êles, os netos, todos dois subiu esperando fora d'água, e o avô 
dêles, co·rtando pau pra fazer jirau dentro d'água. Quando acabou 
jirau pra êles, aí foi embora. "Bom, agora vocês fica aí, eu vou em­
bora; quando eu chegar, torno vou pra roça, buscar as comidas pra 
vocês." E êle.s todos dois foi dentro d'água e deitaram embaixo d'água 
em cima do jirau. E dai um pouco o avô dêles chegou outra vez com 
um bocado de batata. Fiz moqué1n, botaram. Quando cozinhou, êle 
tirou e foi aonde está êles com a batata. Aí êle levou pro rumo dêles, 
falou pra mulher dêle: "Você fica aqui, eu vou levar pra comer 
pra nosso neto.'' Aí êles levaram aonde está êles e quando chegou, 
chamaram: "C'hega aí onde está batata!" Aí êles subiu fora, es1ta­
va con1endo aí até quando encheu barriga. E o avô dêles foi en1-
hora outra vez pra casa. Quando êle saiu, êste velho que era o avô 
dêle, não aquietava não. Todos dias êle arruinava de comer e leva­
va até onde está êles. Aí diz que todos dois já estava grande, feito 
rapagão já. E o avô viu no corpo dêles que já estava feito rapaz. Daí, 
quando êle viu no corpo dêles que já estava grande, todos, quando 
levou outra vez de comer pra êles, ai êle falou pra êles todos dois: 
"Bem, agora eu vou fazer um cacête pra vocês. Enquanto vocês está 
aí deitados, eu vou arrumando o cacête devagar, enquanto vocês vão 
crescendo mais, eu VO\.! acabando de fazer.'' Aí diz que fêz um copó 
{138) grande, assim (o narrador levanta a mão na altura do ombro 
de um homem>. Fêz outro pro irmão dêle e outro pro irmão. Quan­
do êles botou fora d'água, o velho estava cantando (130) sozinho uma 
noite inteira. Aí diz que acabou a festa dêle, porque estava dentro 
d'água pra crescer, e êle acabou a festa dêle. Porque estava dentro 
d'água pra crescer e êle acabou a festa dêles. (Yavu explica: Ago­
ra não bota mais dentro d'água, agora faz fora mesmo. Quando es­
conder rapaziada pra crescer é dentro de casa. ~1as vai -banhando 
tôda vida, o irmão enchendo cabaça. E vai fazendo comida e ~les 
engordando. No tempo que fêz assim com êstes dois rapazes, mas 

( 136) As índias velhas costumam ficar sentadas na beira do c6rrego dentro da 
água rasa, enquanto os jovens se divertem na água mais funda. 

( 137) Arrumação: têrmo usado pelos Krah6 para designar ritos e festejos, por 
exemplo, "a reclusão". 

( 138) Copó: lança usada hoje somente nos rituais . 
( 139) R efere-se ao ritual de iniciação, provàvelmente ligado ao fim da reclusão 

dos meninos • 
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agora não, agora quando é tempo de esconder os meninos, fica den­
tro de casa, em tôdas casas e a mãe dêle apanha água na cabaça pra 
banhar quando está n1uito quente, e faz muitas cousas e berarubú, 
batata, cana, inhame e vai dando de comer, n1as agora não faz mais 
arrumação den1ro d'água não. ·Acabou. Quando êstes dois netos 
anda aí, diz que escutou um pássaro que chama ema. tles escutou 
zoada dêle que está roncando: "hum hum." Aí êle foi perguntar o 
avô dêles: "Oh! meu avô, que bicho é que está roncando lá fazen­
do assim: hum. hum?" E o avô dizendo: "E' e1na ! só ema, não é 
outro bicho não!" Aí o neto diz: " Oh! meu avô, eu vou olhar o 
ronco dêles como está fazendo!'' E o avô disse: "Você vai, não 
vê nada, êle enxerga longe mais que você, e vai embora e você não vê 
nada!" Aí êles dizendo: "Não, meu avô, nós 1nesmo vou,. nós va­
mos escondido e vamos ver se olha.'' E o avô dizia: ''Não, você 
não olha nada, êle vê longe e vai embora!" Aí diz que foi êles dois. 
Quando foi encostando, caçando, reparando lá está ema velha cami-
11hando, roncando. Aí Kengunã dizendo pro irmão dêle: "Agora, 
A-krcy, você vai por aqui, eu vou tomar por lá naquele pé de um 
pau, e você vai espantar, e êles correm pro run10 de mim e eu 
:mato". Ai diz que foi e êle foi também. E foi esconder bem por trás 
de um pau, e A-krey foi escondido também. Quando encostou meio 
perto, mas ficou ainda longe de um ema. Quando êle saiu, aí ema viu 
êle, correu pro rumo do irmão Kengunã. Aí êles, o irmão dêle ficou 
aí esperando êle. Quando correu, correu, ficou perto dêle. Ai saiu 
fora e ema correu, e êle correu também atrás, arruinou (140) o copó 
uêle e matou. Aí chamou irmão: "Chega, ven1 cá, pra nós levar 
ema, de modo os velhos, nosso avô mais avó comer !'' Diz que pri­
m eiro ema é grande, não é como êste agora não, diz que é grande 
mesmo. Mas não estava pesada pra êles, porque êles tambem tinham 
cor po grande todos dois. Ai êles veiu e ~panharam assim só na per­
na de ema, porque todos dois eram altos e grossos. Nem pindura­
ram a ema, só levando assim nas pernas. Quando êles chegou com 
ema perto da cas.a, .botou fora da casa, não levou perto da casa não. 
Ai falou pro avô dêles: "Oh! meu avô, você vai buscar um lambu­
zinho (inhambu) pra você comer mais meu avó!'' Aí diz que a avó 
d&les foi buscar a ema. Quando êle viu êle, aí fiquei com medo de 
encostar que era grande mesmo. Pelejou, encostou e botou a mão 
nu1na perna dêle. Passando a mão pensava que está vivo. E aí diz 
que: "Não sei co1no foi que nosso neto inatou nossa e1na ?" Pe­
gando na perna e arribando disse : "Quá, eu não leva, deixa ficar 
aqui. Custou de levar pra casa dêles. Aí o Kengunã tava esperan­
do, esperando mais irmão dêle, falando: "A-krey, vai aonde está 
nosso avô. Ver que está fazendo. Vai atrás dêle" . Quando êle foi 
atrás o avô estava aí. Só carregando e largando. E quando A-krey 
chegou aí: "Ei, meu avô, você está custando muito!" "É, estou 
·custando muito porque eu não pode''. f:les disse : "Quá, êste bichi­
nho não está pesado não.. Vamos embora. Eu mesmo levo t" E 
pegou na perna e ia levando atrás. E o avô ia adiante. E êle botou 
ua sombra da casa. Daí diz que está tirando pena. Aquelas penas 
do corpo. Quando êle ia arrancando pena, então diz que ia fazendo 
assim (o narrador assopra na mão fechada): "Krenré nongamitó -
periquito vai virar! ' ' Aí, quando vai soprando, dizendo assi1n, o pe­
riquito vai fazendo zoada assim: "kren._kren-lcren" e vai embora. · 
Diz, que tornou, arrancou um bocado de pena e "pffft": "Yundi 
nongamit6 - vai virar beija-flor". E êle tornou, arrancou outro bo-

( 140) Arrumou: assentou, bateu. 
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cado e soprou "pffft": "Pan nongamitó - vai virar arara" <pra 
pena de ema virar arara). Entonce diz que quando assoprar na 
pena de ema, o bichinho avoa logo. E quando assoprou dizendo p·ra 
virar arara, arara foi gritando logo "arr-arr-arr". Entonce êle tirou 
outra vez e soprou outra vez e falou em jandaia, que é mesma cousa 
que periquito. E aí êle avoou também um bocado de jandaia. €le 
soprou outra vez e falou outra vez de virar pássaro do mesmo jeito: 
"Vakere nongamitó - pássaro preto vai virar!" Quando êle acabou 
de soprar pássaro preto, fêz todo bicho, passarinho todo, todo passa­
rinho f êz. €s1e:s passarinhozinhos da chapada yonkrere, passarinho 
pequeno. Diz que, quando acabou carne de ema e os netos andan­
do assin1. f:les dois caminhando, quando êles escutou os gritos da 
perdiz." :gles foi perguntar o avô outra vez: "O meu avô!" E o 
avô dizendo: "E' perdiz, quando você vai, êle olha primeiro do que 
você, ai esconde e você não vê nada!" Ai os netos dêle dizendo: 
''Nós vamos ver assim mesmo, quando dá fé nós. olha! ' ' Ai êle di­
zendo: "Bom, você quer ver vai, você não vê nada, êle olha pri­
mefro, esconde." "Ah! nós mesmo assim vai!'' Diz que foi, foi, foi, 
foi, quando ia encostando os gritos do perdiz, aí foi devagarzinho. 
Qµando êle viu, ai falou pro irmão dêle. Kengunã viu primeiro que 
o irmão e falou: "Lá está êle, sentada de joelho!'' Aí êles falou: 
"Agora, A-krey, você vai por ai. Não vai amostrar corpo não, vai 
escondido até lá, encostado dêles !" Aí, diz que A-krey foi, e A-krey 
foi assi1n dando volta, trazer pro rumo do ir1não outra vez. Aí diz 
que quando êle espantou, aí já foi, avoou pro rumo do l{engunã. E 
o Kengunã estava ali escondido. E o perdiz ia passando bem em 
cima dêle, perto dêle. Aí êle arrumou o copó dêle e derrubou o per­
diz . Aí, diz que derrubou e chamou A-krey. Quando A-krey encos­
tou, e Kengunã dizendo: "Tá í, leva embora com êle de modo nos.­
sos velho comer!" E quando êle chegou com êles, encostando da 
casa, e botou outra vez, aí chegou lá êles mesmo. A avó dêles per­
guntou e êles diz: "É, eu não vi não. Éles olhara1n foi longe, nós 
cacemos, cacen1os e viemos embora." Quando passou um pedacinho, 
Kengunã dizendo: "Nós vai dizer pra nosso avô, de modo tratar êle 
pra nós comer!" E êles estão matando êstes bichos e êles não 
comem não, é s·ó pra os velhos mesmo. E Kengunã dizendo pro 
irmão dêle: "Vai dize·r logo pro nosso avô, ·de modo êle apanhar 
êste perdiz!" Quando êle foi, não poude levar o perdiz também. 
Pelejou de levar e não poude não. Perdiz, diz que era grande 
mesmo. Quando passou um pedaço, Kengunã falou pro irmão 
dêle: "Oh! nosso avô está custando, vai atrás!' Aí êle foi, e quan­
do chegou perguntou: "Ah! Você está fazendo, custando muito?" 
A,í o avô dizendo: "Ah! estou aqui' pelejando, et1 não tenho fôrça 
pra levar!' E êle ·dizendo: "Estou velho, eu não pode carregar, 
não tenho fôrça mais!" E êles dizendo: "Vamos embora, eu levo. 
Ah! êste bichinho não está pesado não!" E pegando na perna e le­
vando, e o avô caminhando adiante dêles. Quando êle chegou com 
êle, dizendo pro irmão dêle: "Olha, Kengunã, quando cheguei falei 
a êles, êstes bichos não pesa não, vamos embora eu mesmo leva! Aí 
eu levei!' Dai êles chegou com êle, e fêz mesmo jeito com a pena de 
cma, soprando a pena e dizendo de modo virar outra vez arara, pas­
sarinhos e to· do pássaro com pena de ema. Entonce êles fez assim. 
Kengunã sabia mais do que A-krey. Bem, daí de noite êle ficou dei· 
tado mais o irmão dêle, e Kengunã falando pro irmão: "Como é., 
nós precisa avisar com nosso avô, de modo de fazer nossa casa por 
baixo do ninho de gavião e do Kukói. Vamos ver se nós avingar a 
nosso avó, e nossa mãe, e nosso pai, e o povo todo" . í E quando dia 
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amanheceu, aí êles falou, Kengunã mesmo falou pro avô dêles: ":f:, 
agora meu· avô, eu quero que você faz uma casa pra nós, lá embaixo 
do ninho do gavião!" En'lonce o avô dêles dizendo: "Sim hoje 
mesmo eu não saio, mas an1anhã eu saio de madrugada." Quando 
de manhãz1'nho, de noite êle dormiu. Quando foi na hora de cinco 
horas, êle apanhou machado e entrou pra fazer a casa. Quando aca­
bou metade, chegou com a história: "Esitá pra acabar, mas quando 
for amanhã, acaba!" E êle saiu cêdo outra vez. At saiu cedo outra 
vez, e fêz. Quando acabou, chegou, disseram: "Agora a casa já 
está pronto, já !" Diz, quando passou um dia depois êles dois saíram 
cedo pra onde está a casa. Quando êles entrou perto da casa, quan­
do sentou perto assim, lá já veio zoada de periquito e Kengunã falou 
pro irmão: "Repara aí!" Quando êle saiu fora, gavião já vai le­
vando outras nação. E A-krey falou: "ói, gavião já levando índio 
bonito, com as rodas brancas no .brinco dêles!" E o Kengunã dizen­
do: "Deixa vim, deixa vim!" Quando êle bota um índio em cima 
do ninho, eu saio fora logo, enquanto êle está cansado. Bem, quando 
êles botou . . . (Esqueci a primeira) - Diz, que, vem amanhecendo, o 
primeiro bicho que chama Kokói, primeiro chegou, quando dia vem 
clareando, e Kokói vem gritando KRZ. Aí diz que Kukói ficou ai 
também, e êle entrou, estava com bico vermelho mesmo do sangue 
de índios. Porque êle só corta a cabeça mesmo no pescoço. Quan­
do o dia amanhecendo, êle chegou, e quando o dia já chegando, o sol 
já saindo, lá vem o gavião com outro índio. E o Kukói ainda voltou 
outra vez. Foi embora e o gavião ficou, dando de comer pro gavião­
zinho novinho com carne do índio. Aí o Kengunã: "Vamos ver 
agora eu primeiro, porque vou ver, ainda está cansado. Se eu deixo 
êle ficar descansado, êle pega um de nós!" Quando êle falou assim, 
i·Je saiu logo e gritou pra êle. Gritou assim pra êle: "Djá! Djááá, 
djá!" Ai os gavião viu êle e foi pro rumo dêle, Diz que quando 
sai, faz a mão ass1im pra êle (o informante levanta as mãos e braços 
lateralmente, pronunciando o grito surdo) diz que gavião viu êle, foi 
}Jro rumo dêle1 e êle correu pro rumo da casa. E entrou primeiro. 
E o gavião bateu na casa. Quando voltou e subindo, já ficando per­
to do ni'nho dêles, gritou, e entrou outra vez primeiro do que êles. 
E tornou, saiu, e voltou bem perto já. O gavião chegando sempre 
1uais perto e Kengunã voltando e chamando êle, até que chegou tão 
p erto que não podia avoar e sair mais, e sentou no chão. Aí êle ar­
rumou o copó em cima dêle, e matou o gavião. Ai êle apanhou na 
perna do gavi'ão e entrou pra dentro da casa. Quando passou um 
pedaço, aí veio o Kukói na carreira também, com o bico vermelho 
de sangue. 

Quando escutou, o A-krey dizendo, de modo dêle matar o Kukói: 
"Agora é eu que vai matar! Você já matou o gavião!'' Aí o Ken­
gunã está dizendo pra êle: "Não, A-krey, eu penso que você não 
presta mesmo. É bom você ficar quieto. Eu mesmo mato o Kukói, 
porque você é fraco mesmo. Eu estou olhan·do você, você não agüenta 
não . Quando dá fé, o Kukói corta o seu pescoço". Aí A-krey dizendo: 
"Não, eu queria, eu vou matar I' E Kengunã não ponde mesmo dei­
xar. Aí Kengunã falou p:ra êle: "Bom, pois vamos ver, olha lá. Você 
vê que gavião é grande e danado pra correr e Kukói parece que corre 
mais que gavião!" Aí A-krey dizendo: "Não, eu mato, eu mato t" Ai 
Kengunã diz: "Bom, olha lá, você corre muito. Você entra primeiro 
que Kukói, porque você está vendo, viaja muito ligeiro. Se dá fé, corta 
a tua cabeça. Você é uma tristeza. Você está muito triste!" Aí diz que 
A-krey saiu fora onde está Kukói. Saiu fóra onde está Kukói, escutou 
êle e viu êle, e foi danado pro rumo dêle. Quando está pra entrar na 

• 
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. 
casa, Kukói derrubou com asa dêle. E Kengunã viu, e pegou no braço 
dêle e entrou pra dentro da casa com êle. Aí falou: "Olha, eu não diz, 
você não vai mais! E' eu que vai matar .Kukói, você não presta mesmo. 
Senão êle mata você!" Ai A-krey está dizendo: "Vá, só porque eu ia 
deixando êle ir no ruino de mim perto, ai êle n1e derrubou!" Aí Ken­
gunã di'z: "Não, você não vai mesmo, eu mesmo mato". E A-krey se 
importou (141) com ele, e Kenguriã deixou, e êle_ saiu outra vez e gri­
tou outra vez pra êle. Quan·do Kukói veio pro run10 dêle, aí êle -v,oltou. 
Aí Kukói alcançou êle. Aí A-krey correu. Aí Kukói já cortou a cabeça 
dêle, e a cabeça caiu no chão "tup", e aí o corpo ficou em pé aí. Quan .. 
do êle ficou em pé, um pedaço, daí caiu. Aí Kengunã abaixoµ a cabeça 
e chorandQ, chorando. Chorando e dizendo: "Eu bem estava dizendo, 
meu irmão, você ficar quieto. Eu mesmo mata-Ya êste Kttkói. Mas você 
ficou com vontade de matar o Kukói, porque eu matei o gavião. Mas 
você morreu!' E vai dizendo assim pro morto. Quando passou ai 
uns pedaços, acabou de chorar, imaginou assin1: "Eu não pode ir 
sozinho pro rumo da casa de meu avô, porque sozinho assim é ruim 
mesmo andar. Eu preciso morrer tai:nbém no bico do Kukói como o 
meu irmão". Aí diz que saiu fora onde está Kukói.. Quer morrer tam­
bém, porque não pode caminhar sozinho. E dfz que gritou pro Ku­
kói: "Djá, djáa, djá!" Kukói gritou pro rumo dêle "KZZK" .e• êle en­
trou primeiro de que Kukói. E quando entrou, Kukói cortou a f ô­
lha da casa e a fôlha da casa caindo no chão (cobertura de piaçaba). 
Ai Kengunã tornou e saiu fora. O Kukói já ia subindo pro rumo 
do buraco dêle. Quando êle ia encostando do ninho dêle, l{engunã 
gritou pra êle, e êle voltou. Kengunã entrando primeiro do que 
Kukói, e saindo outra vez, e gritando. E o Kukói voltando e Ken­
gunã entrando primeiro na casa, e saindo ligeiro outra vez. Kukói 
ia voltando, . e êle ia gritando atrás dêle. E Kukói vinha outra vez, 
e até jâ estava voltando perto já. Quando voltou outra vez e gritou 
outra vez, Kukói já estava muito cansado, e não podia subir mais. 
E quando ia subindo, Kengunã saiu fora outra vez, e o .Kukói já 
estava pertinho já. Quando voltou outra vez, o Kukói não podia su­
bir mais e sentou no chão. Aí saiu fora, e matou com r,opó. Ai, êle 
apanhou na perna do Kukói, entrou -co1n êle e botou p.erto do gavião. 
Daí estava falando pro irmão dêle: "Ah, bom, como eu já vinga­
ram você matando· o .Kukói, agora eu não vou sozinho onde está 
avô e avó. Porque sózinho eu não pode ir lá. Agora eu vou cami­
nhar sózinho pelo mundo. Se eu achar alguma nação, ai eu vou fi­
car por aí. Eu não vou aonde está nosso avô e avó. Faz uma trisr' 
teza andar sózinho. Se aonde outra nação quer me matar, deixa me 
matar, porque eu não quero andar sózinho". Bem~ na saída êle apa­
nhou a cabeça do irmão dêle e falou p.ra cabeça: "Fica aí, se você 
querendo virar num arapuá (142), você vira!'". Aj diz que saiu ca­
minhando, botou a cabeça na f orquilh~ de um pau e saiu caminhan­
do. Quando saiu, caminhou distância de meia légua e viu fumaça 
que está s.aindo no meio da chapada, que é ema que está queimando 
cupim. Entonce êle, Kengunã, j'a dizendo falando pro ema = "Hii ho 
ampookupen makarupogta pá - o que é que está botando fogo ai, 
o que é você?" Entonce ema respondeu também (do mesmo jeito 
que f~lou) : "Estou queimando capim pro modo de fruta de pati, 
para limpar, para comer fruta de pati (143). E ai o Kengunã prin­
cipiou de caminhar outra vez. Quando caminhou, caminhou, dai um 

( 141) Se importou: insistiu. 
( 142) Arapué: abetheira redonda que se encontra nu forquilhas das árvore•. 
( 143) Pati: palmeira region91, 
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pouco outra fumaça está saindo. Daí êle desbarrou, ficou olhando 
pro rumo da fumaça. Daí tornou, falou: " Hii ho ampookupen ma­
karupogta pá - quem é que está botando fogo aí?" (O narrador 
fala cantando). E a seriema respondeu: "Estou queimando capim 
para espantar gafanhoto, de modo de cooner êlcs !'' E quando êle 
falou, escutou a conversa de serie1na, tornou pegou a caminhar. 
Foi reparando, can1inhando, espiando fumaça. Quando viu fumaça 
dentro do mato (Do mato mesmô, não é mais na chapada não). :E:le 
gritou outra vez, saindo bem no meio do mato: "Hii ho ampookupen. 
makarupogta pá?'' E o coati res.pondeu que está queimando mato, de 
modo das n1inhocas sair do chão para êle.s comer (144). Entonce 
êle pegou de caminhar outra vez. Caminhou. Quando êle pegou de 
caminhar outra vez, êle viu fumaça outra vez e falou: ''Quem é 
que está fazendo fogo ali?" E o macaco respondeu: "Estou tocando 
fogo no mato por causa das frutas de pati e jatobá para lúnpar e 
poder comer''. Quando escutou e pe.gou de caminhar outra vez, da­
qui um pouco êle viu fumaça outra vez no meio. :E:le caminhou, ca­
minhou, desbarrou outra vez e ficou perto dela. :E:le tornou falando 
mesmo jeito: "Hii ho hampókupen maka apú ipoktapa - quem é 
que está botando fogo aí?'' Aí o anta respondeu do 111esmo jeito: 
HEu sou a anta que estou quei1nando a mata, de modo achar nos~ 
comida, que é o jatobá e fôlhas". Daí quando êle tornou, p egou de 
caminhar. Ca1ninhou, caminhou, lá se vai uma ·trflhada de outras 
nação de Vakõ ko1n meho yé, nação dos c'oati (indios, já no tempo 
da historia que contei primeiro quando aumentou aldeia, espaihou 
um bocado, Mehin mesmo (145).) E êle deu no rasto e ficou ima­
ginando: "Como é? Será que eu saio fora pra aldeia?" E êle viu o 
rasto do povo que foi caçar e êle desbarrou e ficou escondido lá 
mesmo encostado na fonte. ele dizendo assiim: "Eu vou ficar aqui, 
eu vou ver esta nação, vou ver êles correr com tora, eu não vou 
sair fora agora não!'' Entonce, diz que ficou aí, escondido. Quando 
passou na hora de correr com tora, quando o sol pendeu, aí a nação 
dos coali já vem vindo correr co1n tora, gritando: "Hoi, hoi". E o 
Kengunã escondido: "Agora eu vou ver esta nação. ·Atrás de um pau 
escondido. Daí um pouco a nação dos coati estava correndo com 
tora e êle estava olhando até que passaram tudinho. Quando êles 
passou tudo, êle pegou a caminhar um pouquinho e escondeu per­
tinho da fonte. Dai um pouco a mulher ada estava enchendo a ca­
baça e êle ficou escondido reparando: "Não, eu vou pe­
gar · uma moça bonita pra eu casar". Entonce as mulher vai, en­
che cabaça e vai voltando com água. E êle ficou aí assuntando, re­
parando. Quando a noite já estava chegando, escurecendo, un1a moça 
vem com a cabaça e diz que viu: "Pois a.gora eu vou sair". Aí êle 
pegou um galinho de pau e ela escutou que quebrou pau e olhou pro 
rumo dêle. E êle só mostrou a pontinha da cara dêle. Quando ela 
olhou, aí êle entrou com a cara, escondeu outra vez. Aí a mulher 
estava imaginando: "Agora eu vou olhar ligeiro, eu quero conhecer 
êste homem que está escondido". Ai, diz que abaixou a cabeça, 
enchendo a cabaça. Quando êle tornou quebrar um galinho de 

( 144) O informante está cantando, como cantam os índios quando fazem um aviJlo 
aos companheiros, no pátio da aldeia. 

( 145) O informante acha que: ·~o. Krah6 é 'nação de paca', porque o nome é 
Kra: paca. E diz que perto de Carolina tem uma aerra - Morro do Cha­
péu - onde tinha a aldeia primitiva. Os pais chamava Vukra. · Entonce 
resto da aldeia espalhou. Cada partido, quando saiu, bota nome. Eu contei 
um pedaço de hist6ria. E um dêles botou um ninhqzinho de ema e botou 
M'e(n)krare. E oa Canelas dia que botou uma panela atrás e botou 
Canela". 
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pau, ai ela olhou mesmo ligeiro assim. Aí êle amostrou a cara. Aí 
eu não sou bicho não, sou gente· mesmo. Não corre não,.. Daí, diz 
Kengunã falou assim: "Você desbarra lá, van1os conversar direito, 
Que a mulher desbarrou, quase que corre, mas escutou a conversa 
dêle e desbar·rou. l\1as ficou co1n medo dêle, porque êle era ·grande, 
grosso, alto. Quando vem saindo, ela vai dizendo: " Eta, quem é 
esta nação, que êste índio é grosso?" E êle pegou de- perguntar: 
''Sim, eu queria perguntar você. Você já t em 1narido?" E a mu~ 
lher disse: "Não, eu não tenho marido não. Eu sou solteira e 1no­
ça ainda". Aí êle contou: "Pois eu veio caminhando pra cá, por­
JIUe eu já avin.garam de tôdas as nação. Porque gavião já está pe­
gando muitas nação. E eu matei gavião. E o Kukói n1atou ineu ir­
rnão. Entonce eu venho in'do sózinho. Eu tenho um avô e avó que 
esperando lá, mas eu não1 posso 1nais voltar onde está êles por causa 
do meu irmão. E entonce estou caçando onde te1n nação forte que 
quer 1ne matar, então mata, porque já vinguei do gavião". Aí a mu­
lher estava dizendo: "Não, você não fala nestas conversas. Quem 
está olhando esta aldeia é meu pai. Ninguem não mata você não. 
E meu irmão que é rnuito velho também, já está to1n·ando conta da 
aldeia, não tem perigo não!". Então Kengunã falou: "Pois, então 
nós vamos casar". Daí a noite já estava chegando 1ne·smo, quando 
encostou bem perto da casa dêles, e falou pra ela: "Bem, você vai 
sdiante, bota a cabaça d'água lá dentro da casa, aí abre. Des,mancha 
onde você dorme, tira u1n bocado fôlba e eu vai entrar aí!". Aí foi 
sózinho adiante, e quando ela chegou, a mãe dela per guntando: "O 
que você estava fazendo, já está quase escuro?". E a moça falou ·: 
"Eu estou enchendo cabaça com. água." Daí um pouco ela estava fa­
zendo buraco para êle. No lugar onde tinha o jirau dela, ela estava 
abrindo de modo Kengunã entrar. Quando ela abriu aí, êle já estava 
bem perto mesmo da casa. Já estava escuro, êJe entrando, ·~cntando 
de escuro, e ela ainda abrindo o buraco para êle entrar, porque êle 
era grosso e não entrava. Aí diz que a mãe dela falou pra filha: "O 
que você está fazendo zoada ai?" Ela dizendo: "Estou tirando 
fôlha da casa no mijo do cachorro, porque o cacl1orro mijou e está 
fedendo muito aqui!". Aí ela dizendo : "Quando dá fé um mijou 
porque nós está aqui fora, não está reparando!". Aí êle entrou já, 
quando faz zoada pra êle entrar aí entrou já. A.í deitou no jirau e a 
n1ulher aquietou logo mais êles deitado. Quando a mãe• dela esperou, 
esperou, estava quieta mesmo, aí perguntou: "Oh! menina, o que vo­
cê está fazendo aí? Sai pra fora aqui no fresco, quando dá soca (146) 
nós entra e dorme!''. Aí êles, a filha falou pra ela: "Não mamãe, eu 
não pode sair, porque estou com os olhos doentes!". Aí ela dizerndo: 
''Você não andava com os olhos limpo?" E a filha disse : "E.stava, . ' 
mas não tirava as f ôlha com o mi.io do cachorro, e o inijo passou nos 
olhos e estão doentes". Ai diz que quan:do passou um pedacinho, aí 
a mãe deles entrou: "Deixa eu ver os olhos da menina''. Quando en­
trou, acendeu fogo, olhou pro rumo dêles, apagou logo o fogo, ai 
saiu fora, contando baixinho pro marido dela: "Tua filha não ~stá 
com os olhos doentes não, ela es·tá mentindo, e vi uni grosso ~ 
está deitado mais ela". Falando baixo, de modo os outrôs não es­
cutar. .Sim, quando passou pedacinho, com um pouco as outras mo­
ças vêm ajuntando e can-tando, vem vindo cantando, e quando che­
gou, aí perguntou ela: "Chega ai ikwudnô, vamos can1inhar, van1os 
dar um passeio por aí''. Aí ela falou: "Não, eu não pode sair não, 
estou com os olhos doentes, eu não pode sair" . . Daí a mãe dela res-

( 146) Soca: muriçoca, mosquito. 
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pondeu também: "E', ela esiá doente dos olhos". Aí êles ficou lá, 
desbarrou, ficou lá un1 bocado de moça e esta ikwudnô dêles (que 
n1ora na outra casa, do mesmo nome, as duas andam sempre juntas. 
Por isso foi procurar a outra para passear. Diz o informante (147) ). 
Ai entrou: "Deixe eu ver os olhos, ikwudnô" . Aí atiçou fogo. Quando 
o fogo pegou de clarear, olhou pro rumo dêles. E apagou logo o fogo, 
ficou com medo do marido de ikwudnô, que er a um índio alto e 
grosso. Quando saiu, falou pros outros. "Vamos e1nbora, ikwudnô 
está dizendo sério 1nesmo, ikwudnô está doente mesn10 !" Quando 
caminhou um pouco, aí contou para os outros, falando baixinho: 
"Quem é aquêle, porque aqui nossos maridos não é assin1 grosso 
não, se dá fé é outra nação". Era só dois, que estavam andando só­
zinho, as outras moças nem estavam sabendo. Quando passou um 
pedaço, aí Kengunã falou pra mulher dêle: "Si'n1, quantos irmãos 
você tem?''. E a mulher falou: "E.u tenho muitos irmãos!". Entonce 
êle falou pra inulher: "Você pode dar recado para juntar tudo, pra 
conversar?" E aí quando êle ajuntou, êles conversa.raro mais êle. 
Depois êle falou pro pai' dela, e o pai falou pros filhos e os filhos 
que ajuntaram respondeu: "É, como que sua filha já está casada com 
nosso cunhado, deixa casar!" E êles falou um pouco, aquêle velho ir­
n1ão da mulher falou pros outro irmão. E o irmão dizendo: "Sim, 
pode êle s·e casar. Como nossa irmã já está casada, nenhu1n de nós 
pode desmanchar o casamento, porque o marido de nossa irmã já 
é nosso cunhado". Aí êles combinaram com Kengunã, e Kengunã 
também falando pra êles: "Sim, eu fiquei lá na nossa aldeia sózinho, 
mais o meu irrnão e minha avô e avó. E os outros deixaram nós, sai~ 
ram quando não estava na aldeia. De manhã nos saimos pra roça, êles 
saiu tudo e subiu no pé de céu. En<tonce nós chegamos de tarde, nós 
apanhemos rasto, caminhemos um bocado atrás, quando dia a1na­
nheceu nós tornou,. ganhou o rasto até no pé do céu. E tem um pau 
cortado, que fizeram escada. Aí botou no pé de céu, aí subiu tudo. 
Aí nós voltemos mais meu avô, minha avó. Quando dia arnanheceu, 
nós saímos pra roça e nós estava morando lá tôda vida. Entonce de 
lá nós fiquemos (1ne1ntindo p.ros outros). Eu fiquei dentro da casa. 
Ai meu avô nos tratou, e quando cresci, nosso avô f êz um copó pra 
nós e mandemos fazer casa por baixo do ninho do gavião e do ku­
kói'. Daí nós crescen1os e mataram êste gavião. Então eu ia mais meu 
irmão. Então o kukói matou meu ir1não. E eu vinha indo pra cá. _E 
agora, corno já casei com s.ua irmã. Porque sempre eu avinguei o 
rr1eu irmão e tôda aldeia. Porque êle vinha pegando aqui e outra al­
deia, então avinguei. E agora eu ffco já casado com sua irmã". Ai 
diz que combinaram com os cunhados mais velhos e mais novos e 
quando acabaram, falaram á mulher do Kengunã: "Agora tu não preci­
sa vadiar. Você respeita nossa conversa, como já estamos vendo seu 
marido, ninguém de nós pode apartar e fazer casar com outro. Você 
não pode mais brincar com outro rapaz, tem que respeitar seu marido". 
Quando acatou de dar conselho. aí espalhou. Na saída êles, os 
cunhados do Kengunã falaram pra irmã: "Quando fôr de tarde nós 
vamos sair com nossa irmã no pátio, de modo o povo ficar saben­
do'' Ai êles espalhou. Quando de manhã, êles, o povo lodo, andou, 
andou, andou e o l{engunã estava com a sua mulher. E os irmãos 
da mulher es.tava1n mais os outros caçando no mato. Quando · foi na 
hora de correr com tora de tarde, aí ajuntou. O sol já ficoú baixo. 
O povo todo chegou com tora. Aí o chamador, o governador velho 
do pátio quando ajuntou êle chamou o Kengunã. Quando sol já es-

(147) Trata-se de um pacto de amizade, com deveres recíprocos, amboa eud• 
reçando-se com o desi&Jlativo Ikwúdnô. 
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tava já baixo, os cunhados dêles tudo ajuntou na casa do pai'. E ai' 
levaram os cunhados no pátio, e o Kengunã estava caminhando bem 
no meio dêles, e o pai dêles na frente, e os filhos hon1ens também, 
e os cunhados dêles atrás, ~ó hon1ens. Quando chegou no pátio, 
botaram uma tora pra êles. Tinha quatro cunhados dêles. Sentaram 
com êles todos emparelhado com êles em cima das tora. E o Ken­
gunã bem no meio sentado, e os outros cunhados dêles detrás. Daí 
os outros falou, perguntou o sogro do Kengunã. E o sogro contou 
historia tudo pra êles. Con!:ou que Kengunã matou o gavião e J{ukói. 
E os outros ficou assuntando a conversa do Kengunã. E o povo todo 
ficou dizendo: "E', não tem nada não, deixa seu genro andar aqui 
mais nós na aldeia. Certo que o irmão dêle não morreu foi de doen­
ça não, foi mesmo pro modo do Kukói. E, como I\.engunã já disse·ram 
que vingou nosso povo do gavião, por isso nosso povo não pode 
falar por outro rumo do J{engunã. E como já está casado co1n sua fi­
lha, deixa ficar aqui mais nós''. Quando acabou de conversar, aí 
êles levou os cunhado tudo outra vez para onde e.stá a irmã. A aldeia 
tôda ficou lá no mato. Só os irn1ãos da mulher do Kengunã que le­
vou, e êle diz que chegou com êles. Aí espalhou, os cunhados espa­
lhou tudo. Quando de manhã o l{engunã falou para as n1ulher dêles: 
"Como é, seu pai mais sua mãe vai pra roça?". Ela, a mulher disse: 
"Eu vou perguntar, de n1odo eu saber!". Aí ela foi' sabeir. O pai da. 
ntulher do Kengunã disse: "Nós va1nos pra roça n1ais a tua mãe. 
Quando arrancar mandioca e ralart de tarde nós vamos, pra aldeia". 
E a mulher do Kengunã foi contar pro Kengunã. Aí o Kengunã dizen­
do: "Sim, é por isto que estou perguntando. Nós va1nos tudo na ro­
ça! ''. Quando na saída êle pergunlou: "f:, {?Or isto estou perguntando 
você, é porque nós vamos tudo na roça. Vai dizer pro seu pai e sua 
mãe!" E disse pro pai dêle. Ai êles saiu tudo, Kengunã mais mulher, 
mais sogra. Quando êle caminhou, passou um pedacinho, êle falou 
pra mulher: "Você vai esperar mais sua mãe mais o pai seu. Eu vou 
andar por aqui assim". Dai diz que a mulher dêle foi atrás de pai e 
mãe pra roça. Daí êle entrou e apanhou um cop6, de modo êle matar 
alguma caça com êle. ~Ie foi, entrou na chapada. Quando êle viu 
veado de campo que andava ai, êle foi onde está o veado. Quando 
ficou perto dêle, pulou pro rumo do veado, e o veado correu e caiu 
com medo. Assustado de tão perto que pulou. E êle n1atou com o 
copó. Ai êle pegou na perna e levou. Quando chegou perto da roça 
botou no chão e foi embora. Quando êle chegou, a mulher dêle per­
guntou: "Você viu alguma cousa?''. f:le disse : "Não, não achei .bi­
cho, que eu não tenho o costume de caçar aqui. fi'las quando passar 
três dfas, aí eu sei caçar" (mentindo pro murher). Qles, quando sen­
tou um bocado a rnulher dêle deu de co1ner. :f:le comeu. Daqui un1 
pouco êle falou, êle · contou do veado. "Vai dizer pro seu pai, de· 
1nodo êle buscar pebinha" . (148). Daí êle foi aonde está pai dêle: 
''Oh!, meu pai, seu genro diz pra você buscar uma peta". :f:Ie diz: 
".Aonde é?" Ai ela disse : ''Você, no caminho mesmo, vai caçando na 
beira do caminho, a:i você ver cubrido com f ôlha, ai mesmo você 
apanha!". Aí, diz que pai dela foi, foi reparando, pelo rasto dêle, 
até quando p endeu o rasto, desbarrou. Aí êle só foi r eparando. O 
veado estava aí cubrido com f ôlha. Daí êle carregou o veado, che­
gou com veado. Diz que a sogra dêle ficou alegre: "Ah! eu gosto de 
ver um genro assim, genro que não tem arco e mata só com cacete. 
Que genro bom!''. E ela dizendo: "Eu gosto de ver um genro assim, 
bom como êste caçador. E eu vou dar muito consel'hos a minha fi-

(148) Pebinha: tatu-peba. 
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lha, pra não zangar com ela, que êle é bom pra caçar!" 1 Aí êle" o 
sogro dêle fez um moqueia (149). Botou em cima do fogo, sapecando. 
Quando êle sapecou e partiu, aí êle já estava cortando, fazendo be­
rarubú, e dizendo pro marido : "Eu vou fazer berarubú, pra cada 
um filho, e pr a os solteJros. Nó~ comemos junto com êles. P ois para 
os casados temos que dar os berarubús !" Quando êle chegou com 
be.rarubú, a mul}ler do Kengunã estava oferecendo pó Kengunã por 
modo do Kengunã comer. Aí o Kengunã disse : "Não eu não como 
não, pode comer!" . A mulher diz: "Po.rque você não quer?". Diz: 
"Eu não como mesmo. Eu não posso comer. Aquelas caças que eu 
caço eu não posso comer. Se eu como o que eu mato, eu fico dificil 
de matar outra caça". Ai êles falando. O povo dêles mesmo acabou 
os berarubú tudo. Entonce passou três dias em ·dfante êle falou pro 
n1ulher dêlc : " Si1n, minha niulher, agora você vai avisar seu pessoal 
todinho pra ir pra roça. Eu vou caçar outra vez! Nós vamos tudo 
outra vez pra roça". Ai, quando de noite êles mandaram chamar os 
irmãos . . Aí êles ajuntaram. Aí a mulher do Kengunã mesmo falou para 
os irmãos. Quando ela falou para eles, êles disseram: "É, nós va­
mos !'. E a mulher do Kengunã falou: "E', eu mandei chamar pra 
vocês tudo, não é pra outra coisa não. Eu mandei pra ajuntar por 
modo de dizer pra nós ir tudo na roça! E seus cunhados vai caçar 
por aí. Aí nós vamos esperar na roça. O cunhado, se matar algum 
bicho, aí leva na roça, e vocês reparte. E seu mulher fazer berarubú. 
Aí vocês leva berarubú pra vocês'. Entonce, outro irmão mais velho 
diz: ' 'É, nós vamos tudo. Vamos esperar seu marido. Quando chegar, 
nós vamos de tarde". Aí, diz que saiu tudo. Aí o Kengunã passou bem 
no meio dos cunhado dêle. E ia conversando no caminho, e quando 
estava vendo o rasto de veado caminhando direito, passou assim um 
pedaço, aí p erguntou cunhado dêle, êste que é mais velho: "É, 
n1eu e.unhado, por êstes mato aqui que nós estamos vendo, será que 
t em algum bicho, anta, porco, caitetu?'' E o cunhado dêle dizendo: 
"~, nestes mato tem anta, tem porco, tem caitetu, texn mateiro, tem 
tôda caça I ". Ai êle diz: "Bom, agora eu vou pender aqui. ( 150). Eu 
vou entrar n~quele mato, e eu vou sair, e eu torno a entrar lá naque­
le mato que está perto." Aí diz que f oí, caminhou, camin'hou, cami· 
nhou. Ai diz que viu veado do campo, e êle foi pro rumo dêle. Diz 
que andava muitos veados, negocio de dez veados. Aí êles foi, foi, foi 
donde está êles. Foi aonde está êles, encostou. Ai êle espantou, cor­
r eu pro rumo do outro veado. Quando o veado vi'u assim por detrás, 
e o Kengunã j á estava perto, aí arrumou o copó neles. E os outros 
veados f oi embora. Daí levou o ' ' eado pro rumo do mato. Daí des­
barrou. Foi r eparando por detrás. Ficou imaginando: " Não sei se 
acerto o caminho da roça de onde eu veio, eu acerto sempre". Ai 
dizendo: "Eu vou botar veado aqui. Quando eu entro a i. o mato e 
fica cansado e sai fora aqui mesmo eu apanha êle, ai vou embora, 
com êles" . Daí, quando êle entrou pro mato, botou veado na sombra 
e quebrou um montão de pau, que botou em cima por modo de uru­
bu. Dai êle entrou pro mato. Entrou pro mato e foi caminhando, ca­
minhando, caminhando. Aí deu no rasto de anta. E êle foi atrás dêle 
devagarinho. Foi caçando e reparando por ai. Daí a pouco anta es­
tava aí deitado. Aí, êle diz que encostou onde estava dormi'ndo. Ar­
rancou o cacête dêle e matou a anta. Dai diz que tirou embira e 
amarrou na perna e na mão. Meteu o copó dêle e levou assim no 
ombro. Quando chegou lá onde estava veado, botou tan1bem na pon­
ta do copó dêle e levou tudo no ombro. Quando êle ficou perto da 

(149) Moqueia: moquém, fomo de pedras. (Tide 6) . 
(150) Pender: virar, dobnr. 
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roça êle botou outra vez bem perto da roça. Aí queb·rou foi f ôlha de 
pau e botou em cima. Aí foi embora. Aí. amarrou o cabelo pra trás 
com embira e foi e.mbora. (E' o caçador que amarra seu cabelo com­
prido atrás, explica Yavu). Aí êle chegou lá, e a mulher dêle pergun­
tou: "Mais o que é, você já chegou? Você viu alguma cousa?". E 
êle falou: "Não, eu não matei, porque eu entrei nestes matos vexado 
(151) e eu fui embora logo e eu não achei nada!" Quando a mulher 
dêle deu comer e êle comendo, comendo, comendo e acabou de co­
mer. Era batata que ela dava pra êle, inhame. Quando acabou de 
comer, ela foi apanhar água pra êles. :ele bebeu, e daí um pouco êle 
fê:.tlou: "Sim, você manda dois de seus irmãos apanhar chinin'ho 
(tatu china), êles está bem no can1inho". E- êle foi, dois cunhado 
dêle. Foi, foi, foi caminhando aí. Donde rasto dêle acab~u. êle des-
harrou e foi reparando por aí. E lá estava anta e veado. A.í êles viu, 
aí dizendo: "Oh, como é que fizeram com es'la anta? Matou! Corno 
foi que aguentou trazer? Se era nós que matou esta anta, não trazia 
aqui não. Nós não aguentava de carregar e êle ficava lá mesmo''. 
Aí diz que não pudi'a carregar anta, porque era grande. E êles dois 
arribou o veado, e dizendo: "Deixa anta ficar, nós vamos avisar pra 
nosso irmão e nos reparte aqui mesmo. Vamos levar só veado do 
campo". Aí, diz que chegou com veado e contou pro pai dêle: "Oh, 
n1eu pai, nosso cunhado matou anta e nós não pode carregar. Ê 
peso grande. E' bom nós ir lá repartir". Aí diz que as mulheres do 
cunhado do Kengunã era muito. Elas f êz moqueia grande. Aí. os ho­
mens saiu donde está o anta, e outro irmão ficou tratando do veado. 
Quando acabou de partir, cada pessoa botando carne acolá pro os 
outros i'rmãos, outros irmãos; e acabou de partir, o pai dêle falou: 
"Vamos ver (pro mais velho), vern apanhar primeiro. Depois é os 
outros irmãos que vem apan·har". Aí diz que levou carne. Quando 
êles chegou e estava fazendo muito berarubú. Quando f êz, acabou, 
botou dentro do moquém. Daí cobriu com fôlha, em cima é terra. 
Quando êles assou, êles tirou. Ai êles comendo, cada cunhado comen­
do mais 1nulher berarubú. A mulher do Kengunã ainda ofereceu pro 
Kengunã: "Come berarubú da anta!'' E o Kengunã dizendo: "Não, 
pode con1er. A primeiro que matei veado, você já nie escutou. Eu 
não pode comer aquelas caça que eu mato. Das minhas caças eu 
não como. Se eu como, eu não mato mais. Daqui um pouco eu vou 
caçar, e não acho nada. Por isto eu não como". (Os Krahó não co­
mem do bicbo que matam da primeira vez, só quando já mataram 
ntuitos bichos daquela qualidade, e mesmo assim não pegam com a 
mão, só espetam com um páu e deixam antes ficar fria, acrescenta 
o informante). Quando acabou ele comer, o sol já estava deitando. 
Arrumaram os cof o e sairam pra aldeia. Entonce, quando chegou com 
berarubú de anta, e os outros es•t•ão perguntando já: "Con10 é que ma­
tou anta?'' . E os outros dizendo: "E' o nosso cunhado que matou, 
não sei, sem cachor·ro êle entrou e matou anta e veado num dia só.'' 
Aí o povo da aldeia tôda estava -contando, contando: "Vamos levar 
ele, pra matar um pra nós. E êle é bom de correr". E daqui ·um pou­
co outro cunhado dêles contou pra êle: "Sim, cunhado, o povo todo 
está dizendo pra nós ir caçar!" Aí êle diz: "E', querendo ir vamos, 
e.u vou!" Entonce o pai da mulher do Kengunã falou pro filho dêle: 
''Olha lá, você leva seu cunhado, não vai ficar longes dêles não, vai 
niais êle. Se êle matar algum bicho, vocês tudo vai com êles. Quan­
do dá fé, um dos .índios mata nosso cunhado. Você não larga não, 
anda perto dêle''. Ai êles entraram com êle. Quando caminhoú, ca-

( 1S1 ) Vexado, a vexado: apressado. 
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minhou, caminhou, onde povo está ajuntando, ai chegou com êle. 
Aí êle, o povo estava vendo o Kengunã: "Ei, o corpo dêste índio é 
grosso mais do que nós tudo, nós somos finos e êste corpo do Ken­
gunã é grande e alto!". ~les iam contando, e êle caminhando. Quan­
do êles chegou, ai êle sentou lá longe, e os cunhados ficaram senta­
dos perto, por n1odo dos conselhos do pai que tinha dado. Aí, quan­
do chegou o povo tudo, .iá juntaram muito: "Vamos embora!". Esta­
vam dizendo os outros, e Kengunã disse: "Vai, eu vou atrás!" E os 
cunhados todos fi caram mais êle. Éle saiu atrás caminhando, cami­
nhou, caminhou. Quando ficou perto do mato, ai êle desbarr ou ou­
tra vez: "Olha é aqui que anta gosta de andar nestes matos! " . En­
tonce outra rapaz, un1 meio velho falou pra rapaziada: "Vamos ver 
se um de vocês corre e arranca u1na fôlha de pati novo. Aquêle que 
sai bem no meio". Aí êles correram e arrancou. Chegou com êles e 
entregou por uma meio velha. Aí êles deu fôlha de pati. Aí ela fêz 
cachimbo e botou fumo. Aí, ficou, caminhou, sentou. Aí pilou pro 
rumo do mato. Af, foi o cachimbo estralando pro rumo do :inato: 
"ta-ta-ta-ta!''. Quando acabou, ela botou cuspe na mão, reparou, re­
parou e falou: "Olha, aqui sangue de anta, aqui .bucho de anta". Daí 
êles acabou dizendo: "Vamos embora, vamos embora! E a velha fa­
lou pro cunhado de Kengunã: "Não, vamos ver por donde você en­
tra com Kengunã !' Aí êles dizendo: "Eu vou entrar aqui n1ais êles''. 
Quando entrou pro mato, os cunhados do Kengunã falou: "Agora 
você entra por aqui no meio de nós, nós vamos por lado de você e 
outro irmão vai por outro lado. Você vai bem no 1neio para você 
uão perder!" Aí e lês entrou no meio. Passou um pedaço, aí anta 
velha estava aí deitada. Ai êle arrumou o copó nela e matou. Aí, com 
um pouco êle gritou pro cun'hado dêle: "Anda pra cá!' Aí. êles amos­
traram anta: "Está aqui, pode gritar para os outros por mode de 
ajuntar". Aí diz que um cunhado estava gritando: "Quá, quáá, 
quáá". . . E com um pouco êles vem falando e dizendo: "Ah 1 E' 
assim que eu quero, agora todos nós sempre bebe caldo''. Aí os ou­
tros vem dizendo: ."Assim eu estava com vontade de ver! l\1as os 
outros não sabe caçar!'' Cada um vem falando pro rumo dêles. En­
tonce êles ajuntou tudo mundo aí. E o govornador da aldeia falou 
pra os outros: "Vamos ver, amola faca e bota algum sobrinho, um 
rapazinho de modo partir, porque se um de nós velho partir, quan­
do êle partir ele fica magro 1 E' bom um rapaz que fica gordo pra 
nós". (152). Daí o rapaz estava partindo, abriu, e diz que estava meio 
gordo. Ai os partidores dei carne estavam partindo. Aí, quancto aca­
bou de partir u1n velho falou pro governador: "Agora você vai re­
partir a carne direito!'' Daí o governador estava olhando carne e 
quando acabou de partir chamou: "Chega! cada um apan'ha carne 
dêle !". Aí êles correu pra fora e correu pro rumo de tora. Daí êles 
ajuntaram encostados da tora. Aí entregaram os cof os aos mais ve­
lhos, para os novos correr com tora. Daí diz que os velhos do cof o 
saiu primeiro, e os rapaz ficou a.i junto do tora. Quando os velhos 
saiu, passou um pedaço, os novos arribou tora e correu pro rumo 
da aldeia. Quando chegou rapaziada na aldeia, derribou a tora no 
chão e foi banhar. Daí um pouco o mandador que manda de limpar 
as panelas, mandou pra lavar panela. E cada um fazer moquemzinho 
pra êles. Se alguém quizer comer berarubú, faz b·erarubú; porque 
Kengunã matou anta! Aí êles mandador estava dizendb: "Assim é 
que eu quero, porque êste rapaz é caçador, se não f ôsse Kengunã, 
nós nunca experimentava carne de anta, não. Nós não comia!". Ai 

( 152) Referência ao poder m6gico •triouido aoa rapazes :c,vea1 e viris do crupo 
cerimonial doa urubus-reia. 
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diz que mandador estava dando conselho: "Não vai jogar carne de 
anta no chão, trabalha com êle pegando com geito. Quando dá fé, 
um pedaço de carne cai 110 chão, dai um pouco nós não come car­
ne de anta mafs, porque quando Kengunã entra no mato não vê an­
ta mais, anta fica brabo pro Kengunã, e não mata mais''. E o povo 
todo está dizendo: "E' Kengunã é bom demais pra caçada, bom de 
matar anta! Ali, se não f ôsse o Kengunã nós não provava carne de 
anta. Mas êste Kengunã c'hegou não sei de onde, casou aqui e agora 
nós come carne de anta tôda vida!" No outro dia o povo outra vez 
combinaram : "Agora nós vamos caçar na chapada e um de vocês vai 
conversar com Kengunã de nós caçar outra vez!" Ai o mandador 
chamou um dos cunhados do Kengunã, êle encostou, aí êles dizendo: 
''Agora você vai conversar com seu cunhado pra nós· caçar. Os 
caçador vai caçar na chapada e aquêles donos dos cachorros que 
querem caçar dentro mato, êles tambem vai caçar. E os caçador de 
veado vai caçar na chapada. A tora fi'ca lá naquela cabeceira". E 
diz que o mandador falou pro cunhado do Kengunã: "Agora você 
vai falar pra seu cunhado, êle querendo càçar na chapada e tora fi­
ca lá, você ensina o lugar da tora!'' (153). Entonce Kengunã dizen­
do: "Sim, eu vou caça·r na chapada!'' E o cunhado dizendo: "Oh! 
cunhado, você leva meu arco pra você matar alguma cousa com 
arco!". E o l(engunã dizendo: "Não, eu levo meu copó mesmo!''. 
Aí o cunhado dêle diz: "Vamos ver, é nós dois que vamos 
caçar!". Ai êles falou pra êles: "Não, nós dois nã:o presta, 
é bom que você tira mais o teu irmão pra nós ir cinco I" 
Entonce, diz que saiu com êles e foi lá onde povo está ajuntando. 
E não encostou os outros, ficou perto. Quando os outros fizeram 
cachimbo de palha outra vez, e pilando pro rumo da chapada e pro 
ru1no do mato. Quando acabou de pitar, o governador da aldeia foi 
conversar com êle: "Como é Kengunã: Você vai entrar no mato ou 
vai caçar na chapada?". E êle diz que não podia mais entrar no 
inato e quer mesn10 ir na chapada. Ai diz que povo estava saindo 
da casa pra caçada e ajuntou onde fizeram o fogo pra juntar, 
Quando acabou de ajuntar e o Kengunã veio mais os. cunhados dêle, 
daí o Kengunã falou pro povo todo: "Vamos ver, vocês tira nlais duas 
pessoas, porque nosso cunhado vai quatro e com eu cinco e quero 
n1ais dois!''. Aí êles o gove.rnador falou pros outros: "Hei, vocês 
estão escutando o Kengunã. U:m de vocês ou dois vão andar 1nais 
o Kengunã e os outros cunhados na chapada!''. Daí outro rapaz 
disse: "E' eu que vai mais êle". E outro: "E' eu!". Ai os 
povo dizendo: "V amos embora, vamos embora pra caçada. 

- E' quase meio dia já, Assim nós não mata nada!'. Aí diz 
que saiu. Os outros saiu com cachor·ro pro mato e os outros 
andava também pro outros mato com outros cachorros. Aí Kengunã 
também saiu com os outro pra outra chapada. Aí diz que foi indo, 
foi indo, foi indo, dai um pouco êles viu muitos veado do campo. 
Aí êle falou pros cunhado: "Agora vocês fica aqui, eu mes1no vou 
sózinho onde está êles'. Ai diz que: "Vocês fica aí, não vai mexer 
não, vocês fica quieto aí". Falou assim. E diz que saiu devagarzi­
nho, quebrou fôlhas e botou em frente da cara pra cobrir, de modo 
êles não ver. Aí êle encostou veado, daí saiu fora assim. Quando 
veado viu êle pro rumo dêles na carreira, muito avexado. Quando o 
veado espantou e caiu um pro lado de acolá e outro pro lado de 
acolá e matou um e matou outro e tornou matou outro e correu 
atrás de outro. Entonce os outros que correu, desbarrou, e quando 

( 153) Toro das conidaa de revesamento (vide 3). 
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deu nê1es outra vez, espantou. Outro caiu com medo dêle e matou. 
E tornou matar outro e matou outro. Daí diz que foi atrás de outro e 
quando desbarrou êle já foi indo perto dêles, e matou ainda dois, 
<>ito ao todo. Entonce, daí êles dizendo pros cunhado e os outros 
e êles foi ajuntando veado, ajuntando na sombra. E ntonce o Ken­
gunã falou p ra êles: "Está aí, vocês vão levar . Agora nós vamos 
pra tora embora logo, que está cedo!'' . Daí êles cada um tava amar­
rando veado na pern_a para êle levar na tora. Quando acabou de 
amarrar fal tou dois, e o l{engunã: "Bom, êstes dois eu levo !". E 
falou pros cunhados dêles para êle: "Co1no é, você leva todos dois?". 
"Levo!". Daí, diz que I\.engunã botou os veado no pau e levou. E 
caminhou, caminhou. Diz que ca1ninhou co1n êles pro rumo da tora 
e chegou priineiro da caçada dos cachorros. Aí diz que um pouco, 
já estava .na hora de correr co1n tora, ai os outros chegaram da ca-: 
çuda no mato com cachorros. Dai povo ajuntaram, estavam quei­
mando o cabelo dos bichos no fogo e o cortador de tora já cortou 
as toras que estavam prontas. Quando acabou, êles partiram todos. 
Tirou tripa e ia partindo os veados. E os outros estavam dizendo: 
''Oh r nenhum de nós não mata muito veado de campo assim não, 
pois êste l(engunã é danado mesmo!". Contando pros outros. E os 
outros dizendo: "Como é que foi com êstes veados mesmo?''. E os 
outros contando que foi com Kengunã (o narrador repetiu tôda 'his­
toria, encurtando apenas um pouco). Bem, quando acabou de par­
tir e o governador repartiu as partes de carne que toca pra cada 
pessoa, diz que aquêle mais velho, aquêle que quer caminhar, ia le­
vando a carne de veado e porco queixada nos cofos~ (154). Que 
aquêles que entraram no mato com cachorro mataram muito porco­
queixada. E a rapaziada ficou na tora. Quando êles saiu tudinho, ra­
paziada arritou com tora e foi correndo pro rumo da alde1·a. Sim, 
aí diz que aquêle que mais velho chegou com carne. Quando che­
gou, contou muito pros mulheres e aquêles velhos que não foi pro 
tora, dizendo: "Escuta, será mes1no, o Kengunã um só inatou oito 
veados do campo, êle só, não sei co1no foi que fêz e chegou antes do 
meio dia com êles no tora? I" Ai diz que· as n1ulheres dos outros di­
zendo: "Oh, que a mulher do Kengunã, achou mesmo um marido bom 
e casou com êle I". Daí, quando passou muitos dias e outros nação que 
chan1a Halcrákati-Komékra, aí diz que estava caçando, e tocou fogo 
no capim. Fu1naça estava saindo. Ai diz que Kengunã falou pro um 
dos cunhados: "Espia aquêle fumaça, aonde é que está saindo. Será 
nossos parente?". E o cunhado saiu fora. Aí estava vendo a fumaça 
e diz: "Não, esta fu1naça vem saindo lá pros rumo da aldeia do 
Krakati!''. (155). Daí o Kengunã dizendo: "Vai avisar os povo todo • 
da aldeia, pro inodos nós ir onde está êles pra ver''. Bles avisaram. 
Por un1 pouco o índio dos primeiro tira muita flecha, daquêles com 
pntí na ponta. Botava um osso de macaco e de bandeira, pra êles 
brigar com êles, e aquêle taboca. (156). Primeiro diz que partiu a 
taboca pra botar na ponta pra brigar. Então o povo todo levou. 
Quando caminhou, can1inhou, caminhou pro rumo da fumaça. o 
povo dos I\.rakati quando encostou, diz que estava fazendo muita 
zoada, matando bic·ho muito. Entonce êlcs toca capim (o narrador 
desenha u1n circulo na areia do chão) assim, pro n1odo o bicho ficár 
no meio pra êles matar. O povo tudo cercou assim e diz que o bi-

( 154) Os mais velhos n ão acompanham a corrida de revezamento de toros, levando 
a carne dos companheiros corredores até a aldeia. 

( 155) Krakati são os índios Gav'.ões residentes no baixo Tocantins, conforme de­
nominação dada pelos Krah6. 

(156) Taboca: taquarinha. 
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cho, veado, pula assim em cima do fogo, e vai muito cansado e êles 
matam. Entonce, dai o povo do Krakati não estava nem sabendo 
que o povo do Kengunã vai aí. Quando encostou m.ais perto, aí falou 
pros cunhado dêles: "Agora um de vocês sobe num pau, pra gritar 
pra êles, p·ra ver se vem pra cá". Daí êles gritaram. Um rapaz subiu 
no pau e gritou assim: "Kwóou, kwóou, kwóou !''. (Grito prolonga­
do). E diz que o povo do Krakati escutou, e . falou pra os outros:_ 
'"Chega, chega! vamos. lá onde estão os outros, ver quem é que está 
gritando êstes gritos! Não é um de nós não. Bstes é outro nação!". 
Dizendo assi1n. Daí êles, o povo do Krakati ia na carreira, correndo 
de chota (157) pro rumo dêles, do povo do Kengunã. Quando encos­
tou assim meio longe, deu fé. O povo do1 l{engunã estava unido. En­
tonce o povo do Krakati respondeu logo batendo a mão assim na 
bôca, dizendo: "HUI\iVIWIWI 'VIWIWI''. Daqui um pouco o povo 
do Kengunã ia cercando logo o povo do Krakati. Pegou de brigar com 
a flecha e jogando flecha uns nos outros. E o povo do Kengunã 
também estava flechando e matando Krakati. Diz que estava matan­
do, trocando de matar. Kengunã matando Krakati e Krakati matando 
o povo do Kengunã. Daí o l\.engunã botou o povo dêle tudinho por 
detrás dêle. E agora foi o Kengunã sózinho com o copó, fazendo 
jeito, caindo por acolá assin1 e rolando e levantando até encostar e 
matava. Diz que foi fndo assim com êle até o povo do Krakatí já 
estava pouco quase. Aí diz que o povo do I{rakatí falou pro povo 
dêles mesmo: "Vamos, vamos embora mesmo, que êste homem é 
grosso e alto mesmo e nenhum de nós não acerta con1 a flecha!". 
Daí diz que o Kengunã correu com o povo todo, matando na car:.. 
reira com o copó. E o povo dêle quieto aí. Quando acabou de matar 
os outros na carreira, aí voltava e dizendo: "Vamos e1nbora agora, 
vainos embora!". Quando chegou aí, daí que J(engunã está brigando 
111uito con1 tôdas nação. Quando vê fumaça, fala pro povo pra ir 
log_o. Quando fica perto do fumaça, entonce outro sobe no pau gri­
tando pra êles . . Entonce êle gritou, gritou, gritou. Nenhum não res­
pondeu onde fumaça Slaiu. Ai o Kengunã voltou com o povo dêle: 
"Vamos embora, deixa, que quando fumaça sair perto, al nós van1os". 
Aí êles voltaram todos pra aldeia outra vez. Quando êle teve, teve, 
teve, aí nada, não viu mais fumaça que está saindo. E quando Ken­
gunã andava aí tôda vida nesta aldeia, até que não estava xnais 
sentindo as cousas nada, nada, nada (158). Daí acabou-se. Daí mes­
mo nesta aldeia mes,ma a noticia do Kengunã não apareceu mais, se 
êle morreu de doença ou de velho. E acabou, e a aldeia ficou lá. Daí, 
diz que vem escolhendo terra, lugar pra 1norar. E os outros já espa­
lharam. E o resto que ficou aí, vem vindo pra cá, escolhe.ndo lugar 
por aí assim. (Acho que é aqui perto). Fizeram aldeia grande. O res­
to dos indios do primeiro. E o povo vem vindo, f êz aldeia e moran­
do lá. Entonce um índio lá outra vez que era mruito sabido, tive lá 
n1orando tôda vida, ai, (agora não sei mais contar) ... 

RESUMO· 
•• 

Há muito tempo havia gaviões e corujas grandes que 
~atavam os índios, cortando-lhes a cabeça. Os índios resol-. , vera.m emigrar para o ceu. 

( 157) Chota: provàvelmente ''andar ou correr • chouto". 
( 158) Refere-1e à velhice de Ken1tUDã • 
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Um casal de índios velhos e seus dois netos estavam na 
roça quando os índios deixaram a aldeia. No dia seguinte 
êles seguiram os rastos dos outros mas não conseguiram 
subir ao céu, resolvendo então morar perto da roça, com medo 
das aves de rapina que atacavam a aldeia. 

O avô saiu para a roça a fim de buscar mantimentos e 
os rapazes foram banhar-se, acompanhados de sua avó. 
Durante o caminho ao banho Ken gunã transformava-se em 
lagartixa, cobra venenosa, sucuriju, onça e vários outros bi­
chos, assustando seu irmão A-krey, que não sabia transfor­
mar-se em nada. 

Experimentaram mergulhar para verificar quem teria 
mais fôleg·o. Depois resolveram permanecer longo tempo 
debaixo d'agua para se tornarem fortes rápidamente, a fim 
de matar os gaviões e corujas que os ameaçavam. Ao saber 
disto, o avô foi imediatamente ao córrego e construiu um jirau 
n'água sôbre o qual os dois pudessem deitar. Trouxe-lhes 
também batatas doces para comer. 

Dentro de pouco tempo tornaram-se grandes e vigoro­
sos. O avô cantou durante tôda uma noite ao terminar a 
reclusão de seus netos. Depois fêz duas lanças que lhes 
entregou. Com estas armas os dois caçavam emas, inar11bus 
e perdizes que enxergavam e ouviam muito longe. Conse­
guiam iludir os animais e abatê-los. ~stes bichos eram 
muito maiores e muito mais pesados do que são hoje. O 
velho avô não podia carregá-los. 

Arrancaram penas das aves jogando-as para o ar, que 
logo se transformavam em pássaros de diversas qualidades. 

Depois de ter experiência na caça, resolveram ir matar 
as aves de rapina que ass·altavam os índios. 

Pediram ao avô que lhes construisse uma casa em baixo 
do ninho das aves e nela se esconderam. Ao amanhecer 
chegou a coruja, com o bico vermelho de sangue de índios. 
Logo chegou também um gavião carregando um índio desti­
nado aos filhotes, no ninho. 

Kengunã saiu e quando o gavião o atacou recuou ligeiro 
para o interior da casa. Repetiu esta façanha até que o ga­
vião se cansou; aí matou-o com sua lança. 

A-krey quis agora matar a coruja, mas Kengunã se opôs, 
alegando sua fraqueza. A-krey insistiu. Provocou a coruja, 
que o perseguiu e cortou sua cabeça. 

Kengunã chorou . muito. Depois matou a coruja do 
mesmo modo que matou o gavião. 

Devido à morte do irmão resolveu não voltar para casa 
de seus avós. Saiu caminhando para ver outros índios. 
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Agarrou a cabeça do irmão e colocou-a numa forquilha, re­
comendando à cabeça que se transformasse em ninho de abe­
lha arapuã. 

Ao passar num cerrado viu fumaça e perguntou em voz 
cantada quem estava pondo fogo. A ema respondeu que 
estava queimando capim para achar frutas de palmeira pati. 
Sucessivamente foi encontrando outros animais que estavam 
caçando no campo e na mata e chegou a um caminho da 
tribo dos Vakon-Kóm-meho-yê (nação do coati). Viu os 
indios correndo com toros. Mais tarde as moças vieram en­
cher as cabaças na fonte. Ao escurecer veio uma moça so­
zinha. Kengunã quebrou 11m galho e foi descoberto por ela, 
a quem própôs casamento. 

A moça voltou à aldeia e deixou o rapaz entrar no ran­
cho, escondido. Kengunã casou-se com ela, de acôrdo com as 
leis da aldeia. 

Em repetidas caçadas Kengunã mostrou sua destreza ma­
tando muitos veados, antas e outros animais, que carregava 
sôzinho para o lugar de reunião, após a caçada comum. 

Conquistou assim a admiração de todos os índios. 
Com o relato minucioso das caçadas sucessivas a lenda 

introduz o leitor nas práticas mágicas ligadas a elas. 
Numa das caçadas encontram os índios Hakrákati-Ko­

mékra que estavam caçando. Voltaram à aldeia para pre­
parar flexas a fim de atacá-los. Brigaram muito, matan­
do-se reciprocamente com flexas e bordunas. Kengunã 
entrou sózinho entre os inimigos m·atando muitos com sua 
lança copó. Os inimigos fugiram e os índios voltaram a sua 
aldeia. 

Nunca mais os Hakrákati-Komékra apareceram nas ter­
ras dos Vakon-kóm-meho-yê. De Kengunã, entretanto, não 
há mais notícias. 

KOIERE', O MACHADO QUE CANTA 

(narrador: Yavu-Boaventura) 

Sin1, êste Koier é (159). Primeiro tinha uma nação valente que 
andava com o l{oieré, índios bom de fazer o jeito com êle. Brigando 
e matando uns aos outros com o Koieré. E até quando dono dêstes 
Koieré brigaram com êstes outros nação que chama Krolkamekrá 
(1 60). E diz que quando brfgou, êste dono matou muito índio, com 
o Koieré, da outra nação. E diz que um dos Krolkamekrá tem um 
també1n, bom de brigar e bom de acertar com a flecha. Quando pe-

( 159 ) 

(160) 

K o1eré: designação d ada p elos índios K rahó a o machado de pedra em fonn11 
de âncora. E ra antigamente u sado como arma d e guerra e instrumento 
ritual. 
K rólkamekrá : t ribo extinta, vizinha dos Krah6. 
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gou outra vez de brigar, o dono dêste Koieré diz que lava muito já 
cansado de brfgar. l\1atando uns aos outros. Entonce um do Krolka­
mekrá, diz que quando povo estava flechando assiin pro rumo do 
dono do Koieré, um dos l{rolkamekrá ficou escondido lá xneio lon­
ginho. E os outros que os rnesmos I\.rolkamekrá eBtava jogando flecha 
assim pro ru1no do dono do Koieré. Aí o dono do l\.oieré estava dan­
do fé pro outro que estava escondido. Quando dono do l\.oieré virou 
assim, êste que estava atrás da moita, jogou flecha nêle e pegou bem 
atrás nas costas. E bateu bôca com a n1ão e povo tudo, quando ati­
rou flecha no dono do Koieré fêz: "Huivévévé', batendo na bôca 
com a mão. Aí o l\.rolkamekrá, quando viu flecha no dono do Koi­
eré, falando pro povo, dizen'do a~si1n: "Pá-pá-pámekra .Mêvauúi. 
Kel Karám Pére Kama Kére Yam Pl11yará Yonynre Kere itigma kêra­
mvire Karampéi Retákam Keramyei Rendoipá", quer dizer: "Man­
dando ass!m pra povo do Krolkamekrá matar um bocado do povo do 
dono do Koieré, de n1odo do urubu comer e ficar alegre. E cair as­
.sim no chão co1n a barriga cheia n este li1npo (161), rolando e fica 
ale,gre com a barriga cheia''. Aí nestes briga que matou o dono do 
Koieré, aí outro l{rolka1nekrá levou o Koieré. Aquêle que matou o 
dono do l{oieré. Entonce êste rapaz ficou com o l\.oieré e andando 
com êle. Era casado êste que matou e tomou o Koieré. Entonce êle 
pegou de vadiar. E foi indo, foi indo, daí um pouco êle largou a mu­
lher dêle. Esqueceu com a mulher. E quando êle casou com outra, 
vadiando (162) e já estava casado, esqueceu com o l{oieré. E a 
n.iulher tomou conta do Koieré. Aí diz que quando de noite, l{oieiré 
estava pindurado em ciina da nn1lher (163). Aí, diz que falou pra 
mulher: "Oh, cunhã! Vamos intxê (164), embora pro pátio!". Bem, 
quando a mulher levou o Koieré, aí sentou com êle. Quando povo 
todo já espalhou, já estava em casa quieto, aí o Koieré estava con­
versando com a n1ãe dêle: "Oh, intxê, vamos cantar!. Eu vou dizen­
do e quando acaba, você vai' dizendo também, você acompanha!". 
Aí a mãe dêlc dizendo assim: "Siln, eu vou ver se eu acompanho!". 
Aí diz que Koieré eslava pindurado no sovaco da n1tdher e con­
versando com ela. E l{oieré falou: "Vamos ver, minha mãe, levanta 
com eu!". Ai ela levantou. Aí êles pegou de cantar, dizendo o nome 
dêle mesmo. O Koieré cantando e a mãe d êle ia caminhando com 
êle. E um estava acordado, escutando, e ia dizendo assim: "Eta, já 
ouvi um vóz deste índio bom. Que1n é êste rapaz?''. E depois o Koie­
ré calou. E a mãe dêle tambérn pegou de cantar. Quando pegou de 
cantar, até no fim um pouco, um rapaz dis.se: "Eu vou ver êste rapaz 
que está cantando! ' '. Aí diz que foi o rapaz onde está ela. Aí a mu­
lher estava cantando, caminhando de noite escuro, e êle viu: "Ah! 
é a mulher, eu p ensava que era homem, un1 rapaz!". Aí diz que o 
rapaz foi e1nbora contando pra mulher dêle: "E' uma 1nulher que 
está cantando, que é o dono do l(oieré !" l?;le nem não está sabendo 
que o l(oieré está ensinando ela. Quando passou pedaço a noite, um 
rapaz veio: "Eu vou lá olhar êste r apaz!". Aí êle diz que foi também. 
Aí viu, estava escutando ai, deitado assim escondi'do no escuro. E a 
mulher está aí cantando. Diz que êste rapaz estava assuntando, (165J 
assuntando: "Não, a mulher não está cantando não. Parece que 
tem alguma cousa no sovaco, que está cantando bem embaixo da 

(161) Limpo: campo. 
( 162) Vadiar: indica ligação ilícita entre uma mulher casada e um homem, marido 

de outra mulher. Também usado para "briocar" . 
( 163) O Koieré estava dependurado na parede d e palha da casa, em cima do 

jirau. (vide 24) • 
(164) Intxê: mãe. 
( 165) Auuntando: observando, espreitando. 
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hôca dela no sovaco. Dizendo alto 1nesmo". E a mulher estava es­
cutando, caminhando com êle. Quando o Koieré acaba de cantar, 
ai depois a mulher pegou também de canlar. Aí outro estava aí 
deitado no meio da estrada, escutando. Aí êste rapaz que está dei­
tado no caminho, do caminho escutou a cantiga do Koieré e da 
111ulher. E êles diz: "Ah, o Koieré está cantando e a mulher tam­
bém está cantando. Agora eu sei!". Aí diz que foi en1bora. Aí dei­
tou mais a rnulher dêle e estava contando : "O Koieré está cantan­
do e está ensinando 1nulher. ~Iulher, quando Koicré acaba de can­
tar, mulher també1n pega de can.tar". E·ntonce êlc, o irmão do 
dono do Koieré que morreu atraiçoado de flecha quando estavà bri­
gando, o irmão dêle foi, mandei (166) outro rapaz: "Você vai lá, 
quem é que está andando co1n I{oier é ? Quando você chega aqui, 
depois nós combina". Entonce êste rapaz saiu por aldeia do Krolka­
n1ekrá. Quando êle caminhando, can1inhando pro rumo da aldeia, 
devagarzinho. Quando chegou p ertinho, quando o sol estava bem 
acolázinho, aí embaixo, a í êle já vai c'hegando. E os outros viu êles 
tocando buzina: "Bububú-bubú bú". E. o povo tava dizendo: "óia, 
óia, óia!", quando dá fé outra nação está chegando, outra tribo. Aí 
os ou tr os estava olhando. Aí o rapaz que está chegando, está che­
gando. E o povo tava já sabendo. Quando dá fé êle vem buscar 
Koieré! Aí quando chegou aonde estava o avô dêle (do rapaz) mo­
rando primeiro, aí êles perguntou o avô dêle logo : "Sim, eu vou 
perguntar você, eu veio saber quem é qne está andando com Koie­
ré". Bem, o rapaz pegou de perguntar: "Eu veio saber com Koieré, 
que Koieré é do meu irmão que morreu!". Aí êles dizendo: "Quem 
anda com Koieré eu levo pra mim!". Quando de manhã o povo 
combinaram: "Nós vamos demorar com rapaz, nós não deixa êle 
ir embora já, já não! O rapaz sai depois, quando nós corta tora (167) 
e fica tudinho aí na aldeia. Então quando nós vamos ajuntar na­
quela casa pra saber o rapaz''. Aí o outro dono do J{oieré que ma­
tou o índio e ficou com êle, falou: "Souhemo notícia do rapaz que 
veio atrá~ do Koieré''. Aí êle falou logo: "I{oieré eu não dou não. 
l(oieré já é 1neu, eu fico com êle tôda vi'da! Agora, quem vai · tomar 
é na carreira. Quem pegar eu e ine matar, pode ficar com Koieré". 
Ai diz que falou assim. Bem, daí êle mandei recado pro r apaz. E 
pc.,vo já ajuntou n1uito dentro da casa por modo êles conversar. 
Quando aju11tara1n, mandei rapaz onde está outro r apaz na casa 
do vovô dêlc. E quando rapaz chegou, êles botaram tora no chão: 
"Senta aqui!". E êle senta. Aí o governador (168) da aldeia falou 
pro rapaz, dizendo: "Vamos ver! Eu q ueria saber com você o que 
você veio buscar?". Ai o rapaz dizendo: "Sim, eu não veio nem 
pra brigar. Eu veio só atrás do Koi'er é do meu irmão quem morreu". 
E governador fa1ou outra vez pra êle: "Sim, vai dizendo, vai con­
tando história. Quando acabar, você vai nos escutar!''. E êle pe .. 
gou, contou até: "Porque êste J{oieré era do meu irmão, que- é n1ais 
velho. E eu tenho outro irmão que é mais novo. Então pergun­
tando pelo Koieré, de modo êle ficar com êle". Aí, depois êste gover­
nador velho da aldeia falou: "Sim, quem ffcou com Koieré acho 
que é seu pri1no, ou seu tio que ficou con1 êle. E' êle que está an­
dando corn Koieré ! Quem vai saber é o dono do l{oieré que estava 
corn êle !". E depois o dono do J{oieré falou. Ficou em pé, foi ca­
minhar pro rumo dêle, do rapaz. Entonce êle diz assim: ''Quem 

( 166) Mandei: mandou (vide 2 ) . 
(167) Cortar tora: vide 3. 
( 168) Governador da aldeia: chefe geral da aldeia Krah6, escolhido entre os mem­

bros do conselho, composto dos índios mais velh<>11 • 
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ficou com Koieré é eu! Agora, quando você chega lá, pode avisar 
o rapaziada de lá tudo. Qualquer um dêles toma na carreira, e pegar 
me matar e pode ficar com êle. Agora, pra dar assim, eu não dou 
nito. Eu posso dar fora da aldeia. Mas eu quer o que um dos rapaz 
bom de correr me pegâ na carreira e me n1atar. Ai pode ficar com 
Koieré e dar pro seu irmão!'': Entonce, daí diz que rapaz que foi 
buscar Koieré, não disseram nada. Só escu tou e falou só uma vez: 
"t, eu vou asim mesmo sem êle. Como eu estou escutando você, eu 
não dizer nada!". Aí diz que foi embora. Dormiu outra vez na 
casa do avô dêle. Avô dêle estava dando conselho com êle: "Como 
você está escutando. O dono do Koieré. Da primeira que morreu 
seu irmão. Eu escutei esta conversa mesmo". Avô dêle contou pra 
êle, historia pra êle. Aí êle dormiu. A.í saiu cedo. Quando êle ia 
chegando, os outros de lá viu e tocara1n buzina: "Lá vem rapaz!". 
E o povo reparando pela estrada! Quando êle i'a chegand<• perto, ia 
dízendo: "E', rapaz não trouxe ne1n Koieré !". Chegou! O sol bem 
baixo, quando êle chegou. E irmã dêle fêz con1er e deu pra êle. :ele 
c.omendo, comendo. Quando acabou. E deu água pra beber. Quan­
do êle bebeu. Quando êle acabou o pai dêle perguntou. E êle estava 
contando pra êle, dizendo: "Sim, 1neu pai, eu cheguei lá e o avô 
perguntou eu. Aí eu falei logo. Eu vei'o só saber do l{oieré do meu 
irmão que morreu! Aí meu avô contou logo pra mim, conversa do 
rapaz que fi cou com Koieré, de modo de um daqui, um rapaz da­
quêh•s bom de tomar na carrei(a e matar êle. Ai diz que pode lcYar 
Koier é e trazer pra cá! Assim que meu avô estava contando pra 
nlim. E no outro dia nós ajuntamo na casa, êles perguntei eu. E 
eu perguntei no Koieré. Quando acabou, o governador da aldeia 
falou: "Não sei, agora quem sabe é o dono do Koicrt.:;''. Aí com u1n 
pouco o dono do Koieré levantou e diz que um daquêles rapaz da­
qui' que corre muito e toma na carreira! Assim que falou pra mim". 
Aí o pai do rapaz dizendo: "Sim, .iá sei, deixe estar. Quando for 
na hora de correr com tora, ai nós vamos conversar, quando ajun­
tar no meio do patiol". Quando diz que foi na hora mesmo de cor­
rer com tora. O povo correu com tora. E quando o sol abaixou, o 
povo ajuntou muito no pátio. Quando povo ajuntou todo, aí êle 
chamou o rapaz: "Hóvó hapari (169) - sobrinho!" (cantando, como 
é costume do cha:mador no pátio). Quando o rapaz saiu pro rumo 
do pátio, caminhando, e êles botaram tora bem no meio dêles. E 
agora diz que chegou (ao redor) bem uni'do. E êle ficou ben1 no 
meio, pra saber a história da outra nação. Ai o governador falou 
1>ra êles: "Vamos ver o que os outros disseram pra você Quando 
·vou saber a conversa de lá, a depois que nós pega de combinar". 
Ai o rapaz pegou de contar pra êles. O rapaz que ffcou com Koie­
ré, falou assin1 pra mim na saída: "Você pode avisar o rapaziada 
todo. Eu estou aí com Koieré. Um de vocês pode tomar na carreira. 
Agora, pra dar assim eu não dou não. Eu fico com êle tôda vida!". 
Assim que mandou recado por mim". Aí o governador estava sa­
bendo, ai: "Ah bom, já chega. Já estou sabendo. Assim está bom 
mesmo!',. Aí diz que ficou em pé, falando pro povo tudo. Dize.ndo 
assim: "Sim, como vocês estão me escutando. Como vocês já sabe 
a conversa do rapaz. Eu quero que vocês tudo amanhã entra atrás 
de flecha. (1701

) Vamos arrumar com flecha e fazer arco novo. Va­
mos dar nêles pra tomar Koieré outra vez pra cá!''. E. diz que deu 
conselho assim, e mandou espalhar: "Pode deitar, amanhã nós va­
mos reunir outra vez, pra combinar direito!". Quando de manhã 

( 169) Hóvó haparE: "Como vai?" ou "O que é que hã, sobrinho?" 
( 170) Sair em busca de taquarinha para confeccionar flechas. 
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bem cedo, êles ajuntaram. E o governador falou outra vez pro povo 
todo. E os outros um bocado foi atrás de canajuba ( 171). Trou~. 
diz que foi cinco feixes de flecha. Quando chegou com êles, fêz um 
fogo assim, endireitando a flecha. Aí, quando êles correu com tora 
outra vez de tarde, combinaram. O governador perguntou por fle­
cha, se tiraram muito 1 Aí os outros dizendo: "Nós tiremos foi mui­
to mesmo!". :E:le tornou falou: "Sirn, amanhã nós tudo entra na­
quela casa grande pra empenar (172) flecha. Quando êles acabou 
com êste arrumação de flecha, aí o governador perguntou: "Aca­
bou de ernpenar flecha ?'1'. E o povo dizendo: "E', acabou!''. Aí o 
governador dizendo: "Nós sai daqui depois de amanhã onde está 
os outros. E a mulherzada fazendo de comer pra nós levar !". Aí 
diz que mulherzada arrumou com comer. Quando de manhã cedo, 
saiu primeiro oito, lá onde :inatou dono do Koieré e queimou. Ai 
êle foi Já escondido. Daí un1 pouco, quando o sol saiu, quando sol 
já subindo, .aí os outros um bocado foi atrás dêles caminhando. 
Aí lá vem já dono do J{oieré. E os outros já estão escondido no 
meio da estrada. Bem, êste dono do Koieré entonce vem com Koie­
ré, não estava sabendo. Quando entr.ou assim no meio dos povo, aí 
o povo avançara1n nêle. Ai ês te rapaz que andava com Koieré, foi 
entrando no meio dos outros. Aí a arara preta estava gritando em 
cima. E êle jogou flecha assim pra riba. E o flecha foi ficar bem 
perto dos outros que: estava escondido. (173) Aí, êles ficou bem 
quieto aí. Quando .lá encostando aonde queimou dono do I\.oieré, aí . 
o povo dizendo: "Vamos, vamos logo nêle ! vamos logo nêle ! ". :E:les 
jogaram flecha nêles. Aí todo povo que estava escondido, avançava 
nêle. E os outros que vem aonde está êles, ia já flechando. E uns 
n1atando os outros. E êste que ficou com Koieré, aí virou logo com 
o Koieré. E ia com êle na carreira. Aí. os outros dizendo: "Chega, 
chega! pega rapaz, senão êle entra com Koieré!'' Aí diz que o go­
vernador anda chamando outro rapaz que é bom pra correr. Aquê­
le que é pegador de veado. Aí aquêle rapaz correu atrás dêle, e 
outro velho dfzendo: "Pá ... Pá ... Pá ... /" (174). Mandando, de mo­
do êle pegar. E êste rapaz, que é bom de correr, num instante ia 
encostando êle na carreira. Quando êle já ia encostando êle, aí diz 
que meteu o pé no buraco d'u1n peba. (175) E diz que caiu (o rapaz 
do Koieré!). E êle segurou o dono do Koieré e gritou pros outros: 
'"Chega, chega!". Ai os outros correndo pro rumo dêles1: "Espera, 
espera, estou chegando pra lá. Estou che,gando pra lá!''. Cada um 
dizendo. AL povo ajuntou. Aí irmão do primeiro dono do J(oieré 
chegou. Aí pegou o dono do Koieré e perguntando: "Olha, não diz, 
você está mandando recado?''. Ali êles ajuntou e acabou de matar. 
Matou e levou o J{oieré e chegou com Koieré e entregou pro irmão 
do dono do Koieré. Aí êle tomou o Koieré e êle foi embora com êle. 
Daí acabou! 

RESUMO 
i 

~ 
Havia uma tribo valente que possuia um machado 

de pedra, Koieré. Essa tribo estava em guerra com os 
Królkamekrá. Numa das lutas o índio que usava o machado 

( 171) Canajuba: taquarinha para fabricação de hastes para flechas. 
( 172) Empenar flechas: emplumar, colocar as guias de penas. 
( 173) Caiu perto dos inimigos escondidos . 
(174) Pá-pá ..• exclamação usada durante as corridas de revezamento (v. 3) para 

estimular os corredores. 
( 175) Peba: tatu-peba. 
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como terrível arma de guerra foi morto por uma flecha ar­
remessada de um esconderijo. O matador tomou o machado 
para si. 

O índio królkamekrá era casado; apaixonando-se por 
outra mulher, abandonou a primeira. 

Ao mudar-se para a casa de sua nova espôsa esqueceu-se 
do machado, que ficou dependurado na parede de palha, em 
cima do seu catre de varas. 

A noite o machado começou a falar: "Intxê (mãe), 
vamos passear no pátio". A mulher levou o machado con­
sigo ao pátio. O machado começou a cantar, ensinando-lhe 
muitas canções. 

Um rapaz estava acordado e ouviu o canto estranho, altas 
horas da noite. Levantou e viu que era o machado que en­
sinava o canto à mulher. 

O irmão do primitivo dono do Koieré não se conformava 
com a morte dêle e a perda do objeto precioso e resolveu en­
viar um mensageiro para saber do seu paradeiro. 

Chegando à aldeia o emissário foi levado à presença do 
chefe, que mandou chamar o índio que matára o dono do ma­
chado. , 

O guerreiro respondeu altivo que só entregaria o Koieré 
àquele que o vencesse na corrida. O vencedor poderia ma­
tá-lo e levar o machado. 

De volta à aldeia, o enviado comunica o que ouvira. Re­
voltados, os índios resolvem retomar o machado pela guerra. 
O chefe manda que os índios confeccionem muitas flechas. 

De madrugada partem oito índios e se escondem. Ou­
tros seguem. Deixam entrar no seu esconderijo os índios 
com o machado. A luta é intensa, de ambos os lados há 
mortes. 

o homem em cujo poder está o machado, ioge, sendo 
perseguido pelo melhor corredor, que o alcança em breve. O 
perseguido tropeça, metendo o pé num buraco de tatu e cai. 
Logo é rodeado e morto. 

Tomam o Koieré, entregando-o ao irmão do dono primi­
tivo. 

PERNA DE LANÇA 

(narrador: Yavu-Boaventura) 

Um homem foi caçar mais o cunhado. tles andou aí. Quando 
o sol já lava baixando já de tarde, êles dizendo: "Como é cunhado, 
será que nós vamos embora? E' tão de noite já 1 Nós precisa de 
dormir aqui. Nós vai amanhã cedo". E quando sol vinha se pondo, 
êles dois estava juntando lenha pra fazer fogo, pra se esquentar. Daí 
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êle foi quebrar fôlha de pati pra deitar (176) e falando pro cunha­
do dêle: "Onde você de.i'ta ?". "Eu deito aqui!" . "Bon1, e eu deito 
aqui. E o fogo no nleio de nós". Aí êles ficou aí deitado . e conver­
sando, contando história aí.. Até quando já estava n1eio noitão, ai 
êle tava perguntando: "Cunhado!''. "Hein, que é?". "Não dorme 
não, ainda está cedo! Vamos contar história primeiro, depoiSi nós 
dorme". Eles dizendo assim. O cunhado dizendo: " Quá eu não pode 
não, já estou com sono. Eu vou dormir! ". Aí êle dizendo: "Não, 
ainda está cedo. Quando o sono aperta muito nós, aí nós dorme!". 
Quando êles dizendo assim: "Não, já estou com sono, já vou dor­
mir". "Sim, se você já quer dormir, nó& dorme!". E êles dois calou. 
Quando passou um pedacinho aí êle perguntou: "Cunhado!". E o 
outro calou. E êle perguntou, pe.rguntou, perguntou e diz : "Espera 
aí !". Tava perguntando aí, e êlc nem não respondeu. Estava pen­
sando que está dormindo, mas êle estava acordado tôda vida. Quan­
do passou mais um pedacinho, êle tornou a perguntar: "Cunhado, 
cunhado 1 ?". E êles estava só escutando. Siin, ai êle dize.ndo: "Ah, 
bom, não pergunto mais, deixa êle dormir!". Quando êle pergun­
tou uma vez, êle nem não respondeu. Aí êle ajuntou pau aí no fogo 
e o fogo p egou aceso e f êz um claro por aí e êlc deitou. Quando 
passou um pedacinho, aí êle botou a perna no fogo. Ai tá acordan­
do o cunhado dêle: "Cunhado, cunhado, levanta, Jevanta, tira a mi­
nha perna que queima!". E o outro levantou, e tirou a perna dele 
do fogo, Aí diz que deitou outra vez. Quando botou outra vez, já 
estava olhando. E quando botou outra vez gritou: " Cunhado, cunha­
do, levanta! Chega, chega que o meu pé queima!". E êle levantou e 
tirou a perna e botou no chão. E outro dizendo: "Oh, que eu dormi 
foi demais e eu esqueceu e botei a perna no fogo!''. E o cunhado 
dêle já está sabendo, e não dizendo na vista: "E' nada, você está 
botando a perna no fogo!". Aí êle tornou, botoit. Aí êle falou outra 
vez. "Chega, chega, cunhado! levanta, levanta, tira meu pé!". Ai 
êle não levantou mais, está só escutando. Aí pensou: "Não, se dá 
fé meu cun'hado já dormiu!". Mas êle estava olhando com os olhos 
meío fechado. Abrindo os olhos devagarzinho, pra ver como é que 
o cunhado estava fazendo com a perna. Aí êle diz que a perna estava 
queimando. Daqui um po11co êle tirou, pegou na perna, puxou, pu­
xou pa quebrar. Mas êle não quebrou não e botou outra vez, Quan­
do queimou outra vez, aí êle quebrou e tirou o pé e jogou num pé 
de piqui. (177). Bem em cima da fôlha de piql1i. Tirando a f ôlha 
de piqui no chão. Era no tempo de fruta de piqui. Ai êle dizendo : 
"Cunhado, levanta, para apanhar piqui pra nós botar no fogo pra 
comer". Aí êle diz: ."Aonde é êste J)_é de piqui ?". "Bem acolá na­
quele p é de fruta, onde caiu a fruta. Pega um tição e vai lá!". Aí 
diz que apanh ou, quebrou f ôlha de pati que é sêco e quanrlo êle 
encostou lá no pé de piqui, êle acendeu. E estava caçando piqui 
embaixo. Mas não viu nadinha. Sabia que o cunhado tinha jogado 
o pé. Quando êle caçou, êle falou pra êle : " Que dê êste piqui? Você 
está mentindo!". "Não, foi naquele pé m esmo que caiu". Quando 
caçou e viu o pé, apagou o facho e foi embora. Ele vol tou e foi dei­
tar outra vez. E o cunhado p erguntou: "Apanhou o piqui ?". "Não, 
não achei não!''. "Ele caiu bem acolá aonde você estava caçando t". 
E êles tava deitado, todos dois aí, o fogo no n1eio dêles. Aí êles pe­
gou êle quando deitou, passou um pedaço, aí êle perguntou: "Cunha­
dol''. :E:le estava só escutando, nem não respondeu pra êle. Aí êle 

( 176) Fazer uma cama com fôlhas de palmeira Pati, forrando o solo. 
( 17 7) P iqul: árvore do cerrado cujOI frutos constituem imp:"rtante alimento J?Ma 

os índios K.ra.hó. 
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apanhou o bicho, êle andava com êle dentro do patrone. Não sei 
como é que chama. Nós chama téwin, ma~ em linguagem de cristão 
não sei como é que chan1a (178). E quebrou, tirou um pedaço e está 
raspando a perna dêle, a perna do osso. E o cunhado estava aí repa­
rando êle, deitado. Quando êle f êz assim, já não estava confiado de 
dormir direito. Dai êle pegou de perguntar, quando estava rapanclo, 
rapando. Calou, olhando pro run10 dêle. E êle nem não respondeu 
pra êle. E êle perguntou, perguntou : "Não, não vou perguntar mais. 
Deixa êle dormir. ::Ble vai ver u1na cousa, vou fazer a ponta do meu 
Ité-h.í". (osso!). Quand·o acabou de fazer ponta, aí pegou de pergun­
tar: "Cunhado levanta, vai fazer fogo!". E êle estava roncando, mas 
não estava dormindo. E estava olhando. A ponta fêz bem fina me$­
mo, bem afiada. Quando êle perguntou uma vez, aí ficou assuntan­
do: (179) "Não, quando dá fé, (180) êle já dormiu muito!''. Aí êle 
pegou de falar: "Ah, bon1 !" E diz que quando êle perguntou uma 
vez e o cunhado ia dizendo, deitado assim de papo pra riba: "Quan­
do o povo da aldeia pega de caçar o anta com cachorro, se algum 
cachorro bon1 levanta alguma anta, e cachorro vem latindo pro ru­
mo de mim, quando eu escutar zoada, eu já fica ai, desconfiado de 
anta quando vem en1 rumo de 1nim. Quando vem perto no rumo de 
mirn e o povo gritando, dizendo que vai pro ru1no do eu, eu faz 
assim ... ". Aí diz que pulou pro rumo do cunhado dêle com a ponta 
da perna e o cunhado levantou primeiro que êle e êle furou onde 
êle estava deitado. Correu com medo dêle. E quando correu um 
pedaço, virou um preázinho e entrou nll;m buraco do cupim. Aí êle 
dizendo: "Ah, diabo, deixa estar, vai ver alguma cousa!". Aí foi bus­
car tição de fogo. Quando êle foi .buscar fogo, já saiu outra vez e 
foi correr por baixo do capim. E quando passou um pedaço virou 
C\Utra vez Mehin, (181) e foi en1bora. Quando êle chegou, a irmã 
dêle perguntou: "Que dê cunhado teu?". "Não sei, êle ficou lá e eu 
foi embora adiante!''. Dai, quando a irmã dêle pegou de perguntar, 
êle disse assim : "tle ficou lá". ~Ias êste cunhado dêle era besta 
mesmo. Quando êle chegou, não contou pros outros. Quando os ou­
tros estava combinando de modo êles caçar. E alguns caçando só­
zinhos e matando escondido. E quando dois estavam caçando só­
zinhos, matava com a perna, furando. E então não volta.va da caçada. 
E foi indo, foi indo, foi matando muitos escondido com a ponta da 
perna. Entonce o povo já está sabendo que hitewá está matando os 
Mehin, e já desconfiado com êle. E falando: "Vamos matar êle, va-
1nos matar o Hite'\vá!". Ai diz que povo quando dorme tudinho den­
tro da casa, êle vai pro pátio onde es·tá a rapaziada e fura com a 
p erna, e vai embora na carrei'ra. E foi indo com êles, e combinando 
pra matar êste Hitewá. Quando povo está sentando no pátio, êle vai 
devagarzinho. Aí não está sabendo. Ai pega e fura bem nas costas 
e vai embora na carreira. Ai o povo ajuntou outra vez e combina­
ram: "Va1nos fazer o jeito para nós matar êste Hitewá!''. Aí um 
velho dizendo: "Precisa nós caçar o jeito pra nós matar êste Hite­
wá, senão êle mata nós todos". Ai um velho dizendo: "E' bom a 
casca de jabotá, que é grosso. Vamos tirar um casca de pau. Ai nós 
faz um Mehin mesmo com casca de pau". ~le diz que preparam um 
de pau de jatobá. Quando de noite, êles fez um buraco pra 
êles e botou. E fincaram no buraco casca de pau de jatobá. Bem, 

• 
( 178) Tewín: caramujo 1,1sado como alisador de madeira de arcos. Aplica-te WD 

furo na concha, áproveitando-se o gume para a raspagem. 
( 179) Assuntando: pensando.. As vêzes signüica "observando" (vide 165) . 
( 180) Quando dá fé, se dá fé: provàvelmente . 
( 181) Mehin: designaçio usada para todos os índios Krah6 e triboa parentes. 
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quando preparam casca de pau, f êz .braço e fêz outro braço. Fêz 
cabeça e corpo, e aí botou no buraco. E êle ficou em pé como um 
Mehin mesmo. E daqui um p ouco êle vem vindo devagarzinho, re­
parando. E povo já espalhado tudo. E ficou só êste casca de pau, e 
algum escondido, r eparando só pro ru1no do casca de pau. De modo 
êle vem vindo pra chamar os outros. Quando o povo espalhou, êlc 
ficou sozinho aí escondido - e daqui um pouco êle vem vindo pro 
rumo da casca de pau, está pensando que é Mehin mesmo que está 
em pé · :E:le diz que ficou perto assim, aí êle pulou, furou casca de 
pau . Aí diz que estava puxando, puxando, pelejando pra ir embora . 
Aí diz que aquele que estava escondido aí foi chamando: "Chega, 
chega, que a casca de pau já segurou o Hitewá!'"• Aí o povo, diz, que 
ar rancaram e cor reu pro ru1:no do casco de pau e êle está puxando 
querendo tirar e êle não po·de tirar. Aí diz que povo ajuntou. Aí 
êles mataram. ~1.ataram e foram buscar um velhinho que sab e de 
modo dizer o nome pra conhecer , pra dizer direito, pra conhecer 
Hitewá . Quando um rapaz chegou com o velho, o velho virou o 
corpo dele, mandando a rapaziada virar direito de modo êlc conhe­
cer. Daí êle disse o nome dele. "Aí, meus filhos, vocês está pen­
sando que ês te bicho é outra cousa; êle está ch amando Hitewá." 

RESUMO 
1 . 
·1 

Dois cunhados estavam caçando. A noite foram deitar­
se, tendo entre si uma fogueira. Estavam contando histórias. 
Um dêles se cansou e dormiu. O outro colocou o pé nas chru­
mas e gritou: "Cunhado, acorda, tira o meu pé que está 
queimando!" O cunhado levantou-se e tirou o pé do outro 
do fogo, enquanto este dizia: "Oh! eu dormi demais e 
botei minha perna no fogo". Mas o cunhado sabia que o co­
locara propositadamente. Passados alguns instantes, o índio 
colocou mais uma vez o pé nas chamas, gritando pelo cunha­
do. :mste não atendeu mais, fingindo dormir. A perna quei­
mou. O índio quebrou-a e puxou até arrancar o pé, ficando 
somente o osso. Jogou o pé em cima dum pé de piquí. 
Quando caiu no chão chamou novamente o cunhado, pedindo 
qüe fôsse buscar uma fruta de piqui que caíra da arvore, ale­
gando estar com muita fome. O cunhado atendeu ao pedido 
mas não encontrou nen.huma fruta. Com uma concha de cara­
col o índio raspou o osso da perna, formando uma ponta 
afiada. Levantou-se com cuidado e deu um salto na direção 
do cunhado, que fingia estar dormindo. Queria furá-lo com 
a ponta do osso. Mas êste observara tudo e levantou-se, es­
capando à agressão. O "perna de lança", vendo-se desco­
berto, transformou-se num preá e escondeu-se dentro dum 
cupinzeiro. O cunhado voltou para a aldeia, não contando 

( 18l) Arrancharam: expressão confusa, cujo sentido exato provávelmente o infoc­
mante desconhecia. 

' 
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nada do que acontecera. Desde então o ''perna de lança" 
matava muitos índios que saiam à caça ou que dormiam no 
pátio da aldeia. Um índio velho resolveu matar o "perna de 
lança". Sugeriu que com casca de jatobá imitassem um 
índio. Colocaram-no de pé no meio do pátio. Ninguém fi­
cou lá dormindo. Quando escureceu chegou o "perna de 
lança". Vendo o boneco julgou ser um índio. Saltou em ci­
ma e o furou com o osso afilado, ficando prêso na casca do ja­
tobá. Os índios aproximaram-se e o mataram. 

VIAGEM DE AVENTURAS 

(narrador: Yavu-Boaventura) 

Sim, êste história. Parece que no tempo povo da primeira êles 
sempre deixaram um bocado de índio sabido (18'3). Entonce o Aukê 
largou (184) o povo, que pegou de caminhar, que estava escolhendo 
os lugar pra rnorar, fazer aldeia. Aí por isso diz que un1 bocado de 
índio da primeira era sabido mesmo. Virava em tôda cousa 1 Quan­
do fiz em o aldeia, aí aquêle história que contei foi ontem, entonce 
um dêste aquêles velho que são sabido mais do qce os novo, conhe­
cia estas cousas, tôdas aquelas moda, aquêles velho. Entonce diz 
que f êz uma aldeia aí. Entonce aquêle velho contou a história, di­
zendo: "Sim, rapaziada, se um de vocês .quer ver as cousas no 
mundo todo eu levo um de vocês. Eu tenho visto muita cousa". Ai 
um dos cunhado dêle falou pra êle: "Sim, eu que estou com vontade 
de ver estas cousas tôdas de modo eu conhecer!". Aí os, cunhado 
dêle dizendo, êste mais velho que tinha visto estas cousas tôdas f a­
lou. Entonce êste cunhado sabia também de virar em tôdas cousas 
falou e o cunhado dêle dizendo: "Quando dá fé não vamos ver estas 
arrumação (185) tôda. Se você quer passar um destas cousas, vai 
perder com você (186) e eu venho sózinho''. Entonce o cunhado 
dêle dizendo: "Quá, quando dá fé eu passo estas cousas tôdas !". E 
o cunhado dêle dizendo: "Sim; você está duvidando, nós vamos!". 
Aí diz que mandou pra mãe, pra mulher, mode de fazer de comer, 
modo êles levar. Quando êle aprontou com as comida, êle saiu. Aí 
êle diz: "Bem, cunhado, primeiro nós chega lá onde tem muito 
preá". Aí. êle saiu com êle. Na saída êle falou pro povo tudo: "Sim, 
povo, todo você fica aí esperando pra quando eu chegar. Não sei se 
eu escapo". Aí diz que. falou pro povo e o povo dizendo: "Olha lá, 
você abre ôlho quando passar estas cousas do mundo, de modo um 
não pegar você!". E êles pegou de caminhar pro rumo dos preá. Diz 
que gastou três dias. de viajar pra lá. Aí diz que quando encostou 
na serra, encostou não, assim meio longinho da serra. Ai diz quP: 
'•óia, quando nós encostar lá, aí tu vai ver, é lá naquela serra. E' 
lá que tou contando''. Quando êle encostou na serra, aí diz viu muito 
preá correndo num entalhado (187) , só preá do rabo curto. Aí diz 

(183) 

(184) 
(185) 
(186) 
(187) 

Refere-se à magia. Dizem que "antigamente" os índios sabiam tranaformar ... 
em animais e outras coisas. "Hoje" não sabem mais. 
Largou : abandonou, morreu. 
Arrumação: (v. 137). 
Vai perder com você: Você vai morrer por tá. 
Entalhado: deafiladeiro. 



124 REVISTA DO MUSEU PAULISTA, N. S., VOL. IV 

qne êle encostou com êles e falou: "ói, eu não estou mentindo, é 
êste que estou falando". Aí diz que tava vendo preá : "Ah! é êste 
que cunhado tá contando. Pra acolá adiante o cunhado vai ver al­
guma cousa feio e ruim''. Era com aquêles alinhozinhos (188) de 
aranha. Diz que foi, foi, foi, quando meio dia, descansou. :f:le comen­
do alguma cousinha. Aí quando acabou de comer, bebeu água. Aí saiu: 
"Vamos embora, já está na hora de caminhar pro rumo do alinha 

· de aranha". Ai diz que caminhou, caminhou. Quando está de tarde 
diz que: "Vamos dormir aqui". Aí diz que dia amanheceu, êle pe­
gou de comer. Quebrar jejum com batata. E êle pegou de caminhar 
outra vez. Ai quando foi na hora de descansar, êle descansou: "Va­
mos descansar aqui. Agora daqui nós gasta um dia pro rumo do 
R.ei'-Abról''. (189) Aí êles des,barrou (190) e descansando. Tava co­
n1endo outra vez, aí bebeu água e descansaram u1n bocadinho. Aí 
saiu: "Agora quando nós sai' daqui, vai dormir lá perto dêles". Diz 
que banharam e saiu. Pegou de caminhar até quando sol ia baixan­
do. Diz que falou pro cunhado dêle: "Agora nós vamos dormir aqui 
e daqui nós sai cedo e chega lá no Rei-Abrol antes de meio dia''. Ai 
êJe estava caçando len·ha pra fazer fogo. Aí deitaram e os cunhado 
dêle estava contando estas cousas: "ó! ct1nhado, eu tenho pena de 
você! Cunhado, aqui eu vou avisar logo você, quando nós encosta lá 
você vai ver, você não p assa . Nós vamos só olhando. E êles dizendo: 
"É, aqui eu não diz nada a você, só quando eu enxergar estas cou­
sas, aí eu vou falar!''. Da.i êle51 pegou, quando dia amanhece~u êles 
tornou p egou de caminhar pro r umo do Rei-Abrol. :f:les já estava 
perto. Quando êle ia olhando longe, o Rei-Abrol estava balançando 
assim (o narrador fez o gesto de balanço co1n os dois braços, prá 
lá e pra cá), e êles dizendo: "ói, cunhado! Lá está estas cousas que 
estou contando pra você, é aquêle. Quando nóS; encostar, você vai 
ver! Tem muita cousas mortas ai. Tem arara, tôdas cousas, êstes 
pnssarinho tem pegado". Era grande, quando dá fé como esta casa. 
~Je pegava era tôda cousa, perdiz. Arara vai voando pro rumo dêle 
êle pega. Entonce encostou mesmo. Aí estava vendo muitas cousas 
dentro, era arara, era bichinho. J;;Ie diz que ia olhando, reparando 
pro rumo dêles. Quando encostou, ai desbarrou com êles: "óia, ês'le 
que estou contando cunhado!". E o bicho estava balançando assim. 
Aí diz que encostou e pegou de conversar pro cunhado dêle: "Eu 
não pode deixar o cunhado passar no mefo dêstes coisas porque 
eu não pode sózinho voltar''. Quando ê1e falou assim, cunhado dêle 
dizendo: " Sim, eu vou experimentar, quando dá fé eu passa no 
meio dêles". E o cunhado dizendo: "Eu vou ficar no meio dêste 
Rei-Abrol, é do meu gôsto. Não é por ordem do cunhado. Que quan­
do o cunhado chegar pode contar pra sua mulher. Porque você não 
está mandando". Ai ê.le dizendo: "Sim, eu não vou dizer nada pro 
cunhado. E os cunhado dêle ca1ninhou adiante, passou assim e ro­
deou e foi esperar lá adiante. E o cunhado foi cam1'nhando pro 
rumo do Rei-Abrol. Quando êle encostou, aí dizendo: "Em que é 
que en vou virar? Vou virar num mosquito, porque o mosquito é 
mais fino. Aí eu passo em qualquer buraquinho d êste Rei-Abrol''. 
E aí diz que virou um mosquito, e voar pro rumo dêles. E sentou 
numa linhazinha. Ai pegou de caminhar, e ia saindo num buraqui'­
nho. Ai diz que saiu e avoou. Ai foi sentar no chão. A.l virou outra 
vez o índio. Aí o cunhado dêJe olhou êle: "Oh t cunhado, você sem­
pre escapuliu!''. E êle ia rindo pro rumo dêles (o narrador acres-

( 188) Teias de aranha. 
( 189) R ei-A brol: teia de aranha . 
( 19 O) Desbarrou: parou . 
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centa á n1inha pergunta: que tinha muitas aranhas nas pontas da 
alinha que eram muito grandes) "Oh! Eu já estava co1n saudade e 
o cunhado se1npre chegou!". Ai falou assim dizendo: "É, quando dá 
fé eu vou passar nas cousas tudinho. Eu não vou ficar em cin1a das 
outras coisas''. Aí êles pegou de caminhar, caminhar, caminhar. E 
êles passou no meio deste Rei-Abrol antes do meio dia. Eles. descán­
sou outra vez: "É, cunhado, van1os comer alguma cousa aqui outra 
vez. Nós gasta um dia pro rumo daquêles outros preá, que chama 
1nucura (191). Descanserno pouco, daí saimo" . .Ble pegou de cami­
nhar, caminhar. Quando sol já está baixando, aí êles dizendo: "Ago­
ra, cunhado, nós vamo dormir aqui!". Aí diz que. dormiu. De ma­
nhã pegou de co1ner, qtlebrar jeju1n . Ai saiu. Caminhou, caminhou, 
caminhou e chegou antes do meio dia. Aí diz que viu muito mucura. 
Quando êle chegou lá, só contou historia pra ê1e: "Olha cunhado, 
êstes preá quando alguern comer, fica velho logo!''. Mas antes de 
e8tas viagem quando êle foi sózinho não comeu não. Quando foi com 
o cunhado, foi só vendo. Daí vol tou pra aldeia e levou muito povo 
mesmo. Quando êle chegou, aí diz que viu êstes mucura. E êste 
cunhado dêle dizendo : "É, eu não pode mexer com êles não, nós 
passa. Eu queria ver aquelas cousas que você está dizendo!''. Daí 
quando êles falou pro cunhado: "Vamo embora onde está o outro. 
Daqui nós gasta dois dias!". Aí êlc pegou de caminhar outra vez 
pro rumo dos. in'ha1ne (krérú) : "ói, êste inbame alguem come e fica 
fcmea qualquer u1n dos rapazes. Este macho come e vira fêmea!''. 
Passou dois dias no caminho. Aí êles chegou lá e amostrou: "ói, 
cunhado, é êste inhame que estou contando lá pro povo". Elos 
amostrou êste inhame, diz que era muito, sem muito ramo: "ói, 
quando nós chega lá você conta pro povo. Se êles tão querendo ver 
e~tas cousas também nós traz!". Ai quando êle amostrou êste inha­
me, o cunhado dê1e tornou; falou: "É, eu já vf êste inhame''. Enton­
ce êle viu êste in'han1e. E o cunhado dêle dizendo: "V amo embora I'' . 
• .\i diz que passou do inban1e e o cunhado dêle: "Eu estou re.paran­
do estas coisas. Eu veio atrás do cunhado. Porque estas cousa não 
está fazendo nada. Eu queria ver estas cousas que estão pegando bi­
cho!". Be1n, daí o cunhado dêle dizendo: "Pois vamo embora, va­
n1os aonde está Pietô. Eles caminharam, caminharam pro rumo dê­
les. Viajou, viajou, viajou, desbarrou. Quando foi na hora de des­
cansar, êles descansaram. Diz que demorou lá, comeram batata, que­
braram jejum. Aí êle tava dizendo pra êle: "Daqui nós gasta um dia 
pra onde está Pietô. Quer dizer que é lama que segura qualquer 
bicho que pisa uêle, qualquer bicho, anta, mateiro. E' um dia pra 
lá". Quando êle can1inhou, caminhou e o sol já estava se pondo, diz: 
•·cunhado, vamo dormir aqui. De· manhã nós sai I". Aí diz que estava 
deitado mais êle, contando história : "Mas êste povo da aldeia está 
esperando nós !''. E êle conversando ai mais êle. Quando o dia 
amanheceu êle estava comendo outra vez, quebrando jeju1n e êle 
dizendo: "Daqui agora nós chega antes do meio dia no Pietô''. E 
ê1e caminhou, caminhou, caminhou, caminhou. Quando sol ia al­
t~ndo antes do meio dia, já estava enxergando mato pro rumo dêle. 
la mostrando mato. Quando encostou (192) aí desbarrou com êle: 
""ói, aqui é êste que estou contando lá pro povo!". Ai diz que vi11 
êJe. Botando os olhos assim. Chega estar assim balançando. Aí diz 
que já tem muito bicho aí, era anta, porco queixada, mateiro morto 
110 meio dêle. Aí êle dizendo: "ó ia, você está reparando? Se o cunha­
do passar por cima desta lama, o cunhado não passa, às vez o 

( 191) Mucura: gambá. 
(192) Encostou: aprosimou. 
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cunhado fica ai por meio dêle. E eu chega lá sózinho na aldeia. Ett 
não garanto, o cunhado não passa!''. Entonce êle diz que: "Não sei, 
eu vou ver! Sim, eu vou experimentar!". E ai, diz que cunhado dêle 
saíu adiante, fora do Pietô, rodeou fora dêles. E. o outro cunhado 
ficou, de modo êle passar no meio. Daí êle diz que fa camin'hando e 
caçando o cunhado dêle no meio do Pietô, ia dizendo: "Ei, quando 
dá fé, o cunhado não passa!". E o cunhado dêle entrou. Quando 
apartou, êle ainda falou pra êle: "O ia lá, quando dá fé você não 
passa não, você fica ai, e eu vou me embora porque eu estou con­
tando sério mesmo. Quem passa no meio desta lama fica lá dentro 
1nesmo !". Aí êle dizendo: "Quá, cunhado, quando dá fé eu não 
fico!". Aí,, quando o cunhado dêle foi embora, êle entrou, virou na­
quêles passarinhozinho que canta: "Gágágágágá". (193) E quando 
canta joga o rabfnho assim. Foi indo devagazinho, passou mesmo t 
Daí cunhado dêle estava esperando lá do outro lado do Pietô. E ele 
foi indo. Aí o cunhado dêle já estava aí sentado, esperando. Quando 
êle saiu, virou outra vez o índio e foi lá onde está o cunhado dêles. 
Quando êle chegou, cunhado dêle estava dizendo: "Oh, você sempre 
escapou, sempre chegou''. E o cunhado dizendo: "Passei sempre". 
E dizendo: "Eu estou esperando você e já imaginando, quando dá 
fé o cunhado fica lá!". E êles dizendo: "Eu não fica não, porque 
você diz que êste Pietô pega tôdas cousas. Mas não pega não!". Daí 
êle falou: "Agora vamos caminhar outra vez". "Vamos l Agora nós 
vamos pro rumo do outro que ainda tem. Daí nós gasta três dias ou 
dois. Dali nós vamos ver se chega lá!". E êles p egou de caminhar. 
Caminhou, ca1ninhou, chegou de caminhar quando tava meio dia. 
Ai o cunhado dêle falou: "Vamos descansar aqui, nós. não haverá 
muito de caminhar, porque .é viagem de nós mesmo! Vamos descan­
sar!". tles, quando descansou, aí pegou de caminhar outra vez. 
J!Je caminhou, saiu, caminhou, caminhou. Quando sol tava baixi­
nho: "Hei, cunhado, vamos passar noite aqui. Porque já está hora 
de descansar e dormir!''. E o ' cunhado: "Vamos!" A:í diz que pegou 
de dormir. Quando dia amanheceu, diz que viajou, viajou, tornou 
descansou. Não poude chegar. E êles pegou de caminhar até quando 
a noite chegou. Aí êles desbarrou, fêz cama e ai diz que dormiu, dei~ 
tados os dois. Quando a noite desceu. :gies tornou, viajou. Viajaram 
até dormiu perto niesmo, pro rumo do kloopók (194). Quando o dia 
amanheceu êles saiu. Chegou cedo. Quando o sol ia subindo, êles 
chegou onde está kloopók. E o fogo diz que estava saindo lá na 
ponta do kloopók. tle encostou, ai a1nostrou: "Olha, cunhado, .é 
êste que estou contando pra você!". E o cunhado dêle tava olhando 
fogo de kloopók saindo lá na ponta muito ligeiro. E êles tava mos­
trando e dize,ndo: "Agora, cunhado, eu não vou d eixar mais você 
que não vai passar este fogo". E êle dizendo: "Porque?''. "E' que 
você está vendo fogão que está saindo rnuito, eu não pode deixar 
você". Daí o cunhado dêle dizendo: "É, você não está mais quere.n­
do eu. Mas eu vou experimentar, s.ó experimentar!". E o cunhado 
dêle estava dizendo: "E' eu estou dizendo assim, cunhado, porque 
c.u mesmo não pode deixar mais o cunhado pra passar estas cousas. 
Às vêzes o cunhado vai perder aqui, ou qualquer um destas cousas 
que nós esta·mos vendo. Quando eu chegar lá sózinho e tua irmã 
ralha muito eu. O que que vou dizer? Por isso eu .não pode mais 
deixar fr você". Aí diz que cunhado dêle falou: "Quá, não tem isto 
não. E' quem sabe é eu, deixe estar!". Aí o cunhado dêle falou: 
"Bom, e como você está duvidando, não vou dizer nada". Dai o 

( 193) Refere-se, provàvelmente, a uma espécie de .. franiiulnho d' á~". 
(194) Klôo: buriti. (v. 13). 
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cunhado dêle dizendo: "É, deixe estar, você pode por aí esperar por 
ai adiante,!" . Daí o cunhado dêle caminhou pro rumo do fogo do 
kloopók, foi imaginando : "Em que bicho eu vou fazer? EsJas cou­
sas tôdas são ruim mesmo de passar. Sim". Daí diz que virou um 
beijaflor~~j .r ho Quando avoou, sentou nu1n pau. Dai tava olhando o 
fogo do kloopók. Já estava virando um beijaflorzinho. Quando êle 
virou uni beijaflorzinho, aí avoaram pro rumo do kloopók. E quando 
encostou, esbarrou. Estava sacudindo a azinha d êle e r eparando o 
kloopók. Quando o kloopók entrou a ponta, ('195) (explica o in­
formante: Quando o fogo pega, passa muito ligeiro pra cima) pois 
quando ficou arreparando, esperou até que o fogo abaixou e aí 
pass.ou ligeiro. Quando êles chegou ai onde está cunhado, ai fa­
lou: "Olha eu não disse, não disse você? Eu tem estava dizendo, 
e~tas cousas que você está mostrando, nenhum dêles não me pega 
(0 kloopók é o fogo mesmo que saí por dentro do tora do pé de bu­
riti. Diz que tem um ocão (196) do chão até lá pra cima mesmo. E 
o fogo está trabalhando aí dentro toda vida, saíndo lá em cima). 
Aí êles pegou de viajar outra vez pro outro rumo: "Eu te a1nostro 
estas cousas tudinho!" E o cunhado diz: "É, eu quero ver estas cou­
sas tudo !" Quando êle pegou de viajar outra vez pro rumo do ou­
tro, caminhou caminhou, caminhou até dormir outra vez no meio 
<lo caminho. E saiu outra vez, pegou de caminhar, caminhou até 
alcançou a casa do vento, buraco do vento. Diz que tem um buracão 
assim (abre os1 dois braços). E o vento sai de lá assim (Eu penso 
que êste vento ve1n de lá). Quando êles encostou dêles e tava con­
tando pra êles: "Oi, êste que estou dizendo, é êste !" Ai. o cunhado 
dêle dizendo: "E' i sto é êste que o cunhado tava contando, é!". Diz 
que na bôca dêste vento é limpo, não tem nem capim, não tem 
nada, só areia. Ai êle desbarrou: "Agora nós não se pode passar 
1iós dofs, porque você está vendo o lugar que não tem pau na porta, 
não tem capim. Quando qualquer bicho passar, não escapa não, 
inata logo e r~sga m uito a carne de qualquer bicho!". Aí êle dizen­
do: "Agora nós dois vai ver se nós sai e é na carre.ira". Daí que 
êles dois foi na carreira. E_ êste que é sabido mais que o outro, o 
cunhado dêles saiu. Os dois saiu sempre na carreira. Diz que ar­
rancou m esmo quando chegou perto: BBBBBerrrbebeberu (197). 
Ai saiu na carreira e depois êle falou outra vez: Agora nós vamos onde 
está outro. Viajar pro rumo do kakot (198). (O bilót é feito assim como 
bola. Aí tem um água - O informante mexe com as mãos. E o bilót 
f ica fazendo bút-bút-bút todos dois. Faz o gesto de vai e vem verti­
cal, con10 dois pistões nos cilindros). E quando êle encostou onde 
está es ta, êle e o cunhado: "óia, cunhado, êst~ que estava contando 
pra você, chama kakót". Aí o cunhado dizendo: " I é, é êste !" :E:le 
diz: "É I ". Beni. Daí êle, o cunhado desbarrou : "Que bicho é que 
vou virar?". Di'z que ficou aí imaginando: "Estas coisas tôdas são 
fraco mesmo! E n ão é, êstes bicho não são ligeiro. Vou virar outra 
vez um bcijaflor !" Aí diz que virou um beijaflorzinho e o cunhado 
dêle ficou esperando, assuntando: "Se dá f é (199) o cunhado mor­
re desta vez!". Ficou imaginando assim. Quando passou um peda­
cinho, ai êle já vem chegando. :E:le virou um beijaflorzinho. Quando 
o biloto estava trabalhando ass.im (faz o gesto de vai-e-vem de pis­
tões) mexendo água, aí êle virou um beijaflorzinho, ia sacudindo 

(195) O fogo sai em jatos e intervalos regulares. 
( 196) Ocão: furo, excavação. 
( 19 7) R efere-se ao ruido provocado pelo vento. 
( 198) Kakót: fle<:ha com ponta contundente. 
( 199) Se dá fé : provàvelmente. 
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asinha assim. Já avoando assim, mexendo a peninha. E quando o 
biloto êle e n1exenclo muito assim ligeiro (faz gesto d e vai-e-vem 
dos pistões com ambas as 1nãos e1n ritn10 acelerado) , aí passou li­
geiro assim (faz gesto significando : por baixo) . Saiu ! E foi che­
gando. E o cun'hado dêlc está esperando êle. Quando êle vai indo êle 
d eu fé (200) nêle. " Ah! lá ven1 o cunhado sempre". E quando êle 
chegou, a í êle falou: "Você sempre cscapop. ?'' . "Ora, passei semp re, 
Nenh urn destas cousas não joga eu na ])ôca dêles". Quando chegou, 
aí êles falou : "Agora nós vamos embora pra aldeia. E' estas cousas 
que estou contando pra você!". BC.In, dai quando êle chegou na al­
deia e os outros chamaran1 pro pátio, aí êle foi , êles dois pro pá­
t,o. (201) . Entonce outro sobrinho dêste vcJho q ue andava mais 
cunhado d êle an1ostrando estas cousas, falou, p ro modo dêle ver 
estas cousas tarr1he.rn e falou p ra êle : "Eu estou co1n vontade de ver 
estas cousas, vovô !" . Dai d iz que saiu outra vez. Agora saiu foi três. 
E êste q ue fjcou , passou adfante. l\Jas o cunhado dêle fi cou. Agora 
êle só levou sobrinho e outro cunhado. Aí êles foi, pri1neiro êle p as­
sou onde tem n1uito preá. Amostrou, e foi com êle até, amostrou 
tam tén1 o mucu ra, que come que fica velho. E ia m ostrando estas 
cousas. Passou na lama e daí êle não poude passar no meio não, 
passou só por for a. 

RESUl\10 

Um índio convida o cunhado para ver as cousas do 
mundo. Partem os dois. Numa serra encontram grande 
quantidade de preás. Chegam depois a uma teia de aranha 
tão grande que os pássaros ficam presos nos fios. O cunha­
do que não conhecia estas cousas transforma-se em n1osqui­
to e consegue passar por entre os fios. O outro rodeia a teia 
de aranha. Prosseguindo a viagem encontram mucuras. 
Explica o primeiro que quem delas come torna-se velho. Mais 
adiante acham inhame, que tem o poder de transformar em 
mulher o homem que o come. Depois de alguns dias alcan­
çam um lamaçal que segura qualquer animal que por êle 
passar, havendo aí muitos bichos de grande porte, mortos. O 
guia adverte seu cunhado do perigo de passar sôbre o lamaçal. 
~ste transforma-se num pássaro pequeno do pântano e o 
atravessa. Continuam a marcha e atin gem um buriti de cuja 
ponta saem charnas em jatos. Transforma-se em beija-flor 
e sobrevoa o buriti enquanto as chamas estão dentro do 
tronco. Da casa do vento sai uma ven tania muito forte e 
passam pela mesma em corrida vertiginosa. Finalmente 
chegam a dois "pistões" que batem em movimento interca­
lado e ininterrupto. O índio transforma-se mais uma vez em 
beija-flor e passa embaixo dos "pistões" que se movimentam 
aceleradamente. Os dois cunhados voltam para a aldeia 
contando aos companheiros t11do o que viram. 

(200) Deu fé: percebeu. 
( 201) No pátio da aldeia são discutidos todoe os assuntos . 
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A GRANDE PESCA 

(narrador: Y avu-Boavenlura) 

Diz que tem aldeia aí, quase perto dêste rio que ch am a mar. E 
êste um índio falou pras mulher de modo de caçar . Enton ce, quan­
do êle saiu da aldei a êle falou pra mulher: "Eu vou d ar uma volta 
pra lá na beira d o mar. De lá eu venho, entro ribeii;-ando o rio do 
mar (202) pra cima e caçando o bichinho, qualquer cousa". Quando 
êle passou p edacinho, ai escutou zoada do peixe; Ele d iz que tava 
cnntando. E êste índio desbarrou, ficou ai, assuntando. Dai diz que :. 
"Eu vou reparar estas cousas que estão fazendo aí dentro d 'água. '" 
Quando êle en costou, escondido p or detrás d a n1oita, caçando (203). 
Quando êle vi u p ei xe e voltou d evagarzinho, foi embora. F oi ainda: 
caçando. Quando foi na hora da caçada, d ês te sol já baixinho, p egou 
na caminhada direito. Aí chegou e aí t ava contando: ""Bste peixe· 
logo, o que eu j á vi acolá, um p eixão! Não sei que é êstes p ei xes?". 
Entonce aí o p ovo já estava contando por a caso (204) : "Rapaz diz. 
QUe foi na caçada, viu algun1a coisa, diz qne é pei xe". T udo tava 
contando. Da i quando de tarde êles chamaram êste r apaz que viu 
p eixe e êJe, saiu pro pátio. O governador (205) chamou d e modo 
êle contar no pátio. Quando êle ch egou aí n o p átio, o governador 
}Jer guntou : "Vamo ver!" . E ntonce pegou d e per gun tar , e êle contou 
história, d izendo, contando pro p ovo : "Eu fui p or lá pr a êstes cami­
nho, até per to do rio do m ar. E eu fui beirando o r io pra riba. Quando 
já cam inh ei assim distância d e um quarto (Z06) , aí eu escutei zoada . 
Eu fui devagarzinho. Eu estava pen sando que é outra cousa, m as 
éra peixe; é gr ande, gr ande m esmo!". Aí outro dizendo : "Será 
que você está d izendo certo m esmo? Você viu m esmo p eixe?". :ele 
ctize.ndo: " É , eu vi mesmo, se algum de vocês duvidar, n ós va1nos 
lá". Entonce êste r ap az dizendo: "É, nós vamos, eu quero vert". Daí 
diz que rapaz: "E', deixa pra amanhã, amanhã nós vamos". Enton­
ce quando o dia amanheceu êle foi. cedo mais êle. Quando êles já foi 
encostando, já estão escutando a zoada, cantando dentro do rio. 
Quando êle chegou lá na aldeia, contou história: "Rapaz está con­
tando sério mesmo, eu viu!". Entonce com ês te o governador , qua n­
do discontou (207) direito mesmo, mandou avisar o p ovo todo de 
m odo empen ar flecha e botar b atim (208), pra m atar peixe com 
êles. E o povo, o governador tirou um bocado de r apaziada , aquêles 
mais velhos, muito m esmo, pra empenar (209) .Pra m atar pei xe. :eles 
chegaram com a fl echa,· quando tudo povo tava alegre m esn10, ver 
se matava p eixe. F êz fogo mesmo no m eio do pátio, e outro acolá, 
outro acolá. Diz que estava endireitando flecha mesm o muito. 
Quando acabou de indireitar, diz que quando dia am anheceu, go­
vernador falou pr a êles : "Vamo ver se entra acolá n a casa do vutu. 
(210) . Ajuntou tudo aí pra empenar flecha entonce. Aí diz que tava 

(202 ) 
( 2 03) 
(204 ) 
( 2 05) 
(206) 
(207) 
(208) 
(209) 
(210) 

R ibeirando o rio do mar: caminhando na margem. 
C açando: observando . 
E stava comentando o caso . 
G overnador : vide 168 . 
U m quar to: um quarto de légua . 
Discontou : deduziu . 
Batim: ponta de madeira de palmeira Pati. 
Empen ar : emplumar (vide 172 ) . 

·l 

Vú·tú : m en ina, virgem, entre 10 e 14 anos mais ou m enos, escolhida petoa 
team s d as corridas de revezamento d e toros ( v. 2) como espécie d e ma­
drinha. A menina é figura central num ritual final do ciclo de corridas. 
(Vide Curt Nimuendajú: The E s11tem Timbira, U nivenity of California 
Preu, Publications in Ethnoloa and Archaeology, 1940). 
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empenando quando ajuntou. E o governador falou também pras 
mulheres, pras mulheres fazer massa (211). .De modo inatar êstes 
peixes, de modo êles comer com êle a massa, fazer berarubú. (212). 
Aí o cunllã (213) tudo entrou atrás de mandioca, arrancando. Fêz 
muita m assa pra levar. De manhã tornou pra casa e1npenando fle­
cha, botan d o batim (ponta de patí). Aí quando acabou de e1npenar 
flecha, o governador perguntou se já está tudo pronto. E vai di­
zendo : "Eu queria perguntar vocês todos, queria saber se às vez 
algum a mulher de vocês ainda não acatou de fazer m assa, nós sai 
d epois". Aí. os outros dizendo: "Falta ainda, não está bem arruma­
do não". E ntonce o governador falou outra vez pra aldeia, dando 
conselh o pra tornar algum arrancar n1andioca pra poder fazer mas­
sa outra v ez. E ntonce desbarrou. Aí quando foi de n1anhã ajunta­
ram outra vez no pátio e tornou a perguntar. Ai o marido daquêles ou­
t.ros que não terminou, estava dizendo: "Agora a minha mulher já 
terminou de arrun1ar". Os outros dizendo també1n .que já está tudo 
arrumado já. Ai êles dizendo: "Agora nós s.ai1no boje mesmo, po_r­
que nossa co1nida já está tudo pronto". E o governador: "É, é bom 
nos sair logo, pra nós 1natar um dêstes peixes pra nós comer!". Ai 
diz que o governador falou, avisar de modo as c zv;ihã ~rrumar. Ai 
diz que as cunharé (214) t ava arrumando. Quando aca.bou d e arru­
mar, pegou de caminhar pro rumo d os p eixe. Caminhou, caminhou, 
caminhou. Saiu foi tôda aldeia, ficou ninguem e can1inhou, descan­
~ou. Quando tava na hora mes,mo d e sair, êles saiu. Êles caminhou 
outra vez. Quando d esbarrou lá no rio, aí o gover nador dizendo: 
"Pode apan'har lenha, fazendo cama de modo n ós d ornlir. Quando 
amanhecer, aí eu vou ver se nós mata êstes peixes mais os seus ma­
ridos". Aí êles pegou de olhar o rio de maré. Daí umas poucas vê­
zes o peixe saiu fora. Ia na carreira e o povo tudo ficou na beirada, 
·olhando; ficou tudinho com arco. Primeiro o peixe que cbarna Iú 
saiu na carreira. E o povo tudo atirando flecha nêles, que caia como 
pinga de chuva. E o peixe ia danado mesmo pa passar aí. Aí diz 
que peixe foi voltar lá na ponta do povo. Diz que deu uma volta. 
Aí o povo ia flechando, flechando. Aí diz que voltou outra vez na 
ponta do povo, lá, acolá. . . Aí diz que Iú cansou e entrou dentro 
da loca dêle dentro d'água. Aí diz que o outro peixe que chama 
k roti, falou pra êle: "Cumpadre, agora você fica aí com seu sobri­
nho, agora é eu!" Iu ·dizendo: "Não, você não vai. Eu rr1esmo não 
pode que você deixa se:g filho sem mãe. E.' eu nlesmo, eu vou!" . 
Enton ce Krotí disse : "Não, eu vou experimentar!". E o Iú dizendo : 
"'Tocê fica aqui, eu descansar pouco, aí torno sair!". Aí o Kroti 
d izendo : "Não, é eu, eu vou experin1entar!". Aí o lú (chama Kutáo­
t í ) deixou, dei m odo êle experirnentar. Éle dizendo: " óia lá, coma­
dre. você abre ôlho, porque é n1uita flecha. Se não u1n do flecha pe­
ga você !". Aí diz que Krotí saiu. Veio na carreira também. E a 
flecha diz que i a rapando logo Krotí e êle ia corr endo sen1pr e. E 
se111pre escapou e entrou onde está Iú. Mas a flech a i a t riscando. 
Diz que está aí muito cansado, aí dizendo: "Dei uma volta acolá e 
quando voltei cansei logo". Dizendo pro Iú. E o Krot í tava dizen­
c!.o: ''Eu tou muito cansado''. E o Iú d izendo pro I{r otí : " Não, agora 
é eu só". Aí diz que Iú saiu outra vez e nenhum d êles flechou não. 
Gastan do flec'has tudinho. E o Iú juntando as flechas p r a êle guar­
d ar. Quando a com adr e dêle o Krotí viu um feixe, só falou: "Oh! 

(2 11) 
(212) 
(213) 
(214) 

Massa de m andioca ralada. 
Berarubú: (vide 80) . 
Cunhã : mulher (v . 213). 
Cunharé: moça . Ré é sufixo díminutivo~ no idioma krah6. 
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cumpadre, você tem muito flecha, eu preciso t omar um bocado pra 
mim também de modo nossa flecha tudo igual um ao outro". Af, diz 
que acabou flecha. O povo tuda andava com o arco sem flecha. Pe­
gou de caminhar outra vez pra aldeia. E comer que levaram acabou 
tudo também. Aí êles saiu tudinho pa aldeia. Chegou na aldeia e as 
cunhã, aquêles m ais vel'ho p erguntando: "Que dê peixe?". E êles 
"É, peixe ficou por lá". Quando chegou na alde ia, ai o governador 
falou pro outro governador: "Agora nós vamos avisar outra aldeia". 
Aí diz que foi avisar outra aldeia e mandou outro rapaz para outra. 
Aí diz que primeiro só duas aldeia que avisou. Daí outro saiu e ou­
tro também saiu atrás de avisar os povo. (215). Ai diz que mandou 
recado de modo de êles empenar flecha e ajuntar no rio. No outro 
dia êle chegou e contou história. Diz que se1npre vai tudo. Ai a 
cunhãzada tornou de arrumar com os comer, pra levar outra vez. 
No outro dia, êles ajuntaram lá no rio onde está o peixe. Daqui um 
pouco diz que peixe saiu outra vez. Quando povo tudo está aí, êle 
ajuntou tudinho aí na beira do r io. E outra vez, diz que quando ajun­
tou no r io, aí dormiu. Aí estão d fzendo: "Agora você fica €mpare­
lhado na beira do rio até" (o narrador indica "longe" com os bra­
ços abertos) . Dai diz que ia r eparando. E o peixe quando veio o 
povo já está combinado. E diz que o povo tá chegando. Ai o peixe 
saiu fora. A primeiro é o Iú outra vez. Povo j á vem flechando e êle 
ia na carreira. F oi até lá na ponta do povo. Voltaram outra " ee;. 
Quando êle voltou assim na carreira, o povo jogou muita fl echa, 
mas nenhum acertou no Iú. Quando êle voltou outra vez na car­
reira, tornou flecha outra vez, povo está flechando. Deu uma volta 
lá na ponta do povo, tôda vida na carreira. Diz que passou duas 
noite e dois dias, aí gastaram flecha logo, todo flecha e,m dois dia, 
aí acabou flecha. Ai êles pegou de combinar pa ir embora. Quando 
êles chegou de arrumar e o governador do pátio falou po outro 
governador da outra aldeia. Quando êle pegou de combinar pa tor­
nar de empenar flecha, pa juntar outra vez ai no rio, aí a outr a al­
deia saiu e outro tan1bé1n. E deu r ecado pa avisar ainda outra al­
deia, pa vem oito aldeia agor a. Primeiro era três aldeia que ajun­
tou. Daí outra aldeia saiu também. Aldeia dêles e êstes que estão 
n1orando perto do rio saiu também. Quando êles chegou, aí pegou 
outra vez de empenar flecha. Quando cinco dia, diz que voltaram 
outra vez pa beir a do r io pa juntar aí. Aí diz que agor a d'outra al­
deia arranchou assim perto d'ou tr a aldeia na beira do rio, fazen do 
barraca pra êles. Quan do dormiu aí na bei ra do r io, de manhã tor­
nou pegou de olhar o rio todinho. Entonce os ou tros estão dizendo: 
' 'Vamos ver se um de nós mata p eixe pra nós exp erimentar carne 
daquêle !". Aí o l( rotí está dizendo pro camarada dêle : "ói, agora 
quan<l o chegar povo outra vez, é eu primeiro!" Aí o amigo dêle 
dizendo: "Não, você não vai, às vez tu mor re. E' eu que vou na fren­
te". Quando o Iú p egou de caminhar outra vez na car reira, o povo 
pegou de ayançar nêle com a flecha. Aí diz que é flecha 1nui to, e 
o Iú sempre ia p assando. Quando voltou lá na ponta do povo, diz 
que tornou voltou. Ia na carreira, e o povo ia flechando, flech ando. 
Ai diz que ficou mui to cansado, e tor nou foi descansar onde está 
o camarada dêle l{rotí. Aí. o Krotí dizendo: "Você está cansado, é 
eu agora !" E o Iú dizendo: " Não, você fica quieto, deixe eu des­
cansar que eu vou outra vez!" E o Krotí diz : "Não, é bom de modo 
eu ir também, pra você descansar". Dep ois quando você descansar, 
aí você vai". E quando I<r otí saiu, e o flecha já tava triscando (216) 

( 215) Convidar outras aldeias . 
( 216 ) Triscando : roçando de leve. 
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êle. E ia na carreira e êle sempre escapou. Saiu e voltou outra vez. 
E flecha ia triscando corpo dêle. Quando · desbarrou, foi descansar, 
aí o Iú foi reparando e falou pra êle: "Agora você não vai não, é 
eu. Você fica quieto". Quando o povo estava flechando o Krotí, o 
Iú tava juntando flecha pro compadre dêle, que amiga dêle, que era 
mulher (quando dá fé era mulher do Iú mesmo que anda só dois 
aí!). Aí o Iú tornou, saiu na carreira pa flecha. Quando êle deu 
uma, voltou outra vez na ponta do povo. Tornou, voltou aonde. está 
Krotí. E voltou outra vez. E o Krotí tava juntando flecha po Iú. 
Quando o Iú cansou, êle desbarrou outra vez e o Kroti está dizen­
do: "Agora é eu tambem !". Ai diz que o Iú falou mesmo muito pa 
êle: "Não, você não vai, eu sei que você não presta mesmo. Quando 
dá fé você morrei". Ai o Krotí ficou mesmo com vontade, o Iú dei­
xou. Aí Krotí saiu, agora. Aí o povo, também um indio que sabe 
matar bicho, diz que falou po povo: "Olha lá, vocês tudo pode ir 
flechando e eu escondido na moita em cima do pau! Vamo ver se 
eu mata êstes peixe". Diz que ficou no pau. Ai o povo tornou, fi­
cou mesmo junto na ,beira do rio. Ficou bem na beira, e daí um 
pouco o Kroti já vem vindo na carreira. E quando povo viu: "Va­
mo ver, vamo ver, pefxe já vem!" Aí diz que pegou de flechar 
nêle. Tava flechando mais dois. Eles foi lá na ponta do povo, e tor­
nou desceu sempre pra baixo. Quando deu a volta na ponta do povo, 
e tornou onde está casa dêles e voltaram outra: vez. Aí êste que fle­
chou nos olhos dêle, ficou já ai. Quando povo vem flechando pro 
rumo dêle, estão já pelejando com. êle, já estão com flec·ha na linha 
do arco. Aj, quando diz que dobrou a flecha, quase pega pro rumo 
do outro rapaz que está escondido. Ai diz que êste rapaz flechou 
com a bati. Aí, êle, o Krotí, dobrou .assim e êste rapaz já jogou com 
a bati nêle. E a flecha pegou bem nos olhos dêle. E. o povo tudo 
batendo bôca assim (o narrador bate ligeiro com a mão aberta so­
bre a bôca e pronuncia aproximadamente: Bavavabata etc .... ) E 
o peixe velho já vai morto! E êste, diz, que matou, falou alto: "Oi, 
como eu sou bom! Porque eu sou! Quando eu vê ema, ema enxerga 
n1uito mais do que peixe, e eu matava se1npre com flechada". Gritava 
na vista do povo. Na hora que o povo bateu com a bôca, diz que 
contou as.sim. Dfz que desceu daí muito povo por modo de tirar 
o peixe fora, muito mesmo. O peixe era grande. O Krotí era gran­
de, grande mesmo. Povo pelejou com êle e sempre subiu com êle. 
Diz que o governador da aldeia que morava perto do rio entonce 
combinaram: "Vamos ver, agora vamos repartir o peixe be1n no 
meio t (217) E outra aldeia, quatro aldeia fica com urna banda e 
outras quatro aldeias fica com a outra banda . .Misim que nós vamos 
partír !". Aí diz que rapaziada esta.va segurando peixe e o governa­
dor estava partindo. Quando acabou de partir, chamei (218) outro go­
vernador de outra aldeia. Aí o governador da outra aldeia falou pro 
outro governador: "ói, a banda de peixe vai ficar com êles, en­
tonce vocês ficam com a banda. Quatro aldeias fica -com uma ban­
da e quatro aldeia com outra banda." D·ai diz que carregaram e 
outra banda ficou aí mesmo pos outros. E os outros está partindo 
a banda e outros está partindo a outra. Aii diz que quando acabou 
de partir, o governador estava partindo pra cada pessoa. Mas êstes 
carne de peixe deu foi pra todo povo mesmo, tôda pessoa. E as 
mulherzada tava fazendo berarubú. Quando de manhã, o povo 
saiu e um rapaz voltou ainda e comendo berarub1í assim com palha 
(o Jnformante pega uma palha na mão e mostra como se come o 

(217) Os Krah6 costumam dividir com justiça tôda caça obtida em conjunto. 
(218) Chamou (vide 2). 
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berarubú, que é assado na palha de banana brava). Diz que saiu já 
tudinho na aldeia. E um rapaz esqueceu a cabaça (219) dêle e 
voltou comendo berarubú. Quando acabou de comer berarubú, aí 
dobrou a palha e jogou dentro d 'água. Quando estas palha cami­
nhou um pedaço, já estava cantando, ia cantando. Uma mulher 
mais o marido dêles aind a estava arrumando aí. Aí diz que êste 
rapaz encomendou berarubú e ia comendo na beira do rio atrás 
de cabacinha dêle. Aí quando comeu, jogou a f ôl'ha por dentro 
d'água. Aí a f ôlba ia rolando, rolando, descendo. E êste que ainda 
estava arrumando e o rapaz já apanhou cabaça, já foi emhora. E ês­
tc está arrumando, diz que viu rapaz que botou f ôlha dentro d 'água. 
Aí diz que ia descendo, e rolando e cantando assi1n, dizendo que, 
dando conselho po compadre dêle, de modo dêle tratar o filho do 
Krotí. Diz: "Trata o menino pra você mesmo, ficá pra você mesmo. 
Quando mata algum bichinho, dá na bôca dêles comer I ". Ia des­
cendo e cantando e dando conselhos com êles na cantiga (Y avú 
cantou a canção no texto original, a fim de poder explicá-lo). 

RESUMO 

Um rapaz sai para caçar e pescar e ouve a zoada dos pei­
xes. Na aldeia conta ter visto muitos peixes grandes. Os 
índios resolvem pegá-los. O chefe da aldeia ordena aos 
homens a confecção de muitas flechas e às mulheres apre­
paração de alimentos. Todos saem. Pernoitam perto do rio. 
Os atiradores postam-se ao longo da margem. 

Primeiro sai o peixe "Iú", que é muito veloz, por entre as 
flechas, voltando ileso à sua loca embaixo d'agua. Se\1 com­
padre "Krotí" mais vagaroso, também resolve nadar. Mas o 
"Iú" o adverte do perigo que corre. O "Kroti" não· dá ouvi­
dos aos conselhos do compadre e sai. As flechas iam tris­
cando o Krotí, que, contudo consegue voltar. 

O "Iú" sai novamente, juntando as flechas arremessa­
das nágua pelos índios. Ao vê-las o "Krotí" decide também 
ir buscar algumas. 

Os índios gasta1n todas as flechas e voltam para a aldeia. 
O chefe manda convidar várias aldeias vizinhas para a 

realização de uma pesca em conjunto. Todos chegam à bei­
ra do grande rio. Os índios formam fileira no barranco. 

O "Iú" sai novamente. Mas as flechas não o podem atin­
gir. De volta para a loca previne o "Krotí", mas êste sai 
pela terceira vez. 

Um dos atiradores se esconde atrás duma moita. Quan­
do o "Krotí" vem passando, flexa-o no ôlho. O peixe morre e 
o índio irrompe num grito de orgulho avisando desta forma 
todo o povo. 

( 219) Cabaça: flautim de cabaça. 
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O peixe é dividido entre os índios das diversas aldeias. 
As mulheres são incumbidas do preparo de berarubú, pastel 
grande de farinha de mandioca com peixe. 

Todos voltam às suas habitações. Um rapaz, esquecen­
do-se de sua flautinha de cabaça, volta ao rio à sua procura. 
Atira n'água um pedaço de fôlha com que é enrolado o be­
rarubú. Ao ser levada pela correnteza a fôlha vai cantando, 
pedindo ao compadre "Iú" que cuide do filho do "Krotí". 

FESTA DOS PEIXES 

( narrador: Yavú Boaventura) 

Sim. Diz que tem u:ma aldeia a distância de lá a roça onde nós 
foi (220). Diz que ten1 roça do outro lado do rio. Entonce, passou 
negócio de dois dia, a mãe do rapaz mandou atrás do irmão dêle. 
Porque o filho dela foi pra roça dêle no outro lado do rio. O irmão 
dêle falou pa mãe dêle: "ói, aman·hã eu vou atrás de seu filho!" • 
Entonce êste rapaz saiu atrás de irmão dêle, o outro. Todos dois 
macho foi atrás de irmão. Quando êle camfnhou, caminhou, quan­
do êle desbarrou na beira do rio. E êste rapaz que é mais velho fa­
lou po outro: "Agora você vem atrás, ~u vou adiante". Quando êle 
ia passando no meio do rio, passando, passando e o bicho, o sucurfú 
já tava aí na beirada. Quando êle tá pa subir assim no sêco, aquêle 
que vai não tava nem sabendo. E o sucuriú pegou. D·aí irmão dêle 
voltou pa trás. Quando êle chegou, contou a historia para os ou­
tros. Irmão dêle sucuriú pegou. E a mãe dêle tá chorando com pena 
do menino dêles. E dai êle falou pa moça dêle, de modo êles caçar 
o irmão dêle dentro d'água. E a moça foi atrás do rapaziada. Quan­
do avisou tudo pa ir caçar o irmão dêles, diz que caçou, caçou, 
caçou. Não viu nada. Quando os rapaziada chegou, disseram que não 
achou menino. Diz que ai a mãe tava chorando muito, muito mes­
mo. Entonce êle não tá sabendo não, que o peixe já tá arrumando 
pa tirar. E diz que o peixinho piabanha ia beirando pra baixo, 
descendo. E o sucuriú já tá com barriga cheio com rapaz· E o pia­
banha desbarrou, ficou reparando a barriga do sucuriú. Aí o rapáz 
ainda tá mexendo no barriga do sucuriú assim. Entonce peixinho 
voltou pra trás, lá onde estão fazendo festa na loca dentro do rio. 
E o peixi'nho falando pro uns aos outros: "Vamos voltar e contar 
pos outro, de modo os outro ver estas cousas ·que está no barriga 
do sucuriú". Daí diz que voltou tudo. Quando i'a chegando, outros 
peixe ia perguntando pia banha : "Você foi assim vexado assim!?" 
E o piabanha dizendo: "Sim, nós vem contar pa você 1 Alguma 
cousa que sucuriú pegou, ainda está mexendo na barriga!". E êles 
inandei lú, que são corredor: "Tu vai na carreira depressa, por­
que os outros não presta pa correr!". Entonce o Iú correu 1nesmo 
por baixo, até chegou aonde está sucuriú engulindo êste rapaz. E 
o Iú viu êles, e correu logo pa trá.15 pa contar pos outros peixes. 
~Ies voltou bem aqui. Ai diz que tem pátio feito aí dentro d'água na 
aldeia dos peixes. Mas é naqueles loca dentro d'água. Diz que um 
governador do peixe chamou Iú e o Iú encostou logo: "E', tem um 

(220) O informante refere 1e a um pesseio feito com o peaquieedOC". 
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rapaz que sucu riú pegou!". Aí diz que os outros p eixe, o gover­
nador d e todo peixe falou: " Vamos ver se nós vai lá onde está êste 
rapaz. Vamo ver se nÓSi tira!". J)iz que peixe ajuntou n1tlito, quan­
do êle chegou ai no sucuriú. E diz que êste rapaz estava ainda me­
x endo n a barriga do sucuriú. E o governador de todo peixe falou : 
"Vamo ver , van10 ver, senão êste r apaz n1orre.I". Entonce daí diz 
que a prin1eira a piabanha falou: "É, eu vou exper irnenta r agora 
n1ais os outros companheir os". Diz que é só piabanha que entrou na 
bôca do sucuriú e saindo na bunda d êle . E só assim. E outro entra, 
outro entra e outro saindo, outro saindo. Mas que ficou agarrado 
ainda na barriga tôda vida. Quando aca.bou de sair , piabanha saiu 
tudo, aí falou p os outros peixes tambén1. E o piabanha aquietou 
de entrar na bôca dêle. Os pacu tan1bém experin1entou de entrar, 
mas ~le custou d e sair fora. E outro peixe, aquêles que são estr ei­
to, falou pro pacu: "Você n ão presta não, você fica agora aqui com 
seu povo. Agora é nós. Porque vocês são largo e é ruim de ~~.lÍr 
ligeiro". Entonce desbarrou logo. Agora é só aquêles peixe que é 
mais fino. E aquêles peixe direito está entrando e saindo logo li­
geiro. Aí diz que Iú p egou de entrar tan1bém com os povo dêle. 
Diz que juntou m uito peixe, todo peixe. Quando êle pegou de en­
trar, Iú era mais ligeiro do que todo peixe. Sempre o rapaz ia esca­
pulindo pela tôca do sucurfú. Quando Iú acabou de passar, aí êles 
desbarrou e falou po todo p eixe. Falando assim: "Sim, nosso com­
padre, nosso irmão, nos somo rui'm, você manda um portador atrás 
de tra íra. E Iú falou m esmo pra um rapaz d e Iú, pa ir atrás 
de trai r a pa avisar êles. Sim, aí diz o rapaz de Iú foi n a carrciira 
atrás de traíra, pa avisar que rapaz está pra sair. E está 1nuito cus­
tando. Aí êle foi embora adiante, avisar outra vez os outros p eixe. 
E os traíras saiu atrás devagar. Quando chegou, o governador de 
todo peixe perguntou: "Que dê?". E êle dizendo: "Vem atrás! En­
tonce mandou eu logo adiante, porque êle vem atrás d evagar". E n­
tão o governador de todo peixe falou: "Não, assim não presta. Você 
volta outra vez. Eu vou mandar outra rapaz para os tra ira vir de­
pressa, senão o rapaz mo·rre". Aí êle mandou outro rapaz do Iú. E 
éle foi na carreira. Toparam com os traíra. Aí êle a vexou (221) 
muito com êles. Aí os traíra espantaram: "Vamo embora, vamo em­
bora mesmo!". Daí foi atrás do Iú e a vexou rnuito. Aí diz que che­
gou primeiro outra vez e contou. O governador do todo peixe per­
guntou: "Que d ê?". "Vem atrás logo, eu a vexei muito com êlcs". 
Quando passou pedaço, êle já vem chegando. Diz que era muito 
traíra. Quando êles chegou, p_erguntou os outros peixe.: "Como foi, 
e que tal?". "Não sei, êste ra paz está assim m esmo!" Aí traíra 
mesmo falou pros outros traíra : "V amo ver, vamo ver se nós tira 
rapaz!" Aí diz que outro ficou lá por det r ás, encostado na bunda 
do sucuriú e outro na bôca dêle. Trair a dizendo p o todo peixe: 
"Você não tem aqu êle lixo no corpo, na escama dêles". :E:l e ficou 
n1ais liso do que todo peixe. Entonce a traíra falou pra outro: "Va­
mo ver, eu entra primeira na bôca. Quando eu en tra e saí pela bun­
da, você entra de lá da bunda e sai pela bôca". Diz que outro entra 
assim e sai pela bunda. E outro sai pela bôca. E outro, todos traíra 
diz que estava entrando ligeiro m esrno. E daí diz que o rapaz já 
está saindo da bôca do sucuriú. Diz que foi, tornou d e sair ligei­
ro muito. Aí diz que já está saindo a ponta da perna, quando p egou 
outra vez: "Vamo ver, vamo ver, senão rapaz morre !". Quando ave .. 
xou muito, aí diz que já estava saindo um pedaço do quarto assim 

(221) Avexou, vexou: apre11;iu. 
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da perna. Quando êle tornou · falou. pros outros, tornou pegou de en­
trar. A bôca ' da sucuriú já estava no n1eio do barriga do rapaz. Ai 
diz que o traíra falou pros outros: "Va:o;:io ver, vamo ver que o ra­
paz está tomando . fôlego ainda!". Aí o rapaz escapuliu, saiu fora 
da bôca do sucuriú 1 E o traíra pegou no braço do rapaz e afastou 
êJe. E ia lavando o corpo dêle. Quando acabou de lavar, aí depois 
o governador do peixe fàlon po todo peixe: "Van10 e1nbora, agora 
levar nosso sotrinho po pátio, lá pa aldeia dêles". Quando cami­
Ehou, can1inhou com êle, uni dos peixe do governador falou pra 
êle: "Tú chega lá na nossa aldeia, tu vai ainda de,1norar pra ver 
a nossa festa". Quando chegou com êle, aí diz que mui'to peixe, Tem 
aldeia grande. Aí diz que te1n muito enfeite do peixe, que é fita d~ 
ôlho de buriti (222). Faz enfeite con1prido. Quando êles cbe.gou com 
êle, estava reparando, olhando. Ai diz que tava reparando, repa­
rundo. E o governador do peixe dizendo: "óia, você está vendo 
n1eu sobrinho?! Você não vai embora agora. não. Você fica até a 
festa, pa você fazer a festa na aldeia, quando chegar lá!". Aí o rapaz 
dizendo: "É, eu fico até acabar. Eu quero ver tudo!" Entonce, 
ai diz que quando tá pra acabar, diz que a mãe das moças do peixe 
ralou · mandioca. Fêz massa, quando acabou de arrumar. E o lontra 
tava pegando peixe escondido. E o c·hefe do peixe tava dando fé 
(223) no peixe, que já tava ficando pouco. Aí o chefe do peixe 
avexou muito com o governador, por modo dêle avexar muito com 
a festa. E o governador do peixe ia dizendo, dando conselho pra 
mulher do peixe, de modo arrumar, porque lontra tava acabando 
o peixe! E aquêles bicho, o tuyu·yú, diz que ficava no rneio do pei­
xe. E o peixe diz que tava rodeando êSite tuyuyú (224). E. êste 
rapaz tava reparando, até quando as mulherzada do peixe acabou 
de arrumar com tôda cousa, com as co1nida. Quando acabou e o 
governador do peixe ia dar conselho pl·as mulher do peixe, pra fazer 
de co1ner pqra os peixe. E no outro dia diz que aprontou ·de fazer 
moqué1n. Entonce de noite êles eantaran1 até de an1anhecer. Ai diz 
que veio u1n berarubú da moça do peixe da festa. E o Teré· (lontra) 
estava fazendo, arrun1ando com as coisas dêle também na terra. 
I"azendo aquêles pacotão de tôdas cousas, é milho, inhame, tôda 
cousa. Quando o peixe botou comer dêles primeiro, adepois o 
peixe foi atrás de pacote das coisas do lontra Teré. Aí diz que o 
Teré vem levando o pacote das coisas dêle, e o peixe foi encontrar 
pra to1nar pra levar no pátio. Qu.ando êle chego11 no pátio, botou 
pacote de tôdas coisas no meio do pátio. E. aí des.manchou pacote 
do arrunlação do Teré, do lontra. O governador tava desmanchando, 
não, desatando po arruma,ção dêles. Aí diz que o governador tava 
repartindo as cousas para todo peixe. E u1n bocado das coisas pa 
êste rapaz que ficou inais êle. Aí diz que demorou muito com êle. 
Ai quando acabou esta festa, aí tirou quatro rapazes d~ peixe, de 
modo êles ajudar de levar as cousas. Camín'l1ou com êle até sair 
de dentro d'água. E caminho11 até ficou perto da aldeia. Dai en­
tregaram os cofo (225) pra êle. Aí voltaran1 tudo êste quatro peixe, 
que é o rapaz dos peixe. E quando rapaz ia chegando, a mãe dêle 
n1ais o pai de.u fé nêle. Ia chorando pro rumo dêle pra tocar, cho­
rando n1esmo. Aí dfz que pegaram no braço dêle e chorando até en­
trár. E os outros irmãos levando o cofo d êle. Na chegada o irmão 
dêle deu (é lá longe e dizendo: "Oh! m.ãe, lá vem meu irmão I". E 

( 222) Fôlha nova, ainda fechada, da palmeira buriti ( v, 13) , 
( 223) Estava observando que os peixes ... 
( 224) Tuyuyú: ave p ernalta (Mycte ria americana). 
(225) Cofo : vide 4. 
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quando o irmão veio, a mãe pegou de chorar pro rumo dêle pa 
tucar , p ar a levar pra casa. E quando êle chegou com êle, sentou 
com êle, pegou de chorar até cansou mesmo. Aí ela tava pergun­
tando o filho d êle, tava dizendo: "Eu fui lá pa outro aldeia e de­
mor ei m uito na festa do peixe. Quando acabou, eu veio pra cá!". 
Diz que contou história, contou a festa. Quando chegou , a mãe dêle 
fi cou alegr e. Por isto que o povo da a ldeia fazendo festa, é por 
causa d o hicho do inato. Daquêles 1ndios que va i a trás do bicho. 
Não é atrás não. Por.que tem um índio, aquêle índio fica doente, 
entonce o bicho do n1ato vai aonde está êle e le:va escondido. Por 
isto que r epara festa do bicho. E quando chega faz logo festa, tô­
da festa. 

RESUMO 

Um rapaz foi à sua roça, do lado oposto do rio. Depois 
de dois dias dois irmãos saem à sua procura. O mais velho 
atravessa o rio primeiro. Ao subir no barranco a ~µcuriú 
o devora. o irmão volta contando o que se deu. A mãe 
chora muito. 

Os peixes estão fazendo festa. Alguns descobrem a su­
curiú em cuja barriga ainda se mexe o índio. Resolvem ti­
rá-lo. O governador dos peixes pede ao veloz "lú" que avise 
os outros peixes para virem ajudar. 

As piabinhas entram primeiro na bôca da sucuriú saindo 
pelo rabo. Os pacus também experimentam mas não con­
seguem fazer o mesmà em virtude da altura do seu corpo. Os 
peixes de corpo alongado entram e saem. 

Os peixes reconhecem que não podem tirar o índio do 
ventre da sucuriú e mandam o "lú" em busca das traíras. 
Chegam muitas traíras. Elas dizem aos outros peixes que 
seus corpos são mais ásperos que o deles. Entram e saem 
na sucuriú em revezamento. 

O rapaz já começa a sair. A traíra o agarra pelo braço 
afastando-o da sucuriú. · 

O governador convida o rapaz para assistir às festas no 
pátio da aldeia, a fim de realizar depois a mesma festa na sua 
própria aldeia. 

A lontra está pegando às ocultas muitos peixes. O go­
vernador ordena por isso às mulheres que apressem o prepar 
ro dos alimentos para o fim da festa. 

Quatro peixes acompanham o índio para sua aldeia. 
Sua mãe chora ao vê-lo. O rapaz conta o que viu. 

Desde êste tempo é que os Krahó realizam a festa do 
peixe. · 

' 
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FESTA DOS BICHOS 

(narrador: Yavu-Boaventura) 

Klóklók e Juju( é por causa de defu.nto de gado. Entonce tem 
um índio que acha que foi um rapaz (226). Ia caçando no chapada 
e deu fé (227) na festa do gado que ia cantando por dentro da 
serra. Entonce o rapaz Jndio caçando. Então es·cutou história lá. 
Ficou assuntando (228). Daí diz que êste gado mesmo tá fazendo a 
partilha (229), o gado rnesmo. Botou os meninada dêles e tirou pa~ 
Si (n) pruré (230). Entonce, diz que ia apartando. Apartou e outros 
um bocado ficou pro Jujuí (231) e outros um bocado pro Klóklók 
(2'32). Entonce festa de Pycgrê (233), seriema, é por causa de ga­
vião (234). ~les fêz vutú (235) com filho de caitetu (os gavião). 
Entonce daí, diz que quando fêz o vutú com menino dêlcs, daí 
diz que mandou recado pa tôda aldeia do bicho (236). U1n bocado 
de anta chegou da aldeia dêles. Entonce êle mandou recado tam­
bém pa mateiro (237). Chegou também. E daqui um pouco che:gou 
ema. Entonce bicho correndo muito, muito (238). Daqui um pou­
co chegÓu veado do campo. E com u1n pouco chegou capivara. Diz 
que chegou, foi muito caça, de todo caça mesmo. Assim a serlema 
também chegou foi muito. Diz que tem um passarin'ho bo1n de cor­
rer, é s.ó margosa (pomba). Passou todo passarinho. Diz que man­
dou avi'sar a aldeia do papagaio. Entonce papagaio tan1bém chegou 
muito. Quando êles chegou, papagaio ainda não correu não. Só 
tava reparando os outros bichos, xingando. Todos estavam corren­
do de tora e flecha também. Entonce, diz que marg6s juntou com 
bicho do mato que avoa. Entonce, diz que marg6s (po1nba) passou 
de todos e chegou primeiro na casa do vutú. Botou flecha na porta 
da casa e foi embora (239). Entonce diz que papagaio chegou aí 
reparando a carreira do margós. Entonce diz que viu carreira do 
pombo e o papagaio falou: "Ah, estas comadre são · corre,dor, 1nas 
não presta!". E dfz que ia xingando, e o margós já tá dizendo as­
sim: "Estes compadres não presta 1". Entoncc, diz que · quando foi 
de tarde, rapaziadà tudo juntou, botou flecha na casa do vutú. E 
o povo falou pro governador dos passaro todo: "Vamo ver, agora 
é o compadre papagaio mais o margós". Então, quando êle correu, 
diz que pombinho deixou o papagaio na carreira muito mesn10, e 
o papagaiozinho. atrás. Entonce, aí diz que era aldeia grande, e o 
papagaio ia pelejando com o po1nbi'nho. Quando êle ficou no meio 

(226) Acho que foi um rapaz. (vide 2). 
( 22 7) Deu fé: percebeu. 
(228) Assuntando: observando, espreitando. 
(229) Referência a ritos de passagem de grupos de idade e grupos cerimoniais. 
(230) Si(n)pruré: andorinha, nome de grupo cerimonial. 
(231) Jujuí: abelha silvestre, nome de grupo cerimonial. 
(232) Klóklók: irara, nome de grupo cerimonial. 
( 233) PyeAré: seriema. A festa da seriema é realizada no fim do ciclo esportivo 

da estação cerimonial do ano. 
(234) Gavião - HóA: nome de grupo cerimonial, partido que se opõe ao dos 

K16klók ou Iraras nas corridas de revezamento ( v. 3) • 
(235) Vú-tú: vide 210 . 
(336) Há um ritual durante a "festa da seriema" em que determinados índioe 

representam animais diversos, em grupos que se opõem. O presente mito 
foi contado espontâneamente pelo informante Yavu-Boaventura, para expll· 
car a origem da referida festa. 

(237) Mateiro: veado mateiro. 
(238) Refere-se às corridas de revezamento de toros (v. 3). 
(239) Os vencedores depositam oe toros ou flechas na caea da menina VÚ·tú 

(vide 210). 
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da aldeia e o papagaiozinho já estava cansado, o pombinho, quando 
ficou perto da casa do vutú, meio perto, di'z que o papagaiozínho 
já estava passando êle. Aí diz que papagaiozinho passou o 
pombinho. O pombinho ficou atrás meio longe e o papagaio 
já estava longe. E aí chegou com a flecha primeiro que o 
pombinho. O pombinho chegou, aí falou pro papagaio: "Pronto, 
compadre, agora você já me deixou atrás e dou meu enfeite pra 
você. Eu gosto de ver assim, porque rapaziada daqui não presta 
pra correr! Podia primeiro e o rapaziada de tôda aldeia fazer as­
sim como compadre fêz comigo. Eu dava enfeite logo!" Daí diz 
que deu o enfeite de gatxót (240) no braço. Aí deu outro da ca­
beça po papagaio. Entonce dai diz que a mãe da caitetu diz que 
estava arrumando pa povo acabar a festa dos menino. (241) Quando 
acabou êstes vadiação de festa todo de Koigafú (242) de Klóklók e 
de Jujuí, quando bicho ajuntou pa fazer êstes festa por causa do 
gado, ai pegou de arrumar pa acabar a festa dos meninos do cai· 
tetu. Quando povo pegou de vadiar, quando n1ãe ·do caitetu trouxe 
povo dêle mesmo pra fazer arrumação de comer, pro povo todo 
(243). Quando tava no fim já de fazer a moqueia (244) grande, 
aí diz que de tarde ajuntou muito. Quando o caitetu enfeitou (245) 
o menfnozinho dêles, o moqueado já tava preparado tudo. Quando 
acabou de arrumar, botou o berarubú dentro do moqueia. Daí, o 
governador mandou dois rapazes pra fazer tora. Quando passou um 
pedaço, aí os povo tudo saiu atrás, pra correr com tora. Quando 
ajuntou lá na tora, diz que outra partida de Harangateyê (246) foi 
primeiro e o Koigateyê (247) foi atrás, muito pá~aro. Ai, quando 
foi p~to de pegar tora, pegou de combinar. Ai mandou, falou po 
r"paziada de modo de espantar Koigateyê com tora. Quando êle 
arribou tora e correu com êles, correndo até chegaram na aldeia. 
E pegou de correr até. . . Quando êles cansaram, botou tora mes­
mo lá na porta do vutú. Dai diz que quando de tarde, êles diz que 
emparelhou com tôda rapaziada a carreira em pé. (248). E o serie· 
ma ficou mesmo no meio do pátio cantando, gritando. E o vutá 
ficou na ponta do povo. E êle pegou de cantar o povo todo com 
uutú. Quando acabou de canta·r, quando seriema ia já no 
meio do povo, os cantador já estavam cantando muito ligeiro. 
Quando seriema encostou mesmo meio perto do vutú aí diz 
que aparou e aquietou. Aí acabou. Bem, sim, dai que ainda pegou 
de falar outra vez o governador de todo pássaro, falando po outro 
governador: "Agora nós corre nós tudi'nho, quando for no dia de 
espalhar pa aldeia dêles !". E dai diz que o governador do pássaro 
falou assim: "Agora vamos ver se nós corre pro rumo do mato. 
Aquêle que quer entrar no mato primeiro, anda mesmo dentro do 
mato!" Aí diz que mateiro falou po veado do campo: "Vamo ver 
se o compadre entra primeiro do que eu no mato, anda mesmo 
no mato. Se o compadre entra atrás do que eu, e compadre fica 
caminhando mesmo no chapada". Quando os mandador estava man-

(240) 
(241) 
(242) 
(243) 

(244) 
(245) 

(246) 
(247) 
(248) 

GatJt6t: algodão. Provàvelmente 1e trata de uma pulseira-ligadura. 
Referência aos rituais de passagem de grupos de idade. 
KoigayÚ: nome de grupo cerimonial. 
Alguma• mulheres, pertencentea a determinado grupo cerimonial, são incum­
bidas da confecção de um grande pastel de massa de mandioca que é di• 
tribuido entre os participantes da festa de iniciação. 
Moqueia: moquém, forno de pedras (vide 6). 
Os meninos são enfeitados com penugem de passarinho cotada com rez!.na 
e pintada com urucu. 
Harangateyê: metade cerimonial da aldeia (gente do poente). 
;Koipteyê: metade cerimonial da aldeia (gente do nascente) . 
Refent..M à reali.sação do ritual da .. feata da eeríema". 
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dando pa correr, aí êles saiu de correr de todo-igual, emparelhado um 
com o outro: "Vamo ver, compadre:!'?. :€les pegou de correr po ru· 
mo do mato. Diz que ia na carreira, tudo igual. Quando chegou per· 
to do mato, ai o mateiro já tava deixando o outro· _atrás. Quando 
ficou pertinho da bôca do mato·, já o mateiro _entrou primeiro que 
ê]e, o veado do campo. E.ntonce êle voltou aonde está êles,, e dizen-: 
do po veado do campo: "Agora, con1padre1 você fica pro chapa­
do, e eu ando por dentro do n1ato !". E diz q_ue veado ficou mesm~ 
~trás, quando êle falou. Aí êle voltou lqgo,. pegou de caminhar .na 
c·hapada mesmo. E o mateiro entrou e pegou de caminhar: âentro do 
n1ato mesmo. Ai, depois anta caminhou: "Vamo ver, agora eu". 
Quando ~le ficou em :p_é, aí chaII,lou suÇuapa;ra: "Venha cá çom­
padre, agora é nós!", Ento.nce êle _dizendo: "Se compadre entra pri-­
n1eiro do que eu no mato, então _anda no mato!' '· E o. suçuapara 
também falou pr~ ·êle, Quando o governador pegou de falar pra 
correr, então êles eorre.u. E o suçuapara parece que correu foi mais 
do que anta. Quando ficou perto da bôca do mato, quase suç.uapara 
ficava atrás. Mas êle sempre entrou assim. Quando anta entrou, 
suçuapara entrol!, logo assim, quase igual. Bem, dai o suçuapara des­
barrou atrás de anta. Quando entrou um pedacinho assim, desbar­
rou. E anta voltou onde está êle. E o _suçuapara ficou lá esperando. 
Aí diz que anta falou po suçuapara:: f' Agora co1npadre, você fica 
pra chapàda m~sn10. E quase nós entra igual p_ro mato. Mas você 
sempre ficou atrás. Se o compadre cansa de caminhar no chapada, 
entra seinpre no mato e deita na beirada no mato., Inas não por den­
tro. E eu ando tôda vida dentro do mµto! Entonce .quando eu quer pe­
gar de caminhar, eu duFmo mesmo por d'entro de mato". Disseram tam· 
bé1n: "Se eu pegar caminhar de noite, ficó mesmo dentro do ma­
to!". Entonce, depois, o seriema · mais o mutum. l\ilutum desbarrou 
foi em pé pra êle. Falou outrá vez pro seri.ema, entonce êle diz as- · 
sim: "Ei compadre, se o co.mpadr~ entra primeiro do que eu e 
anda por dentro do mato, entonce se eu deixo o compadre atrás, 
cntonce é eu que entra e o compadre fica caminhando no meio da 
chapada!". E ai tornou o mandador- (249) que está 1nandando tc\do 
bicho para correr: "Van10 ver!"; Aí o mutu1n e serie,m-a vein onde 
está êle. Quando êler ia falando, falando, falando. Aí mandou -pra 
correr. Aí diz que pegou de corr~r pro ru1n9 do mato. Quando o 
seriema passou um P·edaço, e o mqtum ficou atrás. Ai o mutum pas­
sou um pedação, e o serien1a ficou. Ai diz· que mutuIIl. deixou o se­
riema atrás, entrou prim~iro do que seriema por dentro do mato. 
Quando mutum entrou prin1eiPo, aí vo.ltou por onde está seriema. 
E o seriema ficou lá esperando na -bôca do mato. Aí mutum foi 
aonde está êle, encostou êle: "Agopa compadre, você pode caminhar 
no chapada mesmo e. eu dentro do mató". Quando seriema voltou, 
pegou de caminhar no chapada, foi cantando, gritando logo. E diz -

· que êstes caça que anda ·dentro do m~to, çapivara se1npre correu 
mais o: . . êste eu não sei. . . sim, sim, sim. D·epois que anta mais o 
xnateiro voltou: "Vamo ver compadre, agora van1os experimentar, 
porque .iá entremos nós dois po. dentro do inato. Agora varnos experi­
menta_r !". Quando êle pegou de correF, êles dois entraram todos dois 
denti::o do mato logo. E quando, desbarrou foi lá dentro do mato. E 
o anta desbarrou. Quando anta encostou, êle, anta, falou: "É! Nossa 
perna é todo igual, agora nós anda todos. dois dentro do mato!". 
E um sapo viu foi uma filha do mateiro que era bonita. Entonce 
sapo falou po mateiro: "Vamo ver, nós corre compadre- mateiro. 
Se eu entro primeiro do .que compadre aí o compadre nl~ dá a fi-

( 249) Mandador: chefe dos grupos cerimoniais esportivos. 
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lha. Por modo eu mexer (250) e casar com ela". Entonce, daí diz 
que o sapo pegou de combinar fora da vista do mateiro. E o ma­
tciro não tava sabendo que o sapo já combinaram com os povo 
dêle. Com os sapo escondendo na beirada do e.strada, mentindo po 
n1ateiro. E aquêle que quer correr com êle, ficou lá mais êle con­
versando. Entonce sapo dizendo assim po mateiro: "Se eu passo 
compadre, compadre me dá a filha pa eu n1exer e casar com ela". 
Ai o mateiro po sapo: "Se eu entrar primeiro do que o co1npadre, 
eu não .@.u minha filha não!''. Entonce o sapo dizendo: "Não, se eu 
entrar primeiro que o campadre, entonce o compadre tem de dar 
a menina p·ra mim!". E o mateiro diz que tava olhando o sapo e 
dizendo: "Opa ! tou coin pena de minpa filha. Quando dá fé o sapo 
deixa eu atrás!". Ai êles mesmo dizendo: "Não, quando dá fé eu 
deixo o sapo atrás muito. Sapo é ruim pra correr. Eu não dá mfnha 
filha!". E um bocado de, sapo já está tudo escondido na beirada 
da estrada, por donde vai correr. Pa dar um salto e fica lá mesmo. 
Ficou tudo escondido na moitinha. Entonce aquêles que é gover­
nador de todo bicho, falou pa êles: "Vamo ver!". Entonce diz que 
mateiro olhou pra sapo: "Oh! sapo feio!". O governador do bicho, 
quando êle falou ' pra correr, êl&S pegou de correr. E o sapo apu­
lou e ficou ali quieto. E outro já pulou outra vez. Quando desbar­
rou: "Oh, compadre!". Aí diz que já parou emparelhado com êle. 
Quando mateiro desharrou: "Compadre sapo!". E o sapo: "O que 
que é?". O mateiro então: "Está danado!". Quando pegou de correr 
outra vez, correu um pedaço bom. E aí perguntou: "Compadre sa­
po?". Aí outro respondeu já outra vez: "Que é?". Aí o mateiro tava 
pensando: "Tá danado, compadre sapo vai mexer minha filha". 
Quando correu aí um pedaço outra vez, aí perguntou: "Con1padre 
sapo?". Aí outro já respondeu. E aquele que correu primeiro, ficou 
lá mesmo, ficou atrás, porque diz que o sapo pegou de combinar 
fora da vista do mateiro. Quando êle correu outra vez um pedaço 
bom, e perguntou: "Compadre sapo?. "O que é?". Aí o mateiro 
dizendo: "Tá danado! Compadre sapo vai mexer mesmo 1neu fi­
lho". Mas não é aquele não, outro diz que tava já na bôca do mato. 
Quando o mateiro entrou na bôca do mato, ai desbarrou. E. ai sapo 
respondeu pa êle: "Que é? Não tou dizendo, compadre, agora você 
dá sua filha!". Adepois o sapo apertou (251) muito o n1ateiro: 
"Agora você tem de dar seu filho". E o mateiro dizendo : "Não, 
f:U deixei o campadre !". E o sapo: "Não, nós entremo foi tudo em­
parelhado". E o sapo ficou danado com filha do mateiro (êle quer 
mexer, eu penso, acrescentou o informante. Oh! é besta, mas sem­
pre sapinho ficou com vontade de mexer com filha do mateiro). 
Veado de campo mais o ema correu. Todos dois desbarrou na bôca 
da mata, não entrou não! Ema dizendo po veado: "Agora nós va· 
mos andar, nós dois no chapada. Eu ando no chapada e o compa· 
dre também!". Entonce diz que neste tempo tem um anta com per­
na ruim de correr. :eles tomou, foi a perna do jaboti. E deixou outro 
aleijado po jaboti. Entonce anta falou po jaboti: "Compadre, va­
inos trocar nosso enfeite?". E o jaboti dizendo: "Não, eu não dou!º 
E o anta dizendo: "Não, compadre, você me dá seu enf eile só para 
experimentar. Eu vou correr com êles. Depois eu entrego outra vez". 
Quando o jagoti deu enfeite a êle, entonce anta tirou o enfeite, deu 
para jaboti: "Tá aí t você segura êste até eu voltar. Experimenta na 
perna!". Quando êle engànou, tomou o enfeite do jabotizinho e deu 
o dêle. E foi embora com bom e deu outro feio pro jaboti. Ai êle 

(-250) Mexer: copular. 
(251) Apertou: exiciu com enercia. 
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pegou de caminhar logo devagarzinho. Esperou e gritou muito, mui· 
to, de modo êle entregar. Mas êle· tomou, foi para êle mesmo. To­
mou o enfeite do jaboti e foi embora com êle. Ai díz que jabotizinbo 
ficou com enfeite da anta. Por isso jaboti ficou aleijado de cami­
nhar. Quando pega de caminhar cedo custa de entrar pro inato 
(o enfeite quer dizer: tomou a mão dêle pra caminhar - assim ex­
plica Yavu). Diz que primeiro anta camfnhava assim como jaboti. 
E os antigos na caça ia atrás dêle e pegava logo. Diz que antiga­
mente os bichos eram sabidos, são falador. Quando os índios ia ca­
çando os bichos, perguntava1n: "Que que você estão caçando?''. 
Aí disse: "Tou caçando o anta!" E o anta "Tem aqui!". Diz que 
entonce vai e mata êle. Sim) diz que quando bic'ho acabot1 desta 
festa, fizeram muito brinquedo. Ai diz que bicho do mato pegou de 
espalhar pPo rumo da casa dêles e foi embora tudo, quando aca­
bou vutú. Neste vutú: que povo ajuntou e pegou de fazer de Kló­
klók, e todos estas festas. Aí pegou de espalhar. Entonce por isto 
que nós fazem festa, por causa do bicho do mato. Entonce êstes 
passarinhozinho que tem peito pretinho e o cabecinha preto e. tem 
topete, na cabeça, pequeninho mesmo. Entonce outro passarinho de 
rabinho comprido. Entonce a mulher do passarinho do peito pre­
to, que nós chama de Yonkrenré, estava vadiando com a mulher do 
passarinho do rabo con1prido, que chama Króakranré .Entonce o 
passarinho Yonkrenré zangou. :ele quer ir embora pa não assistir a 
festa do filho de caitetuzinho que chama uutú. Quase êles tudo foi 
embora pra aldeia dêles. Entonce outro que é irmão do uiztú, en­
tonce falou pra êles pra não ir. :F.:les f aloú: "Não, nós primeiro aca­
bar a festa e depois pode ir tudo". E o Króakranré dizendo pra 
mulher dêles: "Seu camarada marido (252) não é o corpo dêle e.s­
tirado (253) como eu não, mas o meu não é cabelo comprido. As­
sim mesmo você está vadiando com êste rapaz curto. (As mulheres 
do Yonkrenré estavam vadiando com os maridos da Króakranré 
e vice-versa). E quase diz que espalha tudo o passarinho tudo. Mas 
sempre o governador falou muito de modo o Króakranré não ir 
e1nbora com os povo dêles. Aí deixaram Yonkrenré. Ai, sempre 
quando acabou festa de uutú, aí povo diz que espalhou tudo, era 
J)apagaio, era êstes bichi'nhos da chapada. Tudo diz que espalha­
ram. . . E outro história .. . 

RESUMO 

Um índio caçava na chapada, observando o gado-que es­
tava separando os seus filhos, formando grupos de Simpruré, 
Jujuí, Klóklók e realizando a festa do Pyegrê (seriema) com 
o menino Vutú filho do caitetu. 

Convidaram tôdas as aldeias. Chegaram antas, veados 
mateiros, emas, capiv_aras e outras "caças". Também seriemas, 
pombas, papagaios e demais pássaros compareceram. Rea­
lizaram corridas com toros e flechas. A pomba foi o bicho 
mais veloz e colocou a flecha na casa do Vutú. O papagaio 
convidou a pomba para competir na corrida. O papagaio 
venceu, e a pomba, satisfeita e orgulhosa de ver um corredor 
tão veloz, lhe fêz presente de seu enfeite. 

(252) Refere-se ao amante de sua espôsa. 
(253) Estirado: elegante, comprido, esguio. 
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Terminadas as festas de Koigayu, Klóklók, Jujui e 
Vutú os bichos reuniram-se no pátio para comer o pastel 
berarubú. Realizou-se em seguida uma corrid~ de reveza­
mento de toros. O partido vencedor colocou o toro em frente 
à casa do Vutú. A tarde realizou-se o ritual do Pyegrê, se­
riema. 

O governador dos pássaros incitou competições de corri­
das na direção da mata. Os bichos que conseguissem en­
trar primeiro na mata iriam viver nela. 

O veado mateiro correu com o veado-campeiro. O pri­
meiro venceu, por isto vive no mato. Anta e suçuapara cor­
reram, chegando quase ao mesmo tempo. Por isso anta 
permanece sempre na mata e a suçuapara nela se esconde 
-quando está cansada. Seriema e mutum competiram. O 
mutum alcançou a mata antes da seriema. Por isto a serie­
ma caminha na chapada, gritando. 

Um sapo viu a filha do mateiro, que era bonita. O sapo 
convidou o mateiro para uma competição: "Se eu passo, 
cumpadre me dá a filha para casar". O mateiro aceitou a 
aposta. O sapo combinou com os seus parentes de se escon­
derem na beira da estrada embaixo das moitas. O mateiro 
correu e o sapo pulou e ficou no mesmo lugar. E quando o 
mateiro chamava o compadre sapo, outro sapo respondia. 
Assim ambos "chegaram" ao mesmo tempo. O sapo falou: 
"Agora você tem de dar sua filha". O mateiro respondeu: 
"Não, eu deixei o cumpadre". Mas o sapo insiste: "Não, 
nós entremo foi tudo emparelhado". 

Veado do campo e ema correram. Ambos param na 
beira do mato. Por isto vivem na chapada. 

A anta tinha pernas ruins para correr e convidou o ja­
boti: "Cumpadre, vamos trocar nosso enfeite". O jaboti 
não quis. A anta insistiu conseguindo afinal. Colocow--o 
na perna e foi embora, deixando o jaboti com o enfeite ruim. 
Por isto o j abati caminha devagar. 

Naquele tempo os bichos perguntavam aos caçadores: 
"Que vocês estão caçando?" O caçador dizia: "Anta". 
Então a anta respondia: "Tem aqui". 

Depois da festa os bichos voltaram para casa. 
"E' por causa dos bichos do mato que os índios estão 

fazendo a festa". 
Os maridos dos passarinhos Yonkrenré estavam namo­

rando as espôsas dos Króakranré. As mulheres Yonkrenré 
zangaram-se e quiseram abandonar a festa. O governador 
aconselhou que ficassem até o fim. Depois todos foram 
embora. 

• 
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AUTXEPIRIRE "' - ' 
j 

' 

(narrador: Yauu Boaventura) 

Diz que no tempo a mttiher do outro índio estava vadiando 
(254) mais outro índio, estava vadiando. :gste mulher que tava 
vadiando com outr.o rapaz, diz que tinha muito filho.. Entonce mari­
do dêle dava conselho com a mlilher dêle pra não fazer -isto. En­
tonce o marido dêle tá dando conselho. assim. Com um pouco êle 
falou outra vez pra mulher. E a mulher não está ,Sabendo coro êle 
não. J!:le quer vadiar 1nesmo com outro pr~ casar. Entonce o 1nu­
lher saiu outra vez e o ma-rido saiu atrás. Quando passou pedaço 
êle saiu atrás. 'Aí diz que viu a · mulher qêle, já tava com rap-az., se.n­
tado mais êle, conversando,, vadiand.o.E êle olhou. At êle voltou. · 
Quando êle chegou, aí falou pos menino dêles-. Entonce dizendo as':" 
1im pro menino deles: "Eu já estou ean~ado de · dar conselho po 
-seu .mãe. E agora eu vou sair. Se você ficar com pena (2-55) de seu 
mãe, pode ficar. Eu vou sózfnho, andar pelo mundo. Não sei, qu.en1 
sabe é · vocês. Querend-o sair mais nois, vamos". Entonce o menino 
dêle, tinha u1n bocado homem e três -mulher, entonce êle dizend<> 
assim po s.e.u pai: "Oh r me.u pai, eu não pod_e ficar aqui mais o meu 
n1ãe. Porque como que- estou satendo de mamãe, eu não pode ficar 
não". Diz . que tud9 f_alou assim. Depois outro falou pro outro é· 
outro também: "Eu vou também, porque estou com pena de meu pai". 
:E:ntonce daí diz que paf d.êle arrumou êstes menino dêle, fêmea. Ar­
rumou u~ cofinho (25.6) _e botou comiclazi'nha .dento. E o pai_ dêle 
apanhou bu'zina, apanhei arco. Ai êle saiu com os menino d,êle pro 
mato. Quanilo êle caminho1.1 uma~ distância- de dua:s léguas, aí êle des­
barrou com os menino dêle, sentado na somb·ra do pau ...... Aí êle dizendo 
Pro· menino dêle: "Vam9 ver, meus 'm,enino, como é que nós faz 
agora?". E os menino dizéndo: "Não sei, quem.sabe é você. Você~ são 
velho''. f~ntonce o pai clêle (liz assim: "Nós vatnos virar animal,. 
cavalo nós tudo!" Ai di;i que ficou em pé, 'sacudindo corpo. Aí diz 
que já estava saindo o cabelo, rabo, cabeça. :Ble correu, :de~barrou 
um pedaço. Entonce outro filho, êste que é mais velho; também sa­
cudiu e ia guincbando, (o narrador. ·imita ó ' relincho do cavalo)-. 
E correq atrás do pai, deslfªtrou junto_ do pai dêle_. Ia logo cortan­
do o capim e con1endo. E o outro menino, fêmea, diz que também 
tava sacudindo corp_o dêle. E saíu rabo, orelha, venta e correu 
guinchandc_> atrás deJes: do pai e mais outro irmã.o. Daí um pouco 
outro também saiu atrás. Parece que foi três homens e . quatro ou 
três mulheres. Entonce êstes dois, a 1noça também foi sabido, sem~ 
pre virou. E ós do meio (na idade) são ruim para virar. Entonce 
êles gritou, guinchando mesmo como cavalo e correndo mesmo com 
a mão. Não vi'rou não. Só os oütros que virou animal. E êste ficou 
assim mesmo e ~rrancando capim com a mão dêle,. e experimentan­
do de comer·. E diz que não :prestou. Aí diz que caminhou comendo 
capim. E os outros irmãos, êstes que são mais velho, -já tão sabido 
nos irmãos pa tirar o rastro de animal. E pai dêle já lava também 
f~zendo ~os menino dêle. E êste qlie não sabe de virar, fico\i as­
sim, caminhando c~m o corpo fnteiro de pé atrás dêles, só olhan­
do. Quando êle caminhando, caminhando, caminhando, daí um póu""' _ 

(254) Vadiar: relação ilicita (vide 162). 
( 255) Ficar com pena: ter saudade. 
(256) Cofo pequeno (vide 4). 
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co os outros da aldeia ia atrás, os irmãos do pai dos menino mes­
mo. Quando êle chegou onde descansaram na so1nbra, aí êle ficou 
reparando. De lá que vai o rastro de cavalo. E irmão dêle tava aí 
reparando onde virou animal. Reparando rasto dêle e pensando. 
E pegou de caminhar atrás dêles. ~le caminhou, caminhou, cami­
nhou. Aí deu fé, longe, êles estão comendo capim por aí no limpo 
(257). Quando êle viu, voltou pra trás. E chegou e os outros per­
guntou: "Que dê?". Aí êle contou logo, contou pro outro aí: "Eu 
só viu as~im meio longe, eu só e.ncostei um pouco, só vi longe. ,~les 
estão comendo capim lá no limpo". Entonce êle contou assim. En­
ionce acabou-se, ni'nguem não foi mais atrás. Daí, outro diz que pe­
gou de vadiar outra vez .com outro rapaz, co1n outras mulher. E 
êles também tem filho. Entonce êle deu conselho muito, muito para 
ela também, de modo ·de largar esta arrumação dela. (258). E. a mu­
lher não está se importando nada com a conversa dêle. E êle ficou 
muito cansado de dar conselho nela. E êle também falou pos meni­
~o dêle. ~Ie ajuntou os menino dêles: se alguérn ficar com pena 
da mãe dêle que ficava aí. Entonce êles também não podia ficar 
mais a mãe. Quer sair junto com pai, não sei aonde. Aí diz que saiu 
com êles po mato. Quando êle caminhou com êles, distancia de 
u1na légua, também desbarrou na sombra, dizendo po filho: "Va­
mo descansar aqui!". Depois êle falou pos menino dêle: "Vaino 
ver como é que nós faz agora!". E os menino dêle respondendo: 
"Eu não sei, quem sabe é você". Aí ~le diz : "Eu já pensei assim! 
Vamos ver se nós virava veado do campo!". Aí diz que pai' dêle: 
"Vamo ve.rl". Aí gritou mesmo como veado do campo e correu e 

· foi desbarrar assim como aquêle pé de buriti. E outro irmão macho 
virou também, e correu atrás. E êste macho novinho o n1ais gran­
dinho correu também atrás. E outra, a fêmea, correu também atrás. 
Um virou sen1pre veado. Entonce outro mais novinho, que é irn1ão 
dêles, fêmea, quando êle gritou de correr atrás de irmão e pai fêz 
mesmo jefto que o outro que não virou veado. Tem os mesmo pin­
tinho como filhote de veado. :g}e também .sabia virar. Correu atrás 
de irmão e pai. Assim mesmo na carreira de perna assim. Quando 
êle caminhou, caminhou, beirando o mato. E um tal de Autxetpirire 
que é assim como nós, é gente mes1no, quase que bicho mesmo do 
mato, diz que tava tinguizando (259) o riacho, matando peixe com 
tingui (o narrador faz e gesto de bater timbó). Quando êle escutou 
zoada do timbó dentro d'água, o pai dêle escutava, desbarrou e fa­
lou pa êles: "Quem é que está tinguizando o riacho? Vamo ver 
êste bicho pa nós pegar peixe, pa nois comer!". Entonce êle diz 
que ajuntou e falou outra vez: "Vamo virar qualquer bicho, virar 
mergulhão!". Daqui um pouco êles virou num tebkriti (2'60), subiu 
num pau e sacudiu. E já tá saindo o pena e asa e o bico. E êste 
que não sabia nada, não está prestando de virar as coisas, ficou 
assim mesmo ai. Entonce pai dêle falou pra êles: "Você fica aqui 
mesmo esperando nóis. Porque você não sabe fazer o jei to." Aí diz 
que êle está dizendo: "Não, eu vou também". "Não, você 
fica aqui, porque você não sabe. Porque vocês estão repa­
rando êstes bicho de pica comprido". Diz que ficou tão 
comprido, que en·rolou no pescoço, pelo pei'to, na cintura~ 
pa . perna, nos braços. tstes que tava tinguizando. Entonce 
~ste índio que virou veado escutou a zoada dêste Autxetpíriré. Tava 

(257) Limpo: campo. 
(258) Largar esta arrumação: abandonar tal procedimento. 
(259) Tinguizando (tinguijando): pescando pelo processo de envenenamento d'água. 
(260) Tebriktí: martim-peacador. 
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falando pa filha: "Você não vai não! Você não sabe fazer o jeito 
de ir lá''. O pai dêle diz qu~ gritou assi1n: "Krrt, Krrr-t!". Aí for 
assim bem em cima do ri~cho e jogando o rabinho assim, olhando 
o peixe. Quando pélxe ia caminhando, êle furou êste e foi embora 
con1 êle. E ê&tes Autxetpiriré falou pro tebkríti: "Oh! por que você 
fu_ra meu peixe,, n·ão foi você não que tinguizou não r Caça tingui 
pra tu fazer pra você, pra mata~!''. Dai um pouco outro veio e fu­
rou outra vez, e foi emtora com o peixe. E êstes dizendo assim 
IQesmo com a COilVersa dêles. Quando· êles passou assim já tudo, 
dai um pouco outro veio. Aquêle que não ·sabe fazer as cousas. 
Quando correu no mesmo jeito, assim como nôis, não virou nem 
n1ergulhão. E o irmão dêle mais o pai foi aonde esta ela, e caç.ou 
ela. Daí Autxetpiriré já está falando pra ela, perguntando assim: 
"Quem é você, me diz, me diz, vem cá, deixa ver você. Você estâ 
pintadinho, bonitinho-!". E tém o enfeite da inoça, e êles viu muito 
com vontade de pegar ela pra abainl (261) . Aí o pai dela e outro 
irmão chegou, e êles já está perguntando moça, dizendo: "Como 
foi que você f êz com menina que está pintadinha ?'' E o pai di .. 
zendo: "Eu f êz moquem, e nós botemos nêle. E botei pedra em ci .. 
ma e palha de pati, e cobri com terrâ". Aí êles dizendo: ••Pois eu 
quero que você me faz assfm também, de modo eu ficar pintado aS­
sim também" .E êle dizendo: "Pois se você quer nós faz!". Aí diz 
que o pai dêle falando pros menino dêle baixo: "Vamo fazer de 
modo de botar êles no moquem !". Ai mandou quebrar pa-u, fez mo· 
quem. Botou pedra e já ficou bom .de botar. A.í êles diz: "Vamo ver 
agora, já está bom. Vai banhar, depois nós. hota em cima!". Ai dis 
que foi banhar. Quando êles voltou, ai botou dentrQ do moquém. 
Ai diz que chorou, clíorou, chorou: "Ai, ai, tá quente ·~muito, .eu 
queimo!". E os outros dizendo : "Você aguenta, porque nós faz as­
sim com a menina". Daí êles botou pedra em ci1ua, botou palha em · 
cima, ai cobriu com a terra. Ai · "Vamo embora, vama embora, que 
já está coberto com terra. Dai um pou~o talvez- escapole e pega ras-­
te de nóisl". Diz que saiu, ,pegou caminbar, caminhár ... até! ~stes 
que não sabe virar, esquecet1 cuínha e· fala_ndo po pai_ e pos óutros 
icmãos. E o pai dêle dizendo: "Você 'não vái, deixa cuinha e vamos 
êmbora f ". E êles choran-do: ''Não, eu vo-~ buscar meu cuinha !''. 
Entonce êle mandou ela: "Você vai buscar e não· custa de vim não. 
Não vai mexer com moQueia !". E os outros ficou espcra.ndo, espe­
rando' e .disse: "Vamo embora, deixe a ir,mã ficar, vamos embora!". 
I·~ pegou de caminhar. Quando ela voltou encostou no n1oquém. Ca­
vocou e tirou um pe_daço da pica. (262). E diz· que ia comendo pica 
dêles. Entonce diz qu.e lava mexendo e ela ia reparando. E já estava 
foJando embaixo do moquém. Quando ela foi, caçou (263) onde os 
outros pai e irmão estava. ~Ie não achou m.ais e . pegou de chorar 
atrás dêles. Pegou de -caminhar atrás dêles, pegou rasto dai. Quan­
do foi no rasto até · atraves®u um riozinho. Aí diz que pegou de 
gritar: "Ah! vem me atravessar eu!". E - êles não tava escutando. 
màis, tava muito longe. Ela gritou, gritou, gritou! Nada? Dai jacaré 
lava aí escutando o grito dela. E foi. aonde _está ela, e dizendo: "Che­
ga, pega na minha costa, deixa eu atràvessar você. ~les atravessa­
ram foi aqui. Você pega o rasto e. vai -atrás!". Dizendo: "~eu sobri­
nho, pega no meu pelicoço de modo eu atravessar você!". Entonce 
ela dizendo: "Não, senão você me com·e eu t". E o j~caré dizendo.: 
"Não, venha, eu não come você; Eu vou fazer nada -pra você. Eu 

( 2 61) Abainí: coito, copular. 
(262) Pica: penis, 
( 263) Caçou: procurou. , 
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vou atravessar você!". Quando ela pegou na guela dêle, e o jacaré 
dizendo: "Quando eu atrevassar você e t otar no sêco, você vai di­
zendo : "Jacaré, Jacaré, Jacaré de cara fera. Você diz assim l". E 
êles dizendo: "Não, senão você nle come!". "Não, eu não como não. 
\ 1 ocê faz asS1in1 ". Quando êle atravessou, largou aí. Caminhou um 
pedaço ai êle falou, dizendo: "JJ-fintin To Kohrí Kugahúl" (Jacaré 
de cara feia!) r\í diz que xingou e pegou de carreira. E o jacaré 
atrás dela para pegar, pa con1er e dizendo: "Ah, desgraçado, podia 
eu ter comido logo você, desgraçado. !\ias eu pego você!". E ai diz 
que correu atrás. Entonce, diz que ela virou un1 nambuzinho ( 264). 
A voou, foi embora. Entra no sovaco da ema. Quando jacaré encos­
tou na casa de ema pe.rguntoU:: "Hein, compadre, você me dê no­
tícia da moça. Ela entrou pra cá!". Entonce cma falou assim: "Eu 
não sei, eu estava aqui com a sovaca doente. Eu não sei, eu estou 
aqui fiando". Entonce o· Jacaré pegou na asa da e1na e disse: ''"Deixa 
cu ver o teu nascido!". E a ema dizendo: "Ai, ai, e stá doendo. Eu 
não posso arribar, porque está doendo muito!'. Entonce esta moça 
que estava no sovaco da ema, estava imaginando: "Ei, agora o ja­
caré me come!". Estava com inedo. E o ema não deixava de modo 
arribar a asa dêle porque· da doença. E erna também ficou com 
pena da moça. Entonce jacaré voltoú pra trás e a cma abriu o sovaco 
dêle. Aí saiu e ema tava ensinando: "Você vai por aqui, e dá no 
rasto do outros. ~les foi passar por aqui!". Ela foi e apanhou rasto 
dos outros. E caminhou, carninhou, caminhou e chegou outra vez 
num riozinho. E ela pegou de gritar outra vez, e ninguem estava 
escutando nadinha. E ela pegou de chorar, dizendo: "Quem é que 
n1e atravessa agora?''. Aí dfz que tornou um dos jacaré mesmo, cha­
n1ando para ela: "Vamo ver, eu vou atravessar você". l\tf as a moça 
ficou com medo, dizendo: "Não, você me come!". E êle diz~do: 
"Não, eu não vou fazer nada pra você. Eu só vou atravessar você". 
Ai ela pegou no pescoço dêle e ia atravessando com êle. Quando 
caminhou um pedacinho, falou outra vez: "Quando eu atravessar 
com você, você fala (do masmo jeito que o outro). E ela dizendo: 
"Não, senão você me come!". Quando êle atravessou com ela, ela 
pegou de cam.inhàr. Quando caminhou um pedacinho, ela pegou de 
xingar êle do mesmo jeito que xingou o outro. Quando ela correu, 
o jacaré falou: "Péra ai, péra- aí, que cu como você!". E ela correu 
um pedaço e virou um na1nbuzinl10 outra vez. E entrou num casa 
de marimbondo, aquêles de barro. E êle correu atrás dela. Chegou 
na casa de marimbondo e perguntou. Entonce o marimbondo diz 
assim: "Não sei!". E êle está dentro da casa do marimbondo. Quan­
do êle perguntou dizendo: "Ah! diabo, deixe estar, podia comer 
aquela moça quando atravessei com ela". Ai diz que jacaré voltou 
pra trás, falando. Dai a moça apanhou o rasto do irmão e pai. E 
êles entraram dentro do mato e apanhou o rasto até um brejo. E 
'(•ntrou no meio da lama. Ela passou no meio da la1na, encostado 
num pé de turiti. Aí diz qile desbarrou. E os outros já subiu tudo 
no pé de buriti. Esta mo·ça que foi atrás dêles ainda não subiu não. 
Ainda foi no rasto dêles atrás. Quando ela encostou no pé de buriti 
diz que acabou-se, não viu mais rasto. Ela desbarrou no pé d.e buriti, 
r.açando rasto. E quando ela olhou pra riba, e os outros, irmãp e 
pai tava tudo aí em cima. Quando êles encostou no pé de buriti, 
(;les falaram pro pé de buriti pra abaixar, pra subir. E a 1noça aln­
da estava no rasto dêles. Quando a moça que foi atrás, ncabou-se, 
uão viu mais rasto nem do pai e irmão. Ai a moça olhou pa ·cima. 

( 264) loambu. 
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Os outro quando ela olhou pra riba, os outro falou pa ela pa subir 
também. Ai ela falou po buriti e o pé de buriti abaixou. Aí esta 
moça que andou atrás, quando êle subiu con1 ela, aí f i'cou quieto 
tudo. Com pouco a hora já ve1n aquêle Autxetpíriré atrás dêles. fJ. 
d]z que já vem aquêles Autxetpíriré, dizendo que rasto dos outros vai 
ai, vai aí, dizendo assim. E esta moça que subiu atrás, êles esta­
vam dando conselho para ela, de modo de não jogar nada e não 
cuspir no chão. De modo o Autxetpíriré não ver êles. Entonce o 
Autxétpiriré veio atrás dêles. Quando encostou no pé de huriti di.:. 
zendo: "Agora, aqui não sei pra aonde vai o rasto!". E êles estão 
aí e1n cima. E êles estão dando consel'ho pra esta moça que não sa­
be virar as cousas: "Olha, tu não joga qualquer cousa um cisco dai 
qe cima, senão êle olha nóis !". E com um pouco ela esqueceu e jogou 
cuspe no chão. Aí o Autxétpiriré viu, tava olhando. Quando jogou 
outra vez cuspe, ai olhou pra .cima. Aí dfz que perguntou. E- os 
outro tava ralhando com a moça: "Ora, eu bem tava dando conse­
lho pa você não jogar nada!'. Entonce daí diz que Autxétpíriré 
falou pra êles: "Como foi que vocês subiu assim?". Entonce os ou­
tros dizendo: "Nóis fizemo assim. Nós tiremos ôlho de buriti e fize­
mo corda comprida. E daí nofs subindo cada um, até que nóis su­
biu tudo!". Aí êles dizendo: "Pois faz nó comprido (265) que eu 
quer subir também!". Daí êles fêz um nó comprido e jogaram pra 
êles. ~les subiram, e êles ia puxando, puxando. Quando ficou no 
meio, quase já perto deles, ai êles cortaram a imbira. Aí êles volta­
ram outra vez. Quando êles ia voltando pra cair, ai dizendo: "ói, 
ói, eu cai!". E virar aquelas cousas que anda assim de banda, que 
nóis trata de pai. (266). Entonce êles ia rolando pra baixo e já ia 
dizendo de modo êles virar caranguejo. Quando êles caiu, aquêle 
Autxetpiriré que amarrou a pica assim na perna e no braço, já ia 
entrando de banda no chão. E outro tava caminhando aí. Quando 
êle caiu, ai êstes ·outros que tava aí em cima do buriti, diz que: "Va'7 
mos embora, vamo embora logo". E falou pro pé de buriti: "Krópor 
apórkráne!". Aí o pé de buriti fêz: Wwww, desce~u todo. E ai êles 
foi embora (o narrador faz gesto de descer e correr ligeiro). En­
tonce daí pegou de caminhar na carreira. Avexou muito, muito, até 
êles deixaram esta moça que não sabe. Ficou atrás, perguntando êles 
se não pode levar, porque ela não sabe fazer o jeito de virar as cou­
sas. Entonce esta moça ficou atrás, sózinho, chorando, gritando não 
estava escutando nada. Quando êle largou o rasto dos outros, cami­
nhou um pedaço pra outro rumo. Entonce che.gou na casa de serie­
ma. Ela não chegou mesmo na casa não, viu a casa de longe, escon­
dido. Viu a casa do urubu, urubu-rei (266a) e do seriema. (267). 
E ela foi escondido até a fonte dêles. Subiu num pau. Ad a moça do 
seriema tava apanhando água. Entonce esta moça jogando cuspe pro 
(267a) rumo dêle: "Kupéi gatêne". De modo quebrar a cabaça com 
água. Entonce ela jogava cuspe pro rumo dela. E a cabaça escorre­
gando do ombro e caindo e quebrando logo. E a moça olhando. E 
ia pro rumo da casa. E a moça escondido no pau. Quando a moça 
do seriema chega na casa, a . mãe dela caça a cabaça: "Que dê a 
cabaça?". "Ela quebrou!". Entonce todo bicho diz que tava man­
dando o menino dela pra apanhar água. E a moça ,jogando cuspe 
pro rumo dêles e quebrando cabaça. Quando filho do seriema foi 

• 

(265) Corda com urn nó na ponta. 
(266) Pái: caranguejo. 
(266a) Deve tratar-se do grupo cerimonial dos urubus-reis (Kukrít-Ti), portanto, 

não do animal. 
(267) Seriema (Pyegré) é denominada a festa final da menina vú-tú (vide 210). 
(267a) A saliva os Krahó atribuem força mágica • 
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outra vez pra apanhar água. Quando êle foi com a cabaça outra 
vez, foi brincando pro rumo da fonte. Entonce ela viu a moça, na 
cintura aquela linha de tucum (268). Quando foi pra fonte, encheu 
a cabaça e voltou com ela. E ela tornou jogar cuspe. pro rumo dela. 
Ai diz que cabaça caiu outra vez e quebrou. Quando ela chegou na 
casa, a mãe dela falou pra ela: "Oh, como é que você está segurando 
cabaça que quebra assim. Eu não dou mais carne de comer pra 
você não!". Aí, diz que chora, chora e está dizendo assim: "Se 
você não me dá mais carne, eu não conta daquela moça bonita en­
feitada com a linha!". Aí a mã.e dizendo: "Dou, dou pedacinho de 
carne do largartixa pra você". (269). Aí que já acabou cabaça tôda 
e já estão enchendo pilãozinho. Mas tôda vida quebrando. Entonce 
pyegré (se·riema) (270) estava querendo surrar menino dela: "Você 
já quebrou cabaça todinha. Agora o que nós enche pra beber?'. Ai 
diz que o seriema pegou menino dêle e batendo, batendo e êle di­
zendo: "Ai, ai, ai, não me surra não, minha mãe. Assim eu não conta 
essa moça que ta lá no meio do caminho!". Aí diz que seriema fa­
lou pro menino dêle: "Pois vamos, pois vamos pra esta moça logo. 
Se você me mentir, eu vou surrar você outra vez!". ,Aí êles pegaram 
de caminhar com êle, falou outra vez pra ela: "Oh, mamãe, eu es­
tou mentindo pra você!". Ela pegou outra vez e surrando e baten­
do, batendo. Aí êles levou pra mostrar, que está no pau. Quando ca­
minharam um pedaço, aí falou outra vez : "Estou enganando, minha 
mãe!". Ela tornou, pegou pa surrar. l!:le chorou, chorou: "Não, mi­
nha mãe, eu não tou mentindo não, eu .mostrar pra você". Aí povo 
tudo, urubú, urubú-rei, gavião já souberam notícia que seriema viu 
a moça. Quando êles encostou: "Olha, lá está ela. Não es.tou enga­
nando pra você não". Aí muito povo, os urubú, urubú-rei e gavião 
já tava acompanhando a moça da seriem a. Entonce encostou e falou 
pra esta moça. E a moça ficou com medo. Quando êles pelejou, pe­
lejou com ela, aí desceu. E os bichos, urubu que são macho e o ma­
rido da seriema também, diz que juntou muito. Quando a moça 
chegou ai, êles o bicho, êstes bicho peg~ram logo, derrubaram e f a­
zendo, olha: (o narrador faz o gesto significativo e diz Abainf). 
Diz que, ajuntou foi muito urubu-macho e urubu de rei também, 
macho seriema também, os macho gavião. E diz que tudo lava fazendo 
em todo lugar. Por aqui assim (o narrador mostra o dorso da n1âo) 
no pé de ouvido e por aqui assim, olha (enfia os dedos da mão en­
tre os dedos do pé) na venta, nos olhos. Era muito bicho. E os 
gavião tomou o pomba (271) dela e fazendo entonce. Esta moça 
n1orreu mesmo com me,do do pica dêstes bic'ho. Os bicho matou 
mesmo com pica. Quando ela acabou de morrer, aí os bichos aquie­
tou. E a moça já tava morta aí. E. gavião tirou o pomba dela. E um 
bocado dos bichos cada tirando um pedacinho. Cada bicho tirou 
um pedacinho dêstes mê/ hê (272'). Os gavião chegou com ela. Diz que 
fêz assim barraquinha com a vara, e depois botou um pedacinho do 
mê/hê em ci'ma da vara e falou: "Você pode estirar de modo cubrir 
a vara tôda pra fazer casa!". Entonce, diz que, quando falou, o 
mê/hê logo estirou. Só os gavião diz que tirou primeiro os pedaços 

(268) 
(269} 

(270} 

(271} 
(272) 

Cinto de cordas distintivo das moças krah6. 
E' em casa da seriema, por isto a referência à carne de lagartixa, que 09 
Krah6 não comem. · 
Talvez convenha lembrar que o informante conviveu com neo-brasileiros 
durante um ano, em Carolina. 
Pomba: jíria sertaneja para vulva. 
Mê/hê: órgãos genitais. 
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da moça e f êz casa bonita primeiro. E êstes bicho urubú e urubú de 
rei, diz que cort.ou vara e botou pedaço do outro. (273) E diz que 
ficou só lá pindurado, .secando mesmo, nem não estirou. Bem, dai 
não sei n1ais. Acabou esta história. 

RESUl\10 

A esposa de um índio o traía, apesar dos conselhos dQ 
marido, que, aborrecido, resolveu abandoná-la. Os filhos, 
desaprovando a conduta da mãe, acompa11haram o pai 
Caminharam um pouco e se transformaram em cavalos. com 
exceção de um filho, que não sabendo transformar-se, corria 
atrás dos parentes arrancando capim e tentando comê-lo. 
Um índio da aldeia foi atrás dos fugitivos e viu-os comendo 
capim. Quando vóltou contou o que tinha visto. 

Passado algum tempo a espôsa de outro índio também 
o traía. ~ste fêz o mesmo que o primeiro, isto é, abandonou 
a mulher e saiu com os filhos. Chegando à mata, todos· se 
transformaram em veados, com exceção da filha mais moça, 
que não conseguia transfor1m~ar-se e caminhava atrás dos 
outros. Num córrego encontraram Autxetpirire que estava 
pescando com timbó. Transformaram-se em mergulhões e 
roubaram o pescado. A mocinha não soube transformar-se. 
O pai aconselhou-a a não ir perto do Autxetpirire mas ela 
teimou e foi. O Autxetpirire achou-a muito bonita, disse 
que queria casar-se QOm ela e perguntou quem a pintára tão 
bem. Os parentes da moça responderam que a tinham as­
sado n<;> moquém. O Autxetpirire queria ficar bonito como a 
moça. Os parentes dela fizeram um }.lloquém, puzeram o 
Autxetpirire nêle, cobriram com palha e pedras e foram 
embora. A moça esqueceu sua cabacinha e voltou para bus­
cá-la. Quando chegou junto ao moquém cavou e tirou um 
pedaço do pênis assado do Autxetpirire, que estava falando 
embaixo do moquém. A menina correu, perseguida pelo bi­
cho. Seguiu os rastros dos parentes até que alcançou um cór­
rego. Aí gritou. Veio um jacaré e a levou no dorso para o 
outro lado do córrego, recomendando-lhe que o xingasse ao 
chegar à margem. A moça xingou-o e êle a perseguiu. A mo­
ça transformou-se em inambu, voou e se escondeu sob a asa 
da ema, que enganou o jacaré dizendo estar com a asa doen­
te. Depois que o jacaré foi embora a moça saiu debaixo da asa 
da ema continuando em busca dos parentes. Alcançou ou­
tro rio que não podia atravessar. O jacaré agiu como o pri­
meiro e desta vez a moça se escondeu numa casa de marim-

(273) De outra parte do corpo. 

• 
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bondos. A moça continuou a caminhar e encontrou os pa­
rentes em cima dum pé de buriti. Ordenou-lhe que ficasse 
pequeno para nêle subir. Os parentes recomendaram à 
moça que nada jogasse ao chão para não se trair aos Au­
txetpirire que vinham ao seu encalço. A moça esqueceu-se 
e cuspiu. Os Autxetpirire os descobriram e perguntaram co­
mo êles tinham conseguido subir no buriti. Enganaram-nos 
dizendo que subiram com uma corda. Quando os Autxetpi­
rire estavam subindo na corda de imbira, cortaram-na, e os 
Autxetpirire cairam, tranSformado-se em caranguejO.s e en-
trando na terra. · 

Os parentes foram embora tão ligeiro que a mocinha. 
não podia acompanhá-los. Chorando e caminhando avis·­
tou de longe a casa da seriema, do urubu e do urubu-rei. 
Escondeu-se perto da fonte. Quando alguém vinha buscar· 
água, a moça cuspia na direção da vasilha, quebrando-a. AS-·· 
sim ·quebrava tôdas as cabaças dos bichos que vinham bus-· 
car água na fonte. A seriema queria surrar seu filho por· 
ter quebrado as cabaças tôdas e êle contou que vir~ a moça. 
Todos os moradores da aldeia foram então ver a moça .. 
Todos tiveram relações com ela, os urubus, urubus-reis, ga­
viões e seriemas, até que a moça morreu. Cada um· tirou um 
pedaço da moça. Pinduraram os pedaços em varas e fizeram 
por magia que esticassem a fim de cobrir com êles suas casas .. 

• 

KOKRIDHô (274) 

1 

(narrador: Yavu-Boaventura) 

Dentro d'água um do rapaziada diz que andando caçando, e 
êles viu êstes Kokridhô dentro d'água, muito. E diz que êste rapaz 
viu e foi contar pos outro. Diz que viu filinho (275) também do 
Kokridhô, contou tudo. Entonce êstes outro da aldeia dizendo pa 
êste rapaz que viu Kokridhô e os outros ffcou com vontade de ver: 
''Nós vamos!". Saiu um tocado atrás dêle. Aí quando os outro che· 
gou na beira do rio aí Kokridhô está saindo muito. Ai êles tomaram 
filho dêles. Diz que viu muito Kokridhô dentro d'água vadiando 
(276). Fêz a festa. Entonce êle viu filho dêle bocadinho, e os outros 
dizendo: "Vamos trunar o filho dêle". Entonce, aí êle ainda repa­
rando vadiação dêles. ~le diz que rodeou assim cantando (o narra-

(274) Kokridh8 : máscara de dansa. No livro "Da vida dos nossos animais", de 
R. von Ihering. foi-me indicado pelos Krahó o "percevejo d'água" como sen· 
do o animal representado pela máscara. Vários índios confirmaram espon• 
taneamente esta indicação. 

(275) Nas máscaras grandes são dependuradas miniaturas. de máscaras, que repre­
sentam os filhotes dos "Kokridh8". 

(276) Vadiando: ne1te caso significa paaeaudo, divertind0-1e. 
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dor faz gesto de circunferencia). Estava escutando cantiga dêles. Ai 
que não sei pra donde foi. E os menino ficou sózinho. Levaram os 
nlenino dos Kokridhô pra aldeia. Entonce, acho que êstes Kodridhô 
chegou foi de noite na aldeia. E os povo da aldeia ficou aí. Não 
sei se está tudo dormindo, ou andava. E êles diz que andou muito, 
muito mesmo. Os Kokridhô na aldeia, quando índio sentiu a catin!" 
ga dêles que já 'deram no nariz do povo tudo, aí êle ia já n1orrendo. 
Diz que. era uma catinga forte, índio ia morrendo da catinga do 
Kokridhô. Daí os outros saiu tudo fora da aldeia. E os Kokridhô to­
maram os filhos dêles outra vez. E diz que foram embora outra vez. 
Por isto que povo ficou assim. Viu estes Kokridhô e pegou de fazer 
vadiação de Kokridhô. Entonce diz que andava tudo enfeitado de 
outro jeito. Assim como José Pinto fêz pra você. ~le ia gostando, 
cantando. 

II 

O Krahó José Pinto Filho conta~a respeito da máscara de dansa 
Kokrid (277) que confeccionou: índio velho foi flechando na praia. 
Quando chegou, achou Kokríd, só filhote pequeno. Levaram para 
aldeia. Então a mãe e o pai f of lá na praia e não achou. Então foi 
atrás do filhinho na aldeia. Quando chegou p erto, a catinga já estava 
saindo. Matou muita gente. Aí deixaram o l{okrid e correram para 
o mato. Aí o Kokrid voltou. Foi embora dentro d'água. Chegou e 
iner gulhou. Pronto! O .índio está sabendo, está fazendo. Gosta muito 
para dansar. O Kokrid gosta muito de pedir.- Qualquer coisa que 
vê p.ede logo. Diz que parece que é chefe de peixe. 

III 

Marquinho afirma que os J{okrid vivem nas águas do Tocan­
tins. ~le já os teria visto sair na praia. Os filhotes deitam no 
chão. Os adultos, tão grandes como as máscaras originais, pedem 
muito. A cantiga é tão forte que não gostava de ouvir. E imita: 
''RRRRRRR". Têm chifres grandes. Quando acabam de vadiar no 
sêco, voltam a 1nergulhar nas águas. 

RESUMO 

Os Krahó viram os Kokridhô com seus filhos festejando 
na praia, cantando. Os Krahó roubaram os filhos dos Kokri­
dhô e levaram-nos para sua aldeia. A noite os Kokridhô fo­
ram buscar seus filhos. A catinga dêles era tão forte que 
matou muitos índios. Desde aquêle tempo os Krahó enf ei­
tam-se e dansam com as máscaras Kokridhô. 

(277) Os Krab6 adornam as máscaras Kokrid com desenhos altamente estilizados 
que significam: Pud - sol; Pudleré - lua; Kempéye - pedra; Kronot::ir.6 
- larva que vive nos paus podres; Poipó - fruta de jatobá; Laicó - casca 
de laranja (?); Kó/ bacon - ribeirão; H óAyáirahúdnt::ir.ó - ferro; Veyé -
libélula; Prídpotí - pulga; Krérohô - folha de inhame; Kôkapé - riacho; 
HarúmhoAt:icó - fruta de mangabeira; Ta/ tíyómtaúd - arco-iris; e ouuo.. 
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A ANTA QUE EMPRENHOU A CUNHÃ (278) 

(narrador: Marcão) 

A cun:hã era casada de novo (279). E ela convi'daram o marido 
dela pra ir .buscar burili. O marido não quis ir, que ia no outro 
canto, quer caçar veado. E a mulher foi apanhar buriti. E ela che­
gou no pé de buriti. A anta já estava no pé de buriti. A cunhã che­
gou e anta já estava. E a anta falou pra mulher, que queria fazer 
(280). (0 informante explica batendo com o dedo indicador repe­
tidas vezes no solo). A mulher respondeu que queria. Ai a anta fez. 
E dai a anta tratou que não ia comer mais buriti. Que i'a ficar só 
sentido (281) com a cunhã. A 1nulher ajuntou buriti e fêz cofo (282) 
de buriti e saiu pra aldeia. A anta falou pra cunhã: "Tu volta dois 
dias. Eu fico aqui tomando sentido pra você". A mulher disse: "Stá 
bem". E a mulher foi pra aldeia. E o marido já tinha chegado com 
veado. E passou dois dias ela voltou outra vez pra o pé de buriti. 
Chegou lá, a anta já tava lá esperando. A antà falou que o buriti já 
tem um bocado: "Agora tu apanha, faz um cof o de buriti, e ai eu 
faço". E êle f êz outra vez. Até, foi quatro viagem apanhando buriti. 
Com es.tas quatro viagens êle fez quatro vêzes na mulher. A mulher 
logo .iá encheu a barriga ( o informante acrescenta rindo: "da an­
tinha novo") e o marido perguntei: "Diz, me conta, quem já f êz 
assim contigo, que eu não mexo quase (283) ?" E a mulher não ne• 
gou. Diz que não foi os índios da aldeia que fizeram assim. Que foi 
a anta que me fizeram assim. E o marido perguntei: "Quando é 
que volta outra vez apanhar buriti ?". A mulher disse: "Daqui três 
dias". Bom, o marido antes de três dias aprontou a flecha e o arco. 
Quando chegou no trato de a mulher ir lá no pé , de buriti, êle foi 
junto. Agora foi mais ela. Chegou no pé de buriti. ~le falou pra mu­
lher: "Onde está a anta?". A mulher diz que está naquela moita. 
Diz: "Agora eu fico aqui escondido, quando a anta sair. Você dá 
logo'' (2'84). A mulher apanhou buriti e bateu no pé de buriti. A 
anta escutou e levantou, correu atrás da mulher. Chegou lá, pergun­
tou a mulher, que já veio? N mulher disse que já. E anta disse que 
faz logo, depois podia apanhar buriti. A anta subiu na mulher. E o 
marido da mulher flechou a anta em cima da mulher (o narrador 
ri-se gostosamente ao contar). A anta correu com a flecha e caiu 
logo perto. A anta morreu. O marido da mulher falou pra mulher 
dêle : "Faz moqueado grande ligeiro, que vou repartir teu marido, 
pra botar no moqueado. Pra nós levar só a carne assada do marido". 
Bem, a mulher fizeram fogo grande. Botaram a carne da anta no 
fogo. E mari'do tirou só o cacête (285) da anta. A mulher estava lá 
assando a carne da anta. E o marido estava preparando, assando o 
cacête. Quando o homem aprontou de assar o cacête da anta, êle 

(278) Cunhã: (vide 112). 
( 2 79) R ecém-ca sada. 
(280) Fazer: copular. 
(281) Ficar só sentido: ficar de guarda no pé de buriti. 
(282) Cofo: (vide 4) • 
(283) Eu não mexo quase: quer dizer que " só teve poucas vezes relações sexu.ais'•. 

Explica-se a surpresa por ver a espôsa já em adiantado estado de gravidês, 
pois os Krahó creem que o feto é confeccionado aos poucos, durante 09 
coitos repetidos. Dizem por exemplo: "pai tem de trabalhar muito até com­
pletar o filho". 

(284) O marido aconselha a mulher a entreiiar-se togo à anta. 
(285) Cacête: penis. 
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falou pra mulher que tirava a carne moqueada da anta. A mulher 
tirou a carne do moqueado. E a carne esfriou. Fizera1n dois ,cofo~ 
e botaram a carne da anta. E êle saiu mais n1arido dela pra aldeia. 
Chegando lá já escurecendo. Botaram o cofo de carne de anta e1n 
casa. E o homem saiu pro pátio. (286) Ficou a mulher em casa. 
t1e ficou no pátio. Passou uma hora, e êle voltou ouJe estava a mu­
lher. A mulher fala que êle já veio pra deitar? O homem disse 'que 
não quer deitar agora, que quer fazer cigarro, pra fumar. E fizeram 
o cigarro. E voltou pro pátio outra vez. Que a mulher estava acor­
dada ainda. !\fais tarde o homem voltou do pátio. Que mulher já 
tava dormindo já. Ble viu a mulher dormindo. E êle saiu fora, apa­
nhou o "negócio" da anta. Ele mol11ou con1 cuspe (o narrador 
faz um 'gesto como si estivesse molhando o antebraço direitg com 
o punho f echa<lo). Abriu os quartos da inulher devagarzinho enfiou 
um pedacinho só. Depois empurrou de duro. E mulher só assustou> 
quietou logo, e morreu. Depois êle cobriu com esteira e. saiu pó 
pátio. E ficou lá morta. Bem! amanhecendo. a irmã da inulher deu 
fé que a irmã já está morta. E foi avisar a mãe dela. Que a irmã já 
está morta, não sei norque foi. A mãe veio, e êle espiou. Os filho 
que eslava são. (287). Estava saindo sangue emtaixo da esteira. E 
ajuntaram um bocado os parente dêJes, choraram muito. Espiai:am 
a mulher a mãe dela. E saiu um :· pedatcinho do "negócio" da anta. 
Ela viu e tirou. E guardou o "negócio' da anta. Choram um tocado 
e enterraram. Passou três dias os ir1nãos da mulher que n1orreu, 
eram quatro ho1nens, ajunt-ªra1n e quer que mata o cunhado dêles. 
Enganaram êle e levaram pra roça o cunhado dêles. Daí fizeram 
um fogão grande. Af êle, o irmão mais velho empurrou o cunhado 
dêle no fogo (com força mesmo acrescenta o informante) E êle 
queria passar o fogo assim pra acolá (2'8'8). Logo o outro empurrou 
êle assim outra vez. Até que êle caiu no meio do fogo; bem assim 
que êle caiu no meio do fogo. Mesmo fogo botaram terra em cima 
(289) e êles foram pra aldeia todos quatro. Chegou lá, e a mãe dês­
te homem que morreu no meio do fogo veio. Perguntou o irmão da 
mulher que morreu, diz "Que dê meu filho?-". Enganando p:ra ela, 
que o filho saiu adiante, ficou lá na roça, mentindo pra ela. Mas o 
filho ja tinha morrido. 

R.ESUMO 

Uma índia recém-casada foi sózinha ao mato colher 
frutos. Uma anta seduziu-a. Quatro vêzes a mulher voltou 
à mata, entregando-se aos amores da anta. Logo ficou grá­
vida. O marido percebeu e interrogou a mulher, alegando 
que quase não tivera relação com ela."' A, mulher contou o 
que houve. Quando a índia saiu de novo para buscar frutos 
de buriti o marido preparou arco e flechas para matar a anta. 
Assaram a carne da anta no moquém, no mato. O índio 
cortou o pênis da anta e levou-o para casa. Colocaram a car­
ne em cestos e transportaram-na para a aldéia. A noite o 
índio foi passear no pátio da aldeia e sua mulher ficou em 

(286) O pátio central da aldeia, centro da vida llOcial krah6. 
(287) A filha que estava aã (vide l). 
( 288) Queria 1air da fogueira. 
( :&89) Colocaram terra em cima do pr6prio foeo. 

• 
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casa. De vez em q.uando o marido voltava para verificar se 
sua mulher ainda estava acordada. Logo que ela adormeceu 
o índio empurrou o pênis da anta na vulva da mulher com ta­
manha fôrça que esta morreu instantâneamente. De ma­
nhã os parentes viram a índia morta deitada na esteira de 
palha. Sua mãe descobriu que tinha sido assassinada com 
o pênis da anta. Após três dias os cunhados acompanha­
ram o assassino à roça. Atearam uma fogueira grande em­
purrando o índio, que morreu queimado. 

A MULHER E A ABELHEIRA 

(narrador: ~arcão) 

Pois é! A mulher casada, o marido viu abelha, diz á mulher: 
"Oh! mulher, acolá tem uma abelha" (abelheira). A n1ulher di~~e: 
"Vamo tirar amanhã'. Diz: "Vamos!' E foi mais a mulher. Chegou 
num pau que te1n a.belha. Derrubara1n pau. E êle estava tirando o 
n1el. E mulher não quer esperar que. o homem tira primeiro logo. 
(Espera aí, deixa eu lembrar como é que é). E metendo a mão, e 

tirando e comendo, a mulher. O marido disse: "Espera aí, deixa eu 
acabar de tirar!" . Aí ela não estava nem sabendo (290). Ela não 
escuta. O homem zangou com ela e matou com machado. Matou mu­
lher. E dali êle ficou lá pensando como é que faz com a mulher. 
Diz, lá:- "Eu vou moquear (291) a mulher". Então fez um fogo 
grande. Acabou. E êle tirou os .pé, n1ãQ, cabeça e jogaram (292) no 
mato e partiu a mulher e moqueou. Deixou mulher moqueada. E êle 
foi atrás das palha de buriti. E fêz .. o cof o grande. Chegou com cofo 
e tirou a carne da mulher, já assada (risada do narrador e dos in­
dios presentes). Arrumou a carne da mulher no cofo. Carregou pra 
aldeia. Chega lá, estava já escuro de noite· Chegou na casa da so­
gra e deu a carne da filha dela. E o genro perguntando a sogra 
dêle diz: "Cadê mulher meu?" A sogra disse : "Ainda não chegou 
não t". O genro disse que êle despachou pra mulher vim adiante. 
E a sogra disse: "Pois não. Ainda não chegou não". A sogra disse: 
'"Que carne é'?". O genro di~e que é carne de ·bandeira (tamanduá 
bandeira) que êle matou. Enganando t E a sogra comendo a carne da 
filha dela (não sabia). E chegou a -irmã desta mulher que morreu. 
A 1nãe diz: "ói, carne de bandeira a.í .. Vamos comer". Tôdas as 
cunhadas dêle estavam comendo carne da irmã dêles no escuro. 
Bem! C.hegou o derradeiro, o irmão mais velho. A mãe dêle disse: 
"Olha carne de tandeira que o meu genro matou!". E deu um pe­
daço de carne. E tiraram o pedaço de carne. Botou na boca. Masti­
guei (293). Ai êle tirou outra vez. Conheceu logo. Ai êle tirou outra 
vez carne, jogou no mato. Perguntei (294) a mãe dêle: "Mamãe, 
que dê a irmã?". A mãe disse que êle, o nosso genro mandou adian­
te. Então não chegou ainda. Quando dá fé (295) ainda stá por ai 
mesmo. ~le falou pra mãe dêle: "Mamãe, esta carne não é de ban-

(290) Não estava se importando. 
(291) Moquear: usar eobre pedraa i.acandeccentes (vide 6). 
(292) Jogaram: jor;ou (vide 2). 
(293) Mastigou (vide 2). 
(294) Perguntou (vide 2). 
(295) Quando d6 fé: provàvelmente, talves. 

' ' 
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deira não! E' do irmão (296)". Aí descobriu. Quando foi amanhã, 
enterraram a carne ! assada da irmão dêles. Acabou, êles ajuntou a 
irmão dêles, o homem. Combinou e levaram o genro dêle pro n1ato 
e fizeram fogo grande. Bem! Quando acabou, mandou o genro dêles 
subir num pau pra torár abelha de arapuã (2'97), subiu e o cunhado 
flechou com a flecha. E êle caiu com a flecha. E matou com bor­
duna. Enterraram no fogo, foi embora pá aldeia. Chegou lá e contou 
pá mãe e diz: "l\1amãe, eu já matou o cunhado. Eu f êz fogo, man­
dei quebrar arapuã. :ele ·subiu atrás da arapuã. Eu flechei, caiu. 
l\ilatou com borduna. Eu assei no fogo. Enterrei no fogo. Eu fui em­
bora". A mãe diz: "Stá bem, stá pago já!". Acabou. 

RESUMO 

Um homem e sua mulher foram tirar mel de abelhas 
silvestres. A mulher não quis esperar que o marido tirasse 
todo o mel e começou a lambê-lo. Zangado, o marido ma­
tou-a com machado. Moqueou a mulher, cortou-a em peda­
ços que levou para a casa da sogra dizendo ser carne de ta­
manduá. Todos comeram. Para dissimular, o índio per­
guntava pela mulher à sogra e esta respondia que ainda 
não tinha chegado. O irmão mais velho da mulher assassi­
nada reconheceu a carne da irmã. Enterraram a carne. 
Levaram o marido para o mato e acenderam um fogo gran­
de. Mandaram o assassino subir numa árvore, flecharam­
no e quando êle caiu, mataram-no com borduna e jogaram 
no fogo. Na aldeia contaram à mãe dêles que acabavam de 
matar o assassino da irmã. 

A MULHER E A COBRA 

(narrador: Dauido) 

Pois é assim, de primeiro não tinha gente nem civilizado, nem 
índio. Só tinha uma mulher e um homem. Mas não sabiam "traba­
lhar" (298). Parece que foi Deus que nem fêz êste homem e a mu­
lher, mas não sei! Aí o homem saiu pra caçar, porque. a n1ulher, 
quando homem sai', gosta de apanhar água e fazer o serviço dela. 
Um dia quando foi na fonte, encontrou uma cobra comprida e pre­
ta. Era preta! Aí diz que a cobra chamou a mulher: "Mulher, ch~ga 
aí perto para nós conversar um pouco". Primeiro a mulher ficou 
com medo, mas a cobra falou: "Pode encostar que não faço nada 
com você!". Aí a mulher encostou. E pegou conversar para onde 
foi seu marido: "Foi caçar". Daí a cobra perguntou à mulher: "O 
que você arru1na no tempo da dor1nida de noite?". A mulher falou: 
"Nadinha, é só mesmo pra dormir!". E a cobra perguntou: "Mas 
·você não deita com seu marido?". "Deito sim, mas é só mesmo pra 

(296) Irmã: (vide 2). 
(297) Abelha de arapuã: abelha que conltroi colmeia• esféricas nas árvores. 
(298) Trabalhar: copular. 
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dormir". Ai a cobra falou pra ela: "Tu quer aprender aJguma coisa 
do meu poder?". A mulher falou: "Não sei, tu quiser me ensinar, 
eu aprendo". Aí cobra fez serviço (299) nela; ai lá se vai "traba­
lhando" todo dia. Quando o marido vai para o mato caçar, esta co­
bra está "trabalhando" até que já estava a mulher com bucho (300) 
bem arrumada. Ai a cobra soltou, largou de " trabalhar" com a mu­
I.ber e disse: "Pronto, agora não quero mais". Diz que a cobra era 
gente mesmo. Enquanto a cobra estava "trabalhando", eJa pergun­
tou à mulher: "O que você quer comer?". A mulher falava: "Eu 
quero comer peixe". E a cotra era caçador danado! Te1n dia que 
falava na paca. Aí na mesma hora a cobra chega com a paca ou o 
peixe, tõda ·coisa. A mulhe!' estava com bucho e o marido não sabia 
nadinha (301), só mesmo pra comer, andar pro mato, caçar. Depois 
que já estava com bucho·, menino já arrumado, a cobra falou pra 
e)a: "Agora eu não venho mai's, tu já está com bucho. Eu ·não venho 
mais". A cobra diz que era bonita. Tinha rodas nas orelhas, todos 
os enfeites e até pau de leite (302) no corpo, cabelo comprido. A 
mulher ficou, ficou (303). A mulher ia na fonte e o filho virava pei­
xe, saia, ia brincando dentro d'água, briqcar, banhar. Tôda vez 
que a mulher ia na fonte fazia assim. Também virava paca e saia 
do bucho e a mulher ficava dentro d'água esperando. Depois en­
trava e a mulher ia embora pra casa. Pois menino nasceu! E a 
mulher estava criando, dando de mamar até quando o rapaz estava 
quase refeito homem, um rapazinho. E êste rapazinho sempre andava 
muito no mato, matava muito .. Era bom caçador. Quando e,ra me­
nino ainda, matava perdiz, inambu. Quando rapazinho (de 10 anos), 
diz que já matava veado e trazia pra mãe dêle fazer comer e comia. 
Até que matou um caitetu. Matou um caitetu e trouxe. Comeu a car­
ne e aproveitou o bucho, que guardou quando acabou a carne.. Bo­
tou na panela pra ferver com tripa, com tudo. Estava fervendo, f er­
\•endo. E o rapaz estava olhando pra panela. Diz, estava mostrando 
um dedo. A mulher estava lá fora. Depois estava mostrando a mão­
zinha. ~le enxergou e perguntou à mãe dêle : "Mamãe, o que que 
tem dentro da panela?". Aí diz que a mãe dêle disse: "E' bucho 
do caitetu que bQtei para nós comer". Ai o rapaz falou: "Pois tem 
uma coisa mostrando mãozinha bonita, mãozinha de gente!". Aí 
passou uma hora, diz que saiu um rapazinho homem. E esta mulher 
apanhou êste rapaz. Já estava ensinando o marido (304). Já estava 
com outro bucho. Aí o rapazinho que estava mostrando a mãozinha 
na panela já saiu. Já estava andando com o irmãozinho dêle, este 
1·apaz de cobra. Este rapaz que saiu dentro da panela, diz que não 
custava crescer não, com dez ou não sei quantos anos já estava um 
homem feito. Pegou de andar. Diz que era dois caçador danado. 
Não passa vá f 01ne dia nenhum. Depois começou povoar tudo mes­
mo. De primeiro, diz que não era pouco índio, não 1 Diz que o Bra­
sil estava cheio. Em todo lugar tinha índio mesmo. Estava aumen­
tando índio, aumentando, aumentando. Já tinha muita gente. 1'inha 
aldeia. E ficaram aí e diz que brigavam muito. Matava uns aos ou­
tros. Aí diz que um homem tinha uma ema. Ai um rapaz matou uma 

(299) Fêz serviço: copulou. 
(300) Com bucho: grávida. 
(301) Refere-se ao coito. 
(302) Pau de leite: sumo de mangabeira, que os Krah6 passam no corpo e cobrem 

com fuligem, formando desenhos. . 
( 303) Refere-se ao estado de gravidês cada vez maia adiantado. 
(304) Ensinando o coito. Os Krahó afirmam que, antigamente, 01 rapazes casa• 

••m mem ter conhecimento das relações sexuais. 
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ema. Aii dono dês te ema saiu no pátio de tarde, foi chamando os 
outros ( 305). E pergu_ntou os rapazes : "Quem foi que matou mi­
nha ema ?". Ai ninguem não sabia e todos falaram que não sabe 
quem matou esta ema. Aí é que o dono dêste ema zangou-se e reu­
niu os parentes dêles (assim como eu, eu sou irmão do Marco, tenho 
filhos, tenho sobrinhos, diz o narrador) assim o homem reuniu. Bo-­
tou o nome de Mankraré (306), raça de ema e os daqui botou nome. 
Decerto que tinha uma aldeia aí. Esta aqui, a mais velha. E um lote 
1·etirou-se e f êz outra aldeia. Tinha gente que um diabo. Diz que 
então cada lote botava nome e se retirava. E espalhou até que foi 
tomando conta do Brasil todo (o narrador menciona os nomes das 
tribos vizinhas: dos Urubu, Canela, Cherente, etc.). Diz que briga­
vam muito, que rodeava, atiravam flecha. Matavam muito. Ai aldeia 
perseguindo urna a outra. Foi chegando civilizado de pouco a pouco. 
Nãõ sei aonde pegou de chegar no Brasil. Diz que chegava um al­
deia, pegava fogo, matava. - até negro, e depois tornava o lugar. O 
lugar não era aqui não. Moravam pra acolá no rumo do nascente. 
O civilizado chegava de lá, vem empurrando pa cá. 

RESUMO 

Antigamente só havia um homem_ e uma mulher, que 
viviam junros, sem ter relações sexuais. Um dia na fonte, 
a mulher encontrou uma cobra que lhe ensinou a cópula, 
mantendo relações com a india até que ficou grávida. 
A cobra era gente, muit;o bem enfeitada com "rodas nas ore­
lhas, pau de leite no corpo e os cabelos compridos". Su­
pria a mulher de peixe e caça. 

Quando a mulher ia à fonte, o filho saia do ventre~­
ra brincar. nagua e depois tornava a entrar, até que 1un; dia 
nasceu. Logo tornou-se ótimo caçador. Um dia mat;ou 
11m caitetu que a mãe cozinhou para comerem. Cozinhou a.a 
mtranhas depois, de onde saiu 11m rapazinho que cresceu 
em poucos anos. Era companheiro do filho da cobra. Am­
bos bons caçadores. 

A mulher "ensinou" o marido e ficou grãvida novamen­
te. Os índios foram aumentando e se espalhando. Começa­
ram a brigar. Um índio matou a ema de outro. O dono da 
ave zangou-se, reuniu os parentes e fundou nova aldeia a que 
deu o nome Mankraré ("raça de ema"). Depois outras fa­
mílias também foram se retirando e formando novas aldeias. 
Assim foram povoando o Brasil todo até q~e os civilizados 
foram chegando e expulsando os índios para outro lado. 

( 305) A certa hora da tarde oe Krab6 tio cocvocadoe pera compancu ao pitio da 
aldeia, por determinada pe•oe, que convida cantando. 

(306) Atual aldeia do Galbeiro, com api•11imedeJneote 55 babitaa .... 
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A GRANDE ESCURIDÃO 

(narrador: Mundico (307) 

Foi assim: diz que em 5000 anos pra trás o antigo morava por 
uqui assim, no Estado Ida Bahia (308). Lá aconteceu que um .indio 
que sabia muitas cousas e virou morcego pra livrar-se a vida do 
resto dos povo da escuridão (309), que ficou dois anos de escuro. 
E foi .voando e de vez em quando foi ver quantos restava ainda. 
Que os índios vinha morrendo de um a um dos bichos ferozes que 
pegavam os índio que estavam procurando o dia, durante as via­
gens. Indo e voltando e o povo atrás dêle tôda vida.- E dando dire­
ção que rumo podia viajar, na direção que o morcego guiava. Até 
que saiu na claridade do dia. E quando êle voltava, algum pergun­
tava: "Que tal, ac'hou o dia por ai?" E êle dizia que ainda não alcan­
çava. Até que foi na ultima viagem que êle foi, êle saiu no dia. E 
voltou-se e disseram po povo que ia acompanhando êle: "Ah r meu 
amigo, nóis \estamos na claridade, aqui ninguem morre mais". O 
povo estava comendo só casca de pau e as fôlhas de árvore. Não 
tinha nada para comer. E até que chegou na claridade. E os pes­
soal que .ia atrás dêle ficaram alegre. Os velinhos morriam lá atrás. 
Se enforcavam a elas mesmos antes dos bichos pegar êles, que ti­
nham medo. Todos os bichos mordiam êles e êles morriam. Mosqui­
to mordia - êles morriam. Gafanhoto lambi' a - êles morriam. Até 
que foi que nã(o aconteceu mais nada. E' por isto que os 1ndio têm 
medo quando o sol escurece com a lua. Fazem fogo, atiram, jogam 
flecha. toca maracá e caco velho para ver se melhora o dia. 

RESUMO 

Há 5000 anos o povo morava no Estado da Ballia. Um 
índio transformou-se em morcego para livrar o povo da es­
curidão em que viveu durante dois anos. Os índios andavam 
à procura do dia e eram mortos pelos animais de tôda espé­
cie. Algumas pessôas suicidavam-se antes que os bichos as pe­
gassem. o morcego começou a guiá-los até encontrar o 
dia. 

É por isso os índios têm medo do eclipse. Fazem fogo, 
atiram, tocam maracá, quando escurece. 

(307) O narrador, Muodico, foi por fnici•tiYa própria 110 Estado de Pernmnbuco. 
quando rapaz, estudando durante um ano oum colé&io Batista. Hoje conta 
perto de 28 anos e vive o o 1eio da tribo. 1oaando de cea to preatíaio dm­
do ao fato de saber ler. R eadatou-ae completamente à vida iodípoa, •oda 
despido como os outros. E' 6timo caçador, bom e respeitado pal de fa­
milia. E' até inceotivador das tradiçõee tribais. Parece não tratar-• de tipo 
marginal. Por várias vAzes tem me reclamado a e1COla qu. o Oovêrno 
prometera aos Krah6, alegando textualmente que UQ8 nossos rapuea já ... 
tio passando da idade de frequentar escola e nada aprendem ... " 

(308) O. Krab.6 vivem na parte 1etentriooal do Estado de Goiás. 
(309) Para aalvar todm da eacuridio que durou doía &MI • 
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A VELHA QUE VIROU TAMANDUA-BANDEIRA 

(narrador: Pedro Penon) 

Quando eu era menino, uma muito velhinha me contou assim. 
Diz que a velha pediu os meninada: "Meu neto, vamos con1er os 
puçá (310)". Aí as meninada disse: "Vamo !" E a velha apanhou o 
cofo (311). Aí saíram. Aí foi chegando nos pés de puçá. Então che­
gou nos pés de puçá, mandou os ineninada subir. Ai os meninada 
subiram êles tudo. E a velha pediu: "Sacode! E vem descer. Me 
ajuda juntar pra nois ir en1bora I ". Aí diz que os menino estão lá 
só escutando, comendo os puçá e a velha comendo também rio 
.chão. Quando acabou de comer, estão tirando os puçá verde e jogan­
do. E a velha falando: "Não faça isto". E os meninada acabou de 
comer os puçá e virou periquito e tudo voou. A velha falou: "Não 
faça isso! Vein descer! Volta, vamos emboral'. E as meninada não se 
importou. Foram se embora. E a velha ficou no chão. Ela mesmo 
falando dela mesmo, pensando: "Como é que vou ficar agora, que 
,·ou fazer agora?". A velha quase não tinha dente e logo virou ban­
deira (312) e foi logo cavocando os cupim no chão e foi logo en­
trando no mato. 

RESUMO 

Uma velha pediu aos meninos para colherem puçá .. 
Quando os puçás maduros acabaram os meninos começaram 
á jogar os verdes. A velha repreendeu-os, êles se transfor­
maram em periquitos e voaram. A velha trasformou-se em 
tamanduá-bandeira, cavocou cupim no chão e entrou no ma­
to. 

O BURACO DE TATU 

(narrador: Y avu-Boaventura) 

E', diz que foi assim: êste índio falou po a mulher, falou po 
a mulhé: "Você fica aqui, eu vou mais menino caçar". Aí a mulher 
dêle falou pa êle: "Você vai mai's cunhado". tle diz: "É, eu vou 
mais êle". Pois êle falou pa mulher: "Você espera aqui que nois 
vai naqueles n1ato". :Ble saiu mais êle. Entonce a mulher falou pa 
êle: "Se você não acha nada vem cedo, não vai ficar de noite não". 
Aj êle saiu mais êles. ~le saiu, caminhou pedaço, aí deram no rasto 
de tatu. Aí falou po cunhado: "Vamos dar nestes tatu mesmo, pra 
ver se acha êle no buraco, pa nois cavar êle e matar, volta com êle 
logo". tles apanhou rasto de tatu, foi, foi. . . aí deu aonde êle tá 
no buraco. Aí diz que chamou cunha dó dêle: "Tatu tá aqui nestes 
buraco". E êle fêz um cavador de pau, quebrei (313) um pauzinho 
e meteu no buraco de tatu. Aí êles espantaram lá dentro do buraco 
e dizendo: "Tatu tá'aqui". Aí êle pegou de cavar agora. Pegou de 
cavar, cavar, cavar, cavar, cavar, cavar, cavar ... Cunhado dêle fa-

, 

(310) Puçá : fruta do sertão, do puçazeiro. 
(311) Cofo: (vide 4). 
(312) Tamanduá-bandeira. 
(313) Quebrei: quebrou (vide 2). 
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lou pra ele: "Já chega, buraco tá fundo já". E buraco de tatu diz 
que ia assim (o narrador movin1enta a mão direita formando uma 
espiral que desce) tôda vida direito. Diz que lá dentro era um brejo 
só de buriti. ~les cavou, cavou, ai que o barro já estava caindo um 
bocado, e o cunhado estava chamando: "Chega, embora, senão você 
cai". Ai diz que cavou. Tava cavando e a terra já caiu um bocado. 
Quando êle olhou, ai o resto já caiu com êles. Entonce êste índio fi­
cou em cima de um pé de buriti. Que nestes tempos que as coisas 
todo era muito sabido. Quando êste i ndio falou para êste pé de bu­
riti, que abaixaram com êle (314). Quando êle de6ceu, o porco quei­
xada de lá mesmo (315) tomou conta dêles. Entonce porco quei­
xada falou po índio: "Como foi que vocês ficou assim e veio pra 
cá". E êlcs dizendo: "Que nois caverno tatu, um buraco fundo, ca­
vei, cavei e caiu com a terra e eu fiquei em cima do pé de huritf. 
A.í eu falei pro pé de buriti abaixar. Ai eu desci". E o porco diz: 
"Ah, pois agora você está aqui, nois fica. Pois no dia que você ir 
embora, nois vamos deixar você. Pois daqui é perto lá onde vocês 
mora". Entonce êle andou mais êle lá muito. E as mulher os menino 
tá chorando tôda vida com pena do pai e a mãe do pai. E a mãe 
dela ficou chorando con1 pena do filho. E diz que andava mais o 
porco queixada: Entonce êste índio já tava saindo cabelo, virando 
porco queixada já. Tôda vida êle andava mais êle. ,No dia que vai 
descansar pe.rna e fala po porco queixada: "Tô cansado muito". 
E o porco queixada diz: "Você tá com a perna cansada: você es­
pera aqui, vou caçar pra no is comer". E êste índio ficava lá onde 
descansa perna. Aí êle diz que porco queixada volta. Corre po rumo 
dêle alegre e passando corpo dêles neles cabelo (316). E êle fica 
só sentado pa êles (o narrador demonstra que o porco roçava o 
corpo do índio) esfregando o corpo neles. Entonce êste índio an­
dou muito mais êles. Entonce êle falou po porco: "Agora no is va­
mos embora pa você me deixar pa meus menino e minha mulher". 
Ai o porco queixada falou: "É! Vamo logo de modo eu deixar você 
e voltar logo tamhém". ~le s~iu com êle. Viajou e o porco queixada 
falou po índi'o: "óia, é aqui que nós sai". Aí êles diz que tem um 
buraqui'nho assim (o narrador demonstra com as duas mãos, f orman­
do com os polegares e os indicadores um furo pequeno). Entonce 
ê1e falou: "Quando dá fé você já sabe fazer o jeito". (317) E o ín­
dio diz: "Eu sei". Entonce, diz que um buraquinho assim. E o porco 
queixada ia na carreira e falou: "Você corre e sai. Não fica cami­
nhar devagar não!". Aí êles dizendo: "Não, eu não vou caminhar 
dt'vagar não; corre!". Aí êles, porco queixada, dizendo: "Vamos ver 
cumpadre !" Ai porco queixada correu primeiro. Aí saiu, foi em­
bora. Mas ficou lá esperando êles. Ai quando êste índio correu, saiu, 
e por pouco porco queixada ia correndo atrás assim ligeiro. Entonce 
o porco saiu tudo, foi um bocado e falou pra êle: "Agora aqui, da­
qui você vai neste rumo, nois levar até perto lá na aldeia. De lá nois 
volta. Aí êle levou e deixei êles. Ai diz que ensinou êle aldeia. Ai 
diz: "Você vai por aqui direitinho". Ai êle diz que viajou po rumo 
da aldeia e chegou na casa do pai e mãe e pegou de chorar (318). 
E a mulher dela veio onde está êles, pegou de chorar também. Da~ 
qui' a pouco ajuntou foi tôda cunhada, tôda casa chorando. Enton­
ce diz que êste i.ndio sabia sair com porco queixada. Aí esta al-

(314) Trata'4& de magia. O índio falou ao pé do buriti que ficasse menor. 
(315) Do mundo subterrâneo. 
(316) 0 porco esfregava seu corpo cabeludo DO mdio. 
( 317) Refere-1e à magia. 
(318) P-1 e mie choravam (vide :l). 

r 
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deia, índio fica com fome, outro fala pra êle enganar com êles com 
os cumpadre dêle (319): "óia, cumpadre, teu cumpadre quer co­
mer carne de porco queixada". Aí êles . dizendo: "Agora você vai 
olhar aquêles mato, vê se tem alguma cousa lá, manda êstes rapa,z 
Já ·naqueles mato, de modo reparar". Aí. oiz que mandei êstes rapaz 
pa reparar o n1ato. Aí está o porco aí comendo. Eles escutou zoada 
do porco e avisei o povo todo da aldeia. Ele diz que ajuntou lenha 
muito, fêz fogo de modo cantar pa ir caçar o porco. Ai pegou de 
cantar. Quando acabou foi aonde tá o porco queixada. Aí espanta­
ram, diz que mataram foi um .Bocado porco, f êz tora e correu. E 
os meninada mais os cun,haré (32'0) tava levando carne de porco 
pa aldeia, muita carne. Ai que o índio o povo tudo já sabe êste íntlio· 
pa contar. Alguem tá com fome e falar pra êles- botar o porco quei­
xada junto d.a aldeia. Agora acabou-se história. 

RESUMO 

Dois índios foram caçar. Encontraram um buraco de 
tatu. Cavaram tanto que sairam núm outro mund-0 debai­
xo da terra. Por magia fizeram abaixar um pé de buriti pe­
lo qual desceram. Um porco do mato perguntou como fize­
ram para chegar ali. Os índios explicaram qu-e estavam· ca­
vendo um buraco de tatu_. Os porcos ficaram seus amigos e 
mais tarde lhes mostraram· o caminho de volta à aldeia. 
Fizeram-nos passar por um buraco muito apertado, o que 
se conseguia fazer sómente por magia. Mt1itos p.orcos do -
mato foram atrás dos índios. Na aldeia foram recebidos 
pelos parentes com chôro. Os índios estavam com fome e 
pediram aos dois que fôssem caçar porcos. Sairam à mata 
e mataram muitos. Depois. da caça voltaram correndo com 
toros de buriti. Desde aquêle tempo os índios sçibem ónde 
.encontrar porcos na mata para comer . 

.. 

(319) Enganar os porcos do mato, que eram seus. amigos. 
(320) .Cunharé : mocinha (vide 213). 

\ 
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